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Getafe .—Momento de s u b i r a l t r e n c o r r e o de C á d i z los depor tados que 
c o n s t i t u y e n l a segunda e x p é d i c i ó n d e los que h a n de s u f r i r conf ina ra ien to 

en V i l l a C i s n e r o s — ( F o t . V i d a l } 

B a r c e l o n a . — E m i l i o V e n d r e l l , e l p o p u l a r í s l m o t enor c a t a l á n 
que c e l e b r a r á ! m a ñ a n a su f u n c i ó n de beneficio y despedida 

en e l T e a t r o Novedades 

E L P R E S I D E N T E D E L A R E P U B L I C A E N E1BAR 

S I Pres idente , en su v i s i t a a l a Escue la de A r m e r í a 
Las ent idades r epub l i canas , 

rodeando a l S e ñ o r 

c a l á Z a m o r a 

V 

M e s o n r í o , p a p á , a l v e r 

l a r a p i d e z c o n q u e t e h a 

d e s a p a r e c i d o l a 

n e u r a s t e n i a 
y e l 

a g o t a m i e n t o 
y h a s r e c o b r a d o t u s e n e r ­

g í a s y t u b u e n h u m o r , d e s -

^ d e q u e t o m a s e l p o d e r o s o 

J a r a b e d e 

H I P O F O S F I T O S S A L U D 
S u p r e m o v i g o r i z o d o r q u e e s t i m u l a 

t o d a s l a s f u n c i o n e s v i t a l e s 

•URABC 

'•¡•'ÍIKKHíXf! 

Sus efectos son r á p i d o s y seguros. 

Es un reconst i tuyente a p r o b a d o p o r la A c a d e m i a 
d e M e d i c i n a , y q u e p u e d e tomarse lo mismo 

en inv ie rno q u e en v e r a n o . 

P í d a s e en su i rasco d e o r i g e n , 
pues no se v e n d e a g r a n e l . 

M . r a b e H i p o f o s f í t o s S a l u d , el 
E s m i l o e l ] a r a b e n P seguro 
r e c o n s ú t u y e n t e m a s en g BerJanga> 
de cuantos he ^ s a y a d o - A 

m é d i c o de Utiei . 

E l Jefe d e l Es­
tado, d i r i g i e n d o l a 
p a l a b r a a l pueblo , desde 
el b a l c ó n de l A y u n t a m i e n t o 

tf* representaciones í e m e n i n a s . hac i endo en t rega a l s e ñ o r A l c a l á Zamo­
ra de u n a r t í s t ico presente 
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N Ú M E R O S U B L . T O 

V E I N T E C E N T I M O S 

DISCOS UNA POTENCIA MISTERIOSA 
f ierras de Señorío 

¿ a necesidad de conqu i s t a r t e r r i ­
torios y lo, de conservar los o b l i g ó a 
¡os reyes de las nac iona l idades es­
p a ñ o l a s a buscar el apoyo de l a n o ­
bleza. E r a n noblezas m i l i t a r e s a q u é ­
l las ; caudi l los esforzados que se h a ­
c í a n impresc ind ib les p a r a acometer 
cualquier empresa de e x p a n s i ó n n a ­
cional . Personajes o colect iv idades 
de casta n o b i l i a r i a y e c l e s i á s t i c a , 
como las Ordenes de A l c á n t a r a , de 
Montesa, de C a l a t r a v a y de S a n t i a ­
go, cuyos Maes t res l l e g a r o n a tener 
en de te rminados m o m e n t o s m á s so­
b e r a n í a y poder a u t é n t i c o que los 
propios monarcas . Los reyes les d i s ­
t i n g u í a n y ob l igaban c o n c e d i é n d o l e s | 
honores y r iquezas, p r iv i l eg ios y car­
tas de d o n a c i ó n , que a u m e n t a b a n en 
exceso sus p r e r r o g a t i v a s y grandezas. 
Asombra leer, por e jemplo , en la 
c r ó n i c a de Lucas , el condestable de 
Cast i l la , las v a j i l l a s , joyas , p i d e s y 
p la ta y oro que t r a s l adaba de unos 
a otros de sus cas t i l los y posesiones, 
y las ceremonias de sus bodas des­
lumbran tes en p l ena E d a d M e d i a y 
en lugares m i s é r r i m o s . L o m i s m o 
ocurre con d o n A l v a r o de L u n a y d o n 
B e l t r á n de la Cueva, en sus é p o c a s 
de p r i v a n z a . 

Los reyes d i spus ie ron no s ó l o de 
las t i e r ras , pero de v i l l a s , pueblos y 
lugares enteros, con sus moradores 
inclusive, apa ra favorecer a esos b r a ­
zos fuertes de su poder r ea l . De este 
modo, poco antes de comenzar el 
re inado de los Reyes C a t ó l i c o s , y a 
en el del desdichado E n r i q u e I V , l a 
m o n a r q u í a cas te l l ana h a l l á b a s e po r 
com.pleto a merced de las concupis ­
cencias y capr ichos de esos grandes. 
Tan to , que l a B a n c a r ea l e r an los 
potentados j u d í o s . Cuando se escr i ­
ban las verdaderas H i s t o r i a s de las 
E s p a ñ a s se p a n d r á en c l a ro que l a 
l e g í t i m a causa de la e x p u l s i ó n de los 
j u d í o s no f u é o t r a que sa ldar a b i -
t r a r i a m e n t e las cua/ntiosas deudas 
que los moTiarcas t e n í a n con ellos. 
No le quedaba, pues, a l a m o n a r q u í a 
o t ro recurso que deshacer e l p o d e r í o 
de la nobleza s i q u e r í a subsis t i r , r e ­
cobrando su s o b e r a n í a . 

A s í se h izo . D o ñ a Isabel y d o n 
Ferncvndo l l e v a r o n a t é r m i n o l a e m ­
presa, despiadada y j u s t a m e n t e en 
breves a ñ o s . L o que los monarcas 
h a b í a n rega lado en m o m e n t o s de es­
t rechez p o l í t i c a , lo r e c u p e r a r o n en 
d í a s de e s t ab i l i dad m i l i t a r , luego de 
haber o rgan izado p o r vez p r i m e r a 
e j é r c i t o s profes ionales . S i n embargo , 
media E s p a ñ a p u d o quedar en m a ­
nos de los poderosos, que t r a n s m i ­
t i e r o n a sus herederos l ega lmente 
tantos bienes de mayorazgo d u r a n t e 
cinco siglos. ¿ B i e n adqu i r idos esos 
bienes? M a l adqu i r idos casi todos. 
No es necesario remover u n a cues­
t i ó n de derecho que f u é p l an t eada 
desde los t i empos de Fe l ipe V , de 
Fernando V I y de Carlos I I I en toda 
su i n t e g r i d a d , y que no f u é j u s t a ­
mente resuel ta . Jcve l l anos m u r i ó s in 
descifrar el secreto. 

A h o r a h a so rp rend ido a a lgunos la 
d i s p o s i c i ó n v o t a d a p o r las Cortes 
respecto a l a e x p r o p i a c i ó n de las f i n ­
cas r ú s t i c a s a l a Grandeza . No debe 
e x t r a ñ a r a nad ie esta med ida de go­
bierno, que es u n a e q u i t a t i v a c o m ­
p e n s a c i ó n h i s t ó r i c a . B a s t a r í a que se 
revisaran en sus o r í g e n e s los t í t u l o s 
á e p rop iedad p a r a descubr i r que e l 
verdaderamente exprop iado po r el 
Poder r e a l y p o r la Grandeza h a 
sido el pueblo . Las amor t izac iones 
e c l e s i á s t i c a s y civi les , con la a t enua ­
ción de las i r r egu l a r idades en los 
mayorazgos, ya f u e r o n propuestas a l 
Real Consejo de C a s t i l l a en 1795. 
D e c í a s e en el i n f o r m e que "apenas 
hoy i n s t i t u c i ó n m á s r epugnan t e a 
los p r i nc ip io s de u n a sabia y j u s t a 
l eg i s l ac ión que los mayorazgos" . A 
pesar de e l lo c o n t i n u a r o n los p r i -
vuegios y las vejaciones. Se h a n su­
p r i m i d o o v a n a s u p r i m i r s e d e f i -
n r t ivamente . N o vean los c o n t r a d i c ­
tores razones de represa l ia p o l í t i c a 
en este t r a scenden ta l hecho, s ino de 
defensa socia l , de d e s v i n c u l a c i ó n pa ­
n á t i c a , de h ig iene p ú b l i c a . 

J O A Q U I N M O N T A N E R 

Italia será reducido el in-
r̂és de los depósitos en los 

Bancos del país 
Roma, 17.—Un comunicado o f i c i a l 

amm«ia que el i n t e r é s de los d e p ó -
Sltos en los Bancos s e r á reducido, 
a Pa r t i r de l d í a 1 de oc tubre , f i j á n -

El honorable Montagu Norman, director del Banco de Ingla­
terra, en cuyas manos se encuentran las finanzas 

y la política de Inglaterra 

dose 
en 
Por 

para los d e p ó s i t o s a l contado 
un dos y medio a l t res y medio 

c iento y para los d e p ó s i t o s a 
ermino, en e l t res a l cuat ro , 

^s ta medida se considera como un 
> ^ ° ^ e s o ^ P o r t a n t e hacia la d i s m i -
^ i o n de l p rec io de la plata ,—Fa-

Banco de Ing la t e r r a 

Le son fami l i a res todos los trasat­
l á n t i c o s que hacen l a t r a v e s í a de 
A m é r i c a ; todos sus m o v i m i e n t o s apa­
recen envueltos en u n cier to a i re de 
m i s t e r i o ; t oma el t r a s a t l á n t i c o en 
marcha , a c e r c á n d o s e a é l en u n a ca­
noa; no es r a ro que e l t r a s a t l á n t i c o 
d e s v í e su ru t a y apremie su andar. 
Cuando e i e x t r a ñ o pasajero se en­
cuent ra a bordo, desaparece de l a 
v is ta de los pasajeros, que no vuel­
ven a verle hasta su l legada a Nue­
va York . Cuando via ja , l a T. S. H . 
de a bordo r e t r a s a r á la t r a n s m i s i ó n 
de los telegramas o rd ina r io s para 
r e m i t i r los mensajes «codi f icados» 
del mis ter ioso personaje. ¿ Q u i é n es? 

No es, desde luego, u n personaje 
popular ; pero su nombre es p r o n u n ­
ciado con respeto po r los buenos i n ­
gleses, y con recelo por todos los 
banqueros del m u n d o : es el M u y Ho­
norable M o n t a g u Collet Norman , go­
bernador del Banco de Ing l a t e r r a . 

M o n t a g u N o r m a n es l a fuerza que 
manda a los m in i s t r o s de Su Ma­
jestad b r i t á n i c a ; d i r ige l a p o l í t i c a 
l a i n t e r i o r como la exter ior de I n ­
g la te r ra . Representa el poder del d i ­
nero; encarna la mister iosa aCité» 
londinense, de un ive r sa l i n f luenc ia . 
Por el Gobierno i n g l é s pasan figu­
ras y f iguras : M o n t a g u N o r m a n per­
manece inamov ib l e en su puesto del 
Banco de Ing l a t e r r a . Es el c a p i t á n 
de l a F inanza inglesa, de donde ma­
na todo su fuerza, s u t i l y envol­
vente. 

Cuando en 1922 se d i r i g í a B a l d w i n 
a los Estado? Unidos para negociar 
l a . c a p i t a l i z a c i ó n de las deudas de 
guer ra inglesas, que era m á s u n 
combate por mantener l a p r i m a c í a 
de l a l i b r a es ter l ina, era a c o m p a ñ a -

T R A F I C A N T E D E C O C A I N A D E T E - , 
N I D O 

P a r í s , 17. — L a P o l i c í a mundana ' 
ha de tenido a l ciudadano belga Har -
t e r t , uno de los m á s i m p o r t a n t e s 
t r a f i can tes de c o c a í n a . 

L a d e t e n c i ó n fué p rac t i cada en e l 
momen to en que H a r t e r t entrega­
ba u n paquete a uno de sus nume­
rosos 

clientesv—Fabra. 
E L Z E P P E L I N 

R í o de Jane i ro , 17.—El " G r a f 
Z e p p e l i n " h a sa l ido p a r a E u r o p a a 
las 10'42.—Fabra. 

do por esta eminencia gris—que a l ­
gunos l l a m a n dorada—y B a l d w i n no 
era m á s que un ins t rumento en ma­
nos de M o n t a g u Norman . Snowden, 
en La Haya , o b e d e c í a las ind icac io­
nes de esta f i g u r a q u é mueve e i d i ­
nero y que conserva, encast i l lado 
en su c indadela de la Ci ty de Lon­
dres el d o m i n i o f inanc ie ro i n g l é s . 
S iempre que se' i n i c i a por parte de 
Ing la t e r r a u n m o v i m i e n t o de acer­
camiento f inanc ie ro a Europa , tras 
las figuras de Mac Donald o de Hen-
derson. se oculta l a de M o n t a g u 
Norman . Es él quien d i r ige in te r io r ­
mente el mecanismo de las conversa­
ciones. Y, s in embargo, no es a él 
a qu ien se d i r i g e n las c r í t i c a s y los 
reproches: es a B a l d w i n , hoy; s e r á 
m a ñ a n a a l m i s m o Mac Dona ld o 
Snowden, en thnto e l « h o m b r e c i t o 
del sombrero ve rde»—as í es conocido 
en el m u n d o de las f inanzas el ho­
norable M o n t a g u Norman—cont inua­
r á sus misteriosos viajes pros iguien­
do la lucha por la d o m i n a c i ó n ban-
car ia del m u n d o . 

Para M o n t a g u Norman, l a Ci ty 
londinense es toda Ing la t e r r a , y su 
m á s inex t r i cab le fortaleza. Sus de­
cisiones t ienen transcendencia insos­
pechada, i n f l u y e n en la marcha de 
los mercados, en el va lo r inc luso del 
d inero . No esr responsable de sus ac­
tos m á s que ante ei Banco de Ingla­
ter ra , c o m p a ñ í a p r ivada , que es co­
m o u n Estado supremo dentro l e í 
Estado i n g l é s . 

P a r t í a hac ia A m é r i c a h a c í a poco y 
v o l v í a inopinadamente ; huye de los 
periodistas , pero los periodistas son 
los ú n i c o s que descubren su presen­
cia. 

Desde su gabinete re t i rado , teje la 
tela de a r a ñ a fabulosa que encubre 
con sus largos y misteriosos h i los a l 
m u n d o entero. Ex te r io rmente , su fi­
g u r a m á s parece la de u n ar t i s ta 
que la de u n f inanciero . H a b l a poco 
y teme l a pub l i c idad . En ju to de 
cuerpo, los ojos penetrantes; en su 
boca hay siempre una eterna sonr i ­
sa e n i g m á t i c a que es como el s í m ­
bolo del ocul to poder que él mane ja 
con l a h a b i l i d a d de u n pres t id ig i ta ­
dor . 

J. R U I Z 

El Presidente en Vitoria 

Montagu Norman , f inanc ie ro i n g l é s 

L a A s o c i a c i ó n d e P e r i o ­

d i s t a s o r g a n i z a u n b a n ­

q u e t e d e h o m e n a j e a 

L u i s B e l l o 

C o n m o t i v o de l a p r ó x i m a l legada 
de l jefe del G o b i e r n o de l a R e p ú b l i ­
ca, s e ñ o r A z a ñ a , a c o m p a ñ a d o de las 
personal idades m á s destacadas que 
h a n i n t e r v e n i d o en l a a p r o b a c i ó n de l 
E s t a t u t o , y e n c o n t r á n d o s e e n t r e es­
tas personal idades e l pres idente de 

l a C o m i s i ó n de Es ta tu tos , d o n L u i s 
B e l l o , e sc r i to r y pe r iod i s t a , l a Aso­
c i a c i ó n de Per iodis tas p r epa ra l a ce­
l e b r a c i ó n de u n banquete dedicado a l 
i l u s t r e h u é s p e d , a l que se i n v i t a r á 
o p o r t u n a m e n t e a las d e m á s e n t i d a ­
des p e r i o d í s t i c a s de B a r c e l o n a y a 
todos los c o m p a ñ e r o s . 

T a n p r o n t o l a G e n e r a l i d a d d é a 
conocer e l p r o g r a m a de los actos 
que tendrán l u g a r c o n aquel m o t i v o , 
se h a r á p ú b l i c o e l d í a y e l l u g a r d o n ­
de se e f e c t u a r á e l banque te . 

En el trayecto y a la 
llegada a la capital 
alavesa se le tributa 
calurosas ovacione-

S a n S e b a s t i á n . 17 .—El s e ñ o r A l c a ­
lá Z a m o r a se d e s p i d i ó esta m a ñ a n a 
de las au to r idades guipuzcoana.= 
m a r c h a n d o a las ocho y med ia cor 
d i r e c c i ó n a V i t o r i a . 

Numeroso p ú b l i c o se h a b í a con 
gregado en los alrededores de 1 
e s t a c i ó n , t r i b u t a n d o a l je fe del Es ' 
t ado u n a c a r i ñ o s a despedida. 

Fuerzas do i n f a n t e r í a e ingenie ­
ros r i n d i e r o n los honores de o rde ­
nanza . E l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a i 
v i s t ó las fuerzas. 

A c t o seguido p a s ó a l a n d é n donde 
se e n c o n t r a b a n las au tor idades lo­
cales. C o n v e r s ó brevemente con ellas 
y a las ocho y med ia , como h e m 
dicho, s a l i ó pa ra V i t o r i a -

* * 
V i t o r i a . 17.—En todos ios pueblos 

del t r ayec to numeroso p ú b l i c o s a l i ó 
a esperar al Jefe del Estado h a c i é n ­
dole objeto de entusiastas ovaciones-

E l s e ñ o r A l c a l á Zamora y su s é q u i ­
to se d e t u v i e r o n antes de l legar a 
V i t o r i a en la colonia escolar de Es-
t i v o l i , donde se encontraban todos los 
n i ñ o s de las escuelas en n ú m e r o dé 
unos 1.500. 

A l je fe del Estado esperaron en 
los l í m i t e s de la p r o v i n c i a e l a l -
calde s e ñ o r Z á r a t e , el gobernador 
s e ñ o r A m i l i b i a y au tor idades m i l i ­
tares. T a m b i é n se encon t r aba el 
pres idente de la C o m i s i ó n gestora 
de l a D i p u t a c i ó n . 

E l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a estuvo 
v i s i t ando la co lon ia escolar y c o n ­
versando con a lgunos de los n i ñ o s . 

Te rminada la v i s i t a r e e m p r e n d i ó a 
marcha hacia la c ap i t a l alavesa. 

.x las doce y t r e i n t a hizo el jefe del 
Estado su ent rada en V i t o r i a . E l co­
merc io h a b í a c e n a d o sus puer tas y 
en f á b r i c a s y ta l le res se h a b í a deja­
do sa l i r a los obreros una hora an­
tes de la anunciada para la llegada 
del Presidente. 

Las calles de ta p o b l a c i ó n , espe­
c i a lmen te las que t e n í a que reco­
r r e r ©1 j e f e del Estado eran un ver­
dadero h o r m i g u e r o humano. La ma­
y o r í a de las casas a p a r e c í a n engala­
nas con banderas t r ico lores . 

E l s e ñ o r A l c a i á Zamora, en coche 
descubier to , se d i r i g i ó a l Palacio de 
la Diputac ión en medio de las acla­
maciones del p ú b l i c o . Las t ropas que 
c u b r í a n la car rera r i n d e r o n honores 
y al pene t ra r el je fe del Estado en 
la D i p u t a c i ó n l o r a ! las bandas de m ú ­
sica i n t e r p r e t a r o n el H i m n o de Rie­
go, estal lando una clamorosa ova­
c ión que d u r ó largo rato. 

E n el sa lón p r i n c i p a l de la D i p u ­
t a c i ó n aguardaban al jefe del Estado 
comisiones de todos los pueblos de 
la p rov inc ia . 

E l s e ñ o r A l c a l á Zamora tuvo que 
sa l i r a l b a l c ó n de la D i p u t a c i ó n pa­
ra responder a las aclamaciones del • 
p ú b l i c o . 

D e s c a n s ó breves momentos y p a s ó 
luego a l s a lón p r i n c i p a l de la D i p u ­
t a c i ó n donde se c e l e b r ó una solem­
ne r e c e p c i ó n . 

D e s f i l a r o n an te e l jefe del Estado 
e l A y u n t a m i e n t o de V i t o r i a , l a D i ­
p u t a c i ó n de A l a v a , las au tor idades 
c iv i les y m i l i t a r e s , representaciones 
de la C á m a r a de Comerc io , de la 
Sociedad P a t r o n a l , de las ent idades 
p o l í t i c a s y cu l t u r a l e s y, po r ú l t i m o , 
representaciones de todos los pue­
blos de l a p r o v i n c i a a l f ren te de los 
cuales f i g u r a b a n los alcaldes. 

T e r m i n a d a l a r e c e p c i ó n , el p r e s i ­
dente de la R e p ú b l i c a t u v o que 
sa l i r de nuevo a l b a l c ó n p r i n c i p a l 
de l a D i p u t a c i ó n , pues ©1 p ú b l i c o 
r ec lamaba incesan temente su pre­
sencia. 

L a r e c e p c i ó n en la D i p u t a c i ó n d u ­
r ó m á s de u n a h o r a , po r lo que se 
t u v i e r o n que suspender otros actos 
anunc iados . 

T e r m i n a d a la r e c e p c i ó n , y des­
p u é s que h u b o descansado el Pres i ­
dente, se c e l e b r ó ?! banquete o f re ­
cido por l a D i p u t a c i ó n a l je fe de l 
Estado que a s i s t i ó con todo su s é ­
q u i t o . 

A las c inco y vnedia de la ta rde 
e l s e ñ o r A l c a l á Zamora s a ' d r á con 
d i r e c c i ó n a L o g r o ñ o . 

E n L a g u a r d i a s«. han hecho grandes 
p repara t ivos pa ra r e c i b i r a l s e ñ o r A l ­
c a l á Zamora , que se d e t e n d r á breve? 
momentos y s e g u i r á Itjego su v ia je a 
L o g r o ñ o . 



P á g i n a 4 E L D I A G R A F I G O J > o m i n g o , _ 1 8 s e p t b r e . 1933 

E L T I E M P O 
B U E N T I E M P O E N E U R O P A 
Por todas par tes d o m i n a e l r é ­

g i m e n a n t i c i c l ó n i c o o de presio­
nes altas- que dan l u g a r a buen 
t i e m p o en l a P e n í s u l a I b é r i c a y 
Cen t ro de Eu ropa y muchas n ie­
blas en e l C a n t á b r i c o ^ Noroeste 
de F ranc ia i Islas B r i t á n i c a s y 
P a í s e s Bajos. 

Los v ien tos son flojos y var ia ­
bles, y las t empera tu ras suaves 
por e l N o r t e de Eu ropa y al tas 
p o r l a m i t a d m e r i d i o n a l . 

E N C A T A L U Ñ A 
E n toda l a costa de Levante^ e l 

t i e m p o es nublado y p o r e l i n t e ­
r i o r d e l p a í s , e l c ie lo e s t á com­
p l e t amen te sereno. 

Los v ien tos son m u y flojos, con 
p r e d o m i n i o de l a calma. 

T e m p e r a t u r a m á x i m a e n 
T r e m p , 33 grados; m í n i m a en e l 
Es tangento , 9 grados. 
O B S E R V A T O R I O M E T E O R O L O ­

GICO D E L A U N I V E R S I D A D 
D E B A R C E L O N A 

D í a 17 de sep t iembre de 1932. 
Horas de o b s e r v a c i ó n : 7 h . - 13 

horas - 18 horas. 
B a r ó m e t r o a cero y a l n i v e l 

d e l mar . — M i l í m e t r o s ; 768 t l -
767-5 - 765 4 . — M i l í b a r e s : 1024,1 -
1023,3 - 1020,5. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra.—Se­
co: 22 2 - 24 8 - 2 4 - 0 — H ú m e d o : 
21 0 - 21,8 - 22-4. 

^Temperaturas ex t remas a l a 
s o m b r a . — M á x i m a : 2 6 , 0 . — M í n i m a : 
21,0.—Idem cerca del suelo: 19.2. 

T e m p e r a t u r a med ia : 23,5. 

E c o s P o l í t i c o s 
E L H O M E N A J E A L A L C A L ­

D E D E P U I G D A L B A 

E n e l homenaie que se c e l e b r a r á 
hoy. domingo , en Puigdalba , en ho­
nor de su alcalde, don Manue l Pare-
Hada, t o m a r á p a r t e l a sociedad co­
r a l « L a M a r g a r i d o y a » . de Mon jós . que 
d a r á u n conc ie r to en e l S ind ica to 
A g r í c o l a Coopera t ivo « U n i ó de Ra-
b a s s a i r e s » , de t r e s a cua t ro de l a t a r ­
de, i n t e r p r e t a n d o escogidas composi­
ciones. 

U N A A C L A R A C I O N 

E l concejal don E n r i q u e S á n c h e z 
S i lva nos ruega hagamos constar no 
Ser c i e r t o que e l pasado . m i é r c o l e s , 
t e r m i n a d a la s e s i ó n m u n i c i p a l , salie­
r a de las Casas Consistoriales p o r 
una p u e r t a p o s t e r i o r en u n i ó n de 
sus c o m p a ñ e r o s s e ñ o r e s P u i g M u n n é , 
Costa. V i n y a l s y M a r l é s . puesto que 
lo v e r i f i c a r o n a las diez de l a no­
che por l a p u e r t a p r i n c i p a l , o sea 
p o r l a de la Plaza de l a R e p ú b l i c a . 

Con mucho gusto hacemos l a acla­
r a c i ó n . 

N U E V A J U N T A 

E n e l « C a s a l R e p u b l i c á d ' E s q u e r r a » 
de l D i s t r i t o I I ( S a l v á . 9 ) . t u v o efec­
t o l a r e n o v a c i ó n de Ja J u n t a d i rec ­
t i v a , siendo elegidos los s iguientes 
s e ñ o r e s : pres idente , E n r i q u e S á n c h e z 
S i lva ; v icepres idente . M a t í a s Bohe^; 
secre tar io . A n t o n i o Carner; vicese­
c r e t a r i o , Eduardo Mas; tesorero. 
A g u s t í n C a s t e l l ó ; contador . Francisco 
V i g e r ; vocales, J o s é Soler, Francisco 
O l i v e r . Pab^o Planas. J o s é F e r r í s y 
Esteban Rosique. 

L a v o t a c i ó n para e l cargo de p re ­
sidente, r e c a í d o en l a persona de l 
consocio E n r i q u e S á n c h e z Si lva , f u é 
por a c l a m a c i ó n y u n a n i m i d a d , habien­
do g ran entusiasmo e n t r e los asocia­
dos. 

UNA CONFERENCIA D E L DOC­
T O R ROSELE 

E n e l P a r t i t R a d i c a l Social is ta de 
Ca ta lunya , t u v o l u g a r l a celebra­

c i ó n de l a p r i m e r a asamblea de d i ­
v u l g a c i ó n , o rgan izada por l a «Ju­
v e n t u d » de d icho Pa r t i do , a base de 
l a conferencia anunc iada de l doctor 
Rosell . 

H i z o l a p r e s e n t a c i ó n e l presidente 
de l Casal, s e ñ o r C e b r l á n , d ic iendo 
que só lo po r afecto presentaba a l 
doctor Rosell , y a que era sobrada-
m é ñ t e conocido de todos los presen-
tés , a los cuales i b a a darles nor­
mas que d e b í a n r egu la r su a c t u a c i ó n 
en e l p o r v e n i r . 

E l doctor Rosel l entona u n canto 
a l a s representaciones de las d i s t in ­
tas regiones i b é r i c a s , que h a n de 
m a r c h a r unidas pa ra l l ega r a l a 
ifréta de las mu tuas aspiraciones. 

Dedica b r i l l an tes p á r r a f o s a las fi­
guras representat ivas de Pad i l l a , 
B ravo y Maldonado , de Lanuza , y 
de los componentes de las Germa-
n í a s de Valenc ia . 

Se mues t ra p a r t i d a r i o del servic io 
m i l i t a r v o l u n t a r i o y de l a a b o l i c i ó n 
de l a pena de m u e r t e . 

^ndica la necesidad de ga ran t i za r 
l a exis tencia de todos los ciudada-
nob, so luc ionando el paro forzoso 
subre e l cua l hace diversas consi­
deraciones de g r a n d í s i m o i n t e r é s . 

E l doctor Rosell , que h a b í a sido 
i n t e r r u m p i d o diferentes veces po r 
los aplausos de los presentes, f ué 
u n á n i m e m e n t e fe l i c i t ado» 

G A C E T I L L A S 

V E R D A 6 U E R 

Sale e l so l a las 5'34. 
Se pone a las 5'56. 
Sale l a l u n a a las 7'16, 
Se pone a las 9'07. 
Santos de h o y . — D o m i n g o X V I I I , 

d e s p u é s de P e n t e c o s t é s . San J o s é de 
Cuper t ino , f ranciscano; M e t o d i o, 
obispo y m á r t i r ; Estorgio y Eumen-
cio, obispos; Ter rea l , m á r t i r . Santas 
S o f í a e I rene, m á r t i r e s . 

Santos de m a ñ a n a . — L a A p a r i c i ó n 
de l a S a n t í s i m a V i r g e n de l a Sale­
ta . San Genaro, obispo y m á r t i r ; 
Desiderio, lector y m á r t i r ; Eut iques 
y Acucio , m á r t i r e s ; Teodoro y Eusto-
qu io , obispos; Peleo, N i lo y El las , 
obispos y m á r t i r e s . Santas M a r í a de 
C e r v e l l ó , mercedar ia ; Susona y Pom­
posa, v í r g e n e s y m á r t i r e s , y Cons­
tancia , m á r t i r . 

• — • • 

B a ñ e r a s , lavabos, etc 
f ionda U n i v e r s i d a d 9 

• • —— • • 
L a Escuela de Enfermeras de l a 

Q u i n t a de Sa lud «La A l i a n z a » , pone 
en conocimiento de sus a lumnas , 
que e l p r ó x i m o jueves, d í a 22 del ac­
t u a l , a las siete de l a tarde, se ce­
l e b r a r á n e x á m e n e s de ingreso, p r i ­
m e r o y segundo cursos del g rado de 
Enfermera . 

Para t o m a r par te en los mismos 
es indispensable inscr ib i r se en las 
of ic inas , cuyo plazo e x p i r a el d í a 20, 
a las siete de l a tarde. 

E l Ateneo Obrer de l d i s t r i t o I V 
adher ido a l a L l i g a R e g i ó n al is ta , 
pone en conoc imien to de todo sus 
asociados^ que e l d í a 3 de oc tub re 
r e a n u d a r á las clases de solfeo y p ia-
no^ comple tamen te g r a t u i t a s pa ra 
los h i jos de los socios, los lunes y 
v ie rnes de cada semanai de las sie­
t e y media a las ocho y med ia de l a 
noche, en su loca l social . Balsas de 
San Pedrof 26 p r i n c i p a l . 

E l I n s t i t u t o C a t a l á n de Sordomu­
dos, cal le de M o n t s e r r a t . 20, p ra l . , 
ha r ec ib ido para su obra b e n é l i c a 
en p r o de los sordo-mudos u n dona­
t i v o de don Juan M u ñ o z , que ha 
quer ido a s í demos t ra r su afecto ha­
c ia dichos in fo r tunados . 

Desde las columnas de l a Prensa 
l a r e f e r i d a I n s t i t u c i ó n hace constar 
su agradec imien to , porque d icho se­
ñ o r no ha mani fes tado su d o m i c i l i o . 

S i t g e s , C a s i n o p l a t j a d ' o r 
E E S T A U B A N T P I S C I N A 

I n s c r í b a s e socio de este Casino 
E n t r e o t ras ventajas, d i s p o n d r á to ­
do e l a ñ o , a su comodidad , d e l con­
f o r t que pueden of recer le los salo­
nes y terrazas de u n moderno edi f i ­
c i o emplazado en l a m i s m a p laya 

de Sitges 
M a g n í ñ c a Piscina. Concurso de na­

t a c i ó n , fiestas, bai les , tes, etc. 
S i t i o idea l en i n v i e r n o p o r su c l i m a 

benigno. M a g n í f i c o s d í a s de sol 
E n e l Res tauran t se s i r v e n e s p l é n ­
didos cub ie r tos a Ptas : 12, Para los 
s e ñ o r e s socios d e l Casino, e l m i s m o 

c u b i e r t o , PTAS. : 8 

L a A g r u p a c i ó n Sardanis ta de Bar ­
celona ha organizado pa ra esta no­
che una a u d i c i ó n de sardanas en l a 
Plaza d e l A n g e l , a cargo de l a Co-
bla Ca tha lon ia , que i n t e r p r e t a r á u n 
selecto p r o g r a m a . 

• — • • 
E l C e n t r o Gal lego de Barce lona 

(Plaza -̂ e F . M a c i á , 18, p r a l . ) , pone 
en conoc imien to de todos los que 
componen e l « O r f e ó n G a l l e g o » , que 
m a ñ a n a lunes, a las diez de l a no­
che, se c e l e b r a r á ensayo en e l loca l 
soc ia l . 

CT AI I I M I M i n R o n t I a San Antonio' 68 y 70 L L A L U l Y l l m U Salmerón, 43 - Teléf. 15452 
AHORA, TEMPORADA DE LIQUIDACION 

L i q u i d a m o s a precios verdadera ganga los g é n e r o s pertene­
cientes a las dos t iendas de M a d r i d que hemos cerrado. 

Durante esta temporada 10 p o r 100 rebaja en todos los a r t í c u ­
los corr ientes. 

Esta es l a casa mejor s u r t i d a en a r t i cu le s de cocina y mesa. 
A l u m i n i o , c r i s t a l , loza y porcelana. 

F a b r i c a c i ó n p rop ia del a l u m i n i o marca ¡rf^I:}, la m á s a n t i g u a 
y acredi tada. 

NEVERAS Y HELADORAS marca M 0 N T - B L A N C 
SON LAS MEJORES 

A p a r t i r de l d í a 20 d e l co r r i en t e , 
en l a Secre ta r la del Conserva tor io 
d e l L iceo , de diez a una y de cua­
t r o a seis, queda ab i e r t a l a m a t r í ­
cula . 

Las clases empiezan e l 1 de o c t u ­
bre . 

E n e l Cen t ro D e m o c r á t i c o Repu­
b l i cano Radica l , s i tuado en l a cal le 
Independencia , n ú m . 39, d a r á u n 
conc ie r to l a Banda M u n i c i p a l e l d í a 
19 a las d iez de l a noche, a benefi­
c io de l A s i l o de l a Esperanza. 

• • — • • 

Para e l d í a 1 de oc tub re , l a P e ñ a 
Universo ha organizado u n lujoso 
ba i l e en e l s a l ó n Oce l l de Foc, s i to 
en l a ca l le Consejo de C ien to . 224-28, 
y en e l cua l t e n d r á l u g a r l a p roc la ­
m a c i ó n de l a S e ñ o r i t a R e p ú b l i c a 
1932-33, estando i n t eg rado e l Jura ­
do p o r valiosos elementos a r t í s t i c o s 
y Prensa G r á f i c a . 

P I A N O S * 
AUTOPIANOS 
F O N O G R A F O S t 

DISCOS-ROLLOS 
C L A R I S 4 3 TEL-i(o»6. 

L a c o m i s i ó n r ec r ea t i va de l a Ju­
v e n t u d Rad ica l de l a Casa del Pue­
b lo de l d i s t r i t o q u i n t o , ha organiza­
do u n g r a n bai le pa ra hoy. d o m i n g o , 
a las c inco de l a t a rde , amenizado 
por ©1 t r i o R a f f . 

• •——• • 

N o b i e n se ha a b i e r t o l a m a t r í c u ­
la , se ha r eg i s t r ado ya g r a n n ú m e ­
r o de inscr ipciones pa ra las clases 
que organiza e l . Ateneo É n c l c l b p é d i -
co Popular . Las clases que se dan 
son a horas asequibles a los que 
t r aba j an todo e l d í a . puesto que el 
Ateneo sólo pers igue una finalidad 
de c u l t u r a obrera . Los precios de las 
m a t r í c u l a s son i gua lmen te asequi­
bles; y se da e l caso de que la cla­
se de a l fabe t i smo es comple t amen te 
g r a t u i t a . A las m ú l t i p l e s clases or­
ganizadas, se ha a ñ a d i d o este a ñ o 
una de solfeo y p iano . 

L a S e c c i ó n de Es tudios Un ive r s i ­
t a r ios de l A . E . P. ha ab ie r to t a m ­
b i é n sus m a t r í c u l a s pa ra las clases 
de B a c h i l l e r a t o ; todos pueden in sc r i ­
b i r se de ocho a diez de la nocheb 

L a Banda M u n i c i p a l d a r á u n con­
c i e r t o s i n f ó n i c o popu la r en l a cal le 
de las Camelias ( B a r r i a d a de la Sa­
l u d ) , e l mar tes , 20, a las diez y cuar­
t o de la noche, s i e l t i e m p o no lo 
i m p i d e , e jecutando e l p r o g r a m a s i ­
g u i e n t e : 

I . — « E l barbero de S e v i l l a » ober­
t u r a , Ross in i ; « D a n z a m a c a b r a » , poe­
ma s i n f ó n i c o , Sa in t Saens; « L a con­
d e n a c i ó n de F a u s t o » , Su i t e , a) M i ­
nuete de lor fuegos f á t u o s ; b ) Mar ­
cha h ú n g a r a , B e r l i o z . 

I I . — « M i g n o n » , o b e r t u r a , Thomsa; 
« L o h e n g r i n » , p r e l u d i o d e l t e r c e r ac­
t o ; « F s t í v o l a » , sardana, Pablo Ca­
s á i s ; « D a n z a s po lowi t z i anas ;» , de l a 
ó p e r a « E l P r í n c i p e I g o r » , Borod ine . 

• — • • 

E l M o n t e de P i e d a d de l a V i r g e n 
de l a Esperanza, O r g a n i s m o de P r é s ­
t amos p renda r io s de l a C a j a de P e n ­
siones p a r a l a Vejez y de A h o r r o s , 
pone en c o n o c i m i e n t o d e l p ú b l i c o , 
l a v e n t a de los p a r t i d o s de objetos 
y ropas de v e n c i m i e n t o a n t e r i o r a l 
p r i m e r o de j u l i o de 1932, v e r i f i c á n ­
dose e l d í a 6 de oc tub re de 1932, 
desde las nueve a las doce y med ia , 
e n l a sala de subastas que en e l e n ­
t resuelo de l a casa de l a P laza de 
Junqueras , 2, t i ene i n s t a l a d a esta 
b e n é f i c a i n s t i t u c i ó n . 

• • • 
R e l a c i ó n de despachos detenidos por 

no encontrarse e l d e s t i n a t a r i o , estan­
do a d i s p o s i c i ó n de q u i e n acred i te 
serlo en las o f i c inas de I t a l c a b l e » , 
Palacios de Correos y T e l é g r a f o s , 
Cal le G i g n á s , pue r t a D . : 

Nueva Y o r k , Carmen Alonso , f i r ­
ma T i t o . Ries i lona , Francisco D l a n -
za, Paseo Fab ra y P u i g , 50. Santa 
E u l a l i a , Barce lona , f i r m a Lubs- Broo-
fciinny, O r p h e a f i l m , Barcelona, f i r ­
ma Phonocine. O Shev i l l e Nca r , Ca-
r o l l A m e r i c a n Express , Barcelona. 

Se avisa a todas las s e ñ o r a s y se­
ñ o r i t a s ex t ran je ras que les in te resen 
los estudios de l a ca r r e r a de Asis­
tenc ia Social , pasen p o r sus respec­
t ivos Consulados j a r a enterarse de l 
curso p r ó x i m o a inaugurarse en oc tu­
b re , o a p a r t i r de l 20 d c o r r i e n t e 
en las Of ic inas del C o m i t é Femeni­
no de Mejoras Sociales. Ausias M a r c h , 
n ú m . 233, n t l o . de once a una y de 
seis a ocho, todos los d ías* 

L a J u n t a d i r e c t i v a de l I n s t i t u t o 
Z a m e n h o f , a p r o b ó e n su ú l t i m a r e ­
u n i ó n , e l p l a n de estudios p a r a e l 
curso 1932-33, i n t e g r a d o . p o r las s i ­
guientes a s igna tu ras : 

Espe ran to (curso e l emen ta l y s u ­
p e r i o r ) . C a t a l á n , F r a n c é s , I n g l é s , 
O r t o g r a f í a . A r i t m é t i c a y T a q u i g r a f í a . 

Las clases t e n d r á n efecto de ocho 
a once de l a noche , y son g r a t u i t a s . 

E n l a s e c r e t a r í a de l a e n t i d a d , 
cal le de S i t j a s , 3, p r a l . , se f a c i l i t a ­
r á n cuantos i n f o r m e s y detal les se 
so l i c i t en de siete y m e d i a a ocho y 
m e d i a de l a noche . 

• -• • 
E l d í a 15 se c e l e b r ó en e l Juzgado 

m u n i c i p a l de Hostaf ranchs e l casa­
m i e n t o c i v i l en t re nues t ro que r ido 

& n h g n f : P e i r ó V l r 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a M a r í a Guero la 
Vicens , efectuando la u n i ó n el juez 
s e ñ o r Medina , siendo apadrinados 
por don A n t o n i o Montane r C a s t a ñ o 
y e l ex t en i en te de alcalde, don Pe­
dro D o m é n e c h . A s i s t i e r o n r1 acto , 
en t re numerosos f ami l i a r e s y amigos, 
e l doc to r don J o s é Mestres. 

D e s p u é s de celebrado e l ac to , los 
inv i t ados fue ron obsequiados con u n 
soculento banquete, d e s u n í s de l cua l 
los novios marcha ron en v ia je de bo­
das haciea Pa lma de M a l l o r c a . 

• *«=-».«. e 

L a D i r e c c i ó n de l a Escuela Cata­
lana «Mossén C i n t o » , Paseo de San 
Juan, 113, ruega - los padres o f a m i ­
l ia res de los n i ñ o s - n i ñ a s a lumnos 
del pasado curso que no hayan reno­
vado l a m a t r í c u l a , se s i rvan hacer lo 
en seguida* 

E n e l d o m i c i l i o de l a mencionada 
Escuela se t r aba ja ac t ivamen te en las 
obras de h a b i l i t a c i ó n de las clases 
que a p a r t i r d e l p r ó x i m o curso f u n ­
c i o n a r á n . Estas obras e s t a r á n t e r ­
minadas p r o n t o y e l c 1932-1933 
se i n a u g u r a r á o f i c i a l m e n t e e l d í a 3 
defl p r ó x i m o oc tubre . ; 

L a m a t r í c u l a e s t á a b i e r t a todos 
los d í a s de nueve a doce y de seis a 
ocho. Los jueves y s á b a d o s a d e m á s , 
de diez a once de la noche. 

E n l a plaza de S e p ú l v e d a , y p o r or­
den de l t en i en te de alcalde de l d is ­
t r i t o ^ r - ; (loo Jos* ÜiirSii G o s r í -
fue ron puestos en l i b e r t a d d i e c i s i é s 
p á j a r o s decomisados en la Ronda de 
San A n t o n i o a u n u vendedor ambu­
lan te p o r l a Guard ia urbana, po r ha­
berse i n f r i n g i d o las Ordenanzas m u ­
nic ipales . 

Los cu l tos e v a n g é l i c o s en l a nue-
ga ig les ia de San Pablo ( A r a g ó n , 51 ) , 
t e n d r á l uga r hoy, a las las diez» 
c u l t o especial en f r a n c é s para l a 
c o t o n í a suiza y francesa, p o r e l j o ­
ven pastor suizo M . Charles B r i i t s c h -

A Ins once el cu l t o so err.ne en es 
p a ñ o l , a cargo de l pas tor de l a i g l e ­
sia, don A g u s t í n Arenales . 

A las seis de l a t a rde , conferenc ia 
re l ig iosa social sobre e l t e m a « ¿ E s 
necesaria la r e l i g i ó n ? » , p o r e l s e ñ o r 
Arenales . 

L a en t rada es p ú b l i c a , 

( m e s i i i m M i 
M É T O D O U N I V E R S A L 

Las aspirantes a profesoras de 
corte que deseen ma t r i cu la r se en 
dicho r a m o de e n s e ñ a n z a , so l ic i ten 
el nuevo p r o g r a m a y ho ja de con­
diciones en e l I n s t i t u t o Cent ra l de 
Corte M a r t í , Paseo de Gracia , 42. 

A p a r t i r de l d í a 19, de siete a nue­
ve de l a t a rde , de los lunes, m i é r c o ­
les y viernes q u e d a r á ab i e r t a en la 
I n s t i t u c i ó n de l Tea t ro , de l a Gene­
r a l i d a d , cal le Eiisabets, 12, l a ins­
c r i p c i ó n de la m a t r í c u l a d e l curso 
1932-1933, para las ciases de decla­
m a c i ó n y e s c e n o g r a f í a . 

Unos socios d e l C. A . D . C. i han 
protes tado ante el C o m i t é o rganiza­
dor de la f i es ta de l 11 de Sep t i embre 
de la d i s t i n c i ó n o torgada a l O r f e ó 
C a t a l á , a l cual s é l e s e ñ a l ó una hora 
m u y a p r o p ó s i t o j a r a i r a can tar an­
te e l m o n u m e n t o a Casanova. Es t a 
d i f e renc ia p e r m i t i ó a l O r f e ó C a t a l á 
evi tarse las molest ias de l a aglome­
r a c i ó n deil p ú b l i c o en las horas de l 
m e d i o d í a y asimismo no t u v o nece­
s idad de aguantar e l sol d u r a n t e 
una o dos horas como todos los de­
m á s orfeones modestos de Barcelona-

E n t i e n d e n los comunicantes que e l 
©1 O r f e ó C a t a l á ha dado pruebas de 
una inmodes t ia poco laudable, m á x i ­
me cuando t r a t á n d o s e de un acto pa­
t r i ó t i c o , todos los ciudadanos debe­
mos sent i rnos iguales. 

D E A Y E R A H 0 Y 

Anoche los componentes i 
Sociedad A s t r o n ó m i c a de ^ 
y A m é r i c a ve r i f i có una e X o n £ ? - a 
a l T i b i d a ¿ > . v i s i t ando T l T 6 * 
v a t o r i o Fabra y realizando d S " 
rentes observaciones de L 
giones lunares. re-

— E n e l casino «La A l f o ^ 
de Pueblo Nuevo, c e l e b r ó ^ ? ' 
banle amenizado por l a o r q u e ^ f 
na « J o v e n t u d A r t í s t i c a » q L 1 
t u v o a n i m a d í s i m o . ' ^ ' 

- E n e l I n s t i t u t o Zamenhoff 
d i ó su anunciada confereno?*. a 
P. F l a g e é sobre e l t e m í ^ a 
t a q u i g r a f í a y e l Esperan to? 
siendo m u y aplaudido. ' 

— E n e l A teneo R e p u b l i c á Pe 
dera l d i s e r t ó an te numerosa con 
cur renc ia , e l concejal de este 
A y u n t a m i e n t o , don J. B e r t r á n de 
Quin tana , sobre e l tema tLos 
p re ju ic ios r e l i g io sos» . 

E l conferenciante fué 
aplaudido y f e l i c i t a d o al t e rmi ­
na r su in teresante d i s e r t a c i ó n . 

—Cuarenta Horas. Hoy t e rmi ­
nan en la p a r r o q u i a de Nuestra 
S e ñ o r a de l Carmen. M a ñ a n a em­
piezan en l a pa r roqu i a de Santa 
Madrona. Se expone a las ocho 
de l a m a ñ a n a y se reserva a las 
seis de l a tarde . 

C o m u n i ó n Reparadora. Hoy en 
la pa r roqu i a de San Juan,' de 
Gracia . M a ñ a n a , en l a iglesia de 
San Fe l ipe N e r i . 

V e l a en suf rag io de las almas 
de l P u r g a t o r i o . Hoy^ tu rno de 
Santa G e r t r u d i s y Santa Br íg ida . 
M a ñ a n a , t u m o de San José . 

El lesliarajiisíe ¡ M i 
provoca los males del estómago 

Es indudable que l a mayor paite 
de los males del e s t ó m a g o proceden de 
d e s ó r d e n e s en l a a l i m e n t a c i ó n . Se 
come en d e m a s í a ; s in medida; por 
l o genera l substancias excitantes y 
los d é b i l e s ep i te l ios de l e s t ó m a s o 
poco a poco se i r r i t a n , pierden su 
fuerza m e c á n i c a y van preparandoi 
a l doblar de los cuarenta las varias 
enfermeddes; ¿ s e r á la í i ipe rc ío rn i -
d r i a o insuf icencia de jugos gás t r i ­
cos? Es l o c i e r t o que se digiere 
m a l ; en muchos, l a i r r i t a c i ó n tícns-
t an t e provoca l a ú l c e r a estoraacf.i-
que es e l ca lvar io de los pacifentes 
que l a suf ren , cuyos pe l igros . son 
b i e n conocidos: hemorragias , desva­
nec imien tos , obligados a u n réghncn 
l á c t e o y expuestos a l a i n t e rvenc ión 
q l i rú r jg i ca . cuando se cansan de su­
f r i r . . . ' ! - ' . 

E l e s t ó m a g o delicado no puede se 
somet ido á una l abor trabajosa; di 
o t r o modo, cuanto m á s tuesta de di ' 
g e r i r , mayor s e r á el dolor y ee 
ahuyenta l a esperanza de una rápi­
da; c u r a c i ó n . Para estos casos, la 
farmacopea ha estudiado un produc­
to m e d i c i n a r y a l i m e n t i c i o , de pode­
rosas c a l o r í a s , que cumple el obje­
t i v o de a l i m e n t a r de u n modo con> 
p le to , s in f a t i g a para e l estómago 
d e l enfermof pa ra e l cual el descan­
so ha de ser l a p r i m e r a medicina. 

T a l es e l Ruamba; si se mezcla en 
l a leche, é s t a aumenta cuatro veces 
su va lo r n u t r i t i v o , Es agradable y 
los enfermos que sufren de dicho 
m a l encuent ran en el Ruamba e 
a l i v i o idea l conservando y aumen­
tando las 'fuerzas; l a mejora w 
a c e n t ú a r á p i d a m e n t e . Para los n i ­
ñ o s , pa ra los escrufulosos- anémicos 
y hombres de negocios, es el g™1^ 
desayuno recomendado por i n i i m & 
de m é d i c o s eminentes. 

I n s t i t u t o d e C u l t u r a y B i -

b l i o t e a P o p u l a r d e l a * 

M u j e r 

S e c c i ó n Permanente de Edueaci"' 
e I n s t r u c c i ó n . - ^ Domingo , d í a 18, 
las c inco de l a t a rde , l ecc ión de co 
c i ñ a casera. 

S e c c i ó n Permanente de Econoin -
y A b a s t o s — L i s t a de la semana: in ^ 
coles, huevos a l a p o r t ^ ^ J neS. 
t a de pasta de h o j a í d r e - Vie*J 
conchas de g a l l i n a y pastas de 

Comedor e c o n ó m i c o femenino- ^ 
c iona a d i a r i o , de una a tres. ^ 
una c o m i d a suel ta . 3 pescas. ^ 
abono ( u n mes de d u r a c i ó n ) , 
midas. 2 50 pesetas. Por abono *e 
na inglesa y m e n é u a l , 2 iona 

E l S a l ó n de P e l u q u e r í a f u n 
d ia r i amen te . Los servicios ^ J ^ , 
t a n a precios sumamente r _ de 
Para las asociadas d d 
C u l t u r a t i ene establecida una ^ 

especial m á s * ™ 6 m K ™ ^ f > T u 
horas avisando con an t i c ipa 
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CONSTITUYEN SIEMPRE L A OPORTUNIDAD PARA QUE 
TODOS PUEDAN P R O V E E R D E ARTICULOS D E L E N C E R I A 

CON L A MAXIMA ECONOMIA 

Necesita usted S A B A N A S , B A N O V A S , T O A L L A S , 
S T O R E S , P A Ñ O S C O C I N A , C U B R E C A M A S D E S E D A 
A R T I F I C I A L , P A Ñ U E L O S , J U E G O S D E C A M A y 

de M E S A , etc., etc. 
1 Pues no titubee y aprovéchese de las grandes ventajas que ilJ^i-JP 

ofrece al vender directamente al público toda la producción 
de su fábrica 

N o espere los ú l t i m o s d í a s 
¡ H á g a l o i n m e d i a t a m e n t e ! 

C h i l e c o n m e m o r a s u f i e s ­

t a n a c i o n a l 

H o y , d í a 18 de sep t i embre , c u m p l e 
la R e p ú b l i c a de C h i l e e l 122 A n i v e r ­
sario de su independencia nac iona l . 

E n u n s i g l o y c u a t r o lu s t ros de 
h i s to r i a , s e ñ a l a d a p o r hechos re le ­
vantes, ha demos t rado ser una de las 
naciones m á s c a r a c t e r í s t i c a s , fuer ­
tes y cu l t a s d e l Nuevo M u n d o , Só lo 
desde hace c i n c o a ñ o s v i ene siendo 
v í c t i m a de los t r ans to rnos po l í t i cos> 
por desgracia t a n frecuentes en A m é ­
rica. S in embargo , conviene adver­
t i r que este p e r í o d o r e v o l u c i o n a r i o 
no obedece a u n estado de desorga­
n i z a c i ó n p e r m a n e n t e n i a una inca -
p á c i d a d de d i s c i p l i n a de l pueblo c h i ­
leno, s ino que responde a l estado 
c a ó t i c o que precede s i empre a las 
profundas evoluciones nacionales, 
etapa que seguramente h a b r á de su­
perar p r o n t o e l buen sen t ido y e l 
p a t r i o t i s m o de los chilenos, C h i l e 
conmemora m a ñ a n a su e f e m é r i d e s 
roas t r a scenden ta l . No es u n t r i u n ­
fo de las a rmas e l que se celebra . 
Con e s p í r i t u m á s hondo, m á s c o m ­
prensor de l a ve rdad h i s t ó r i c a , los 
chilenos c o n m e m o r a n e l an ive r sa r io 
áe la c o n s t i t u c i ó n de la p r i m e r a J u n ­
ta de Gob ie rno . B e r n a r d o O ' H i g g i n s 
descuella e n t r e los real izadores de 
la e m a n c i p a c i ó n . A é l l e correspon­
de r e f r e n d a r l a en los campos de ba-
taí la^ a é l l e c u m p l e e l honor de 
Presidir e p r i m e r Gobierno , y t a m ­
bién es é l q u i e n da una l e c c i ó n de 
Clvismo a las f u t u r a s generaciones 
a,5dicando e l poder en aras de l a 
concordia n a c i o n a l cuando t e n í a en 
sus manos sus a t r i b u t o s y l a fuerza . 

P a í s a m a n t e de l a cu l tu ra—sus 
Presupuestos de E d u c a c i ó n P ú b l i c a 
fueron s i e m p r e mayores, en p r o p o r -
Clón, a l de o t r a s r e p ú b l i c a s — , ha l o ­
grado c i m e n t a r u n a r t e p r o p i o . Sus 
Po l í t i cos , sus h i s to r i adores y horn­
o s de l e t r a s han alcanzado s ingu-
*v r enombre en e l e x t e r i o r ; 

basada l a v i d a socia l en leyes p ro -
^esistas, que h a b l a n de u n acendra-

EL PRESIDENTE DE L A GENERALIDAD 

Refiriéndose a la dimisión presentada por el Consejero de 
Finanzas, don Casimiro Giralt, dijo que todos están satisfechos 
de su actuación al frente del Departamento que le fué confiado 

Don Francisco Maciá dice que los catalanes tienen contraída una deuda con 
don Nicolás Salmerón, y que es preciso saldarla erigiéndole un monumeoto 

Con m a t e m á t i c a p u n t u a l i d a d r e c i ­
b i ó e l s e ñ o r M a c i á a los per iod is tas ' 
a los que c o m u n i c ó que t o d a v í a no 
estaba u l t i m a d o e l p r o g r a m a de fies­
tas en honor del s e ñ o r A z a ñ a y las 
personalidades que le a c o m p a ñ e n . 

— A h o r a m i s m o — a g r e g ó e l Pres i ­
den te — acabo de r e c i b i r l a v i s i t a de 
los representantes de las entidades 
e c o n ó m i c a s de Barcelona, que desea­
ban exponerme su deseo de obsequiar 
a l Pres idente del Consejo de M i n i s t r o s 
con u n banquete- Y o les he d icho q ue 
veremos s i hay modo de i n t r o d u c i r 
ese n ú m e r o en e i p rog rama , que esta 
noche o e l lunes> q u e d a r á u l t i m a d o . 

— ¿ P o d r á i n c l u i r s e en é l l a comida 
que los per iod is tas barceloneses qu ie ­
r e n dedicar a L u i s Bel lo? 

— M e parece m u y acertado y vere­
mos de encon t ra r u n hueco d i spon i ­
ble pa ra e l lo . 

do l i b e r a l i s m o , e s t á dotado C h i l e de 
u n e x t r a o r d i n a r i o p o r v e n i r . 

Conmemora l a f ies ta de su na­
t a l i c i o c i v i l y no podemos menos 
que hacer votos p o r sus progresos. 

« * 
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Anivei-sar io de la Independencia de 
Ch i l e , e l c ó n s u l general de este p a í s 
en E s p a ñ a , s e ñ o r M a q u i e i r a , r e c i b i r á 
de doce a una en l a C a n c i l l e r í a con­
sular , Paseo de Gracia , 105; y a la 
una y media l a co lonia ch i l ena re­
s idente en Barce lona se r e u n i r á en 
u n banquete que s e r á serv ido en e l 
H o t e l C o n t i n e n t a l . 

—Pero.-, es que los per iodis tas de­
s e a r í a m o s que us ted c o n c u r r i e r a al 
acto... 

— ¡ A y ! Esto va a ser di f íc i l - . . No 
estoy t o d a v í a b ien , y no me convie­
ne hablar mucho.-. Y como estos s 
s i e m p r e acaban con discursos.,. 

—Los sup r imi remos . Y . por lo me­
nos- esperamos que us ted venga a to­
m a r el c a f é con nosotros. 

— P r o c u r a r é complacerles-.- Ya 9-
remos... De qu ien d e b e r í a n ustedes 
ocuparse todos y la rgamente , es leí 
g r a n N i c o l á s S a l m e r ó n . Deben uste­
des r ecorda r a l p ú b l i c o los sacrif icios 
d e l i l u s t r e r e p ú b l i c o , cal i f icado tantas 
veces de t r a i d o r por haberse sumado 
a los defensores de las aspiraciones 
de C a t a l u ñ a . 

«Los catalanes tenemos una deuda 
c o n t r a í d a con él , que es preciso sal­
dar . Claro que hasta hace poco io 
e x i s t í a manera h á b i l de hacer lo , pero 
hoy que nues t ra t i e r r a ha recobrado 
su personal idad, es menester que se le 
l evan te un monumen to , en cuya cr ^s• 
t r u c c i ó n debe c o n t r i b u i r C a t a l u ñ a 
entera-

— Y de l a d i m i s i ó n d e l s e ñ o r G i -
r a l t , ¿ n o puede us ted deci rnos algo? 
— p r e g u n t a m o s . 

— E l s e ñ o r G i r a l t v i n o a ve rme y 
a c o m u n i c a r m e su p r o p ó s i t o . Y o le 
d i j e que m e j o r me p a r e c e r í a que, 
e n todo caso, l a p resen ta ra e l lunes 
an te e l Consejo. Pero veo que él 
aye r d i o u n a n o t a a l a Prensa co­
m u n i c a n d o su d e c i s i ó n . Debo dec i r 
d e l s e ñ o r G i r a l t que s i empre m e h a 
demos t r ado afec to y que todos es ta­
m o s m u y satisfechos de su a c t u a ­

c i ó n a l f r en t e del d e p a r t a m e n t o que 
le f u é con f i ado . 

— ¿ H a b r á m á s d imis iones? 
— Y o creo, p o r l o que he o í d o r u ­

m o r e a r p o r a h í , que todos los c o n ­
sejeros v a n a d i m i t i r y que i n m e ­
d i a t a m e n t e se va a f o r m a r e l nuevo 
Consejo. 

— ¿ S e sabe si c o l a b o r a r á n en é l 
los radicales? 

— N o l o s é . Nad ie me h a h a b l a d o 
de e l l o n i h u b i e r a s ido p ruden t e que 
nad ie l o hubiese hecho . 

— ¿ R e c i b i ó us ted l a v i s i t a del ex 
conde de G ü e l l ? 

— S í , v i n o a h a b l a r m e en r ep re ­
s e n t a c i ó n de unas en t idades . . . 

— ¿ N o le h a b l ó , a s imi smo , de l a 
conven ienc ia de f o r m a r u n a u n i ó n 
de p a r t i d o s pa ra las p r ó x i m a s elec­
ciones. . .? 

— S i , me h a b l ó de esto. . . S iempre 
es u n a cosa agradab le l a u n i ó n de 
e lementos af ines y l a f o r m a c i ó n de 
u n a c a n d i d a t u r a ú n i c a . . . 

—Pero s e r á d i f í c i l u n i f i c a r v o l u n ­
tades . . . 

— S i todos se lo p r o p o n í a n , b i e n 
p o d r í a hacerse, pero n o c reo que se 
haga . Es u n a cosa que inc luso e n 
e l seno de los p rop ios p a r t i d o s p r o ­
v o c a r í a m u c h a s discusiones. D e t o ­
dos modos , conviene a d v e r t i r que l a 
idea es u n a cosa pe r sona l del conde 
de G ü e l l y n o de p a r t i d o a l g u n o . 

D e lo que m e f e l i c i t o es de las 
declaraciones que se v i e n e n h a ­
c iendo estos d í a s d e l l a d o de l Pa r ­
t i d o C a t a l a n i s t a R e p u b l i c a n o . M e 
a legro de e l l o , po rque e n t r e sus c o m ­
ponentes h a y personas que yo e s t i ­
m o m u c h o . Pero n o h a y n a d a dec i ­
d ido t o d a v í a sobre elecciones. 

L L E G A D A D E LOS P A R L A M E N T A ­
RIOS C A T A L A N E S 

E l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú ­

b l i c a v e n d r á a B a r c e l o n a 

c o n s u s h i j a s 

A y e r de madrugada, a las t res , l l e ­
g a r o n a Ba rce lona , * e n a u t o m ó v i l , 
procedentes de S a n S e b a s t i á n , los 
representan tes de C a t a l u ñ a que 
as i s t i e ron a l ac to de l a firma de l 
E s t a t u t o de C a t a l u ñ a , excepto los 
s e ñ o r e s E s t e l r i c h y S u ñ o l , que, des­
de l a c a p i t a l d o n o s t i a r r a p a r t i e r o n 
p a r a M a d r i d e e l s e ñ o r P a l a c í n , que 
se d i r i g ó d i r e c t a m e n t e a L é r i d a . 

L o s p a r l a m e n t a r i o s h a n regresado 
satisfechos de las a tenc iones de que 
fue ron ob je to y d e l a m b i e n t e que 
h a n e n c o n t r a d o e n S a n S e b a s t i á n , 
c o m p r o b a n d o que e n e l p a í s vasco-
n a v a r r o existe u n v i v o entus iasmo 
p o r l a a u t o n o m í a y que se ex t ieade 
con rap idez e l a fec to p o r l a R e p ú ­
b l i ca . 

E n P a m p l o n a , donde se d e t u v i e ­
r a n a a l m o r z a r los catalanes, se e n ­
c o n t r a b a e l Pres idente de l a R e p ú ­
b l ica , s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a , í\1 que 
l a D i p u t a c i ó n pamplonesa obsequia­
ba con u n banque te o f i c i a l . Los c a -
tala-nes d e j a r o n t a r j e t a e n e l p a l a ­
cio de l a D i p u t a c i ó n , e n s e ñ a l de 
despedida, y e l s e ñ o r A l c a l á . . m o ­
ra , a l saber l a presencia de nues­
t ros representantes , les m a n d ó l l a ­
m a r y , luego, abandonando , j u n t o 
con los m i n i s t r o s que le a c o m p a ñ a ­
ban , l a mesa, p a s ó a u n sa loac i l lo , 
donde c o n v e r s ó a f ab l emen te con los 
cata lanes , a n u n c i a n d o que se p r o ­
pone v i s i t a r B a r c e l o n a y que en l a 
v i s i t a que h a g a a esta c i u d a d v e n ­
d r á n coa él sus h i j a s , dseosas de 
conocer B a r c e l o n a y de acep ta r las 
re i te radas i nv i t ac iones que les h a 
d i r i g i d o l a h i j a d e l Pres idente de 
C a t a l u ñ a , s e ñ o r i t a M a r í a M a c i á . 

— ¿ P u e d e deci rnos , s i n embargo , 
c u á n d o se c e l e b r a r á n ? 

— N o qu ie ro dec i r n a d a sobre este 
asun to . M á s ade lan te les c o m u n i ­
c a r é a ustedes a lgo . . . 

Y c o n estas pa labras se d e s p i d i ó 
e l s e ñ o r M a c i á de los per iodis tas . 

D i é n t e s b l a n q u i s i m o s c o n C h I o r o d o n t 

Excelente pasta dentífrica con delicioso 
gusto de menta. Venta en todas partes. 
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D M I V I D A 

La feria de Priego de Córdoba y una 
representación ante el Presidente 

de la República 

Llegada de l s e ñ o r Alca lá Z a m o r a a Priego 

E n v a r i o s de los a r t í c u l o s que l l e v o 
pub l i cados n a r r a n d o p in torescas pe­
r ipec ias de m i l a r g a v i d a t l e c o m e -

. d i an t e , he a n o t a d o m u l t i t u d de e p i ­
sodios t r á g i c o - c ó m i c o s , i nhe ren t e s a 
l a a c c i d e n t a d a e x i s t e n c i a que l a f a ­
r á n d u l a p r o p o r c i o n a e n los p r i m e ­
ros a ñ o s de e n r o l a m i e n t o e n e l a r ­
t í s t i c o e j é r c i t o de T a l í a . 

Per ipec ias y episodios que cesan 
cuando y a e l a c to r , e n c a s i l l a d o e n 
t a l o c u a l puesto, adqu ie re pe r sona­
l i d a d , y u b i c a d o e n g randes p o b l a ­
ciones e i n c o r p o r a d o e n buenas c o m ­
p a ñ í a s , v ive t r a n q u i l o , dedicado a su 
a r t e , s i n c o r r e r a v e n t u r a s . Pero, e s t á 
v i s t o que e n m í l a r e g l a n o reza, y 
que has t a que e l t e a t r o m e a r r o j e de 
s u seno h e de h a l l a r m e e n esos 

i t r ances . 
V é a s e l a ú l t i m a de m i s andanzas . 
T e r m i n a d a l a t r i u n f a l t e m p o r a d a 

de R i a l t o y A v e n i d a , a d e m á s de l a 
s emana que h i c i m o s e n V a l e n c i a , go­
zando de l é x i t o de " K a t i u s k a " , m e 
l l e v a r o n a L a C o r u ñ a p o r diez d í a s . 
E n ese " b o l o " poco de p a r t i c u l a r 
o c u r r i ó , e x c e p t o l o p in to re sco de l 
v ia j e . Este l o h i c i m o s e n a u t o b ú s . 
Nos d i j e r o n que r e c o r r e r í a m o s e l t r a ­
yec to e n doce horas , y , e n efecto, t a r ­
d a m o s v e i n t i s é i s ; eso a l a i da , pero 
en c a m b i o , a l a v u e l t a , t o m a m o s los 
coches e l l unes a l t e r m i n a r l a f u n ­
c i ó n , y l l e g a m o s a M a d r i d ¡e l j u e ­
ves a las ocho de l a m a ñ a n a ! Pero 
eso n o es n a d a ; l o v e r d a d e r a m e n t e 
p in to re sco f u é e l " b o l o " de Pr iego . 

P a r a los ocho d í a s de f e r i a y a p r o ­
v e c h a n d o l a c i r c u n s t a n c i a de h o n r a r 
S. E . e l p res iden te de l a R e p ú b l i c a 
c o n su p resenc ia s u p u e b l o n a t a l , se 
o r g a n i z ó u n a serie de ocho f u n c i o ­
nes. 

U n " e m p r e s a r i o " f o r m ó u n a bue ­
n a c o m p a ñ í a de zarzuela , a cuyo 
f r e n t e i b a y o . E l h o m b r e m e p i n t ó 
e l a s u n t o c o n los m á s r i s u e ñ o s co ­
lo res : h a c í a e l " n e g o c i o " a l c i n c u e n ­
t a , c o n u n seguro que g a r a n t i z a b a 
e l b u e n r e s u l t a d o ; i b a a s o b r a r d i n e ­
ro, ' etc. 

E n e fec to ; a l p a r t i r e l t r e n n o 
h a b í a l l e g a d o e l equ ipa je , porque l a 
c a m i o n e t a n o l l e g ó a t i e m p o o q u i ­
z á s po rque f a l t a b a d i n e r o p a r a p a ­
ga r e l exceso. P a r t i ó e l t r e n ; yo i b a 
escamado p o r l o de l a c a rga , pero m i 
escama se a c e n t u ó a l pasar e l r e v i ­
sor, c o n t a r los pasajes y a d v e r t i r 
que f a l t a b a n t r es b i l l e t e s . Y o , que 
s a b í a que e l r ep resen tan te n o l l e v a ­
b a u n c é n t i m o , m e v i y a e n t i e r r a ; 
^ r o n o s é c ó m o p u d o a r reg la r se y 

' l l egamos a Espe luy , donde h i c i m o s 
t r a s b o r d o p a r a A l c a u d e t e . H a c i n a ­
dos e n vagones de t e r ce ra , segunda 
y p r i m e r a , que s ó l o de d i s t i n t o t i e ­
n e n e l n o m b r e , l l e g a m o s a A l c a u d e ­
t e ; a l l í m o n t a m o s e n desvenci jadas 
camione ta s , y c o m o D i o s nos d i ó a 
en t ende r y l o s a s m á t i c o s moto res nos 
p e r m i t i e r o n escalamos l a a l t u r a de 
Pr iego , r e c o r r i e n d o vn pa isa je a b r u p ­
t o y p in to re sco . 

Y l l egamos a P r i ego . 
" E l e m p r e s a r i o de l t e a t r o p r o t e s t ó 

, p o r e l c a m b i o de a l gunos a r t i s t a s 
' que se le h a b í a n o f r ec ido . Y o c a l m é 
s u e n o j o h a c i é n d o l e c o m p r e n d e r la 
b o n d a d de l a c o m p a ñ í a , que c i e r t a ­
m e n t e e r a b u e n a de v e r d a d , a r t í s t i ­
c a m e n t e b u e n í s i m a y pe r sona lmen te 
de pas t a flora. Se a n u n c i ó e l c a m b i o 
c o n u n c a r t e l , h e c h o a m a n o p o r e l 
p r o p i o e m p r e s a r i o , que d e c í a : 

" P o r " e n f e r m e d á " de l a s e ñ o r i t a 
P a n a d é " c a n t a r á e n su " l u g á " l a 

i s e ñ o r i t a D r e s á . " 
Y d e b u t a m o s c o n " E l c a n t a r d e l 

a / r r iero", l o g r a n d o u n é x i t o fabuloso 
y c o n u n a e n t r a d a de ¡ c i e n t o ve in te 
pesetas! 

A l t e r m i n a r l a f u n c i ó n f u é e l r e ­
p r e sen t an t e a c o b r a r e l "seguro" , y 
e l e m p r e s a r i o se n e g ó a pagar , e x h i ­
b i e n d o e l c o n t r a t o , e n e l que se c o m ­
p r o m e t í a a e n t r e g a r e l c i n c u e n t a po r 
c i en to de l a e n t r a d a b r u t a , n o l i ­
q u i d a n d o e l " seguro" h a s t a e l ú l t i m o 

: d í a . C o m o e l co ro , m a q u i n i s t a s , sas­
t r e , decorado y a r c h i v o d e b í a paga r ­
se a d i a r i o , e m p e z ó l a t r a g e d i a . Pudo 
a r r a g í a n s e , c o n f o r m á n d o s e t o d o e l 
m u n d o a darse p o r sa t i s fecho c o n e l 

sueldo de p r é s t a m o , que n o d e b í a 
descontarse h a s t a e l ú l t i m o d í a . 

Segunda f u n c i ó n " K a t i u s k a " . 
E x i t o l oco ; e n t r a d a t resc ien tas pe ­

t a s ; n e g a t i v a a e n t r e g a r e l seguro ; 
n e g a t i v a de l a c o m p a ñ í a a segui r 
t r a b a j a n d o ; nues t ro empresa r io s i n 
l l e g a r ; e l r epresen tan te s i n saber 
q u é hacer . . . pe ro c o m o el d í a s i ­
gu ien te e r a l a f u n c i ó n de ga la , c o n 
as i s tenc ia de S. E . e l p res iden te de 
l a R e p ú b l i c a y t o d o s u s é q u i t o , e l 
e m p r e s a r i o se a v i n o a pagar . 

T e r c e r d í a , f u n c i ó n de ga la . E l 
t e a t r o l l e n o ; dos m i l pesetas. S. E . 
a s i s t i ó a l a f u n c i ó n , nos h o n r ó c o n 
sus aplausos, y , e n u n en t r eac to , t u ­
ve l a a u d a c i a de leer le unos versos 
que l a t a r d e a n t e r i o r h a b í a e sc r i to y 
que antes le í a d o n R a f a e l S á n c h e z 
G u e r r a , e l c u a l t u v o l a gen t i l eza de 
a u t o r i z a r m e a leerlos y l a a m a b i l i ­
d a d de h a l l a r l o s opor tunos . 

A h í v a n los versost que p o r p r i ­
m e r a vez v e n l a l u z p ú b l i c a . 

U N R E C U E R D O D E P R I E G O 

P ú b l i c o a m i g o y s e ñ o r ; 
p e r m í t e l e a u n v i e j o ac to r , 
i ncansab le pe reg r ino , 
que h a g a u n a l t o e n e l c a m i n o 
de su incesante l a b o r . 

M e d i o m u n d o r e c o r r í , 
y , c o m o n a d a e s t u d i é , 
n u l a m i c u l t u r a f u é 
y s ó l o de " l o que v i " 
m i s e n s e ñ a n z a s s a q u é . 
Y e n l a t i e r r a m á s r e m o t a , 
c a p t a r l o g r é a l g u n a n o t a , 
c o n p a c i e n c i a de e n t o m ó l o g o , 
e s p í r i t u de a r q u e ó l o g o 
y c o r a z ó n de p a t r i o t a ; 
pues, c o n p r o f u n d a p a s i ó n 
a v e r i g ü e y e s c u d r i ñ o 
l o que m e i n s p i r a c a r i ñ o 
o me causa a d m i r a c i ó n . 
Y e n c u e n t r o e n t o d o l u g a r 
" a l g o " que m e hace pensar 
o que m e i n c i t a a s en t i r , 
y a h o r a os q u i e r o r e f e r i r 
l o que a q u í pude a d m i r a r . . . 
¡ a y ! | q u i é n sup i e r a e sc r ib i r 
p a r a pode r lo p l a s m a r ! 

E n Pr iego , a l g u i e n m e e n s e ñ ó 
c i e r t o l u g a r que, f a t a l 
h o y e l t i e m p o t r a n s f o r m ó , 
donde , a ñ o s ha , se e l e v ó 
u n a Escuela e l e m e n t a l . 
E n t r e o t ros , u n n i ñ o h a b í a 
que c o n p a s i ó n a p r e n d í a , 
y que, c o n e l l a r g o c a t á l o g o 
de cosas que r e t e n í a , 
se l l e g ó a fijar u n d í a 
e n e l " s u b l i m e d e c á l o g o " . 
Y a de los "diez m a n d a m i e n t o s " 
l a c i enc i a supo a c e r t a r ; 
t a l le l l e g ó a obsesionar 
que o í a , en todos m o m e n t o s , 
los celestiales acentos 
que o r d e n a b a n ¡ ¡ n o m a t a r ! ! 
Y h o y , que l a g l o r i a a r r e b o l a 
l a p u r a y serena f r en t e 
de aque l n i ñ o , h o y Pres iden te 
de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a , 
s i se le- o f r e c i ó o c a s i ó n 
e l p a t r i c i o , desde 'uego 
se s i n t i ó p r o n t o jíu p e r d ó n . . . 
f u é . . . ¡ a i ^ecordar l a l e c c i ó n 
de aque l l a sscuela de P r i e g o ! 
Po r eso os d igo l e a l : 
D e c i d sá os carece m a l 
e l a f á n que m i a l m a a n h e l a 
¡ q u e se n o m b r e a q u e l l a escuela 
M o n u m e n t o N a c i o n a l ! 
y e n l e t r a s de o r o g r a b a r 
u n l e t r e r o que, a l pasar, 
pueda leerse a t o d a h o r a 
c o n s ince ra d e v o c i ó n : 
" E n este h u m i l d e rincón 
a p r e n d i ó a p e r d o n a r d o n 
N i c e t o A l c a l á Z a m o r a . " 

U n a r á f a g a de e m o c i ó n l l e n ó e l 
t e a t r o , u n a l l u v i a de aplausos m e 
i n u n d ó de a l e g r í a , y m i e n t r a s m i s 
c o m p a ñ e r o s y yo i n c l i n á b a m o s l a 
f r e n t e a n t e e l i n s igne r e p ú b l i c o , h o n ­
r a de E s p a ñ a y g l o r i a de l a R e p ú ­
b l i c a , n i n g u n o de los c ó m i c o s p e n ­
samos e n que q u i z á s n o c o b r a r í a m o s 
n i s a b r í a m o s c ó m o s a l i r de Pr iego . 
¡ H e r m o s o r o m a n t i c i s m o d e l ac to r , y 

C u e s t i ó n S o c i a l 

S I N D I C A T O M E R C A N T I L (C. N. T.) 
L a Junta d i r ec t iva de este S ind ica ­

to pone en conoc imien to de todos 
sus a f i l i ados , a s í como de sus dele­
gados y c o m i t é s , que cada d í a , de 
siete a nueve de l a noche, en l a ca­
l l e Puer tafer r i sa , 19, p r i n c i p a l , es­
t a r á a su d i s p o s i c i ó n para todos los 
asuntos re lacionados con el t rabajo 
y pa ra or ientar les en lo referente a 
l a p r ó x i m a c a m p a ñ a de o r i e n t a c i ó n 
y r e o r g a n i z a c i ó n de l a clase mer­
c a n t i l . 

U N A L E G A T O D E L A ASOCIACION 
P R O F E S I O N A L DE OBREROS Y E M ­

P L E A D O S D E L A A S L A N D , 
D E MQNCADA 

F i r m a d o por l a Junta de esta en­
t i dad , hemos rec ib ido u n extenso 
alegato cont ra l a a c t u a c i ó n de la 
C. N . T. en Moneada, exponiendo la 
l abor rea l izada por e l S ind ica to a'u-
t ó n o m o que representa l a A s o c i a c i ó n ¡ 
y las agresiones de que dicen haber 
sido objeto por parte del S ind ica to 
Unico e n e l conf l i c to obrero de la 
Casa As land . E n el documento se 
protesta e n é r g i c a m e n t e de_los proce­
d imien tos de l a C. Ñ. T . y se censu­
ra su conduc t a que estirpa l a Aso­
c i a c i ó n Profes ional como plenamen­
te abusiva . 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L t ) E • 
T R A B A J O EN BARCELONA 

E l m i n i s t e r i o de Traba jo y P r e v i ­
s i ó n ha dispuesto se v e r i f i q u e n las 
elecciones de los vocales pat ronos y 
obreros del Jurado m i x t o de Indus­
t r i a s de l a C o n s t r u c c i ó n de Tor tosa 
y su P a r t i d o j u d i c i a l . 

Las actas de e l e c c i ó n con los seis 
vocales efectivos y seis suplentes 
que debe designar cada representa­
c i ó n , j u n t a m e n t e con las l is tas de 
los votantes, d e b e r á n ser r emi t idas 
seguidamente a esta D e l e g a c i ó n , ca-! 
l i e Junqueras,, 2, p r i n c i p a l , a los j 
efectos de l esc ru t in io que se celebra- j 
r á e l d í a 6 de octubre, a las doce 
de l a m a ñ a n a . 

E N V A L L F O G O N A D E R I U C O R P 

F i e s t a d e s o c i e d a d 

E l jueves p r ó x i m o pasado, en e l 
g r a n s a l ó n de f iestas del H o t e l Re­
g ina , de V a l l f o g o n a de R i u c o r p , se 
c e l e e b r ó una cena a l a americana, 
que estuvo c o n c u r r i d í s i m a y cons t i -
c e l e b r ó una cena a l a amer icana , 
vez que u n m o t i v o de agradable es­
p a r c i m i e n t o pa ra cuantos a e l la con-
c u r r i e r o n -

E l e lemento joven- r i n d i e n d o cu l to 
a su a f i c i ó n f a v o r i t a , se e n t r e g ó a l 
ba i le , du rando la a n i m a c i ó n hasta 
p r i m e r a s horas de l a madrugada. 

E n t r e los que as i s t i e ron a l a b r i ­
l l a n t e f i e s t a recordamos a d o n Joa­
q u í n Per is y hermanos, don J o a q u í n 
Sociats y s e ñ o r a , don Rosendo Te­
res y s e ñ o r a , don A n t o n i o Te jera , 
d o ñ a M a r í a R i g o l de V i l e l l a e h i j a , 
don Rafae l M a ñ é , don M a n u e l V i d a l 
y s e ñ o r a , d o ñ a Franc isca Graupera , 
d o ñ a A n a Car re ra , v i u d a de F r e i x a ; 
don Carlos Prada. d o ñ a R o s a l í a V a ­
l l e de S i re ra , don J o s é B l a s i A r t é s , 
don Juan Camps y hermana, don Be­
n i t o de P o m é s e h i j a , don M a n u e l 
G a r í y esposa, s e ñ o r e s de R o í d o s , con 
su l i n d a h i j a ; d o ñ a Josefa M u n n é . do­
ñ a Na rc i s a L e a n de Si lva , s e ñ o r e s de 
Leopoldo (don G u i l l e r m o ) , d o n Este­
ban B lanch , s e ñ o r e s de Salsas (don 
J o s é ) , s e ñ o r e s de T o r r a (don R a m ó n ) , 
d o n Franc i sco P e ñ a y don Juan G i -
r a l t y f a m i l i a . 

V i d a M u n d a n a 

L a be l l a s e ñ o r i t a Dolores L lo rens 
L l i n á s , h i j a de nues t ro p a r t i c u l a r 
amigo e l f u n c i o n a r i o de este A y u n ­
t a m i e n t o don Juan L lo rens Caubet . 
ha c o n t r a í d o m a t r i m o n i o con e l j o ­
ven comerc ian te don A n t o n i o A g u i l ó . 
h i j o de d o ñ a M a r í a R i p o l l . d u e ñ a 
de l i m p o r t a n t e comerc io de conser­
vas y coloniales que g i r a en esta p l a ­
za bajo l a r a z ó n social de V i u d a de 
M i g u e l A g u i l ó . 

Rec iban nues t r a enhorabuena las 
f a m i l i a s de los r e c i é n casados, a los 
que deseamos toda suer te de f e l i c i ­

dades e n su nuevo estado' 

ATENCION 
Para in formac iones f o t o g r á f i c a s 
d i r i g i r s e a l conocido f o t ó g r a f o 
M E R L E T T I (decano de los re-
p ó r t e r s g r á f i c o s de E s p a ñ a ) . Ta­
p i ó l a s , 42. T e l é f o n o 30183. Auto 

a d i s p o s i c i ó n del c l iente . 

desd ichado de aque l que n o l o s i e n ­
t a ! . . . 

A l d í a s igu ien te y s u b s t i t u y e n d o 
e l e m p r e s a r i o de P r iego e l t a n t o a l ­
zado p o r e l i m p o r t e de los v ia jes e n 
t e r c e r a e n c o n c e s i ó n , s a l i ó p a r a Ma11 
d r i d l a b u e n í s i m a c o m p a ñ í a de z a r ­
zuela que d i r i g í a . 

J O A Q U I N M O N T E R O 
B a r c e l o . sep t i embre 1932. 

LIQUIDACION de SILLAS THQNFT 
20 - 40 - 50 % de descuento 

FERNANDO, 38 — Pasaje del Crédito 

GALERIAS-PADRÚ 
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PROXIMAMENTE 
R E A P E R T U R A 

O E N U E S T R O S 

ESCAPARATES 

d e ú l í i n r i i v s 

c r e a c i ó n - e s d e l i s . 

V Í S I T E - E X P O S I C I O N - * 

I N T E R I O R 

M U E B L E S Y DECORACIÓN 
PASEO DE GRACIA. 61 

D E L A 

P R O P I E D A D 
a b r e c r é d i t o a p r o p i e t a r i o s p a r a 

I N S T A L A C I O N E S Y R E F O R M A S 

E n c o n d i c i o h e s d é p a g o : 

A P L A Z O S M E N S U A L E S 

I n f o r m e s : 

S E C C I O N CRÉDITO y O B R A S 

Ronda S. Pedro - Gerona, 2 - T. 51450 

z 

E l E V E R - H O T (Siempre caliente) 
qo debe fa l t a r en n i n g ú n hogar n i o l v i d a r l o en los viajes. 

No es s ó l o en I n v i e r n o cuando debe usarse. 
Todo el a ñ o pueden padecerse dolores musculares, reumat ism0» 

lumbago , to r t i co l i s , resfriados, congestiones, etc. 
Insus t i tu ib le en los t ras tornos p e r i ó d i c o s de l a mu je r . 
P r á c t i c o , eficaz, l i m p i o , e c o n ó m i c o . 

Venta en Farmacias . E s p e c í f i c o s y grandes establecimientos. 

Anunciar en EL DIA GRAFICO es prosperar 
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E L D I A G R A F I C O 

Iniciativas y quejas 

Lo que dicen los ciu­
dadanos 

Riegan a nue Redacción car­
tas señalando perentorias reformas 
Urbanas, lamentaciones, por peque­
ñ a s lamentables, de fácil corrección, 
¿e defectos administrativos, extrali-
mitadones reglamentarias o bien 
aportando iniciativas para que im-
•aerfecciones corregibles lo sean o se 
hagan realidad fáciles proyectos 
¿uiadanos. En esta sección, resal­
tándolas y articulándolas, queremos 
recoger esas quejas y esas iniciati­
vas, y bastará para ello una firma 
cuya autenticidad sea de fácü com­
probación. 

LOS TOPES D E LOS T R A N V I A S 
S e ñ o r D i r e c t o r : 

£x)s barceionesess estamos t a n fa ­
mil iar izados con el e s p e c t á c u l o de 
los chicos cogidos en l a pa r t e trase­
ra de los t r a n v í a s , que no nos perca­
tamos de la ma la i m p r e s i ó n que e l lo 
produce a los innumerables e x t r a n ­
jeros que v i s i t a n nues t ra c iudad, ya 
que para a q u é l l o s cons t i t uye una no­
vedad las audacias de l c h i q u i l l o ca­
l lejero que a l a v i s t a de l empleado 
del v e h í c u l o y s i n que l a a u t o r i d a d le 
reprenda, v i a j a cogido a los topes 
como si es tuviera au tor izado pa ra 
ello. Dssde luego es una nota m u y 
desagradable y que da l a medida de l 
poco celo que t i e n e n t a n t o las auto­
ridades como los mismos empleados 
de ia C o m p a ñ í a en e v i t a r ese abuso. 
Es co r r i en t e , en s i t ios t a n c o n c u r r i ­
dos como las Ramblas y paseo de Gra­
cia, en momentos en que todo aque­
llo estfi cuajado de agentes de la au­
tor idad , ver c i r c u l a r los coches de l 
t r a n v í a con los chicos de tanda cog i ­
dos de t i ús, s i n que nadie les adv i e r t a 
que aquel lo no puede ser, t an to po r 
e s t é t i c a urbana, po r e l que d i r á e l 
forastero que lo vea, como por ser 
un fraude que se hace a la Compa­
ñía . 

Ent iendo que, ahora que se va a 
in tens i f ica r e l n ú m e r o de escuelas, 
y la R e p ú b l i c a se propone dar l a sen­
sación de que se preocupa de la edu­
cac ión de l pueblo, ha l legado e l mo­
mento de acabar con ese e s p e c t á c u l o 
tan desagradable, p o n i é n d o s e de 
acuerdo la C o m p a ñ í a de T r a n v í a s , e l 
A y u n t a m i e n t o o l a J e f a t u r a de Po­
licía , para que sus agentes cu iden de 
que se desarraigue esa ma la cos tum­
bre, amonestando a l que f a l t e , para 
que se den cuenta que a q u é l l o e s t á 
prohibido, y nues t ro p r e s t i g i o s a l d r á 
Granando.—SANTOS R O D O N . 

h A D I R E C C I O N D E LOS T R E N E S 
¿ E n l a e s t a c i ó n del N o r t e ( A r c o de 

T r i u n f o ) no p o d r í a n poner unos car­
teles para i n d i c a r a los s e ñ o r e s v i a ­
jeros que a l a m i s m a acuden, la d i ­
r e c c i ó n que l l evan los trenes? Porque 
a pesar de que los coches ya l l evan la 
d i r e c c i ó n de los mismos, debido a la 
a g l o m e r a c i ó n de pasajeros, son m u ­
chos 1( s que cogen los t renes s in dar­
les t i e m p o pa ra f i j a r se en ellos, de­
bido a que só lo t i e n e n u n m i n u t o de 
parada. 

Se da e l caso de que d i a r i a m e n t e 
hay viajero que cuando el convoy se 
halla en marcha , se da cuenta de su 
e q u i v o c a c i ó n , pues muchos de el los 
que se d i r i g e n a Sabadell cogen e l 
que va a V i c h o viceversa, ten iendo 
que esperar a l l ega r a San A n d r é s 
para cambiar de t r e n y s u f r i r las con­
siguientes moles t ias . 

Con un poco de buena v o l u n t a d po r 
parte de la C o m p a ñ í a o por qu i en sea, 
se p o d r í a subsanar este p e q u e ñ o de­
talle en benef ic io de l v ia je ro , y és­
tos de seguro que se lo a g r a d e c e r í a n . 
— D O M I N G O F E R N A N D E Z . 

P A R A Q U I E N C O R R E S P O N D A 
Recibimos l a s i g u i e n t e c a r t a que 

t ranscr ib imos í n t e g r a . 
Sr. D i r e c t o r : 

Los vecinos de l a ca l le P r í n c i p e 
de Viana) j u s t amen te indignados , su­
plican a us ted l l ame l a a t e n c i ó n de 
quien corresponda, pa ra ver de e v i ­
tar e l e s p e c t á c u l o poco edif icante 
que a todas horas de l d í a y de l a 
noche se reproducen f r e n t e a los 
dos « m e u b l e é s » instalados en l a 
misma. 

Es verdaderamente bochornoso 
que tengan que presenciar t a n es­
candalosos « t r a t o s » , en pleno d ía -
|0s f ami l i a re s menores de edad de \ 
íQf honrados y modestos vecinos y j 
^demás que no gana nada con e l lo 
a w o r a l y las buenas costumbres. 

Esperando que s e r á subsanado por 
quien e s t á obl igado lo que dejamos 
denunciado, me es m u y g ra to ofre­
cerme de usted a f fmo . s., s. 

A . M . M A R I N 

Radio a plazos 
X O ü A S LAS IHAF 

3 ptas. semana 
sin e n t r a d a ni fiadok 

^ O l N O G R A F O S 

2 ptas. semana 
PRO VENZA, ¿4?, 8.", I.» 

ieL 76162 ( j u n t o R. C a t a l u ñ í 
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A T R A V E S D E L O S S I G L O S 

E L L U J O E N L O S P A L A C I O S F L O T A N 

T E S , D E S D E L A S G A L E R A S A L O S 

G R A N D E S T R A S A T L A N T C O S 

E L SUCESO D E CASA. A N T U N E Z 

••" >>•'< <>>, 

Cada vez que aparece e n nuestros 
puer tos u n o de esos t r a s a l á n t i c o s 
modernos , que y a es t r a d i c i o n a l co­
nocer c o n e l n o m b r e g e n é r i c o de p a ­
lacios f lo tan tes , e l p ú b l i c o acude a 
ver los pa ra acabar h a c i é n d o s e l e n ­
guas del l u j o f a n t á s t i c o que e n el los 
h a n a c u m u l a d o las ar tes sun tua r i a s 
de l a i n d u s t r i a n a v a l . 

M a r a v i l l a l a riqueza i n t e r i o r de 
esas grandes naves de acero que e n 
su i n t e r i o r poseen m á s comodidades 
que e l m e j o r de los hoteles de f a m a 
m u n d i a l . Parece impos ib le que l a 
i n g e n i e r í a h a y a e n c o n t r a d o m o d o de 
i n t r o d u c i r e n u n ed i f i c io f l o t a n t e u n a 
i n f i n i d a d de elementos que e n t i e r r a 
f i r m e son a veces d i f í c i l e s de p r o c u ­
r a r . A s í vemos t r a s a t l á n t i c o s c o n 
pisc inas p a r a n a t a c i ó n , campos de 
deportes, j a rd ines , de j ando y a de 
l ado o t ros lu jos que son bas tan te m á s 
expl icables . 

Una nave de lu jo , moderna 

Queda aclarado y son 
puestos en libertad todos 

los detenidos 
Parece que, p o r fin, h a podido 

aclararse lo o c u r r i d o en l a noche de l 
d í a 13 del co r r i en t e en l a b a r r i a ­
da de Casa A n t ú n e z , e n e l suceso 
que o c a s i o n ó l a m u e r t e de F ranc i sco 
Gangue . 

' Es ta m a ñ a n a es tuv ie ron e n e l Juz-
j gado n ú m e r o 11, que i n s t r u y e e l su -
| m a r i o en r e l a c i ó n con este hecho. 
; var ios vecinos de aque l la ba r r i ada 
i que p r e s t a r o n d e c l a r a c i ó n . E n t r e 
ellos figura J o s é M u n n é , d u e ñ o de 

| l a finca donde o c u r r i ó el hecho. 
De las declaraciones prestadas por 

j e l test igo, s i b i e n existe a l g u n a c o n -
j t r a d i c c i ó n . puede deducirse e l s i ­

guiente r e l a to del suceso: 
A p r i m e r a h o r a de l a noche del 

i d í a 13 se p r e s e n t a r o n e n e l pa t i o 
de l a casa del vecino de aquel la 

j b a r r i a d a J o s é P a ñ e l l a , c inco i n d i -
| v iduos con p r o p ó s i t o de robar . As í lo 
; dedujo P a ñ e l l a de l a m a n e r a de 
; presentarse d ichos i n d i v i d u o s . U n o 
de ellos l l evaba u n a p i s t o l a e n la 
m a n o y los o t ros pa lanquetas y h ie­
r ros que. desde luego, c r e y ó que t r a -
t a b a n de u t i l i z a r p a r a f o r za r las 

¡ puer tas . 
C o n e l d u e ñ o de l a casa se h a -

Cast i l lo de nave de gue r r a 
del s ig lo X V I I 

Y , s i n embargo , e l c o n f o r t , l a fas­
t uos idad , e n las naves, n o son u n a 
novedad , n i s iqu ie ra r e l a t i v a . C o n o ­
cidos son los t r aba jos que se v i e n e n 
r ea l i zando p o r cuen t a de l Gob ie rno 
i t a l i a n o p a r a poner a f l o t e las ga­
leras de C a l í g u l a o T i b e r i o , h u n d i d a s 
u n d í a e n é l l ago de N e m i . Se t r a t a 
de embarcac iones de l s ig lo I de l a 
E r a c r i s t i a n a , e n las que los empe ra ­
dores r o m a n o s h a b í a n a c u m u l a d o t o ­
das las riquezas imag inab le s e n su 
t i e m p o . 

A u n cuando l a d e s e c a c i ó n de l lago 
N e m i p a r a sa lva r esos palacios f l o ­
t an te s h a ev idenc iado que e l t i e m p o 
y e l a g u a h a b í a n de s t ru ido l a p o m ­
p a i m p e r i a l , se poseen datos s u f i c i e n ­
tes p a r a hacer u n a r e c o n s t r u c c i ó n , 
que es l a que ofrecemos a nuestros 
lectores . A u n q u e i m p e r f e c t a m e n t e , 
bas ta p a r a d a r u n a idea a p r o x i m a d a 
d e l l u j o conque f u e r o n cons t ru idos 
aquel los buques n o dest inados a n a ­
vegar , pero susceptibles de hacer lo 
sd hoy , conservando su e s t ruc tu ra , 
se les d o t a r a de los grandes medios 
mode rnos de p r o p u l s i ó n . 

E n los sondeos prac t icados e n el 
l ago N e m i , se h a n h a l l a d o diversas 
piezas de bronce, m a g n í f i c a m e n t e 
c inceladas, que d e m u e s t r a n los p r o ­
dig ios acumulados en las naves r o ­
manas . D e b í a n de t ene r riquezas 
inca lcu lab les e n su i n t e r i o r como en 
su e x t e r i o r . L a a c c i ó n de los siglos 
y del agua des t ruye ron l a m a y o r 
p a r t e de esos prodig ios , pero sub­
s is ten huel las bastantes p a r a que 
nos demos cuen t a de l a m a g n i f i c e n ­
c ia desplegada e n sus naves p o r los 
emperadores romanos , hace cerca de 
dos m i l a ñ o s . 

A p a r t i r del c r i s t i a n i s m o , l a n a ­
v e g a c i ó n se h i zo m á s u t i l i t a r i a y . 
p o r cons iguien te , c e d i ó e l l u j o , pa ra 
ap rec i a r m á s las cual idades nav ie ­
ras de l buque. L a conven ienc ia de 
comerc i a r con pueblos vecinos, h a ­
c iendo uso de medios de t r a n s p o r t e 
i n f i n i t a m e n t e m á s c ó m o d o s que las 
bestias de ca rga , d e s p e r t ó l a a f i c i ó n 

t res monst ruosos los m á s p o r t e n t o - 1 f n 0 : ^ 
sos ade lantos de l p r o g r e s o . T n poco ' . ^ a r 0 k deC1?lda' 
t i e m p o h a n v i s i t ado e l p u e r t o de ^ n í n j £ Í Z ^ l í V f * T ' e l ^ 
T-> i i . , , ' • i ' ore c o g i ó u n a escopeta de caza, de 
Barce lona naves b e l l í s i m a s : o t r a s i dos cañones> que t e n í a cerca y . 
h a y que solo conocemos p o r f o t o - j tando conq€5a ^ 

i S ^ c o m Z a W r ^ 1 1 teSOrOS ^ ^ d i ó l a voz de " ¡ m a n o s a r r i b a d 
' que les d e s c o n c e r t ó , d e t e r m i n á n d o l e s E l l o , empero, n o puede e x t r a ñ a r ­

nos. Los viajes p o r m a r ofrecen u n a 
m o n o t o n í a y unas molest ias , que es 

i a darse a l a fuga . 
Padre e h i j o sa l i e ron entonces a l 

, e x t e r i o r de l a casa p a r a perseeuir 

e l 
v i a j e ro no crea ser e l p r i s ionero de 
u n a c á r c e l f l o t a n t e , de l a que le es 
impos ib le escapar d u r a n t e u n m a ­
y o r o m e n o r n ú m e r o de d í a s . Y e l 
i n g e n i o h u m a n o d i scur re c o n t i n u a ­
m e n t e modos y maneras de hace r 
g r a t a l a v i d a e n l a i n m e n s i d a d de! 
o c é a n o . 

As í y todo , no o lv idemos que e l 
l u j o a c t u a l de las naves de a l t u r a 

a l a nave mercan te , e n l a que e l l u j o fuertes, que se a d e l a n t a n a l c o n f o r t ! i ^ K a " ^ » ! ^ " " ^ tw>a. " * 
no s ó l o no era necesario, s ino que r e - te r res t re , i m p l a n t a n d o e n sus v i e n - llab-a-.en .a^uel m o m e n t o u n h i j o su 
su l t aba u n estorbo. 

Conocidas son las l í n e a s e l egan­
tes de nuest ras carabelas de l s i ­
glo X V , pero no puede decirse de 
tales embarcaciones que fuesen r e a l ­
m e n t e lujosas. Pueden in te resa r h o y 
como e lemento decora t ivo de l h o g a r 
esas l i n d a s reproducciones , que t a n 
de m o d a h a n estado hace pocos m e ­
ses, pero en m a t e r i a de riqueza poco 
r eve l an e n f a v o r de el las . 

Es e n e l s ig lo X V I I c u a n d o l a 
a r q u i t e c t u r a n a v a l , e n F r a n c i a m u y 
p a r t i c u l a r m e n t e , nos ofrece naves 
b e l l í s i m a s , de l í n e a s esbeltas y c o n 
unos cas t i l los fo rmidab le s e n l a 
popa, e n los cuales, los m á s h á b i l e s 
escultores, e n competenc ia c o n l a 
a r q u i t e c t u r a y l a e scu l tu ra re l ig iosa , 
p r o d u c e n t a l l a s de u n va lor i m p o n ­
derable . L u i s X I V i n i c i a e i m p u l s a 
las ar tes navales y m a n d a cons­
t r u i r naves que a u n son e l a sombro 
de los in te l igen tes e n l a e scu l tu ra . 

S u coste, c o m p a r a t i v a m e n t e , se 
e q u i p a r a a l de los t r a s a t l á n t i c o s de 
h o y . L l e g a a sacr i f icarse e l poder 
c o m b a t i v o de los galeones, p a r a c a r ­
garles de ob ra m u e r t a t r a b a j a d a 
m a r a v i l l o s a m e n t e , eso s í , pero de 
escasa e f icac ia e n los combates . Los 
grandes capi tanes , h i j o s de reyes o 
par ien tes de reyes, qu ie ren v i a j a r 
c o n l a m i s m ^ p o m p a que u n e m ­
perador r o m a n o . L u i s X I V no es 
menos fastuoso que C a l í g u l a , a u n ­
que, como es n a t u r a l , las naves sean 
m u y d i s t i n t a s en s u e s t r u c t u r a . 

Los i n t e r io re s son t a m b i é n r icos , 
abundan tes e n maderas h á b i l m e n t e 
l ab radas . S i como h o y n o c o n t i e n e n 
p i n t u r a s de los grandes maestros 
de l co lo r , las t a l l a s son p r imorosas 
y se l l a m a a los escultores de m á s 
f a m a p a r a que decoren, po r l o m e ­
nos, las naves reales y las c a p i t a ­
nas. L u i s X V y L u i s X V I s iguen las 
hue l l a s de s u antecesor y todavía 
en r iquecen m á s lo supe r f ino de sus 
naves. Proa , popa, f lancos , t odo 
aparece l ab rado , e n compe tenc ia 
c o n a l t a res g ó t i c o s y bar rocos y c o n 
las suntuosas s i l l e r í a s de coro de 
las grandes catedrales . 

Sa lvando las d i ferencias de é p o c a , 
las naves de l s iguo X V I I rivalizan 
c o n las del s ig lo I de nues t r a E r a . 
T a m b i é n a b u n d a n e n el las los m e ­
tales preciosos, e l o ro y l a p l a t a , 
a l t e r n a n d o c o n e l b ronce . Pasa ese 
esplendor. L a R e v o l u c i ó n francesa, 
p o r u n lado , y p o r o t r o los p r o g r e ­
sos e n l a n a v e g a c i ó n , a caban c o n e l 
l u j o n a v a l . Los buques se c o n s t r u ­
y e n p a r a navegar , unos , y pa ra n a ­
vegar y c o m b a t i r , o t ros . Se aprec ia 
e n el los m á s l a rap idez que e l l u j o . 

Es e l s ig lo X X el que despier ta de 
nuevo a f i c i ó n p o r l a riqueza de los 
grandes palacios f lo t an tes . Buques 
de mi le s de toneladas, veloces y 

Casti l lo de nave de guer ra 
del s iglo X V I I 

y de recreo, no es u n a cosa nueva . 
E n todos los t i empos , los hombres 
h a n quer ido rodearse de c o m o d i d a ­
des, sobre todo p a r a c r u z a r e l m a r . 
A y e r e ra C a l í g u l a o su antecesor 
T i b e r i o e l que gustaba de v i a j a r en 
u n pa lac io de e n s u e ñ o ; hoy , e n cada 
m i l l o n a r i o exis te u n C a l í g u l a , e n lo 
que a l gusto se re f ie re . S i n e m b a r ­
go, quede cons ignada l a a n t i g ü e ­
dad de estas af iciones, s iqu ie ra ayer , 
como h o y , las comodidades es tuv ie ­
sen reservadas a los fuertes y a los 
poderosos. P a r a eso los t i empos 
apenas s i su f r en cambios sensibles. 

Angel V I L A N O V A 

La nave de C a l í g u l a o T ibe r io , e x t r a í d a del La^o Noem», t a l como se 
supone d e b í a ser cuando fué cons t ru ida _____ 

Valenc ia , 244. - T e ! é f o n c 71176 
P A R V U L O S I a E N S E Ñ A N Z A - B A C H I L L E R A T O - C O M E R C I O 

In t e rnos . M e d i o pensionistas, E x t e m o s 
C L A S E S PARA SEÑORITAS 

N i el dos por c ien to de SUSPENSOS en J u n i o 

E N S E Ñ A N Z A a i u m n o . que lo deseen 

g r a r o n desaparecer e n l a oscur idad 
de l a noche- E l ú l t i m o , que es e l 
que l l evaba l a p i s to l a , s i g u i ó c o r r i e n ­
do y d i spa rando . D e los perseguido­
res e l d u e ñ o de l a casa que i b a n a 
roba r . J o s é P a ñ e l l a . d i s p a r ó los dos 
car tuchos , que l l evaba en l a esco-
peta. 

V a r i o s vecinos s a l i e r o n t a m b i é n 
en p e r s e c u c i ó n de l f u g i t i v o y d i e r o n 
g r i t o s e n d e m a n d a de a u x i l i o . 

O í d a s estas voces por J o s é M u n ­
n é . vecino p r ó x i m o de l a casa que 
se iba a robar , s a l i ó t a m b i é n de l a 
suya y f u é a colocarse f ren te a l que 
h u í a , pa ra ce r ra r l e el paso. Pero el 
f u g i t i v o le e n c a ñ o n ó su p i s t o l a y 
é l , amedren tado , se q u e d ó e s t á t i c o , 
s i n a r t i c u l a r p a l a b r a n i pt— — — 
d-etener a l que h u í a , a qu i en h a b í a 
ñ * d n l a voz de a l t o l evan t ando los 
brazos. 

Pareoe que e n t r e los test igos h a y 
u n o que h a dec la rado habe r v i s to a 
M u n n é perseguir a l f u g i t i v o d i spa­
r a n d o su r e v ó l v e r , pero otros t e s t i ­
gos h a n dec larado que no t e n í a a r ­
m a a l g u n a . 

M i e n t r a s se estaba e fec tuando esta 
p e r s e c u c i ó n y a l o í r los g r i t o s en 
d e m a n d a de a u x i l i o , s a ü ó t a m b i é n 
de su casa e l g u a r d a M i g u e l A l b i ñ a -
na . que h a b í a empezado a cenar. 
L levaba , a l sa l i r , su rifle y . a l ha ­
l la r se e n e l campo, v iendo que u n 
v d i v i d u o iba h u y e n d o y d i sparando 
u n a p i s to la , le d i ó l a voz de a l to . 
C o m o n o se de tuv ie ra , d i s p a r ó él 
su r i f l e y le h i r i ó , c a u s á n d o l e la 
m u e r t e . 

Los pe r i to s a rmeros h a n dec la ra ­
do que l a h e r i d a que o c a s i o n ó l a 
m u e r t e a l F ranc i sco Gangues. fué , 
e fec t ivamente , de r i f l e . 

E l Juzgado, d e s p u é s de r ec ib i r es­
tas declaraciones, h a dispuesto que 
queden en l i b e r t a d e l guarda , e l J o ­
s é M u n n é y e l mozo Pedro G u i l l é n . 
Estos dos ú l t i m o s h a b í a n sido dete­
n idos y procesados. 

Unió de Rabassaíres de 
~ Llansá - Gerona 

Estando p r ó x i m a la v e n d i m i a y 
teniendo u n f ru to excelente, tanto 
en c a l i d a d como en can t idad l a 
UNION ofrece 5.000 cargas de uvas 
a los compradores . 

Para m á s informes , d i r i g i r s e a l a 
Junta, con d o m i c i l i o Centro Federal . 

CORREO DE LAS 
ARTES Y LETRAS 

E L P I N T O R M I R . E N A N D O R R A 
E l g ran p i n t a r J o a q u í n M i r ha mar ­

chado a A n d o r r a , donde p a s a r á una 
t emporada p i n t a n d o . 

L a gran a c t i v i d a d de M i r en estos 
ú l t i m o s t i empos e s t á encaminada a 
t e r m i n a r toda l a p r o d u c c i ó n que ha 
de exponer en l a Sala P a r é s -

A L F R E D O S I S Q Ü E L L A 
Ha vue l to del P i r i n e o . Las ú l t i m a s 

obras entregadas a sus marchantes 
han sido vendidas a los buenos co-
leocionistas. 

L a Sala P a r é s , que- como es sabido-
t i ene la exc lus iva absoluta para l a 
obra de este p i n t o r , c e l e b r a r á esta 
t emporada la e x p o s i c i ó n hasta aho­
r a impos ib le , por los muchos encar­
gos que Sisquel la ha ido reí>'Jbiendo 
con t inuamen te . 



E L D I A G R A F I C O 

E n l a C á r c e l M o d e l o 
E L A T R A C O D E A Y E R 

H a s i d o d e s c u b i e r t a , e n i . . i » / » • 

l o s s ó t a n o s , u n a g a l e r í a O c h o i n d i v i d u o s , a i ' m a d o s d e p i s t o l a s , p e n e t r a r o n e n l a f a b r i c a 

s u b t e r r á n e a p o r l a c u a l | 3 a t i i o , S . A . a p o d e r á n d o s e d e 3 0 . 0 0 0 p e s e t a s , d e s t i n a d a s a l 

p a g ; o d e J s e m a n a l d e l o s o b r e r o s 

A l i n t e n t a r d e t e n e r l o s l a p o l i c í a , c o n t e s t a n a t i r o s a l o s a g e n t e s , r e s u l t a n d o u n o d e 

é s t o s h e r i d o e n u n a p i e r n a 

L o g r a n h u i r y v u e l v e n a s o s t e n e r u n t i r o t e o c o n l a p o l i c í a , e n S a n t a C o l o m a d e G r a m a n e t 

i n t e n t a b a n e v a d i r s e v a r i o s 

p r e s o s p e l i g r o s o s , e n t r e 

e l l o s B e n j a m í n B a l s a n o 

A y e r fué descubier to en la C á r c e l 
Modelo un i n t e n t o de e v a s i ó n de va 
r ios presos. 

L a p o l i c í a t u v o confidencias de 
que t res presos, de los m á s pe l ig ro ­
sos, h a b í a n excavado una m i n a en 
los s ó t a n o s de la p r i s i ó n . 

Avisado e l personal de la C á r c e l , 
se pudo comprobar l a verac idad de 
l a denuncia . Se t r a t a b a de una m i ­
na s u b t e r r á n e a que alcanzaba una 
l o n g i t u d de cua t ro me t ros y medio 
por ochenta c e n t í m e t r o s de d i á m e t r o 
y que l legaba ya casi a l a super f i c i e 
de l a cal le de V i l a m a r í . 

E n var ias ocasiones, por dos o t res 
veces, se han reg is t rado en l a c á r c e l 
hechos de esta naturaleza- L a p r i s i ó n 
e s t á ed i f icada sobre unos s ó t a n o s 
deshabitados- que no se u t i l i z a n pa­
r a nada, y t a n solo en e l cen t ro de 
esta extensa base exis te u n peque­
ñ o espacio ocupado por las l lamadas 
celdas de castigo-

Estos s ó t a n o s e s t á n en comunica­
c i ó n a l e x t e r i o r po r unas ventanas 
enregadas. p a r t e de las cuales recaen 
a l p a t i o donde los presos d i s f r u t a n 
d e l paseo d i a r i o . 

S e g ú n se supone, los que i n t e n t a ­
ban evadirse y los que se dedicaban 
a excavar l a m i n a estaban en com­
b i n a c i ó n y m i e n t r a s los ú l t i m o s t r a ­
bajaban ex t rayendo l a t i e r r a , los p r i ­
meros, sentados j u n t o a las ventanas, 
tapaban con sus cuerpos a los que 
m a n i o b r a b a n en e l i n t e r i o r del só­
tano. 

E n las o t ras ocasiones en que fue­
r o n descubier tos o t ros in ten tos de 
e v a s i ó n po r e l m i smo p roced imien to 
de l a g a l e r í a s u b t e r r á n e a , se p regun­
taba e l p ú b l i c o c ó m o los presos po­
d í a n ocu l t a r , ante los of ic iales de l a 
p r i s i ó n , l a t i e r r a que necesariamen­
t e i ban ex t rayendo de la g a l e r í a . 
H a y que dec i r que nada m á s f á c i l 
que e l lo , dada l a enorme e x t e n s i ó n 
de los s ó t a n o s de l a c á r c e l , donde ca­
b r í a n mi les de toneladas de t i e r r a . 

Se s e ñ a l a como autores de este i n ­
t e n t o de e v a s i ó n a B e n j a m í n Balsa-
no, a u n i t a l i a n o apel l idado L u i g g i 
y u n t a l Sofra, comunis ta . Estos dos 
ú l t i m o s se f u g a r o n en o t r a o c a s i ó n 
de l vapor « A n t o n i o L ó p e z » , en u n i ó n 
de u n t a l M a u t i c c i . que no pudo ser 
de tenido . 

Los complicados en este i n t e n t o de 
e v a s i ó n han negado que ellos tengan 
que ver nada en e l asunto. 

E l Juzgado ha comenzado l a ins­
t r u c c i ó n de di l igencias-

D e E n s e ñ a n z a 

S O C I E D A D D E A S P I R A N T E S A L 
M A G I S T E R I O O F I C I A L 

L a s e c c i ó n t é c n i c o - a d m i n i s t r a t i v a 
de l a S. A . M . O. ruega a los soqíos 
cur s i l l i s t a s e l iminados que deseen re 
t i r a r l a d o c u m e n t a c i ó n presentada, 
pasen por sus o f ic inas (Ronda U n i 
vers idad . 1. 1-°, 1.a), todos los d í a s , 
de s ie te a nueve de l a tarde-

CURSOS D E L E N G U A C A T A L A N A 
E n e l p r ó x i m o mes de oc tub re co­

m e n z a r á n en la « U n i ó d ' E s t u d i a n t s » . 
R ivadeneyra . 4 (Plaza de C a t a l u ñ a ) 
d i fe ren tes cursos de l engua catala­
na. Para detal les , en l a s e c r e t a r í a de 
l a en t idad , de seis a nueve de l a 
noche. 

Anuncios Oficiales 
Compañía Hispano Ameri-
aana de Electricidad, S. A. 

A p a r t i r d e l d í a 1.° de oc tub re de 
1932, q u e d a r á a b i e r t a e n los s i g u i e n ­
tes Bancos : 
B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o . — M a d r i d . 
B a n c o U r q u i j o . — M i a d r i d . 
B a n c o de V i z c a y a . — M a d r i d . 
S. A . A m ú s G a r í . — Barce lona . 
B a n c o de V i z c a y a . — B i l b a o . 
C r é d i t Suisse. — Z u r i c h . 
B a n q u e de B r u x e l l e s . — Bruselas . 
Cassel & C i é , — Bruselas . 
B a n q u e de Bruxe l l e s , S t é . A m e . S i é g e 
d ' A n v e r s . — Amberes . 
M e n d e l s s o h n & Co. A m s t e r d a m — 

A m s t e r d a m . 
Neder landsche H a n d e l - M a a t s o ü a p -

p i j j N . V , — AmsterdauT. 
H a n d e l M a a t s c h a p p i j H . A l b e r t de 

B a r y & Co. N . V . — A m s t e r d a m . 
e l pago de l c u p ó n n ú m e r o 49, v e n ­
c i m i e n t o 1.° oc tub re 1932 de las 
Obl igac iones 6 p o r 100 emi t idas por 
esta C o m p a ñ í a e n 22 de j u n i o de 
1920, a r a z ó n de : 

Pesetas 6'98 por O b l i g a c i ó n 
M a d r i d , 15 sep t iembre 1932. 

E l secre ta r io d e l Consejo de 
A d m i n á s t r a c i ó n , • 

M i g u e l V i d a l y G u a r d i o l a 

A l r ededor de las 10 de ayer m a ñ a ­
na c o m e n z ó a c i r c u l a r por Barcelona 
la n o t i c i a de que en la bar r iada de 
Sans se h a b í a comet ido un robo a 
mano armada a p o d e r á n d o s e tos a-^ra-
cadores de una i m p o r t a n t e can l idad 
dest inada a l pago ííe los semanales 
de los obreros 1e arta fabr ica . 

S E C O N F I R M A E L R U M O R 
I n m e d i a t a m e n t e de haber t en ido 

no t ic ias de l exjjres^rii ; m m . r nos 
hemos d i r i g i d j a la ba r r i ada de 
Sans donde orientados po r a 'gunos 
vecinos hemos sabido que e! a t raco 
se h a b a í comet do en l a f á b r i c a So­
br inos Juan B a t l i ó S. A . s i t a en u n 
c a l l e j ó n que "ond^ce a Ja cal le Cons­
t i t u c i ó n . 

S e g ú n nos han r^anifestado en d i ­
cha f á b r i c a la can t idad que se han 
l levado los abra -adores asciende a 
unas 30.000 pesetas. 

E L A T R A C O L O C O M E T I E R O N 
OCHO I N D I V I D U O S 

A las 9 de l i m a ñ a n a l l e g ó a la 
cal le de la C o n s t i t u c i ó n f r e n t e a l 
n ú m e r o 19 e l t ax i s n ú m e r o 48.055 
E l v e h í c u l o hizo marcha a t r ó s y pe­
n e t r ó en e l c a l l e j ó n que conduce rt 
l a f á b r i c a a l m i s m o t i e m p o que sa­
caban unas pistolas. 

Los ot ros i nd iv iduos pene t r a ron 
en el i n t e r i o r de la f á b r i c a por una 
p u e r t a ab i e r t a a aquel la hora por 
que por e l l a en t r an las obreras que 
t i enen hi jos en p e r í o d o de l ac tanc ia 
para deposi tar los en la sala de l a 
f á b r i c a . 

A M E N A Z A N CON P I S T O L A S A L 
P O R T E R O D E L A F A B R I C A 

Dos de los asaltantes se d i r i g i e r o n 
p i s t o l a en mano hac ia e l p o r t e r o de 
l a f á b r i c a l lamado P o l í c a r p i o Pra ts 
a l que e n c a ñ o n a r o n con sus p is to las 
e x p r e s á n d o l e que si p e d í a a u x i l i o lo 
m a t a r í a n . 

D e s p u é s lo cog ie ron po r los bra­
zos y lo h i c i e r o n e n t r a r en su de­
p a r t a m e n t o o b l i g á n d o l e a permane­
cer cara a l a pared. 

L A SORPRESA D E LOS E M P L E A ­
DOS D E L A F A B R I C A 

Los restantes atracadores t a m b i é n 
armados de pis tolas se d i r i g i e r o n r á ­
p idamen te a l depa r t amen to de la f á ­
b r i c a en donde se encuen t ran ins ta­
ladas las oficinas quedando dos de 
los asaltantes en l a p u e r t a de en­
t r a d a a las oficinas m i e n t r a s los 
o t ros apuntando con sus pis tolas a 
los e m p l e a d o á L a i s P a d r ó , Juan Pla­
na y J a i m e F o r t u n y les ob l iga ron 
que se t i rasen a l suelo. 

Los empleados, sorprendidos , c u m ­
p l i e r o n las ó r d e n e s de los a sa l t an ­
tes s i n saber en r e a l i d a d l o que h a ­
c í a n , pues f u é t a l l a sorpresa que 
e x p e r i m e n t a r o n . 

SE A P O D E R A N D E LOS S E M A ­
N A L E S 

D e s p u é s los a t racadores p roced ie ­
r o n a apoderarse de las bols i tas de 
p a p e l que h a b í a e n c i m a de las m e ­
sas y en las que se g u a r d a b a e l d i ­
n e r o cor respondien te a los semana­
les de los obreros que como y a h e ­
mos d i c h o asciende a unas 30.000 
pesetas. A d e m á s se apode r a r on de 
m i l pesetas en b i l l e t e s que h a b í a e n 
u n c a j ó n . 

L A S O B R E R A S SE D A N C U E N T A 
D E L A T R A C O 

A l g u n a s obreras se d i e r o n c u e n t a 
de lo que estaba o c u r r i e n d o e n e l 
despacho de l a f á b r i c a y d i e r o n l a 
voz de a l a r m a , no a t r e v i é n d o s e a 
hace r f r en te a los i n d i v i d u o s que 
h a b í a n quedado en las pue r t a s de 
e n t r a d a a l a f á b r i c a y de las of ic inas 
p o r t e m o r a que é s t o s d isparasen las 
a r m a s que e m p u ñ a b a n . 

LOS A T R A C A D O R E S I N I C I A N L A 
F U G A 

Desde las of ic inas los a t racadores 
a l parecer se d i e r o n cuen ta de l o 
que estaba sucediendo e n e l e x t e ­
r i o r y e n o t ros d e p a r t a m e n t o s de 
l a f á b r i c a y temerosos de que se les 

I N G E N I E R O S , A U X I L I A R E S Y T É C N I C O S I N D U S T R I A L E S 

A C A D E M I A F E B R E R ' { c h a f l á n M a l l o r c a ) 
Especial pa ra el Ingreso en l a Escuela d e ingenieros Indus t r ia les . 
Fac i l i t amos e s t a d í s t i c a s y comprobantes de los superiores resultados ob­
tenidos p o r nuestros a lumnos . P í d a n s e reglamentos al D i r e c t o r D. Jo sé 

M a r í a Febrer , i n g e n i e r o i n d u s t r i a l . 

cortase la sa l ida a l a calle, dec id ie­
r o n i n i c i a r l a fuga, de jando en su 
p r e c i p i t a c i ó n de recoger a lgunos de 
los bolsos que c o n t e n í a n m e t á l i c o . 

Los a t racadores se r ep lega ron es­
t r a t é g i c a m e n t e cons iguiendo gana r 
l a p u e r t a de sa l ida . 

SON A P E D R E A D O S POR LOS 
OBREROS 

Algunos obreros pe-"skuiieron a ios 
atracadores, a p e d r e á n d o l e s , a s í como 
e l empleado don Pedro P a d r ó . Lo& 
atracadores no d i s p a r a í o n l i m i t á n d o ­
se a sub i r a l auto en el ue h a b ú m 
llegado y desapareciendo en e l v e h í c u 
lo que m a r c h ó hacia Ja ca r re t e ra de 
Sans. 

LOS A T R A C A D O R E S S O S T I E N E N 
U N T I R O T E O CON L A P O L I C I A 
R E S U L T A N D O U N A G E N T E D E PO­

L I C I A H E R I D O 

E l auto en e l que iban ios atraca­
dores l l e g ó hasta l a D iagona l f r e n t e 
a l a ca l le de Casanovas, y en este 
p u n t o los ocupantes de l v e h í c u l o 
descendieron l levando a hombro los 
sacos que c o n t e n í a n el d ine ro . 

D i ó l a casual idad de que p o r d icho 
s i t i o pasasen unos agentes afectos a 
ia B r i g a d a de I n v e s t i g a c i ó n C r i m i ­
na], los que p a r e c i é n d o l e s sospechosa 
la conducta de dichos ind iv iduos , les 
d ie ron e l a l to , contestando los a t ra­
cadores a t i r o s e h i r i e n d o a l agen­
te de P o l i c í a don Ba ldomcro P e ñ u e l o 
Rubio , que p ro t eg ido d e t r á s de u n 
á r b o l h a c í a fuego c o n t r a los malean­
tes. 

Los atracadores) d e s p u é s de sos­
tener u n t i r o t e o con los agentes de 
la P o l i c í a que d u r ó cerca de c inco 
m i n u t o s , que o r i g i n ó la cons iguiente 
a l a rma en t r e los vecinoSj o b l i g a r o n 
a que parase u n auto p a r t i c u l a r que 
pasaba por l a D iagona l , y en é l m o n -
taron^ desapareciendo de l l uga r d e l 
t i r o t e o . 

Momentos antes de i n i c i a r se e l t i -
ro teoj los a t racadores i n t e n t a r o n 
c o n t r a t a r los servicios de o t r o t a x i s 
que se encont raba en l a D i a g o n a l . 
De d icho v e h í c u l o se i n c a u t ó l a Po-
lic:íak t r a f l a d á n d o l o a l a J e f a t u r a 
Superior-

E L A G E N T E H E R I D O 

E l s e ñ o r P e ñ u e l a s f ué recogido po r 
sus c o m p a ñ e r o s , que l e t r a s l a d a r o n 
e n a u t o a l a Q u i n t a de S a l u d " L a 
A l i a n z a " , donde los m é d i c o s le asis­
t i e r o n de u n a h e r i d a p o r a r m a de 
fuego, c o n o r i f i c i o de entea-da y sa­
l i d a , en l a r o d i l l a i zqu ie rda , siendo 
ca l i f icado su estado de p r o n ó s t i c o 
resrvado. 

E n d i c h o e s t ab lec imien to b e n é f i ­
co se p r e s e n t ó e l j e í e super ior de 
P o l i c í a q u i e n se i n t e r e s ó p o r e l es­
t ado d e l agente h e r i d o . 

OTRO T I R O T E O E N T R E L A P O L I ­
C I A Y LOS A T R A C A D O R E S E N 

S A N T A C O L O M A 
I n m e d i a t a m e n t e que e n l a Je fa ­

t u r a Super io r de P o l i c í a se t u v o n o ­
t i c i a s d e l a t r aco e l j e f e super io r 
dispuso que saliesen var ios autos 
c o n agentes y gua rd ia s de asal to, 
coa ob je to de r ecor re r diversos l u ­
gares de l a c i udad . 

S e g ú n n o t i c i a s que se h a n r e c i b i ­
do e n l a J e f a t u r a Supe r io r de P o ­
l i c í a , e n S a n t a C o l o m a de G r a m a ­
n e t u n a u t o ocupado p o r agentes y 
guard ias de asa l to c o n s i g u i ó e n t r a r 
e n c o n t a c t o c o n e l a u t o ocupado p o r 
los a t racadores , e n t a b l á n d o s e en t re 
ambos u n in tenso t i r o t e o . Los a t r a ­
cadores cons igu ie ron n u e v a m e n t e 
escapar, pero se cree que uno de 
ellos f u é a lcanzado po r u n o de los 
disparos hechos p o r los agentes de 
l a a u t o r i d a d . 

E L C H O F E R A Q U I E N LOS A T R A ­
CADORES Q U I T A N E L A U T O Q U E 
LES S I R V I O P A R A C O M E T E R E L 

A T R A C O 

E n el Juzgado de guard ia f u é p re ­
sentado e l c h ó f e r A n g e l Luce rdo 
G a r c í a que a su vez se h a b í a presen­
tado a l a P o l i c í a para denunc ia r que 
en e l Paseo de Gracia le h a b í a sido 
s u s t r a í d o e l auto t a x i que guiaba, 
por t res desconocidos. 

E l c i t ado c h ó f e r h a b í a mani fes ta ­
do, p r o b a b i e m e n í e , que h a l l á n d o s e 
en e l Paseo de Gracia, con su t a x i , 
l e h i c i e r o n pa ra r t res i n d i v i d u o s 
que subieron a l coche y l e ind ica ­
r o n que les llevase a l a ba r r i ada de 
San A n d r é s . 

Cuando se h a l l a r o n en u n luga r so­
l i t a r i o de l a cal le de C o n c e p c i ó n 
A r e n a l , los ocupantes de l coche en­

c a ñ o n a r o n con sendas pistolas al 
c h ó f e r y le ob l igaron a descender. 

L e d i j e r o n que necesitaban urgen­
t emen te e l ;oche y que se lo devol­
v e r í a n m á s tarde. 

I n m e d i a t a m e n t e emprend ie ron la 
marcha regresando hacia la c iudad. 

E l c h ó f e r t r a t ó de seguirles pero 
no h a l l ó n i n g ú n o t r o coche que p u ­
d ie ra u t i l i z a r a l efecto. 

Como en e l lugar donde le apea­
r o n los atracadores, no h a b í a perso­
na alguna, no p i d i ó a u x i l i o . Tampoco 
lo p i d i ó a ' u n sargento de l a Gua rd i a 
c i v i l , p r i m e r a persona que v ió des­
p u é s de l hecho, porque su ú n i c a 
p r e o c u p a c i ó n en aquel momento fué 
la de p r o c u r a r seguir a los que se 
l levaban su coche. 

E n v i s t a de la i m p o s i b i l i d a d de 
rea l iza r lo , f u é a denunc ia r lo ocu­
r r i d o a l a D e l e g a c i ó n de P o l i c í a , sos­
pechando, desde luego, que los que 
le sus t ra je ron el coche iban a come­
t e r a lguna f e c h o r í a . 

Luego lo d e n u n c i ó t a m b i é n a la 
c o m p a ñ í a aseguradora del coche, por 
l a que supo que e l coche h a b í a sido 
hal lado abandonado en la Diagona l . 

Parece que para la huida , los a t r a ­
cadores, d e s p u é s de cometer el ro ­
bo, u t i l i z a r o n otros dos coches. 

E l que l levaba e l c h ó f e r A n g e i 
Lucerdo , a las ocho y cua r to de la 
m a ñ a n a , cuando le f ué tomado po r 
los atracadores en e l Paseo de Gra­
cia, era e l n ú m e r o 48.055, que, como 
decimos, es e l que u t i l i z a r o n para 
e l a traco. 

E l c h ó f e r d e s p u é s de pres tar de­
c l a r a c i ó n , q u e d ó incomunicado en e l 
Juzgado de guardia , en espera de u l ­
t e r io res d i l i genc ia s que aclaren io 
o c u r r i d o . 

U N A N O T A D E L A P O L I C I A 
A ú l t i m a s horas de la t a rde de 

ayer f a c i l i t a r o n en la J e f a t u r a Su­
p e r i o r de P o l i c í a , l a s igu ien te no t a : 

H a b i é n d o s e ten ido conoc imien to 
en l a J e f a t u r a Super ior de P o l i c í a 
a s í como en las Br igadas de I n v e s t i ­
g a c i ó n Soc ia l y C r i m i n a l de qu© en 
la m a ñ a n a de ayer se t r a t a b a de rea­
l i z a r u n a t raco en a lguna f á b r i c a de 
esta c a p i t a l , e l d i g n í s i m o j e fe supe­
r i o r de P o l i c í a dispuso u n se rv ic io 
especial de v i g i l a n c i a por grupos de 
cua t ro agentes de V i g i l a n c i a . 

Uno de estos grupos, compues ta 
por los agentes de l a B r i g a d a de I t i - : 
v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l don Ba ldomcro 
P e ñ u e l a s Prades. don Diego G u t i é ­
r rez de Guevara, don V í c t o r B u l l e -
j o y don E l i a s Cano, se encon t r a ron 
sobre las nueve y media de l a m a ñ a ­
na de ayer en l a A v e n i d a de l 14 de 
A b r i l , cruce con l a ca l le de Casano-
va'. a c inco ind iv iduos , que l levando 
uno de el los dos paquetes, a l pare­
cer de bastante peso, t r a t a b a n de t o ­
m a r u n a u t o m ó v i l , y a l d i r i g i r s e 
hacia ellos ios agentes de re fe renc ia 
d á n d o l e s e l a l to y e n s e ñ á n d o i l e s l a 
p laca d i s t i n t i v o , f ue ron rec ib idos a 
t i ros , repel iendo los func ionar ios la 
a g r e s i ó n en l a m i s m a f o r m a , c r u z á n ­
dose i n f i n i d a d de disparos y resu l ­
tando h e r i d o en una r o d i l l a e l agen­
t e don Ba ldomcro P e ñ u e l a s . 

Los sujetos de que se t r a t a se aba­
lanzaron d e s p u é s sobre o t r o auto 
p a r t i c u l a r que por a l l í pasaba con­
m i n a n d o con las pis tolas a l que lo 
c o n d u c í a para que lo abandonara, ocu­
p á n d o l o ellos y huyendo p o r l a ca­
l l e de M u n t a n e r en d i r e c c i ó n a l a 
Bonanova, siendo perseguidos en 
o t ros t ax i s por los agentes c i tados 
y e l p r o p i e t a r i o de este o t r o coche, 
pe ro debido a la d i f e r enc i a de ve­
loc idad en t r e a q u é l y é s t o s , f u e r o n 
perdidos de v i s t a a l l l ega r a l a ca­
l l e de l C a r r i l , por donde e n t r a r o n y 
desaparecieron, no pudiendo hacer 
fuego sobre e l au to que h u í a n los 
atracadores por haber consumido 
los agentes los p royec t i l es . 

E l auto que t r a t a b a n de t o m a r los 
atracadores es e l t a x i s de esta ma­
t r í c u l a . 40.194, p rop iedad de F r a n ­
cisco T r í a s y ha resul tado i n u t i l i z a ­
do por los disparos que los agentes 
h i c i e r o n c o n t r a a q u é l l o s , o b s e r v á n d o ­
se t r es impactos en e l radiador , uno 
en l a par te i zqu ie rda de l a capota, 

í w m n g o , 1 8 s e p t b r e , Í9S 
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C o m i s i ó n d e r e a j u s t e d e 
s i e n e s , j u b i l a c i o n e s e i n d e 
n i z a c i o n e s d e l p e r s o n a l d e T 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a ' 
E n c o n t e s t a c i ó n a las nnn, 

comunicac iones que l a C o S f 0 5 ^ 
cibe respecto a l a a p u r a d a ^ ? 11 r t -
en que se encuen t r a e l n T ^ 0 1 1 
como prueba de que se n SOCa]' 
c o n i n t e r é s de a l i v i a r l a doÍ^u^ 
c o n o c i m i e n t o que,, s i n necf i f r ie? ^ 
sugerencias e x t r a ñ a s de qu^\ Ó€ 
cisa e l e s p í r i t u de e c u a ^ a d ^ " 
C o m i s i ó n h a presentado a l n w ^ 
de M a r i n a u n a P r o p o s i c i ó n S0 
t a n d o los recursos n e c e s a r i o ^ 0 ' 
a r b i t r a r u n a u x i l i o con c a r á - ^ 1 " 3 
a n t i c i p a a l personal d e s p e c é ae 
cuen t a de l a s u m a que e n defi*?A a 
h a v a n rie xnt iRfa/ .ov^ ^ - i n i l i v a 

bado p o r e l G o b i e r n o e l d i c t S i S ^ 
l a C o m i s i ó n 

h a y a n satisfacerse, u n a vez a i 

i ^ 

ex-
del 

' de 

pueda a l i v i a r l a p reca r ia ^ i , ? : 
rtcl ruó-reinal ^«aClOH 

L a C o m i s i ó n hace constar la * 

apoyar cualquier f ó r m u l a viable" ^ 

c é l e n t e d i s p o s i c i ó n de á n i m o -
m i n i s t r o de M a r i n a , y un deseo ^ 

del personal. 
L a de los j u b ü a d o s y pensionista 

es problema que con l a misma ir 
tensidad preocupa a l a ComisiS" 
lamentando no poder tomar nlntrn 
n a r e s o l u c i ó n m o m e n t á n e a , poro^ 
s i g n i f i c a r í a prejuzgar u n fallo & V 
no a s u competencia. 

o t r o en l a por tezuela delantera de la 
derecha y r o t o e l m e d a l l ó n de la cá" 
pota ; e l que u t i l i z a r o n para la hui­
da es e l 26.175 propiedad de Oscar 
M a s s ó Simó-

El. agente s e ñ o r G u t i é r r e z Guevara 
s u b i ó en o t r o auto pa r t i cu la r cuyo 
d u e ñ o merece los mayores encomios, 
por su c i u d a d a n í a y valor . Con este 
auto se e m p r e n d i ó una persecución 
que hubiese sido eficaz de no haber­
se encasquil lado i a p i s to la del agen­
t e y no haberse detenido al ver a 
ú n guard ia urbano, para pedirle la 
p i s to la , que no llevaba, perdiendo 
entonces l a p i s t a del auto perseguido. 

Se t i ene la segur idad de que tales 
sujetos son los autores del atraco 
efectuado momentos antes en l a fá­
b r i c a B a t l i ó , s i t a en l a calle de la 
C o n s t i t u c i ó n , de donde se llevaron la 
c a n t i d a d de 30.000 pesetas. 

L a p e r s e c u c i ó n de los atracadores 
tuvo una segunda par te , pues aperci­
bidos de lo que s u c e d í a varios guar­
dias de Asa l to , de los que se alo|jali 
en e l garage de l a Casa David , salie­
r o n en su p e r s e c u c i ó n en ot ro ta­
xis , c r u z á n d o s e d u r a n t e e l recorrido 
numerosos disparos po r ambas par­
tes hasta que fue ron t a m b i é n perdi­
dos de v i s t a en las c e r c a n í a s de San­
t a Coloma de Gramanet , no sin que 

al parecer l og ra r an h e r i r a uno de ellos 
pues a l asomar l a mano por la ven­
t a n i l l a para disparar se observó el 
m o v i m i e n t o r á p i d o de r e t i r a r l a , de­
jando caer a l suelo l a pis tola . 

Como se ve, las medidads de vi­
g i l a n c i a tomadas, sino han dado el 
resul tado que hubiese sido de desear, 
s e r v i r á n para demos t ra r que la po­
l i c í a pone cuanto e s t á de su parte 
para l l ena r su m i s i ó n , aun con riesgo 
d é l a v i d á , como lo demuestra al 
caer he r ido e l s e ñ o r P e ñ u e l a s , que 
se ha por tado de una manera ejem­
plar-

T a m b i é n se debe hacer constar 
que la p o l i c í a e n c o n t r ó una franca 
c o o p e r a c i ó n cuando f u é conocido eil 
suceso, pasados los p r imeros momen­
tos de c o n f u s i ó n . 

H A L L A Z G O D E L A U T O QUE UTILI ­
Z A R O N LOS ATRACADORES 

P A R A H U I R 
A ú l t i m a s horas de ayer tarde fué 

encontrado en l a Sagrera e l automo-
p i l p a r t i c u l a r de que se apoderaron 
en l a ca l le de Casanova los atraca­
dores, a fin de escapar de l a perse­
c u c i ó n p o l i c í a c a . . 

E l coche presenta numerosos im­
pactos. 

A D I S P O S I C I O N D E L JUZGADO 
A d i s p o s i c i ó n d e l Juzgado fueron 

puestos los chofers A n t o n i o T1"1"^ -
A n g e l Lucendo. E l p r i m e r o conduc 
e l auto que le robaron los a t r a c a ^ 
res y en el cua l se presentaron en 
f á b r i c a B a t l i ó . E l ^ ^ n d ™ C * o n a l 
conduce el t ax i s que' en l a D^ag 
i n t e n t a r o n a l q u i l a r los a t r a c { r .^e 
D i j o este ú l t i m o que encon t r a r í a 
en l a D iagona l se le P r e s e n t S . 
ocho i n d i v i d u o s que in t en ta ron a w , 
l a r l e e l au to y que entonces 86 1 tra. 
e l t i r o t e o en t r e l a p o l i c í a y 108 
cadores-

A C T U A C I O N D E L JUZGADO 
A y e r t a rde e l Jugado de g u a ^ 

c o n s t i t u i d o por e l juez señor el 
g u é s , e l secre tar io s e ñ o r ^ ' t u e r a . 
o f i c i a l c r i m i n a l i s t a s é n 0 r A f to-
estuvo en l a C l í n i c a L a A ' i a ^eJi , 
mando a m p l i a d e c l a r a c i ó n ^ ^ e i r 
t e he r ido qu ien re la to 511 ^ qne 
c i ó n en e l t i r o t e o , en l a ío r™* 
ya dejamos expuesta. . 

F . P R A T S V I L A - m u n t a n e r , 4 5 , p r a i 

Trastornos de (a c i r c u l a c i ó n y metabol ismo. A n á l i s i s ^ ® ^ ^ ^,730 
M é d i c o especialista en tas enfermedades de la sangre 

A n a l í s i 
V i s i t a de seis a nueve tarde; s á b a d o s , de tres a cSnco. T e l é f o " 0 
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V I D A D E P O R T I V A 
FUTBOL 
Campeonato de Cataluña 

P A R T I D O S Y A R B I T R O S P A R A H O Y 
Barcelona-Sans, Comorera . 

r J ú p i t e r - E s p a ñ o l , E s c a r t í n , 
Sabadel l -Mart inenc , Y i l a i t a . 
pa l a f ruge l l -Bada lona , p o r desig­

nar . 

LOS EQUIPOS 
E l de l Barce lona: 
Anteanoche d e j ó d e f i n i t i v a m e n t e 

confeccionados ed Barce lona los equ i ­
pos p r i m e r o y segundo qu© deben 
j u g a r c o n t r a e l S a ñ s los correspon­
dientes p a r t i d o s de Campeonato de 
C a t a l u ñ a . 

A n t e e l t e m o r de que G o i b u r u no 
p u d i e r a ac tua r debido á una l e s i ó n 
que s u f r í a , se h a b í a pensado a l inear 
a A r o c h á de de lan te ro paira no d e b i l i ­
t a r la e f i cac ia de ' " c h a l í n e a . Pero 
a ú l t i m a ho ra e l p r i m e r o de dichos 

- ' jugador ' . , se ha l laba en Condiciones 
de poder ac tuar , y e l l o i ndu j o se­
gu idamen te a v a r i a r l a c o n f e c c i ó n 
de l once barce lon i s ta que se d i ó a 
la p u b l i c i d a d , , quedando d e f i n i t i v a ­
men te confeccionado de la s igu ien te 
•manera: N o g u é s ; Rafa) A l c o r i z a ; M a r ­
t í , Arocha . Pedro!; P ie ra , Goiburu) 
S a m i t i e r R a m ó n y Parera . Suplen te , 
L lo rens . 

E l p a r t i d o de p r i m e r o s equipos em­
p e z a r á a las c u a t r o y c u a r t o . 

Por l a m a ñ a n a , a las nueve, y en 
e l campo de l Sans, j u g a r á n los segun­
dos equipos. E l azul-grana e s t a r á i n ­
tegrado po r los s igu ien tes jugadores : 
V i d a l . Escoda, por te ros ; Sanfe l iu . Cos-
c o l í n . S o l é , Ve la , Conesa, Or t s t B u j ; 
Sanz, Vi laseca y A r t i g a c . 

E l de] Sans: 
Sar ranz . V i l l acampa , Torredef lo t , 

S o l i g ó . Busguete, B a r t o l í . Pons, Sau-
ra, L lovera . E s c o l á I I . G i r o n é s . 

E l del Sabadel l : 
L ina res . Oro , Roura , Gracia , Da­

r á n , Pons. Mata . B e r t r á n , Calvet, Ja 
so y Esteva. 

E l del M a r t i n e n c : 
Gabo (o U r i a c h ) , Catafau, V i ñ a s 

Al tés . Bosalenc. Sibecas, V l l a , Be-
so l l . Cros, X i f r e u y Fandos. 
, E l del P a l a f r u g e l l : 

B r u . B l anch , Colomer, Pons, Cas-

t e l l ó . Cacabas, Gorgonio , Espada, M l . 
quel , B o n a l y Rexach. 

E l d e l J ú p i t e r ; 
F r a n c á s , C laud io , I b á ñ e z , Font . 

M a r t í , Or tu f lo , Mas, Parera . Pueyo, 
B a r c e l ó y Morales . 

E l de l E s p a ñ o l : 
F lorenza , Ara te r , P é r e z , T r a b a l , 

S o l é , Pausas, Pra t , E d e l m i r o , Carre­
ta . Bosch y J u v é . 

Silbato « A R T E S » 
P I T A COMO ÜM E X P R E S 
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NATACION 
F E S T I V A L E S I N T E R N A C I O N A L E S 

« C H E V A L I E R R O Z E S P O R T S » > 
« C N . B A R C E L O N A » 

E l deseo constante de l a C o m i s i ó n 
de N a t a c i ó n d e l «C. N . B a r c e l o n a » 
e s t á e ñ poder ofrecer a p r e p ó s i t o de 
l a p r ó x i m a v i s i t a de l notable equipo 
m a r s e l l é s « C h e v a l i e r Boze S p o r t s » 
unas veladas l lenas de i n t e r é s y con 
a l ic ien tes sobrados pa ra ser recorda­
das con ve rdadera s a t i s f a c c i ó n . 

Es d e t a l l e b i e n elocuente los p ro ­
gramas de las veladas, que son los s i ­
guientes : 

Viernes , d í a 23. a las diez de la 
noche: 

1. P a r t i d o de water -polo , 
2. 100 me t ro s debutantes y j u -

niors* 
3. Relevos 4 X 200 in te rnac iona l -
4. 100 m e t r o s femeninos . 
5. 50 me t ros l i b r e femeninos i n -

t a n t i l . 
100 m e t r o s b raza debutantes y 

me t ro s espalda i n t e m a -

6. 
j u n i o r s . 

7- 100 
cional-

8. Relevos es t i los femeninos . 
9. Relevos 5 X 50 debutantes y 

j u n i o r s . 
10. C a r r e r a de e l i m i n a c i ó n . 
11. Saltos de palanca y t r a m p o l í n -
12- P a r t i d o de wa te r -po lo i n t e r ­

nacional . 
S á b a d o , d í a 24. a las d iez de l a 

noche: 
1. P a r t i d o de wa te r -po lo . 
2. 100 me t ro s l i b r e in t e rnac ionaL 
3. 400 me t ros l i b r e femeninos . 
4. 500 m e t r o s l i b r e in t e rnac iona l -

• • 

5. 200 me t ros l i b r e debutantes y 
j u n i o r s . 

6. Relevos 5 X 50 femeninos. 
200 met ros braza in t e rnac iona l -
50 me t ros i n f a n t i l . 
100 met ros espalda femeninos. 

Relevos 5 X 50 i n t e rnac iona l . 
Car re ra de e l i m i n a c i ó n feme-

Saitos de palanca y t r a m p o l í n -
P a r t i d o de wa te r -po lo i n t e r -

7. 
8. 
9. 
10. 
11. 

nina-
12. 
13. 

nac ional , 

HIPICA 
H O Y , E N E L H I P O D R O M O D E L A S 
CORTS. — E L P R O G R A M A D E CA­

R R E R A S 
Para esta ta rde , a las t res , l a «Aso­

c i a c i ó n H í p i c o Galguera D e p o r t i v a 
de C a t a l u ñ a » a'nuncia l a sexta s e s i ó n 
de carreras de t r o t e , que, como ha 
o c u r r i d o hasta ahora, es de esperar 
que a l c a n z a r á u n é x i t o f ranco. 

Las carreras :jde esta especial idad 
han cuajado ya d e f i n i t i v a m e n t e en­
t r e l a a f i c i ó n catalana y es de espe­
r a r que, a no t a r d a r mucho, los enor­
mes esfuerzos que los organizadores 
han rea l izado pa ra af ianzar e l é x i t o 
de las mismas se v e r á n correspondi ­
dos. ' 

Para esta ta rde , e l p r o g r a m a es 
por d e m á s in teresante . Cinco carre­
ras—como ya es cos tumbre—y en e l 
con jun to de ellas los mejores caba­
l los s i n e x c e p c i ó n . Los nombres de 
los « R o m i l l i » , « V i n i V i d i V i c i » , «Us 
M a r i n e s » . « D u n L e R o i » . « V i o l e t t e 
B l a n c h e » , « B e n e d i c t i n o » , «Ca i se Do-
r é e » . « V i n i c i u s » , Une le S a m » . « T e n e -
b r e u x » . etc-. son ya una g a r a n t í a 
de é x i t o -

BOCINAS a¿%& «ARTES» 
Las m á s armoniosas. S in consumo 

a lguno . C ó r c e g a , 408 

BOXEO 
E L M I E R C O L E S , E N E L N U E V O 
M U N D O , C A M P E O N A T O D E ESPA-
ñA,-€ARLOS F L I X - F I L L O E C H E ­

V A R R I A 
A Carlos F l i x . que hoy ha cursado 

p o r l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Bo­
xeo su i n s c r i p c i ó n que l a I . B , U . 
t i ene a b i e r t a p a r á ei t í t u l o de cam­
p e ó n de Europa , no se l e escapa l a 

i m p o r t a n c i a que pa ra é l t i ene de j u ­
garse e l t í t u l o c o n t r a u n hombre 
de l a v a l í a de l guipuzcoano. que por 
sus 28 peleas efectuadas po r t i e r r a s 
americanas, siendo i m b a t i d o . puesto 
que t a n t o Baby M a l p i c a , que le ba­
t i ó po r d e s c a l i f i c a c i ó n , y D i v i n o Rue­
da, por puntos, fue ron bat idos des­
p u é s en los combates revancha am­
p l i amen te . 

J u n t o con G i r o n é s . hoy absoluta­
men te restablecido de su l e s ión , efec­
t ú a u n f u e r t e e n t r e n a m i e n t o d i a r i a ­
mente nues t ro c a m p e ó n , en espera 
de no dejar a r r eba ta r a C a t a l u ñ a e l 
t í t u l o de los gallos. 
: E n esta vedada d e b u t a r á n t a m b i é n 

dos hombres m á s de la « é c u r i e » de 
Manolo E r a ñ a : e l peso l i g e r o Joe 
Coege y e l medio K i d C h a i o l I I . n i -
mo hermano de l malogrado Charo l 
y cuyas c a r a c t e r í s t i c a s son t a m b i é n 
de u n e x t r a o r d i n a r i o pegador. 

OE Ifl! m \ 
(Sol de B a i x - T r a v e s e r a ) 

Carreras de Caballos 
al Trote 

C I N C O C A R R E R A S * 
C I N C O M I L P E S E T A S e n P R E M I O S 

U n a vez t e r m i n a d a s las car reras 
h a b r á ba i le en los j a r d i n e s 

E n t r a d a genera l , 1. - Preferenc ia . 3 
L i b r e c i r c u l a c i ó n , 5 

( T r a n v í a 15. - A u t o b ú s " E " ) 

COLOMBOFILA ' 
C O N L U R S O D É R E S I S T E N C I A 
L a Sociedad C o l o m b ó f i l a de C a ­

t a l u ñ a h a celebrado e l concurso de 
m a y o r i m p o r t a n c i a de l a t e m p o r a ­
da, t a n t o po r su d i s t anc i a , como p o r 
d isputarse e n él l a Copa de l a G e ­
n e r a l i d a d , cuyo p r e m i o f u é designa­
do p a r a l a p a l o m a que r e g i s t r a r a l a 
m á x i m a ve loc idad . 

E n n ú m e r o de 270 y c o n t i e m p o 
despejado y buena o r i e n t a c i ó n , f u e ­
r a n sol tadas las pa lomas a las c inco 
de l a m a ñ a n a , desde M e d i n a d e l 
C a m p o ( V a l l a d o l i d ) , d i s t a n c i a e n 
l í n e a r ec t a has t a Ba rce lona , 600 k i ­
l ó m e t r o s , empezando a l l e g a r las 
p r i m e r a s a nues t r a c iudad , a las dos 
de l a tarde , n o h a b i e n d o a lcanzado 
m a y o r rap idez e n su regreso por . e l 

estado to rmen toso d e l t i e m p o que 
e n c o n t r a r o n e n a lgunas de las p r o ­
v inc i a s que forzosamnte h a b í a n de 
pasar, c u b r i é n d o s e d e n t r o de las 
v e i n t i c u a t r o horas todos los p r e ­
mios , . n o obs tante d u r a r dos d í a s l a 
c l a s i f i c a c i ó n p a r a e l concurso. 

Los pa lomares qqe resu l t a re n 
vencedores en . t a n d u r a prueba, f u e ­
r o n los s iguientes : 

D o n A u g u s t o F e r r e r D a l m a u , 1.°, 
2, 4, 5, 40, 49, 50 y Copa de l a Gene­
r a l i d a d ; d o n M i g u e l Planas , 3 .° , 22. 
23, 30, 31 , 36, 39, 54 y 56; d o n C r i s ­
t ó b a l Sar r ias , 6 . ° ; d o n M i g u e l C l á 
7.° , 19 y 42; d o n Sa lvador P ra t , 8.° 
y 18; d o n J u a n T a n g a n e l l i , 9, 11 
34, 46 y 57; d o n J o a q u í n Pamies 
10, 20, 32, 33, 51 y 52; d o n R a m ó n 
Tolosa , 12 y 59; d o n G e r ó n i m o T o -
r r e n t , 13, 41 y 55; d o n E d u a r d o Sa­
les, 14 y 26; d o n A n t o n i o A r g u l l ó s 
15 y 45; d o n A n t o n i o O r i o l , 16, 24 
25, 27, 28 y 43; don R a m ó n M i r a l l e s 
de Mas , 17 y 27; d o n B e r n a r d o S a l -
v á , 21 y 53; d o n E m i l i o T e i x i d o r 
29; d o n J o s é R a m ó n , 35 y 38; d o -
S e b a s t i á n Cequiel , 44, 46 y 58; don 
G u i l l e r m o G a r g a n t a , 47, y d o n J u a n 
Mestres , 60. 

E l p r e m i o Copa de l a F e d e r a c i ó n 
C o l o m b ó f i l a E s p a ñ o l a , a l a serie de 
dos pa lomas designadas, l o ob tuvo 
e l p a l o m a r d e l s e ñ o r P l a n á s , y los 
d e m á s p remios h o n o r í f i c o s de l a So­
c iedad , f u e r o n concedidos a los p a ­
lomares que se c las i f i ca ron en o r d e n 
a c inco p r i m e r o s p remios , • 

TIRO NACIONAL 
L A E S C U E L A D E M A T C H E U R S 
Pros iguen los trabajos de o rgan i ­

z a c i ó n de l a E M . B. , s e c c i ó n genui -
namente barcelonesa, creada pa ra 
e l f o m e n t o de l t i r o de m a t c h . A las 
l i s tas publicadas de s e ñ o r e s socios 
de l T i r o Nac iona l que han so l ic i t ado 
e l ingreso, hay que a ñ a d i r los s i ­
guientes : D o n J o s é L lorens , don M i ­
gue l Masdeu, don Buenaventura T u -
set, don R a m ó n B e r n a d á s , don San­
t i ago Roure don Francisco A l b i y 
don J o s é A r i j a . 

E l d í a 2 de oc tubre t e n d r á efecto 
l a i n a u g u r a c i ó n de la E M . B . con 
l a p rueba de a d m i s i ó n de c a t e g o r í a s 
pa ra carab ina de l ca l ib re 22 a 50 

L A G R A N 
I N D U S T R I A 

7 4 

P R O D U C C I Ó N D E L A 
D E L A U T O M O V I L 

á;;."'.-"v.;-V- • • • 

1 

N U E V O M O D E L O 

F O R D 
4 y 8 c i l i n d r o s 

Motor lníercambiable.-8 Cilindros; 65 HP al íreno, 130 kms por 
hora.- 4 Cilindros; 50 HP al íreno, 110 kms. por hora.- Cambio 
de marchas sincornizadas.- Segunda silenciosa - Avance auto­
mático de la ignición - Motor montado sobre soportes de­
caucho.-Amortiguadores hidráulicos automáticos-Parabrisa 
de cristal inastillable.-Acero inoxidable,-Acabado inalterable 

bonderizado ¿ g j f e , 

. . . Y PRECIO SORPRENDENTE^NTC BiUO T n n A V | A 
UN 8 AL PRECIO DE UN 4 Y UN 4 MAS ECONOMICO TODAVIA 

U NUEVO FORD puede 
usted adquirirlo a plazos 

rrnrfñfti 

m 

S i ñ / y ^ o / f r J a r i c o , 

• AltCCLONA 
IINCOLN fordiofw 

AVIACION 

Los producios Ford gozan de g a r a n t í a inde f in ida 
T o d o Agente Ford autorizado c a m b i a r á cualquier 
pieza en que se compruebe de fec to 'de construc­
c ión , y c u i d a r á asimismo de desmontarla y nion-
ía r la de nuevo sin gasto a lguno para el propieta­
r io . Esta g a r a n t í a se aplica en cualquier momento 
de la v i d a de l coche y debe .usted ex ig i r l a por es­

cr i to a l adqu i r i r su coche o c a m i ó n 



P á g i n a 1 0 

E S P E C T A C U L O S 
T e a t r o N o v e d a d e s 
Compañía LUIS CALVO. Tarde a las 

4 y noche a las 10: 

L O S C L A V E L E S 
por el g ran divo E M I L I O V E N D R E L L . 
y la inaravil losa obra dos veces cente­

nar ia : 

LUISA FERNANDA 
por VICENTE SIMON. M A R I A VALLO-
JERA, CECILIA GUBERT. MATIAS RK-
RRET, con la Llanos, Palacios, Baraja. 
Ruiz P a r í s , etc. M a ñ a n a grandes pro­
gramas en honor y despedida del emi­
nente divo E M I L I O V E N E R E L E . Tarde: 
I OS Oi.AVELES, por Vendrell-Vila, y 

LUISA PERJVAIVIJA 
por Vlla, Gubert, Ferre t y Veuclrell. 
Noche: POR UNA EQUIVOCACIOJI, y 

LUISA FERNANDA 
or VALLOJERA. GUBERT, G1MENO y 

V E N E R E L E , con Acto de Concierto por 

E M I L I O V E N O R E L L 
Se despacha en c o n t a d u r í a 

T e a t r o V i c t o r i a 
ULTIMO D I A D E ACTUACION D E 

L A COMPAÑIA CAMPUA 
Hoy DOMINGO DESPEDIDA D E L A 
COMPAÑIA. ADIOS A BARCELONA D E 
LA COMPAÑIA D E L TEATRO RO­
MEA UE M A D R I D . Tarde a las 3'30: 
Lo E L HIJO D E Y A L U ; 2.° Acto segrm-
do de LAS DICTADORAS: 3.o E l exi ta-
zo del afio de la grandiosa revista cum­
bre de Paradas y Giménez y maestros 

Rosillo y Molla: 

LA PIPA DE ORO 
Grandes ovaciones a Marg'arita Carba-
j a l y a las 60 vicetiples en el n ú m e ­
ro de «LAS PISTOLERAS». Noche a las 
10: l.o E L HIJO D E V A L U : 2.o Ul t ima 
r e p r e s e n t a c i ó n del verdadero é x i t o 

cumbre del a ñ o : 

LA PIPA DE ORO 
Majestuosa p r e s s n t a c i ó n . Ex i t o de toda 
la c o m p a ñ í a . Viernes, 23. inaug 'urac ión 
de la temporada de INVIERNO por la 
grandiosa c o m p a ñ í a de LUIS CALVO, 
con el estreno en este teatro de la 

grandiosa obra l í r ica : 
LUISA FERNANDA 

c a n t á n d o l a por pr imera vez el eminen­
te b a r í t o n o MARCOS REDONDO, acom­
pañado de sus creadores M A T I L D E 
V VZQURZ. PEPE ROMEU y TERESITA 

PLANAS 

T e a t r o C ó m i c o 
PALACIO DE LA REVISTA 

Hoy tarde a las 4, Cartel Monstruo. 
Ex i to inmenso. E x i t o sin precedentes 

dul super e s p e c t á c u l o : 

A L R E V U E 1 9 3 2 
presentado por el competente 

A L D E L RIO 
del que forman parte los artistas de 
gran renombre Pepita Márquez ; Mary 
Kuhz and Gim; Cann i ta Garc ía ; F ran­
cisco Carollo; Ues Cómic Glrls; Rebe lá i s 
Bo js ; J o s é López; Pepita Triarte; Ama­
lla Forner; Tomy Bury ; D u r á n y sil Or­
questina; L i l y ; Nanin; Chelo attd Char­
les; fternianos Marbel; Jhon Bux ; A l 
del Río . TRIUNFO D E L A COLOSAL 
ATRACCION D E F A M A M U N D I A L : 

LOS 5 BRIATORE 
Musicales; Equil ibr is tas e x c é n t r i c o s ; 
Humoris tas . Unicos en su g é n e r o . U l ­
t ima tarde de actuacidn de la estrella 

de la cancldn: 

PEPITA RAMOS «GOYITA» 
fiue c a n t a r á el cuplet de actualidad de 
su c r eac ión : «ES M I MANUEL». Noche 
a las 10. SERATA D'ONORE y despedi­
da de GOYITA, tomando parte todas las 
GRANDES ATRACCIONES D E L A COM­

PAÑIA y la colosal a t r a c c i ó n : 
LOS 5 B R I A T O R E 

M a ñ a n a lunes noche a las 10. Grandio­
so programa, D E B U T de la creadora 

de cantos regionales: 
A M A L I A PALACIOS 

DEBUT del prestlmano y alquimista 
moderno; GOMPER 

D E B U T de la estrella de baile e s p a ñ o l : 
M I N E R V A 

D E B U T del cé lebre creador de bellezas 
femeninas: 

D A R W I N 
Fastuosa p r e s e n t a c i ó n - «Toi le t tes» de 

ú l t i m a moda 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Marga r i t a X i r g u - Enrique B o r r á s 

Hoy domingo tarde a las cinco y cuar­
t o : T E R R A B A I X A . Noche a las diez y 
cuar to: E L MISTIO. M a ñ a n a lunes tar ­
de: E L MISTIC. Noche: TERRA B A I X A . 

T e a t r o V i c t o r i a 
LA PIPA DE ORO 

No lo olviden: Hoy tarde y noche des­
pedida de la c o m p a ñ í a y ú l t i m a de 

LA PIPA DE ORO 

T e a t r e G o y a 
Companyia D r a m á t i c a Catalana 

M E R C E N I C 0 L A U 
Direcció : 

ENR1C GIMENEZ 
ESDEVENIMENT ARTISTIC 

Tarda a les 5, el drama en tres actes: 

M O N N A V A N N A 
de M A E T E R L I N K 

Ni t a les 10, el drama en quatre actes: 

H E D D A G A B L E R 
de IBSEN 

Ks despatxen locali tats , sense aug-
xnent, al Teatre Goya. A p ro f i t de la 
campanya contra l 'analfahetisme i n i -
-**)ols>, oer l 'Ateneu Encic lopédic Popular 

SALONES C l N A E S 

C a p í t o l 
11 m a ñ a n a , 3'30. 6 tarde y 10 noche. 
«CONGORILA». (Real ización Mr , John­

son) 

C a t a l u ñ a 
10'30 m a ñ a n a , 4 tarde y S'SO noche. 
«LOS HIJOS D E L A CALLE» (Gaby 
Mor ley ) ; « E L REY D E L BETUN» 

(George Ml l ton ) 

P a t h é P a i a c e 
10'45 m a ñ a n a y continua 3'30 tarde. 
«ROBO LEGAL» (Bebé Daniels) ; «MI­

L I C I A D E PAZ» (Fr i t z Kampers) 

E x c e l s i o r 
11 m a ñ a n a y continua 3'30 tarde. «EL 
CAPITAN SORRELL» ( H . B. Warner ) ; 
«MILICIA D E PAZ» (Fr i t z Kampers) . 
MIRLA 
Continua 3'30 tarde y 9'4 5 noche. «CIS­
CO KID» (Warner Bax te r ) ; « E L I M ­
POSTOR» (en españo l , Juan Torena). 
GRAN TEATRO CONDAL 
10'45 m a ñ a n a y continua 3'30 tarde. 
«EL PADRINO D E BODA» (Raymond 
G r i f f i t h ) ; «MAR D E FONDO» (George 
O'Brlen) ; «CAMINO D E L INFIERNO» 

(en español , Juan Torena) 
MONUMENTAL 
10'4 5 m a ñ a n a y continua 3'30 tarde. 
« P U E R T O I N F E R N A L » (Lupe Vélez) ; 
«LA CASA D E L A DISCORDIA» (Kent 
Douglas) ; «DE HOMBRE A H O M B R E » 

(Leo Carr i l lo) 
IRIS P A R K 
10'45 m a ñ a n a y continua 3'30 tarde. 
«COMPENSACION» (Sidney F o x ) ; « E L 
G E N E R A L » (Buster Kea ton) ; « D E 
HOMBRE A HOMBRE» (Leo Carr i l lo) 
ROY A L y W A L K Y R I A 
10'45 m a ñ a n a y continua 3'30 tarde. 
«ARTURO» ( L i l i Zevaco).; «L'AIGLON» 

(Juan Webe r » 
BOHEMIA 
10'45 m a ñ a n a y cont inua 3'30 tarde. 
«EL GAUCHO» (Douglas Fa i rbanks) ; 
«LA MANICURA»; «LA FIESTA D E L 
DIABLO» (en e spaño l , Carmen L a r r a -

bei t l ) 
D I A N A 
10'45 m a ñ a n a y continua 3'30 tarde. 
«LA MADONA D E LAS CALLES» (Eve-
lyn B r e n t ) ; «EN NOMBRE D E L AMOR». 
«SOMBRAS D E L CIRCO» (en e spaño l , 

F é l i x de P o m é s ) 
ARGENTINA y PADRO 
11 m a ñ a n a en Argent ina y continua 
3'30 tarde, « B A L L E T RUSO»; « E L CIR­

CO»; «LA JUSTICIA D E L ZAR» 

E L D _ l A O R A F I G O 

T e a t r o T r i u n f o y 

C i n e M a r i n a 
Grandioso programa uara hojS 
CANUTO, TENORIO (cómica) 

I N O C E N T E 
V I D A NOCTURNA (sonora, en españo l , 
por los «ases« de la risa Stan Laurel 

y Olivar Hardy 
E L CARNET A M A R I L L O (totalmente 
hablada en e spaño l (por dobles), por 
Elissa Land i . LloneJ Bar rymore v Lau-

rence Olivier) 
Lunes: ESTRELLADOS, y CAMELLO 

NEGRO (sonoias) 

C i n e R a m b l a s 
Rambla Centro. 36-38. Teléfono 18.97*!. 

NOTICIARIO FOX 
LA SOMBRA D E L SILENCIO (sonora). 
HERMANAS D E FARANDULA (sonora) 

por L . Dresser y W. Collier 

ESCLAVAS DE LA MODA 
en españo l , por Carmen Larrabei t i 

F é l i x de P o m é s 
Sesión continua 

Platea, 7 0 c é n t i m o s 

C i n e L a y e t a n a 
H o y tarde: J I N E T E D E LAS MONTA­
ÑAS, mag'na cinta, por el famoso ca­
ballo « T a r z á n » ; L A VENGANZA D E 
C R I M I L D A (segunda parte de «LOS N I -
BELUNGOS»); ¡QUE V I A J E D E NO­
VIOS! (cómica) . Noche: L A CRIADA 
D E L CORONEL, chispeante comedia, 
por Sydney Chapin, Estrenos: LOS H U ­
SARES D E L A REINA grandiosa cinta, 
por BUlie Dove; M A R E A A L T A , super­

producc ión Fox, por M i l t o n Sills, 

EMPRESA DELICIAS 

C i n e M u n d i a l 
LO MEJOR ES REIR (en españoil) 

L A SOMBRA D E LA L E Y 

C i n e A r n a u 
¡FATALIDAD! 

y ¡SAL D E LA COCINA! 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Teléfono 13595. Hoy domingo tarde a 
las 3'30, 6'20 y noche a las 9'30, E x i t o 
Enorme del Programa sde Cine y Va­
r i e t é s , GRAN HIPOLITO, eauil ibris ta 
sobre el alambre; GIMMY STANFORD, 
ba i l a r ín e x c é n t r i c o ; J U L I T A REYES, 
estupenda vedette, grandes aplausos a 
su o r ig ina l repertorio, a c o m p a ñ a d a por 
los gu i ta r r i s tas HERMANOS RICARDO;, 
DORITA D E L MONTE, hermosa baila­
r ina ; A M A L I A MOLINA, grandes ova­
ciones a su nuevo repertorio. Derroche 
de lujo en trajes, mantornes de Manila 
y decorado. Localidades taqui l la del tea­
t r o y Centro, plaza C a t a l u ñ a . Siempre 
precios populares. Miércoles p r ó x i m o , 
DEBUT de la popular CARMEN F L O ­
RES, ú l t i m a a c t u a c i ó n en Barcelona, 
por ret irarse definit ivamente de la 

escena 

E M P R E S A R I O S 
T o u r n é e para C a t a l u ñ a : 

L A P I P A D E O R O 
Para informes en el 

T E A T R O V I C T O R I A 

V e n u s S p o r t 

P a l a c e B a l l 
Ronda San Antonio , 62 y 64. Tigre, 27. 
Hoy domingo, baile de Sociedad tarde 

y noche 
E S T R E N O S : 

SABONEY F o x t r o t 
PERFUMES D E L P L A T A . . Pe r i cón 

P A R A C O M E R 
A L 

S A L O N R E S T A U R A N T 

G L . A C í E R 
PZA. FCO. MACIA. 3 (ANTES R E A L ) 

y R A M B L A D E L CENTRO, 19 

C a s i n o S a n S e b a s t i á n 
HOY T A R D E 

T E DE M O D A 
CRAZY BOYS 0RCHESTRA 

Hoy tarde de 4 a 8 
DIBUJOS; ENCICLOPEDIA E C L A I B ; 
A R T Ü R I T O ZAFARRANCHO (Cómica): 
NOTICIARIO ECLAIR, ULTIMAS PRO­
YECCIONES del f i l m documental, expl i ­
cado en e s p a ñ o l ; A TRAVES D E L AM A­
ZONAS, Noche a las 10, estreno de la 
comedia: ANNY Y LOS CARTEROS, por 

ANNY ONDRA 

Subir y bajar con el ascensor de Ja 
Tor re «San Sebas t i án^ : 

C i n e P a r í s 
Mat ina l 10*45. Tarde 3'15 a 8'30 cont i ­
nua. Noche 945. Ult imas proyeceiones. 

M U S I C - H A L L 
M A R L E N E D I E T R I C H y GARY COO-

PER en: 

MARRUECOS 
MA5ÍANA, i n a u g u r a c i ó n de temporada: 

LA FIERA DEL MAR 
y E L T E N I E N T E D E L A5IOR 

P u b l i - C i n e m a 
Paseo de Gracia, 57. Te lé fono 79.681 
Mat ina l de 11 a 1, UNA peseta. Tarde 
a las 3'30 y 6 numerada, DOS pesetas. 

NOTICIARIOS; R E P O R T A J E » 

L A V E N D I M I A 
(documental) 

A L F O M B R A MAGICA FOX 

A VIAJAR SE HA DICHO 
(Reprise), y 

EL CAMELLO NEGRO 
por W A R N E R O L A N D 

Noche continua de 10 a 12, UNA PTA. 
Equipo sonoro R. C. A , Photophone. 

TRAVESIA del PUERTO a NADO 
E l mejor s i t io para presenciarla es 

desde el 

AEREO DEL PUERTO 
y bajar con el ascensor 

Tor re «San Sebas t i án^ : 

CINCUENTA CÉNTIMOS 

T O R O S 

M o n u m e n t a l 
H o y domingo, 18, tarde a las 

CUATRO EN PUNTO 
SOBERBIA CORRIDA D E TOROS 

6 magn í f i cos y bravos toros 
de G A B R I E L GONZALEZ, 6 

MANOLO MARTINEZ 
PALMEñO y SATURIO TORON 

E N T R A D A GENERAL: 2 PTAS. 
Terminada la corrida, se desencajona-
r6n , en el ruedo, 36 toros, a saber: 
8 de Concha y Sierra: 8 de A r t u r o 
Sánchez Cobaleda; 8 de J u l i á n F e r n á n ­
dez; 6 de Hi jas de Santiago Sáuchea de 
Terrones, y 6 de Juan Baut i s ta Conradi 

E L T E A T R O 

N O V E D A D E S 

L A 200 R E P R E S E N T A C I O N D E 
« L U I S A F E R N A N D A » 

E l e x t r a o r d i n a r i o f e s t i v a l celebra­
do e l v ie rnes en Novedades, con mo­
t i v o de darse la 200 r e p r e s e n t a c i ó n 
de la preciosa zarzuela d e l maest ro 
Moreno T o r r o b a , b ien puede ca­
l i f icarse de acon tec imien to a r t í s ­
t i c o . L a sala de d icho favorec ido co­

liseo v ió se , t a r d e y noche, a b a r r o t a ­
do de u n p ú b l i c o d i s t i n g u i d o . 

E n p r i m e r l u g a r p ú s o s e en escen^ 
e l en t r e t en ido e n t r e m é s , "Por u n a 
e q u i v o c a c i ó n " , y luego el é x i t o c u m ­
b re d e l a ñ o , " L u i s a F e r n a n d a " , que 
l l eva ya doscientas representaciones 
consecut ivas y que, e n r ea l idad , ob­
t u v o u n a o r i g i n a l i n t e r p r e t a c i ó n . 

E n las func iones de t a rde y noche 
a l t e r n a r o n en l a e j e c u c i ó n de t a n 
b e l l a p a r t i t u r a , los no tab les a r t i s t as 
V i c e n t e S i m ó n , E m i l i o V e n d r e l l y 
R i c a r d o M a y r a l ; F o n t M o r a , este 
e n s u s t i t u c i ó n d e l g r a n ba jo c a n ­

t an t e L u i s G i m e n o , que se e n c o n ­
t r a b a ind i spues to ; P a b l i t o G o r g é y 
M a t í a s F e r r e t ; Ceci l ia Gube r t , M a ­
r u j a V a l l o j e r a , M . V i l a , T r i n i A v e -
l l í y S o f í a V e r g é , a d m i r a b l e m e n t e 
secundados por Palacios, R u í z Pa ­
r í s , B a r a j a y C a r m e n L lanos , que 
f u e r o n ca lu rosamente ap laudidos . 
, E l f e s t iva l t e r m i n ó , t a rde y noche, 

c o n u n escogido ac to de concier to , 
en e l que t o m a r o n p a r t e los 
d ivos S i m ó n , V e n d r e l l y May­
r a l , y las gent i les t ip les , Gube r t , 
Va l lo j e sa y V e r g é , quienes pus ie­
r o n u n a vez m á s de man i f i e s to sus 
por tentosas facu l tades a r t í s t i c a s , 
consiguiendo, entusiastas ovaciones, 
especialmente, Ceci l ia Guber t , c a n ­
t a n d o de m a ñ e r a m a g i s t r a l y c o n 
exquis i to a r te , gusto y a f i n a c i ó n , l a 
r o m a n z a y el r a con to de la ó p e r a 
" M a r i n a " . 

T a m b i é n cosecharon m u c h í s i m o s 
aplausos l a s i m p á t i c a pa re j a T r i n i 
Ave l l í y A n t o n i o Palacios, en l a i n ­
t e r p r e t a c i ó n de l fado de " M a r i -
B l anca" , y el s a l a d í s i m o R u í z P a r í s , 
que r e g o c i j ó a l a concu r r enc i a c o n 
a lgunas amenas char las , l l enas de 
gracejo y h u m o r i s m o . D i r i g i ó l a o r ­
questa y a c o m p a ñ ó a l p i a n o en l a 
e j e c u c i ó n de las composiciones, con 
su pecu l i a r pe r i c i a , los maestros 
M i g u e l P u r i y C é s a r V e n d r e l l . 

T o d o el no tab le elenco que con 
t a n b r i l l a n t e é x i t o a c t ú a en N o v e ­
dades, c o n s i g u i ó e l viernes u n ver­
dadero t r i u n f o , por la m e r i t í s i m a la­
b o r real izada, correspondiendo con 
• l i o a La s i m p a t í a , a l aprec io y a l 
favor que e l p ú b l i c o b a r c e l o n é s v i e ­
ne d i s p e n s á n d o l e . — B . S. N . 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

G O Y A . — E l a n u n c i o de las r e ­
presentaciones de " M o n n a V a n n a " , 
de M a e t e r l i n k , y "Hedda Gao le r " . de 
Ibsen , e n e l t e a t r o Goya , p a r a l a 
t a r d e y noche de hoy , h a n desper­
t a d o u n i n t e r é s e x t r a o r d i n a r i o n o 
so lamente en t r e los n ú c l e o s selectos, 
s ino en t r e todo e l p ú b l i c o que siente 
u n a verdadera a t r a c c i ó n po r t o d o l o 
que representa las c imas m á s a l tas 
de a r t e d r a m á t i c o . L o demues t ra que 
y a h a n a d q u i r i d o palcos y l o c a l i d a ­
des, en t re o t ros , e l a lcalde de l a c i u ­
dad, s e ñ o r A i g u a d e r ; e l consejero de 
C u l t u r a de l a G e n e r a l i d a d , s e ñ o r 
Gassol ; e l genera l Ba t e t , e l conseje­
r o de Grobemacion, s e ñ o r T e r r a d e -
lles, etc. 

Las figuras de H e d d a Gab le r y 
M o n n a V a n n a , representadas p o r l a 
eminen t e a c t r i z Mercedes N i c o l a u , 
cons iguen a q u e l l a fuerza d r a m á t i c a 
que les f u e r o n i n f i l t r a d a s p o r sus 
respectivos autores . 

Exis te u n a ve rdade ra e x p e c t a c i ó n 
p a r a a d m i r a r las i n t e rp re t ac iones de 
Mercedes N i c o l a u de las dos obras 
c i tadas , que so lamente h a n estado 
representadas u n a sola vez en B a r ­
ce lona . 

U n prest igioso c r í t i c o h a d icho h a ­
b l a n d o de l a figura de H e d d a G a ­
b l e r : 

" H e d d a G a b l e r es U n t i p o de m u ­
j e r demasiado f recuente e n las c i v i ­
l izaciones refinadas, es l a m u j e r que 
busca e n e l m a t r i m o n i o no u n a m i ­
s i ó n e s p i r i t u a l , s ino u n med io de ca-
t i s face r s u v a n i d a d y s u e g o í s m o y 
que desprecia los h i j o s p o r que a f ean 
su cue rpo de n i ñ a y le o b l i g a n a 
grandes obl igaciones morales y m a ­
ter ia les , quer iendo ser a d e m á s he ­
r o í n a de nove la francesa a u n m i s ­
m o t i e m p o m u j e r de l u j o y m u j e r 
f a t a l . " 

Hedda G l a b e r n o es u n a m u j e r 
n o r m a l , es so lamente u n a m u j e r a 
inedias , u n a m u j e r que p o r desgra­
c ia a b u n d a e n las c iv i l i zac iones de­
cadentes, e n E u r o p a y e n l a A m é ­
r i c a de nues t ros d í a s . 

V I C T O R I A . —- H o y es e l ú l t i m o 
d í a de a c t u a c i ó n de i a c o m p a ñ í a 
C a m p ú a e n e l t e a t r o V i c t o r i a . 

E l p ú b l i c o de B a r c e l o n a a p r o v e ­
c h a r á las pocas representaciones de 
l a p o p u l a r r ev i s t a " L a P i p a de Dxo" , 
obra que e s t á e n c rec ien te é x i t o p o r 
que m u y a pesar de l a E m p r e s a h a 
de t e r m i n a r l a t e m p o r a d a h o y d o ­
m i n g o p a r a c u m p l i r o t ros c o m p r o ­
misos. 

L a ace r t ada a c t u a c i ó n de los ac­
tores de esta c o m p a ñ í a , d e s t a c á n d o s e 
l a a p l a u d i d a vedet te M a r g a r i t a C a r -
b a j a l , l a s i m p á t i c a A m p a r i t o Saro, 
J o a q u í n V a l l e , los ap l aud idos actores 
Car los G a r r i g a , Lepe Casara v i l l a ; 
las segundas t ip les y e l p l a n t e l de 
hermosas s e ñ o r i t a s de l c o n j u n t o , c o n 
los populares n ú m e r o s " E l Ganso -
p o n " y "Las Pis to leras" , d e t e r m i n a n 
u n l e g í t i m o é x i t o , que se c o n f i r m a ­
r á e n estos ú l t i m o s d í a s de a c t ú a -
c i ó n n . 

L a Empresa h a c o m b i n a d o pa ra 
h o y d o m i n g o u n c a r t e l m ó n s t r u o e n 
f u n c i ó n de t a rde , a p o n i é n d o s e e n 
escena e l e n t r e m é s " E l h i j o de Y a -
y u " , e l segundo acto de "Las d i c t a ­
doras" y " L a P i p a de O r o " ; p o r l a 
noche despedida de l a c o m p a ñ í a c o n 
el e n t r e m é s " E l h i j o de Y a l u " y ú l ­
t i m a s representaciones de " L a Pipa 
de O r o " . 

E l viernes, d í a 23 de l cor r ien te , 
debut de l a no tab le c o m p a ñ í a de 
L u i s Calvo c o n l a ' p o p u l a r zarzuela 
de l maes t ro T o r r o b a , ve rdade ra g l o ­
ria del g é n e r o l í r i c o , " L u i s a A m a n ­
da", p o r e l insuperab le c u a r t e t o e l 
b a r í t o n o í d o l o de Ba rce lona , M a r c o s 
Redondo, l a e n c a n t a d o r a Vlat i lde 
V á z q u e z , e l no tab le t e n o r iv,pe R o -

d o m i n g o , 1 8 s e m b r é , 

m e u y l a ap laudida t iwi 
Planas, que e s t r e n a r o í ^ 
Ba rce lona . i a 0bra eJ 

No es d i f í c i l a u g u r a r u n t 
viernes en e l t e a t ro V i c t o r i a 0 €l 

R O M E A . — « F o n t a n a r ' » 
anuncio de p r e s e n t a c i ó n de 
pectaculo , organizado a n e es-
los que se presentan en e l ^ 2 ^ 
de Londres, esto es, lo m s 1 ^ , 
y mejor combinado, t o m ^ nuevo 
p u n t o de p a r t i d a cuanto t i S . ^ 
de e x t r a o r d i n a r i o y s e n ^ f í í yaloi-
despertado la m á / v i v a c, nal ' ^ 
que estamos seguros no q u e d ^ H 
í r a u d a d a . Hueciara de, 

A la Orquesta Urador vewloj 
r e v e l a c i ó n ; a l T r i o E r i v o l á n ' s 1 ra 
d i s t i n g u i d o en el « b a l l e t » ™ ^ mSs 
y a Zanichka, e l e s t ó m a g o nS?61"1^ 
hombre que se t raga p a ñ u e l o s ^ 61 
rros . relojes y toda clase de 1?lga" 
dos d e v o l v i é n d o l o s i n v i n i e n d o 
den de como fue ron tragados l o , 

3 ya anunciados. Dode™oc J 0> 
den de como fue ron tragados W nK 
jetos ya anunciados, podemos añflH 
hoy, como a n t i c i p a c i ó n de lo q , 
prepara , el de la ba i la r ina c í r V * 
W o l t e n , y e l de L o l i l e t , la c o u S f 
m á s p e q u e ñ a de mundo, p e q u e ñ a n ' 
la t a l l a , pues m i d e noventa cent ín 
t ros, pero grande p o r su a r t e nr 
ha actuado como estrena en fr7QJÍ 
t ea t ros / ^ande. 

Rosi ta Fontanar por su parte con 
c í e n t e de l concepto elevado en qu 
la t iene e! p ú b l i c o , p r e ñ a r a , con 1 , 
creaciones de su reerfcorio, reperuT 
r i o nuevo y las to i l e t t e s m á s suees" 
t ivas , dispuesta a dejar un r e c u L " 
i m b o r r a b l e de su a c t u a c i ó n en Ko 
mea, como pr imeira figura de la can' 
c i ó n que es. 

« F o n t a n a r ' s S h o w » ha de entusias­
m a r a l p ú b l i c o . 

N O V E D A D E S . — M a ñ a n a se celebrn 
r á n en este t ea t ro dos grandes fun 
ciones en honor y despedida del d i ^ 
E m i l i o V e n d r e l l , d á n d o s e por la tai 
de «Los Clavó les» , por el honorad^ 
y la aplaudida t i p i e L o l i t a V i l a v 
seguidamente la m a g n í f i c a obra «Lui 
sa F e r n a n d a » , que i n t e r p r e t a r á n Lo* 
h t a V i l a , C. Guber t , NL Fer re t con 
E m i l i o V e n d r e l l , compart iendo con 
la Llanos, Palacios, Ruiz P a r í s , Ba-
ra ja y d e m á s elementos de este nota-
b i i í s i m o conjunto . Por la noche se 
r e p r e s e n t a r á e l d i v e r t i d o en t remés 
« P o r una e q u i v o c a c i ó n » y e l exitazo 
« L u i s a F e r n a n d a » , que c a n t a r á n Ma­
r í a Va l lo je ra , C. Guber t , e l gran bajo 
cantante L u i s Girneno, con Emilio 
V e n d r e l l y d e m á s n o t a b i l í s i m o s ar­
t is tas d e l p r o g r a m a de la tarde, fina­
l izando con u n acto de concierto, 
donde V e n d r e l l p o n d r á de manifiesto 
una vez m á s su g r a n m a e s t r í a en eL 
ar te del «be l c a n t o » , que tantas ova­
ciones s iempre le han valido en la 
j u s t a fama de que goza. 

A l despedirse V e n d r e l l de esta ciu­
dad por una la rga temporada, no es 
aventurado creer que el p ú b l i c o acu­
d i r á para hacerle una magna despe­
dida. 

COMICO.—Los 5 Br i a to re , serata 
d'onore de la G o y i t a y dos sensacio­
nales debuts para e l lunes.—A los 
sugestivos programas que hasta aho­
ra h a b í a n actuado,- hay que agregar 
la p r e s e n t a c i ó n , efectuada anoche, de 
la no tab le a t r a c c i ó n enciclopédica 
Los o B r i a t o r e , que fueron acogidos 
con verdadero entusiasmo. 

E l p r o g r a m a para hoy, domingo, 
no puede ser m á s n u t r i d o en calidad 
y can t idad . 

Por l a noche serata d'onore de ia 
e x c á l l e n t e canzonettlsta Pepita Ra­
mos L a Goyi ta , tomando parte to­
das las ata-acciones. 

E l lunes, debu t de l m á s eraaneme 
i m i t a d o r de estrel las D a r w i n ; la her­
mosa M i n e r v a t a m b i é n se presenta)' 
con l a fuerza de su gracia y su ne 
mesura; / m a l i a Palacios, la f c e l ™ 5 
te cantadora de aires regionales, n 
d e l e i t a r á con lo m á s s a l i e n t e . { ^ ^ 
extenso repeafterio; y, por 
Gomper, e l p re s t imano y ^ . " T - g . 
m á s á g i l de cuantos recorren ios 
cenarlos del mundo , e j e c u t a r á sus 
f í c i l e s e jerc ic ios con su peculiar 
t reza. rpfuev-

Puede decirse que con e & \ % ^ B " ' -
zo no h a b r á en n i n g ú n local ae el 
celona t a n t a amenidad como 
de l C ó m i c o . 

D E L B A N Q U E T E A L U I S c M j V ^ 
E n l a r e s e ñ a d e l b a n q u e t e ' ^ 

brado en honor d e l i n t f ^ " ¿ p a ñ * 
presar lo y d i r e c t o r de la ^ . ^ o s , 
que a c t ú a en Novedades, ou del 
i n v o l u n t a r i a m e n t e , los n°mD t01e5 
d ivo E m i l i o V e n d r e l l ; de r 8 tor de 
Bara ja y Palacios; de l . do» 
nuestro colega « L a s N o t i c i a . . ,= 
J o s é L e ó n ; y del empresario . 
Ros, que figuraban en t re ios 
sales. 

" O R Q U E S T R A P A U C ^ J f 
C O N C I E R T O S D E O T O ^ 

S igu iendo s u t r a d i c i o n a l ^ 1 íe 
bre, l a " O r q u e s t r a P a u Ca** de] 
dispone a comenzar sus serie 
curso m u s i c a l 1932-33, con ^ . or-
de concier tos de O t o ñ o que _ione5, 
gan izando . Se d a r á n se15 ^ / l a t ^ 6 
c u a t r o e n d í a s festivos Por naS de 
y dos p o r l a noche 1 ^ * üara 1<J 
las mismas e s t á n ya fijadas - tubTe. 
d í a s 9, 16, 19, 23, 27 y 30 de a-

D e n t r o de pocos ^ ^ h y ^ 
r á n los p r o g r a m a s f * f ̂ r i p c i 0 ? 
t r e t a n t o queda a l e r t a ^ para 
a l P a t r o n a t o de l a O r q u ^ ^ ^ 
t e d o e l a ñ o mus ica l , qt-e 
e n e l p r ó x i m o mes. 



p i r a s ño la s gráf icas 
de aclaalidad 

H I / t D g t a n o | | g R | ¿ 
E L I X I R I N A L T E R A B L E Y MUY G R A T O A L PALADAR. GRANULADO 

P O R S U C O M P O S I C I O N r 

N U C L E I N A ( f ó s f o r o o r g á n i c o t o t a l m e n t e a s i m i l a b l e ) , y 
A R R H E N A L ( c o m p u e s t o a r s e n i c a l o r g á n i c o ) , es e l 

TONICO I N S U B S T I T U I B L E D E L O S 
Y MUSCULAR 

SISTEMAS NERVIOSO 

E F E C T O S I N M E D I A T O S : E s t i m u l a e l ape t i to y l a f u n c i ó n 
d i g e s t i v a , p r o d u c i e n d o n o t a b l e a u m e n t o de p e s o ; r e s t a b l e c e e l 
e q u i l i b r i o n e r v i o s o , a u m e n t a c o n s i d e r a b l e m e n t e las. de fensas o r ­
g á n i c a s en los p r o c e s o s i n f e c c i o s o s ( t u b e r c u l o s i s , e t c . ) , s i endo 
u n c o a d y u v a n t e i n s u b s t i t u i b l e en el t r a t a m i e n t o y c u r a c i ó n de 

d i c h a s e n f e r m e d a d e s . 

A D O P T A D O por el " P a t r o n a t o p a r a l a L u c h a A n t i t u b e r c u l o s a 
de C a t a l u ñ a " . S a n a t o r i o s y D i s p e n s a r i o s de L a C o r u ñ a , L i s ­

boa , etc. , etc . 

L A B O R A T O R I O L L O P I S - P A S E O D E R O S A L E S , 8 y 1 2 - M A D R I D ( 8 ) 

E l pope r u s o Giliet, que a s i s t i ó f ü ios 
ú l t i m o s momentos a Gorgulol , antes 

de ser guillotinado £i asesino de 
Mr. Doumer. — ^Foí . V ida l ) 

C.V ^ T-'! 

L a Colonia E s c o l a r 
m i x t a de Amet l la de 
Mar, e n M o r a de Ebro 
(Fot. J . de l a Fuente) 

L a s e ñ o r i t a J o s e ñ n a 
Arquer B a s a , elegida 
«Míss V i l a m a j o r » , en 
las fiestas de S a n An­
tonio de Vi lamajor , 
rodeada de las s e ñ o ­
ritas que constituyen 

s u Corte 

I 

distinta y superior a cuanto 
se ha conocido... 

L a e x t r a o r d i n a r i a s e n s i b i l i d a d d e l n o v í s i m o c i r c u i t o d e 

n u e v e v á l v u l a s d e l a R E - 2 5 5 p e r m i t e l a a u d i c i ó n d e l a s 

e s t a c i o n e s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s m á s - l e j a n a s e n t o d o 

m o m e n t o s i n d i s t o r s i ó n a l g u n a c o n u n a c a l i d a d d e s o n i d o e n 

c u a l q u i e r v o l u m e n a s o m b r o s a p o r s u r e a l i s m o . 

E n c u a n t o a l a r e p r o d u c c i ó n d e d i s c o s e s a l g o ú n i c o ; d e s d e 

l a m ú s i c a d e l o s g r a n d e s m a e s t r o s a l o s b a i l a b l e s m á s p o p u ­

lares . , l a m ú s i c a y e! c a n t o b r o t a n c o n f i d e l i d a d s o r p r e n d e n t e . 

N i u n s o l o d í a f n á s d e b e V d . 

d e p r i v a r a su f a m i l i a e l p l a c e r 

d e p o s e e r u n a p a r a t o c o m b i n a d o 

R E - 2 5 5 q u e d i s t r a e r á a i o s p e ­

q u e ñ o s y g r a n d e s y a y u d a r á a 

p a s a r a l e g r e s l a s h o r a s d e l a s o ­

b r e m e s a y l a s v e l a d a s . 

El h i s t o r i a l d e L A V O Z D E S U 

A M O e n l a f a b r i c a c i ó n d e a p a ­

r a r o s d e r e p r o d u c c i ó n d e l s o n i ­

d o , l a s e r i e d a d c o m e r c i a l y s o l ­

v e n c i a d e t o d o s sus A g e n t e s e s 

o t r o d e l o s p u n t o s m u y i m p o r ­

t a n t e s d i g n o d e s e r t e n i d o e n 

c u e n t a a l d e c i d i r l a c o m p r a d e 

u n a p a r a t o d e r a d i o c o m b i n a d o 

d e l q u e d e b e V d . e s p e r a r u n 

r e n d i m i e n t o s e g u r o , a t o d a p r u e ­

b a , d u r a n t e m u c h o s a ñ o s . 

i 
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2 c i p m r ^ n Z D m 
• Superheterodino RE-255 de 9 v á l v u l a s con regu lador 
a u t o m á t i c o de volumen. Placa te rmina l p a r a cone­
xiones de antena y t ierra . Gramola de motor suave. 
"P ick-up" reversible de nuevo d i s e ñ o . 

L A V O Z D E S U A M O . 



h e c h o r r p o ^ h r o - r 

d e a e h u a l i d a d 

Dos i n t e r e s a ú t e s fotos de l a s e ñ o r i t a 
Margar i ta Prats , en la ó p e r a «Rigo-
letto». con l a que hizo su debut, en 
el Teatro Victoria , de Badalona, ob­

teniendo un é x i t o rotundo 
(Fots. Oleaga) 

C O N M O T I V O D E L C E N T E N A R I O D E G O E T H E , T U V O E F E C ­
T O , E N L A P L A Y A D E C A L D E T A S , UNA V E L A D A 

C O N M E M O R A T I V A 

U n momento de l a fiesta, en que tomaron parte dist inguidas s e ñ o r i t a s y j ó v e n e s de l a buena sociedad 
barcelonesa 

Aspecto que o f r e c í a e l parque m u n i c i p a l de Caldetas , durante l a ve lada.—{Fots . Merletti; 

m # 
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Barcelona.—Homenaje a L u i s Calvo, en ei Hoiei cuya pres idencia f o r m á b a n l a don L u i s Calvo 
padre, don E l i a s ; don Enr ique B o r r á s , las señoras a« «l inaestro Vendrel l , don J u a n P i c h y Pon don 

miro Giral t y otras p^ñal idades .—(Fot . Merletti) 

y sií5 
Casi--

n n 

[iGiroldo de Sevilla 
oora m a e s t r a d e l a a r q u i t e c t u r a , 

es u n a f e l i z u n i ó n d e l g e n i o 

artistico q u e l a c o n c i b i ó y d e l 

trabajo d e l a s g e n e r a c i o n e s q u e 

le l e v a n t a r o n . - L a s c o n q u i s t a s 

d? la M e d i c i n a c o n t e m p o r á n e a 

son a s i m i s m o e l r e s u l t a d o d e l o s 

cflnocimientos c i e n t í f i c o s d e m u ­

dos s i g l o s y d e l g e n i o d e u n i n ­

s t i g a d o r q u e h a s a b i d o d e s -

o o l l a r l o s y c o m p l e t a r l o s . E n t r e 

c a l m a n t e s d e d o l o r e s e s e l 

V E R A M O N 
UnaObraMaestra 
l^icínQModemQ 

El V e r a m o n h a r e s u e l t o e l p r o b l e r ^ ^ e | ¡ m ¡ n a r | o s d o l o _ 

r e s , p o r i n t e n s o s q u e s e a n , s i n ftrjmj^ a ( o r g a n ¡ s m o 

P o r e s t a r a z ó n e s e l c a l m a n t e r G e o n ^ ^ ^ | o s m é d 

m á s e m i n e n t e s . A d ó p t e l o u s t e d t a m ^ ^ g e 

ficiará d e l o s a d e l a n t o s d e l a c i e ñ e " f Q r m a c o | ó g ¡ c a 

Envases originales : , ^ 
TUBOS DE 10 y 20 TABLETAS / S 0 B ^ 8 

l i e o s 

£<3 f i r m a d d B j t á t u t o de C a t a l u ñ a 

v 

L o s parlamentarios 
catalanes, con e l P r e 
sidente de l a R e p ú ­

blica, antes de l a 
firma 

E l Presidente de la 

R e p ú b l i c a , firmando 

el Estatuto 

dB̂  Jefe del Estado, 
d e s p u é s de l a firma, 
con l a r e p r e s e n t a c i ó n 

ca ta lana 

Desfile de las Diputa­

ciones vascas 

L a c o r p o r a c i ó n do­
nost iarra , desfilando 
ante l a D i p u t a c i ó n 

(Fots. M a r í n ) 



CON PERMISO DE LA SEÑORITA EARHART 

^ * h a c e V e i n t e 

j * 1 /fc a n o ; q u e . 

m i s pecadores ojos con u n despacho 
de Boston, que dice as i : 

«En v ia je a r é r e o , la s e ñ o r i t a Ha-
r r i e t Q u i m b y , con un pasajero, y 
h a l l á n d o s e a m i l pies de a l t u r a , ca­
y e r o n ambos a l suelo, m u r i e n d o 
i n s t a n t á n e a m e n t e ante muchos es­
pectadores. La s e ñ o r i t a Q u i m b y fué 
la p r i m e r a mu je r nor t eamer icana 
que ob tuvo l i cenc ia para vo la r , la 
p r i m e r a m u j e r que a t r a v e s ó en vue­
lo el Canal de la Mancha , y la p r i ­
mera mu je r av i ado ra que l levaba 
un hombre de pasajero. No se sabe 
a c iencia c i e r t a el m o t i v o del acci­
dente, pero una y o t ro cayeron de 
sus asientos, probablemente porque 
no estaban asegurados a el los con 
las correas, cuando el apa ra to fué 
volcado por una co r r i en t e de a i r e . 
Ambos d i e r o n un salto m o r t a l y l le­
ga ron a t i e r r a m u c h o antee que e! 

La av iadora a m e r i c » ' 

na Miss L o m a W o r t h 

MU AmeíTa t u r / i S r í 

La verdad es que y o no qu ie ro 
restar m é r i t o a lguno , de los mu­
chos que tiene, a la av iadora s e ñ o ­
r i t a Earhar t , que hoy conquis ta por 
derecho p' /opio, ¡a a d m i r a c i ó n y el 
aplauso universales . 

Tampoco es m i p r o p ó s i t o , Dios 
me valga , estropear el pasodoble a 
cronis tas y e s c r i b i d o r » ] de esos que 
r i n d e n su estro a la mu je r moder­
na, cantando sus h a z a ñ a s v a r o n i ­
les en todas las medidas del verso 
y en todos los pesos del l i b r o . 

P.aro... yo tengo u n a r c h i v o . Un 
a r c h i v o de p e r i ó d i c o s . Una m o d e s t í ­
s ima hemeroteca, f ru to de tenaz ta­
rea de muchos a ñ o s , comenzada a 
r e u n i r a l l á por los r i s u e ñ o s y , ¡ay! , 
y a casi o l v i d a d o s . a ñ o s d e la in fan­
cia, y con t inuada d í a a d í a , hora 
por hora , no d i r é que con paciencia 
benedic t ina pero si con t e s ó n de pe­
r iod is ta enamorado del of ic io . 

Enamorado del oficio y enamora­
do de ¡a h i s to r i a , t a m b i é n . Ds la 
h i s to r i a que en el p e r i ó d i c o encuen­
t r a su e x p r e s i ó n m á s v i v a , popula r , 
d i n á m i c a y veraz, porque cuando 
en la ho ja vo landera aparece, no 
tuvo a ú n t i empo de fraguarse n i n ­
guno de aquel los d i s imu los , de 
aquellas terceduras que unas veces 
¡ m p o n a n , y aconsejan otras veces, 
razones de perspect iva y de pre­
cept iva; de perspicacia y ^fe suspi­
cacia. 

Mas no es s ó l o placer, sino desa­
z ó n t a m b i é n , lo qua p roporc iona 
una bibl io teca p e r i o d í s t i c a b ien or­
gan izada . Tal me ocurre ahora , a l 
lener que p roc l amar que Jos sin­
gu la res m é r i t o s de va ior , a r r o i o , 
tecnic ismo, etc., cont ra ,dos ahora 
por la s e ñ o r i t a Earhar t , pudo con­
traer los , por e jemplo , hace veinte 
a ñ o s , su s e ñ o r a m a m á . 

€ n efecto, en un e jemplar de un 
p e r i ó d i c o amer icano fechado en e¿ 
mes de agosto de 1912, í r o n i e z a n 

Lena E p i n s t e i n . 

Liesei Bach, o t r a i n 

t r é p i d a av i ado ra 

La condesa B o n m a r t l -

na, enamorada de> 

a i r e 

apara to , que f u é a caer a una dis­
t anc i a de centenares de p íes .» 

Nada m á s a ñ a d e la i n f o r m a c i ó n , 
c u y o convenc iona l es t i lo g r a m a t i ­
cal he t r ansc r i t o fiadmente. Pero ya 
es bastante para da r fe u n a vez 
m á s , de que no hay nada nuevo 
ba jo el sol . Ni ese que c r e y é s e m o s 
m o d e r n í s i m o de ta l le de que las da­
mas llevasen de paseo por el a i r e 
a ios cabal leros, a la g r u p a de su 
cabal lo volador . . . 

L U I S G. SORIA 

2.a a v i a d o r a Ra i ley 



j y o r a l n g o , 1 8 s e p t b r e . 1 9 3 2 
E L D I A G R A F I C O 

C m \ e \ J u d i c i a l V i d a M u n i c i p a 
LOS J U I C I O S D E A Y E R 

E n Ja s e c c i ó n p r i m e r a se v ió una 
causa por h u r t o c o n t r a J o s é F ia Ro­
c e r o , que f i n g i é n d o s e agente de a 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a , e n t r ó en la a 
sa n ú m e r o 51 de l a V ía Layetana . ha­
bitada por d o ñ a M a r í a R o d r í g u e z y 
se a p o d e r ó de una p i t i l l e r a , valorada 
en 175 pesetas. 

Como e l procesado es m u l t i r r e i n c i -
dente. el fiscaí1 ha pedido que e e 
imponga ia pena de cua t ro a ñ o s , dos 
meses y un d í a de p r i s i ó n mayor , 

—-En l a m i s m a s e c c i ó n se ha vis to 
una causa por atentado, con t ra j e s ú s 
R o d r í g u e z y su esposa Cata l ina ce-
rel ió- que ag red ie ron a dos agentes 
de p o l i c í a en la Ronda de San A n t o 
nio- en o c a s i ó n de que dichos vg tes 
iban a detener a Ca ta l ina . 

E l fiscal p i d i ó para los dos pensa­
dos la pena de c inco meses de r r r é s t o 
mayor y 1.000 pesetas de m u l t a 

SORPRENDIDOS C U A N D O I N T E N ­
T A B A N R O B A R 

Cuando r e g r e s ó anteonche a su casa 
U po r t e r a de una casa de l a Rambla 
de C a t a l u ñ a , donde t i ene su estable­
c i m i e n t o don L u i s Pou, se ^nfonfcró 
en e l i n t e r i o r de l a p o r t e r í a a dos i n ­
dividuos que- al t r a t a r el la de cerra i ' 
la puer ta , l a su je ta ron f u e r t e m e n t e y 
la encer ra ron en el cua r to de l te­
léfono. 

Los in t rusos i b a n provis tos de p^ 
ianquetas y ú t ü e s para e l i íx>l 

A los g r i t o s que d i ó l a m u j e r ei 
demanda de a u x i l i o , h u y e r o n J s la­
drones. 

R I Ñ A 

Los mar inos Juan D o m í n g u e z San-
toe y A r t u r o do Nasc imento r i ñ e r o n 
por cuesiiones cíe1 i rabajo-

E l Nasc imen to a g r e d i ó con n cu­
ch i l l o a D o m í n g u e z c a u s á n d o l e un* 
herida de p r o n ó s t i c o reservado. ¡ la 
que fué asist ido en el dispensario. 

Los dos pasaron d e s p u é s d e t e n i d o , 
al juzgado. 

H A S I D O P U E S T O E N L I B E R T A D 
E L I N D I V I D U O Q U E OCASIONO A 
OTRO L A M U E R T E D E U N P U Ñ E ­

T A Z O 

Ha sido s o b r e s a í d a la causa .^ue se 
i n s t r u y ó c o n t r a J o s é G á l v e z ' ó p e z 
(¡ue r i ñ e n d o con su c o m p a ñ e r o rnn 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L A L C A L D E 
A l r e c i b i r ayer m a ñ a n a el alcal­

de doc to r A g u a d é a los Periodistas, 
les d i j o que l a d e l e g a c i ó n ca t a l ana 
que h a b í a ido a San S e b a s t i á n es­
t a b a m u y sat isfecha en l a f o r m a 
con que f u é t r a t a d a en l a c a p i t a l 
d o n o s t i a r r a y que é l se c o m p l a c í a en 
hacer p ú b l i c o su t e s t i m o n i o de gra 
t i t u d . 

A g r e g ó que en P a m p l o n a l a de 
l e g a c i ó n ca t a l ana s a l u d ó a l presi­
dente de la R e p ú b l i c a . 

A p regun tas de u n pe r iod i s t a so 
bre el i n c i d e n t e o r i g i n a d o en San 
S e b a s t i á n por unos i n d i v i d u o s que 
l l evaban u n a bandera t r i c o l o r , m a ­
n i f e s t ó que e l i n c i d e n t e no tuvo i m ­
p o r t a n c i a y que el los apenas se d ie ­
r o n cuen ta de é l . 

D i j o t a m b i é n que e l s e ñ o r A l c a l á 
Z a m o r a h a b í a m a n i f e s t a d o sus de­
seos de efectuar cuan to antes u n 
v ia je a Ba rce lona . 

Se le p r e g u n t ó si l a d i m i s i ó n del 
cargo del consejero de l a G e n e r a l i ­
dad s e ñ o r G i r a l t t e n d r í a r epe rcu ­
siones en e] A y u n t a m i e n t o , y con ­
t e s t ó que s u p o n í a que c o n t i n u a r í a la 
c o l a b o r a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a a u n 
cuando sobre este t e n í a que celebrar 
u n a conferenc ia con e l pres idente 
de l a G e n e r a l i d a d . 

U N CONCURSO 

Debiendo precederse med ian t e con­
curso p r ivado y a l t i p o de 3.795'62 
pesetas a diversas obras para el p ro­
yecto de e x p l a n a c i ó n y c i e r re del so­
lar donde e s t á ins ta lada la Escuela 
M u n i c i p a l de Bosque del Parque del 
G u i n a r d ó . se pone en conoc imien to 
de los indus t r ia les a quienes pueda 
in te resar que en e l Negociado de 
C u l t u r a de l A y u n t a m i e n t o (Casa de 
a C i u d a d ) , e s t á de manif ies to el pre­

supuesto y planos correspondientes; 

cisco G u z m á n M á r q u e z , le d ió 
ñ e t ñ z o que le c a u s ó l a m u e r t e . 

E l sobres imiento se funda en «i 
d i c t amen de autopsia, s e g ú n el -ua l , 
la d e f u n c i ó n de Francisco G u z m á n . s i 
t uvo por causa e l p u ñ e t a z o ^oc le 
d i e r1 Francisco G ' N a 
v í c t i m a s u f r í a tuberculos is pulmona'-
e h i p e r t r o f i a cardiaca; pero - o por 
a l e s ión l e v í s i m a que lé h u b i • . 

c ausado el golpe. 

P á g i n a 1 5 

I N F O R M A C I O N 

N E C R O L O G I C A 
E N T I E R R O S P A R A H O Y 

C o n c e p c i ó n B a s t i t a Va l en t i na , H . 
C l í n i c o ; a las once. 

Fu lgenc io F e r r á n d i z P é r e z ) G i n é s 
v P a r t a g á s , 52; a las nueve-

Re imundo Ca la f Pascual, Condes de 
Ben- l loch , 1«2; a las oncet . 

J o s é Morales A r z o l , Regina P a c í s , 
( V i l l a ) , a las diez y media . 

Secundino M o l i n s R i p o l l V a l l e s p i r 
n ú m . 42; a las diez. 

C o n c e p c i ó n C a s t e l i ó A l e m a n y , 
Cambios Nuevos, 7; a las diez. 

M a r i a n o Benedic to Royo, H . C l í ­
nico; a las nueve-

R u f i n o D o m í n g u e z J i m é n e z V i l l a -
r r o e l , 7; a las ( nce y med ia . ' 

M a r í a P i n e l l Seny, A r t é , 23; a las 
diez. 

V i d a R e l i g i o s a 

N o t a s M i l i t a r e s G o b i e r n o C i v i l 

L A V I S I T A P A S T O R A L 
E l d í a 26 del corr iente , e l s e ñ o r 

obispo p r a c t i c a r á l a Vis i ta Pas tora l 
a las Par roqu ias de Plegamans y en 
la de Palausol i tar , en la cual , ade­
m á s c o n s a g r a r á u n a l tar . 

y hasta las doce horas del d í a 26 de 
los corr ientes , se a d m i t i r á n en el a lu­
d ido Negociado las proposiciones que 
ss presenten bajo sobre cerrado. 

I N I C I A T I V A D E L S E Ñ O R U L L E D 
E l t en i en te de alcalde, don J e s ú s 

t l l l e d . p res idente de la C o m i s i ó n de 
Ensanche, en a t e n c i ó n a las quejas 
expuestas en «El D i l u v i o » , del 14 del 
ac tua l , ha presentado ante la m i s m a 
las s iguientes mociones; que se p r o ­
ceda con toda u rgenc ia a l a r reg lo de 
a calle de l Dos de Mayo, t rozo com­

prendido ent re las de Pedro I V y A l ­
m o g á v a r e s ; a la c o l o c a c i ó n en el re­
fe r ido t rozo de calle de ¡as l á m p a r a s 
necesarias, a r e t i r a r las agua embal­
sadas d e t r á s de aquel la cal le . 

A LAS E S C U E L A S P R A C T I C A S 
Para F i g ü e r a s , ha salido en t r e n 

m i l i t a r , el b a t a l l ó n fo rmado de l re­
g i m i e n t o de I n f a n t e r í a n ú m e r o 10, 
que ha de t o m a r p a r t e en las ma­
niobras. 

E L C O M A N D A N T E G E N E R A L D E 
S O M A T E N E S 

E l comandante genera l de Soma­
tenes, s e ñ o r Gracia Fe r ruca , estuvo 
en e l C u a r t e l General de la D i v i s i ó n 
cumpl imen tando a l general Ba te t . 

E L C E N T R O D E M O V I L I Z A C I O N Y 
R E S E R V A N U M E R O 7 

Regersado a esta Paza e l coronel 
don F e r m í n Espal largas Barber , je ­
fe del Centro de M o v i l i z a c i ó n y Re­
serva n ú m e r o 7. se hace nuevamen­
te cargo de d icha Jefa tura , en la 
que cesa el comandante de l r e fe r ido 
Centro, don Rica rdo M o t t a M i e g i -
mol le , que acc iden ta lmente la ejer­
c ía . 

P A R A HOY 

Jefe de D í a : S e ñ o r comandante del 
r e g i m i e n t o C a b a l l e r í a n ú m e r o 9, don 
Domingo Mesa iJscarcena. 

I m a g i n a r i a : S e ñ o r comandante del 
r e g i m i e n t o de C a b a l l e r í a n ú m e r o 10, 
don Juan G a r c í a - M a r g a l l o Cuadrado. 

Parada: I n f a n t e r í a 34, C á r c e l y Co­
mandancia Mar ; p r i m e r o M o n t a ñ a 
Parque de A r t i l l e r í a . 

I m a g i n a r i a : I n f a n t e r í a 34, C á r c e l 
y Comandancia M a r ; p r i m e r o Mon­
t a ñ a , Parque A i t i l l e r í a . 

V i s i t a de H o s p i t a l y Provisiones: 
7.o c a p i t á n del r e g i m i e n t o I n f a n t e ­
r í a n ú m e r o 34. 

Reconoc imien to de cebada y paja:. 
4.o c a p i t á n del r e g i m i e n t o C a b a l l e r í a 
n ú m e r o 9. 

Ordenanzas: R e g i m i e n t o Caballe­
r í a n ú m e r o 10; barberos: segunda 
Comandancia de Sanidad. 

Of ic ia l m é d i c o : Don Alfonso D u r á n 
M a r i n o . 

L a Guard ia del P r i n c i p a l : E n el 
7.° r e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a L ige ra . 
Juez de Plaza de gua rd ia : C a p i t á n 
don J o s é Maest ro F e r n á n d e z . 

B l general comandante m i l i t a r , 
Ba te t . 

ZONASS I N F E C T A S 
Por haberse reg is t rado algunos 

casos de " m a l r o j o " , h a n sido dec la ­
radas zonas ia fec tas los t é r m i n o s 
m u n i c i p a l e s de Cas te l l G a l í y S u b i -
ra ts . 

SOBRE ACOTADOS 
E l s e ñ o r Moles d i j o a los pe r io ­

distas j j u e , de acuerdo con e l i n f o r ­
m e m i t i d o p o r l a J e f a t u r a Fores ta l , 
se h a declarado i l g a l el aco tado de 
l a f i nca C a n R u b i o , de Espar rague­
ra , p r o p i e d a d de d o n J u a n R ius . 

— E n cambio se puede acotar 
— a g r e g ó e l gobernador—la V i ñ a 
B e l l a , de E s p a r r a g u e r a y l a finca 
L a Vent ise , de S a r d a ñ o l a . 

U N A P E T I C I O N D E L SEÑOR MO­
R A L E S P A R E J A 

V i s i t ó ayer m e d i o d í a a l s e ñ o r Mo­
les, e l s e ñ o r M o r a l e s Pareja , quien 
i n t e r e s ó del gobernador que. para 
e v i t a r que se come tan los robos que 
v i e n e n r e a l i z á n d o s e en los a l rede­
dores del Pue r to F ranco , se dest -
n e n da d i c h o p u n t o a lgunas pa re ja -
de l a B e n e m é r i t a y del cuerpo de 
Segur idad . 

E l s e ñ o r Moles le c o n t e s t ó que no 
h a b r í a n i n g ú n inconven ien te en e l lo 
y le r o g ó que p o r e l Pue r to F ranco 
se h a b i l i t e u n l o c a l pa ra que pueda 
alojarse la fuerza que ha de encar­
garse del r e fe r ido servicio de v i g i ­
l a n c i a . 

E N L I B E R T A D 
A l r e c i b i r anoche el gobernador 

c i v i l a los per iodis tas les d i jo que 
h a b í a ordenado lia l i b e r t a d de unos 
diez o doce ind iv iduos de los que 
fue ron detenidos d í a s pasados en Ta-
rrasa por a c u s á r s e l e s de estar cele-
brsndo una r e u n i ó n clandestina-

L a p r ó x i m a A s a m b l e a 

M u n i c i p a l i s t a 
SE C E L E B R A R A E N B A R C E L O N A 

E l doc to r A i g T i a d e r . que ha v u e l t o 
a encargarse de la A l c a l d í a , ha r ec i ­
bido e l s igu ien te te legrama: 

« A s a m b l e a M u n i c i p a l i s t a C o r u ñ a ha 
acordado u n a n i m i d a d a c l a m a c i ó n p r ó ­
x i m a asamblea a b r i l 1933 tenga efec 
to Barcelona, po r este m o t i v o alcal 
des M a d r i d . C o r u ñ a , todos m u n i c i ­
pios reunidos ruegan t r a s m i t a alcal­
de A y u n t a m i e n t o Barcelona cord ia l 
s a l u t a c i ó n . Abrazos. F i rmado : Cornac 
Calvet- L l o p a r t , R ie ra . Vives Ibarz>. 
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P á g i n a 1 6 E L D I A G R A F I C O 

C I N E M A T O G R A F I A 
P U B L I - C I N E M A 

A p a r t i r d e l m i é r c o l e s , d í a 2 1 , 
P u b l i - C i n e m a r e a n u d a r á l a t empora ­
da de estrenos, p a r a l a cua l dispone 
de u n e s p l é n d i d o s tock de m a t e r i a l 
que l a F o x reserva exc lus ivamente 
pa ra este s a l ó n . 

L a Empresa de P u b l i - C i n e m a que­
r í a hacer c o i n c i d i r l a i n a u g u r a c i ó n 
de l a nueva t emporada de estrenos 
con l a d e l S a l ó n Rosa, que ac tua l ­
m e n t e se e s t á n ins ta lando en e l ala 
i z q u i e r d a de l v e s t í b u l o , pero deseosa 
de complacer a su c l i en t e l a , ha op­
tado p o r empezar a es t renar a p a r t i r 
de l a p r ó x i m a semana y dejar para 
u n poco m á s adelante l a i naugura ­
c i ó n d e l S a l ó n Rosa, cuyas obras es­
t á n m u y adelantadas. 

L A A P E R T U R A D E L C O L I S E U M 

P o r fin puede anunciarse pa ra e l 
p r ó x i m o jueves l a i n a u g u r a c i ó n de l 
e legante y f avorec ido Gol iseum, que, 
como en a ñ o s anter iores , ha e legido 
pa ra esta so lemnidad una de las m á s 
bellas c in tas de l a p r o d u c c i ó n Para-
m o u n t . 

Como ya v i ene siendo casi t r a d i ­
c iona l desde e l adven imien to de l c ine 
sonoro, es la sonrisa y l a voz d e l 
p o p u l a r astro M a u r i c e Gheval ie r j a 
que abre la m a r c h a de los estrenos 
en e l suntuoso c ine - t ea t ro de l a cal le 
de Cortes. Es te a ñ o e l acon tec imien to 
se enr iquece .con l a presencia, a l lado 
de l c é l e b r e « c h a n s o n n í e r » f r a n c é s , de 
la. g e n t i l í s i m a Jeanet te Mac DonalcU 
j u n t o a q u i e n no l e h a b í a m o s v i s t o 
desde « E l desfile d e l amor» , . L a p r o ­
d u c c i ó n e legida pa ra i n i c i a c i ó n de 
l a t emporada de l a casa Pa ramoun t 
y de l Col i seum es « U n a ho ra c o n t i ­
go» , comedie ta m u s i c a l de g é n e r o 
fino y de l icadamente picaresco, en la 
que ambos grandes a r t i s tas han sido 
d i r i g i d o s p o r e l mago L u b i t s c h . 

L A T E M P O R A D A E N E L S A L O N 
C A T A L U Ñ A 

Con las proyecciones de hoy, do­
m i n g o , de «¡Los h i jos de l a c a l l e » , 
l a p e l í c u l a que l l ega a l c o r a z ó n , y 
de « E l r e y d e l b e t ú n » , en que George 
M i l i t e n e s t á i n supe rab lemen te gracio­
so, que son los dos grandes films que 
f o r m a n su ac tua l y ú l t i m o p rograma , 
da Cinaes p o r t e r m i n a d a , en e l S a l ó n 
C a t a l u ñ a , la t emporada de reprises, 
que ha c o n s t i t u i d o u n é x i t o r o t u n d o 
de p ú b l i c o s 

A s í , pues, a p a r t i r de m a ñ a n a per­
m a n e c e r á cerrado este c inema, s í 
b i e n este c i e r r e d u r a r á só lo hasta e l 

p r ó x i m o viernes, d í a 23, en que a b r i ­
r á de nuevo sus puer tas pa ra i naugu­
r a r l a t emporada o f i c i a l de estrenos, 
e l p r i m e r o de Los cuales s e r á e l de 
« M a r i d o y m u j e r » , de l a Fox, p e l í c u l a 
en e s p a ñ o l p o r Conch i t a Montenegro , 
y acerca de cuyo v a l b r no queremos 
adelantar n i n g ú n j u i c i o , ya que se 
t r a t a de una p r o d u c c i ó n de m é r i t o 
r e l evan te p o r todos conceptos. 

COSAS D E L U B I T S C H 
U n a de las leyes ine lud ib les para 

los actores en e l E s t u d i o c inemato­
g r á f i c o es l a que d i ce : ¡ N o m i r a r ha­
c ia l a c á m a r a ! 

Los novatos ap rend ie ron esto como 
p r i m e r a l e c c i ó n de su ca r re ra ; los ve­
teranos l a obedecieron p o r enc ima 
de toda r eg l a p ro fes iona l de l a pan­
t a l l a . Y ahora v i e n e e l r evo luc iona r io 
Ernes t L u b i s t c h y r o m p e esta reg la 
en m i l pedazos. 

E n la" nueva p e l í c u l a de M a u r i c e 
Cheva l ie r y Jeanet te Mac D o n a l d t i ­
t u l ada « U n a ho ra c o n t i g o » , que m u y 
p r o n t o veremos en nues t ra c iudad, 
e l i l u s t r e L u b i s t c h hace del iberada­
m e n t e s a l i r de sus papeles a l g r an 
Cheval ie r y a su hermosa c o m p a ñ e r a , 
volverse f r e n t e p o r f r e n t e a l a c á ­
m a r a y hab la r d i r e c t a m e n t e con e l 
p ú b l i c o . 

N o una sola vez, s ino m u c h á s ocu­
r r e esto en e l curso de l a produc­
c i ó n . Cada vez p roduce e l efecto de 
atraerse l a confianza d e l p ú b l i c o , de 
e n t r a r con é l los a r t i s t a s en e l tesrre-
no conf idencia l , aumentando a s í .muy 
o r i g i n a l m e n t e í a i n t i m i d a d de l a s i -
u a c i ó n picaresca que es l a no ta do­
m i n a n t e de l a c i n t a . 

« A L D E S P E R T A R » . 
Ta rde o t emprano los que juegan 

con e l amor de l iberadamente , que 
creen e l romance só lo u n juego d i ­
v e r t i d o , deben hacer f r e n t e a ias rea­
l idades de l a v ida . Ese es e l t ema 
de «Al d e s p e r t a r » , p e l í c u l a donde Ra­
m ó n N o v a r r o h a r á su r e a p a r i c i ó n . En-
esta p r o d u c c i ó n M e t r o G o l d w y u Ma-
yer , N o v a r r o es u n t en i en t e de l e j é r ­
c i t o a u s t r í a c o en l a é p o c a en que 
u n o f i c i a l m i l i t a r era u n D ios ; joven , 
s i n perocupaciones n i deberes, cuya 
ú n i c a m i s i ó n en l a v i d a era ser u n 
amante cau t ivador . 

Este t en i en t e ha t en ido muchos 
amores; e l ú l t i m o de el los es e l que 
profesa a L a u r a , j o v e n maes t ra de 
m ú s i c a . É l no desea casarse con e l la , 
porque , s e g ú n se le exp l i ca , u n m i ­
l i t a r pobre debe casarse solamente 

con una m u j e r adinerada, peiro pue-

COLISEUM 
A partir de mañana 
se despacharán loca­
lidades para admirar 

MAUmCE 

CHEYAUE 
Y JEAMETTE 
H / O O H A U i 

en 

dirigMQí tiorLUBITSCH 

L a hora de L U B I T S G H , 
MAURICE CHEVA-
L I E R y J E A N E T T E 
M A C D O N A L D , 
cuyos minutos resul­
tarán inolvidables. 

J U E V E S , 22 
E S T R E N O 

Es un film 
P A R A M O U N T 

de amar y ha l lar e l amor donde me­
jor l e plazca. 

Helen Chandler, J e a n Hershotlt y 

D o m i n g o , 1 8 s e p t K r e . 1933 

C. A u b r e y S m i t h co laboran en «Al 
d e s p e r t a r » , una de las mejores p ro ­
ducciones de R a m ó n N o v a r r o . E l es­
t r eno de esta p e l í c u l a l o d a r á a co­
nocer e l cine... 

U N A P A R E J A Q U E SE E N F A D A 
N o p o d í a L i l i a n H a r v e y aparentar 

una e x p r e s i ó n de dureza h a l l á n d o s e 
f r e n t e a H e n r i Ga ra t . Y no p o d í a 
po rque su c o r a z ó n s© negaba a e l lo . 
Camaradas inseparables, unidos p o r 
una t i e r n a amis t ad que de l a pan­
t a l l a se e x t e n d i ó a l a v i d a real , no 
les s e p a r ó u n ins tan te t a n solo l a 
sombra d e l m á s l i ge ro enfado. Y , en 
cambio, ahora e l a r g u m e n t o de esta 
p e l í c u l a , «Dos corazones y u n l a t i d o » , 
que i lus ionadamente e m p e z ó a rodar 
la d i m i n u t a y chispeante L i l i a n , l e 
e x i g í a most rarse dura , despiadada 
c rue l , para su s i m p á t i c o c o m p a ñ e r o . 

E r a super io r a sus fuerzas. Su ros­
t r o se negaba a una e x p r e s i ó n de 
enfado y sus labios, acarminados, ; se 
e n t r e a b r í a n , s i n querer, en una fina 
y s i m p á t i c a son r i s a 

Y de : r o n t o la voz de W i l h e i m 
Th ie le , casi ind ignado po r t a n t a r e i n ­
cidencia , la v o l v í a a l a rea l idad , a 
la r ea l idad de l a ficción que d e b í a 
an imar , y l a c o n v e n c í a de l a necesi­
dad d© aparentar u n m o m e n t á n e o 
enojo con su c o m p a ñ e r o . 

H e n r i Gara t r e í a de buena gana. 
R e í a a m a n d í b u l a b a t i e n t e y con 
carcajadas q u é a t ronaban e l Es tud io 
L i l i a n le m i r ó , sorprendida p r i m e r o 
p o r aquel la mues t ra ' de', i r r e spe tuos i -
dad pa ra sus sen t imien tos ; luego p o r 
sus ojosi. p a s ó una e x p r e s i ó n de enojo. 

¡ E u r e k a ! r u g i ó de" conten to el d i ­
rec tor . Toda e l mundo a su puesto. 
E l m o m e n t o no se p o d í a desaprove­
char . 

Y gracias a el lo f u é posible roda r 
unas escenas que de o t r o modo h u ­
b i e r an rebul tado b i e n d i f í c i l e s p o r 
c i e r to . B l a m o r p r o p i o he r ido f a c i l i ­
t ó l a t a rea y ya luego p r o c u r ó e l 
d i r e c t o r echar l e ñ a al fuego pa ra 
que aquel enojo no desapareciera, a l 
menos basta t a n t o no se d i e r a fin a 
la obra . N o fue ron pocas las pesadas 
chanzas que hubo de s u f r i r L i l i a n , 
que y a desde entonces a p a r e c í a con 
e l c e ñ o f r u n c i d o y casi en a c t i t u d 
agresiva. 

I n ú t i l f u é cuanto hizo H e n r i Ga­
r a t pa ra congraciarse con el la . Se 
h a b í a t r a m a d o u n complo t para i m ­
p e d i r l o y f u e r o n vartos sus esfuerzos 
pa ra acercarse a e l la . 

Y ahora, una vez t e r m i n a d a l a pe­
l í c u l a , cuando l a idea l pareja , c r u ­
zadas las necesarias explicaciones, h a 
v u e l t o a su an t i gua amis tad , es L i ­
l i a n H a r v e y l a que r í e de buena gana 
aquel p r o v i d e n c i a l accidente, m i e n ­

t ras que H e n r i Gara t p r o c u ™ v 
l1© coro. f t u c u r a haceo-. 

L a h i s t o r i a de nuestro n r i m a r a 
j a - s u e l e deci r , r iendo, l a e £ S t ^ 
r a L i h a n - s e r á ino lv idab le na™ 0' 
otros- para nos, 

Y si l l e g á r a m o s a o l v i d a r l o ^ - , 
H e n r i Garat—tenemos en f**^ ad<i 
m e n t ó e l film a mano para L ? ^ 
dar lo . P a ^ o r , 

Y c o n s t e — c o n t i n u ó — q u ^ * 
pa ra m í unos momentos t an d e s ¡ 5 ^ n 
bles que m á s v a l d r í a no r e c a r d S T ' 
m á s . l03 

L i l i a n se Jo h a m i r a d o con 
e x p r e s i ó n de c a r i ñ o . . . Sus ojos se h 
i l u m i n a d o y ha b r i l l a d o en ellos n 
du lzu ra i ndesc r ip t i b l e . a 

E L P R O D U C T O R H O W A R n UTT 
GHES N O BUSCA ECONOMIAS 

H o w a r d Hughes es e l ún i co pro, 
duc to r que a ú n cree que se han d 
rea l izar los films con esplendidez, A 
pesar de l a c r i s i s e l joven - H u g b ^ 
h á empleado m á s de medio mi l lón de 
d ó l a r e s en su ú l t i m a p r o d u c c i ó n : 
as en las n u b e s » . Este film aü« * ^ Hue es 
una comedia amena, con Chester Mo 
r r i s de p ro t agon i s t a y B i l l i e Dove BI 
el p r i m e r pape l femenino, es una de 
l a i p e l í c u l a s m á s costosas de las t u 
t i m a m e n t e producidas- Sus decorado^ 
son m u y costosos y l a p r o d u c c i ó n es 
reamada po r l a p u r a magnificencia 
del amb ien t e y , de l á f ó t o g r a f í a . 

I lughes r é b o n o c e que • esta es la 
é p o c a de las e c o n o m í a s , pero no cree 
que resu l te e c o n ó m i c o defraudar al 
p ú b l i c o por l a escasez de medios em­
pleados en la p r o d u c c i ó n cuando los 
aficionados a l c ine p iden buenas pe­
l í c u l a s - S ó l o las p e l í c u l a s m á s des­
tacadas ob t i enen in tegramente el fa­
vor del . p ú b l i c o en l a actualidad, y 
p o r este m o t i v o lo m á s económico re­
su l t a no economizar dinero, para que 
as í e l p ú b l i c o no se considere ^defrau­
dado. r 

Consecuente con este c r i t e r i o , el 
j o v e n p r o d u c t o r no ha regateado el 
gasto a l rea l iza r «Un as. en las nu­
bes» , film que t i ene todo lo que el 
p ú b l i c o desea actualmente , comici­
dad, e m o c i ó n , e s p e c t a c ú l a r i d a d e in­
t e r é s s en t imen ta l . 

E l r e p a r t o del m i smo e s t á integra­
do, a d e m á s de Chester M o r r i s y Bi l l i e 
Dove. p o r M a t t Moore, Yola d 'Avr i l , 
Lou i s A l b e r n i . " W a l t é r C a t l e t t y V i -
v i e n Oakíland. L a d i r e c c i ó n ha corri­
do ha cargo de T o m Buck ingham y 
e l a rgumento d e l film es debido al 
conocido e sc r i t o r Robe r t EL Shor­
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nomingo, 18 septbre. 1932 E L D I A G R A F I C O 

y j A L A Y E T A N A . 2 . B A R C E L O N A 

P a s e o «Je l a C a s t e l l a n a . 1 4 . M A D R I D 

S e r v i c i o s e m a n a l y r á p i d o d e ) 
j U e d l t e r r á i t e o v C a n t á b r i c o 

• l i a n d o d e B a r c e l o n a t o d o s lo> 
"A m i é r c o l e s 

P e n í n s u l a v C a n a r i a s 

• p r v i c i o q u i n c e n a l , a d m i t i e n d o c a r g ; 
» i r a s a J e n a r a l o s p u e r t o s d e l M e d l -
LfrAneo, L a s P a l m a s y T e n e r i f e 

c o n s a l i d a l o s l u e v e s 
s e r v i c i o - r á p i d o , d e g - r a n l u j o , s e m a 

n a l B a r c e l o n a . C&ñír. y C a n a r i a s 

p a r a C a n a r i a s s a l d r á e l d í a 24 
d e s e p t i e m b r e l a m o t o n a v e 

CIUDAD DE SEVILU 
L í n e a r á p i d a m e n s u a l 

F e r n a n d o P 6 o 

E l d í a 1 5 d e o c t u b r e 
e l v a p o r 

L E G A Z P 1 
c o n e s c a l a s e n V a l e n c i a . A Í i c á n t e , 
C a r t a g e n a , Cfidise , L a s P a l m a s , T e n e ­
r i f e , R i o d e O r o , M o n r o v i a , S a n t a 
I sa toe l ( F e r n a n d o P é o ) , B a t a , K o g o 

r R i o B e n i t o 

S E R V I C I O B A R C E L O N A - V A L E N C I A 

S a l i d a s d e B a r c e l o n a : l u n e s y j u e v e s . 
a l a s v e i n t e h o r a s . 

S a l i d a s d e V a l e n c i a : m i é r c o l e s y s á ­
b a d o s , a l a s d i e c i n u e v e ñ o r a s , p r e s t a ­
do p o r e l m a & n f i c o b u q u e a m o t o r e s 

QÜDAD DE VALENCIA 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - A X I C A N T E -

O R A N 

S a l i d a d e B a r c e l o n a t o d o s l o s d o ­
m i n g o s , a l a s o c h o h o r a s , c o n e s c a ­
l a s e n A l i c a n t e , ü r á n , M e l i l l a , V i l l a -
s a u i u r j o . C e u t a , M e l i l l a , O r á n , A l i ­

c a n t e y B a r c e l o n a 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - C A R T A ­

G E N A 

S a l i d a s t o d o s l o s j u e v e s , a l a s 
s e i s h o r a s 

S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 
Y B A L E A R E S 

S a l i d a s d e B a r c e l o n a y P a l m a t o d o s 
l o s d í a s , e x c e p t o d o m i n g o s , a. l a s 
v e i n t i u n a h o r a s , ñ o r l a s m o t o n a v e s 

CIUDAD DE BARCELONA 
y CIUDAD DE PALMA 

S a l i d a s d e B a r c e l o n a p a r a M a b ó n 
lo s m i é r c o l e s , v i e r n e s y d ó t a l n E r o s 

a l a s d i e c i n u e v e h o r a s ' , 

S a l i d a d e B a r c e l o n a p a r a I b i z a i o s 
l u n e s , a l a s d i e c i o c h o h o r a s 

HIJO DE ROMULO BOSCH 
' • ™ ^ ™ ^ " l ^ ^ ^ ^ ^ " s . e n o . m m m ^ 
' V K M A U O K E b 1 C O N S l O N A T A l U U b 

S e r v i c i o r e g u l a r a p u e r t o s flel 
M e d i t e r r á n e o , N o r t e d e I f r l c a . C á ­

d i z . S e v i l l a t B n e l v a 
p o r l o s v a p o r e s 

B E R G A , C E R V E R A , V I L A F R A N C A 
y L A J V D F U R D 

H n g l a d o n O m . a , m u e l l e d e H i s p a n a 
T E L E F O N O 1 8 2 7 4 

O f i c i n a s : V T A L A Y E T A N A - í 
T E L E F O N O S 2 0 B 7 

A D R 1 A 
F 1 ü M £ 

S E R V I C I O R E G U L A R 
C O N S A L I D A F I J A C A D A 

S E M A N A 
d i r e c t a m e n t e e n t r e 
l a P e n í n s u l a y l o s 
s i g u i e n t e s p u e r t o s : 

M a r s e l l a , P u e r t o M a u r i c i o , 
O n e g l i a , S a v o n a , G é n o v a , 
L i v o r n o , N á p o l e s . P a l e r m o , 
M e s s l n a , M a l t a , C a í a n l a , 
B a r í , T r i e s t e , V e n e e i a v 

P i n i n e 
S a d r á d e e s t e p u e r t o 

l a m o t o n a v e 

R O S S I N I 
A d m i t i e n d o c a r g a y o a -

s a l e r o s 

El j ueves 22 de Septbre. 
A s i m i s m o , l i b r a m o s c o n o ­
c i m i e n t o d i r e c t o p a r a e ) 

p u e r t o d e B O M B A Y 
L a c a r g a s e e f e c t ú a c o n 
l a c C o l l a P i d u é » . m u e l l e 
d é B a l e a r e s , t i n g l a d o n ú ­
m e r o 4. T E L E F O N O 1 7 5 0 4 . 
P a r a f l e t e s e i n f o r m e s d i ­
r i g i r s e a s u C o n s i g n a t a r i o 

E M I L I O C A R A N B I N ) 
V I A L A Y E T A N A , 12 

T E L E F O N O 1387(> 

Vapores de Hijo de 
R A M O N A . R A M O S 
E r e c t o p a r a 

C A R T A G E N A 
d i r e c t o s e m a n a l , c o n s a l i d a s l o s J u e ­

c e s a l a s S E I S d e l a m a ñ a n a , 
a d m i t i e n d o c a r g a y p a s a j e 

E r e c t o p a r a 

A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L . 

A L G E O I R A S y M A L A G A 

S e r v i c i o s e m a n a l , c o n s a l i d a l o s 
s á b a d o s p o r l a t a r d e 

. A d m i t i e n d o c a r g a y n a s a j e 
^ m b l é n a d m i t e c a r g a c o n c o n o c i -

. m i e n t o d i r e c t o o a r a 
¡ r f i n 2 * ^ * G a s a b l a n c a , K a b a t , M a z a -
n i t í , M o g a d o r . T e t n á n y K e -
" * " r a , c o n t r a s b o r d o e n G i b r a l t a r . 

, P a r a i n f o r m e s , d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r y c o n s i g n a t a r i o 

^ i o de Ramón A. Ramos 
í ' a s e 0 d e C o l ó n . 1 9 . — T e l é t 15U41 
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C O M P A G N I E D E N A V I G A T I O N 

PAQUET MARSEILLE 
á W K V I C I O U i K E C T O t á E M A X M A L 
l ü N T R B B A R C E L O N A X M A R S E L L A 
P O B V A P O K E S J O R R E O S P R O C E -

O B N T E P D F W A R U U E C O S 

P a r a M a r s e l l a s a l d r á e l d í a 19 d e s e p ­
t i e m b r e e l m a g n í f i c o y r á p i d o v a p o r 

O U E D S E B O U I I 
a d m i t i e n d o . D a r á OICÜO p u n t o , p a s a j e 
e n s u s l u j o s a s c á m a r a s d e L a y 2.a 
y e n s u s c ó m o d a s d e S.B c l a s e y 
c a r g a o a r a M a r s e l l a . T á n g e r . C a s a -

b l a n c a . M a z a g á n , S a f i , M o g a d o r . 
A g a d í r . a a b a t v K e n i t r o 

m r o r m a r a r ^ u s í o n s l g n a t a r l o s : 

Ignacio Vilaveccia y Comp.a 
R A M B L A S A N T A M O N 1 C A . 7 

T E L E F O N O S : 1 3 0 4 5 . 1 3 0 4 6 . 1 3 0 4 7 

Compama NEPTUN - Bremen 

S E R V I C I O R E G U l j A J t i S E M A N A L D E 
P A S A J E Y C A R G A P A R A L O S 
P U E R T O S D E B R E M E N y A M B E R E S 
A d m i t i e n d o c a r g a c o n t r a n s b o r d o 

o a r a t o d o s l o s o u e r t o s d e l N o r t e 
d e E u r o p a 

S a l d r á e l d í a 1 9 d e s e p t i e m b r e 
e l v a p o r 

H E S T I A 
L a c a r g a s e a d m i t e e n e l t i n g l a d o 
n ú m e r o 2 d e l m u e l l e d e B a l e a r e s s i n 
c o b r a r g a s t o a l g u n o p o r c o n c e p t o 

áh a l m a c e n a j e 

P a r a p a s a j e s , f l e t e s y d e m á s i n f o r ­
m e s : d i r i g i r s e a s u s c o n s i g n a t a r i o s ; 

Comercial Combalia Sagrera 
S . A . 

P A S E O D E C O L O N . 2 3 , L o 
T E L E F O N O 2 2 0 2 4 

S e r v i d o r e g u i u i ÚIÍKIVSUAL 
p o r v a p o r e s c o r r e o s d e 

B A R C E L O N A a F I L I P I N A S 
P r ó x i m a j a ü d a p a r a M A N I L A 

y E X T R E M O O R I E N T E 

E l 1 4 d e O c t u b r e 
e l v a p o r 

T R A V E 
S e a d m i t e n p a s a j e r o s d e 

c l a s e c a b i n a 

E n t r e g a - c o n t i n u a d e l a c a r g a p o r 

l a « C o l l a P l d u é » . m u e l l e B a l e a ­

r e s , t i n g l a d o n t i m . 2 . T e l é f . 1 7 5 0 4 

P A R A F L E T E S . P A S A J E S E 
I N F O R M E S . D I R I G I R S E A 

BAQUERA, KUSGHE 
Y M A R T I N , S. A . 

P A S E O D E C O L O N . 2 4 , L o 

E d i f i c i o C o l ó n - - T e l é f . 1 4 0 4 7 

AGENCIA MARITIMA 
" D E L G A D O " 
A d m i t i m o s c a r g a o a j o c o n o c i m i e n t o 
d i r e c t o p a r a l o s s i g u i e n t e s d e s t i n o s , 
c o n t r a s b o r d o e n N U E V A Y O R K : 

M U N S O N S T E A M S H I P LINJb 
f a r a t o d o s l o s o u e r t o s d e C u b a . 

S e r v i c i o s r á p i d o s b i s e m a n a l e s . 

T D E JNEW Y O R K & PORTO l U Í ' O 
S. 8- Co. 

P a r a t o d o s l o s o u e r t o s d e P u e r t o 
R i c o y d e l a R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a . 

S e r v i c i o r á p i d o b i s e m a n a l . 

U N I T E D F K U I T COMPANK 
S e r v i e i o s r á p i d o s s e m a n a l e s y P l s e -
m a n a l e s . o a r a C u b a , C o l o m b i a , C o s t a 
R i c a . G u a t e m a l a . J a m a i c a , H o n d u r a s . 
P a n a m á y Z o n a d e l C a n a l de P a n a m á 
( L o s e m b a r q u e s d e v i n o s y l i c o r e s 

s e e f e c t ú a n c o n t r a s b o r d o e n 
H a b a n a ) 

S T A N D A R D F R U I T * S. S. Co. 
S e r v i c i o r á p i d o p a r a S a n t i a g o <le 

C u b a y L a C e i b a . 

C0L0MD1AJS S T E A M S H I P Co. 
S e r v i c i o r á p i d o s e m a n a l p a r a t o d o s 
l o s p u e r t o s d e l a R e p ú b l i c a d e H a i t í . 

G B A O E L 1 N E UNC <* P A N \ M A 
M A 1 L S. S- Co. 

S e r v i c i o s r a p i d í s i m o s o a r a C h i l e , 
P e r ú , E c u a d o r . C o l o m b i a , C o s t a R i ­
c a , N i c a r a g u a H o n d u r a s . S a l v a d o r 

G u a t e m a l a M é j i c o . L o s A n g e l e » 
y S a n F r a n c i s c o 

l i A L T l M O R E * O U 1 0 B A l L l t O A D 
T o d o s l o s p u n t o s i n t e r i o r e s d e l o s 

B . E . O . O . 

C o n t r a s b o r d o e n M a r s e l l a i 

P A D R E U N E 
P a r a t o d o s i o s o u e r t o s d e l a C o s t a 

O c c i d e n t a l d e A f r i c a 

c o t i z a m o s f l e t e s o a r a t o d o s l o s d e s ­
t i n o s i n d i c a d o s . 

H a r á I n f o r m e s y d e t a l l e s d i r i g i r s e H 
P L A Z A M B D I N A C E L 1 , 5 

T E L E F O N O 2 4 . 6 0 5 
O I U T J A D 

C O M E R C I A L M E D I T E R R A N E A 
( S . A . ) 

S E R V 1 C I O - R E G U L A R - D E C E N A L 

E l v a p o r 

F R E I X A S I I I 
S a l d r á e l 23 d e s e p t i e m b r e p a r a 

V A L E N C I A - A L I C A N T E 
A L M E R I A - M O T R I L 

M A L A G A - C A D I Z 
C E U T A - S E V I L L A 

H U E L V A 

E l v a p o r 

T E R E S A 
S a l d r á e l 30 d e S e p t i e m b r e p a r a l o s 

p u e r t o s d e -
V A L E N C I A - A L I G A N T E 

A L M E R I A - M A L A G A 
S E V I L L A - C A D I Z 

H U E L V A - A Y A M O N T E 

C o n s i g n a t a r i o e n B a r c e l o n a : 

P e d r o O l i v e r C a p ó 
C R I S T I N A . 2 , p r i n c i p a l 

T E L E F O N O 1 3 1 0 5 I 

Y B A R R A Y COMP.* 
(S. en C . de Sevilla) 
L í n e a M E D I T E R R A N E O . - B R A S I L -

P L A T A 

M O T O N A V E S C O R R E O S 
E S P A Ñ O L E S 

S E R V I C I O R A P I D O R E G U L A R 
P a r a R i o d e J a n e i r o , M o n t e v i d e o y 

B u e n o s A i r e s 

s a l d r á e l d í a 5 d e o c t u b r e 

l a m a g n í f i c a m o t o n a v e 

CABO SANTO TOMÉ 
A d m i t i e n d o c a r g a y^ p a s a j e 

A s i m i s m o l i b r a m o s c o n o c i m i e n t o s 
d i r e c t o s e n c o m b i n a c i ó n c o n l a s 
C o m p a B I a s A R G E N T I N A S D E N A ­
V E G A C I O N M I H A M O V I C m . S O C I E ­
D A D A N O N I M A I M P O R T A D O R A X 
( E X P O R T A D O R A D E L A P A T A G O -

N I A p a r a l o s o u e r t o s d e 

R o s a r l o , S a n t a F e , A s u n c i ó n , l l a m a . 
A s í c o m o p a r a P u e r t o M a d r y n , C o ­
m o d o r o . R i v a d a v i a , P u e r t o D e s e a d o , 
S a n J u l i á n , s a n t a A n a , R í o G á l l e g a 

y P u n t a A r e n a s 

C O N T R A N S B O R D O E N B U E N O S 
A I R E S 

L a c a r g a s e r e c i b e e n e l t i n g l a d o 

s i t u a d o e n e l m u e l l e R e b a i x 

P a r a f l e t e s e i n f o r m e s d i r i g i r s e a 
s u s C o n s i g n a t a r i o s 

H I J O D E R O M U L O B O S C H , S . e n C 
V í a L a y e t a n a . 7 . — T e l é f o n o 2 2 0 5 7 

Atraque de buques surtos 
en el puerto 

ConlradiQue 

Ponienre 

O B T R A F I C O 

« E s a m m e r » , E s p a f i a E - , 

« B o t h n i a » . s u e c o , S a n B e l t r á n . 

« C a b o C o r o n a » . R e b a i x . 

« C a b o E s p a r t e » . R e b a i x . 

« C a b o C a r v o e i r o » . R e b a i x , 

« C a p i t a i n e D i a b a t j , C o n t r a d i q u e . 

« C i u d a d d e C á d i z » . M u e l l e N u e v o . 

« E s c o l a n o » . D e p ó s i t o . 

« J a i m e B . » , E s p a ñ a Tü, 

c A i a u u e i A r n ü s » . M- N u e v o . 

« M a g a l l a n e s » . B a r c e l o n a S . 

« M a n e l i n a R . » , P o n i e n t e N . 

« N u r i a Rj>, E s p a f i a O . 

« P o n z i i n o » , i n g l é s , B a r c e l o n a S . 

« R a m O n A l o n s o » . P o n i e n t e N . 

« R e y J a i m e U » , B a r c e l o n a N . 

« S a c 7 » . S a n B e l t r á n -

« S a c 9 » . S a n B e l t r á n . 

« S u d » , P o n i e n t e N , 

« U r u g u a y » . M . N u e v o . 

« V i c e n t e L a R o d a » . N u e v a 

n f o r m a c i ó n d e C a t a l u ñ a 

TARRAGONA 
T a r r a g o n a , 17.—El gobernador c i ­

v i l h a r e m i t i d o a l m i n i s t r o de Obras 
P ú b l i c a s u n te legrama, en e l que 
so l i c i t a p a r a r emed ia r l a cr is is de 
t r a b a j o exis tente e n esta c i u d a d , 
au tor ice l a r e a l i z a c i ó n de obras c o m o 
la de r e p a r a c i ó n del dique Oeste d e l 
mue l l e y l a de c o n s t r u c c i ó n del a l ­
m a c é n de refugio , obras p a r a las 
cuales l a J u n t a del Puer to cuen t a 
con fondos propios . 

— E l d í a 24 del c o r r i e n t e l l e g a r á 
a esta c i u d a d el m i n i s t r o de A g r i ­
c u l t u r a , d o n M a r c e l i n o D o m i n g o . 

— H a sa l ido p a r a Sor ia , donde 
t o m a r á p o s e s i ó n de su cargo de ca ­
tedrático de H i s t o r i a N a t u r a l en, e l 
I n s t i t u t o de Segunda E n s e ñ a n z a , e l 
j o v e n ta r raconense d o n J u a n C e n ­
tellas. 

— E n V a l l s se h a ag ravado e l c o n ­
f l i c t o del R a n i o de - l a C o n s t r u c c i ó n . 
L a h u e l g a a fec ta a unos 100 obreros. 

— E l gobernador c i v i l h a impues to 
m u l t a s de 100 pesetas a c u a t r o ve-

M O V I M I E N T O 

D E L P U E R T O 
E N T R A D A S 

D í a 17 
Vapor correo i t a l i a n o « F r a n c a Fas-

sio» , de G é n o v a j con 31 pasajeros y. 
carga general ; l a ú d « J o v e n T o m á s I I » 
de Ib iza , con' pescado fresco; m o t o r 
« C i u d a d de F a r c e l o n a » j de Pa lma de 
Mallorca^ con 318 pasajeros, l a co­
rrespondencia y carga genera l ; va­
por «Cabo C a r v o e i r o » , de A v i l é s y es­
calas, con carga genera l ; vapor 
« S u d » , de Av i l é s , con c a r b ó n m i n e ­
r a l ; pa i l ebo t « P u e r t o de P a l m a » , de 
G a n d í a , con efectos; gole ta i t a l i a n a 
« U e r e o » , de Bona, con c a r b ó n vege ta l ; 
pa i lebo t « C o m e r c i o » , de San F e l i u , 
con efectos; vapor americano « E x a -
m i n e r » , de A r g e l , en las t re ; vapor 
ing'ls « P o n z a n o » , de Amberes y esca­
las con craga general ; vapor i n g l é s 
«Mon tc l a r»? de L i v e r p o o l y escalas 
con 792 tu r i s t a s . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
Vapor « S a n t i » , en las t re , para A g u i ­

las; vapor a l e m á n « T r a p a n i » , con 
carga general , para G é n o v a ; vapor 
i t a l i a n o « D o r i d e » , de t r á n s i t o , para 
Lisboa; m o t o r « C i u d a d de B a r c e l o n a » , 
con pasaje y carga genera l , pa ra 
Pa lma de Mal lo rca ; vapor cor reo 
« R e y Ja ime I I » , con pasaje y carga 
general , para M a h ó n ; vapor « A m b o t o 
M e n d i » , con carga general , para B i l ­
bao y escalas; vapor «Cabo C o r o n a » , 
con carga general , para Marse l l a y 
escalas; vapor « C a p i t á n S e g a r r a » , 
con pasaje y carga general , para Ceu­
ta y escalas; vapor « B e t i s » , con pasa­
j e y craga genera l , para C a s t e l l ó n ; 
vapor i n g l é s « M o n t c l a r » . con t u r i s t a s , 
para G i b r a l t a r y escalas. 

N O T I C I A S 
E l vapor correo i t a l i a n o « F r a n c a 

F a s s i o » , l legado ayer m a ñ a n a d i r e c t o 
de G é n o v a . ha sido po r t ado r de 31 pa­
sajeros y carga general , que a l i ja en 
el mue l l e de Barcelona, d icho vapor 
se h a r á a la m a r m a ñ a n a , a las diez 
con dest ino al p u e r t o de procedencia 

—De Pa lma de M a l l o r c a r e c a l ó e l 
m o t o r posta l « C i u d a d de B a r c e l o n a » 
conduciendo 318 pasajeros, l a corres­
pondencia y abundante carga general 
que a l i j a en el mue l l e de cos tumbre 
E l mencionado vapor sale esta noche 
a las nueve para el p u e r t o de proce 
dencia. 

—Con u n comple to cargamento de 
c a r b ó n m i n e r a l con dest ino a este 
pue r to , a t r a c ó en e l mue l l e de Costa 
procedente de Avi l é s , e l vapor «Sud» 
e cual procede en el expresado m u e l l e 
l a descarga de l m i n e r a l que trae-

—Esta tarde , a una. r e c a l ó a 
nuest ro pue r to el t r a n s a t l á n t i c o i n 
glés « M o n t c l a r » . el cua l t rae a su bor 
do. procedente de L i v e r p o o l , 792 tu­
ris tas . E l mencionado t r a s a t l á n t i c o 
que a t c a c ó en e l m u e l l e de La Esta­
c ión M a r í t i m a , s a l d r á esta noche con 
r u m b o a G i b r a l t a r . 

(Comandancia de Marina 
C A M B I O D E N O M B R E 

Por esta Comandancia de M a r i n a 
se ha au tor izado el cambio de capi ­
t á n de los vapores « N u r i - R.» y « R a ­
m ó n A l o n s o » , a favor de don F ran ­
cisco S i m ó y Pares y - Juan A l s i 
na, respec t ivamente , los dos de esta 
i n s c r i p c i ó n m a r í t i m a . 

AGENTE DE C A M B I O Y BOLSA 
U K LA DE B A R C E L O N A . 

L a i n t e r v e n c i ó n de las operaciones 
b u r s á t i l e s se ha l l a reservada por l a 
ley a los agentes, quienes a l expedi r 
p ó l i z a confieren t í t u l o s de propiedad 
de los valores y los hace í r r e i v l n d l -
cables. NEGRE, LEANDRO, Plaza de 
C a t a l u ñ a , 16. T e l é f o n o 14.273. 

c ines de L á Cenia/ p o r n o c u m p l i r 
las disposiciones referentes a l a 
m o l t u r a c i ó n de o l i v a . 

— C o m u n i c a n de M o n t b l a n e h que 
e l c o n f l i c t o de l a Casa C a r d ú s , que 
se daba p o r solucionado, h a vue l to a 
reproduci rse , dec id iendo l a empresa 
de d i c h a f á b r i c a suspender e l f u n ­
c i o n a m i e n t o de l a m i s m a . 

CÍERONA 
Gerona, 17. .— E l Cuerpo de B o m ­

beros de esta c iudad ha r e m i t i d o 50 
pesetas a l parque de Bomberos de 
C á d i z con dest ino a l socorro de la 
f a m i l i a de J o a q u í n Eslava, m u e r t o 
en e l c u m p l i m e n t o del deber en Je­
rez de l a F ron t e r a . 

• ^ M a ñ a n a la banda de l B a t a l l ó n ae 
M o n t a ñ a n ú m e r o 2 d a r á u n concier­
to en l a R a m b l á ; -

• — E n San H i l a r i o Sacalm so han 
reunido, en asamblea los m é d i c o s de 
esta p r o v i n c i a . 

— L a F e e d r a c i ó n Catalana de t ú t -
b o l ha suspendido los pa r t i dos de 
Campeonaito (segunda c a t e g o r í a ) que 
d e b í a n celebrarse m a ñ a n a en d i s t i n ­
tos puntos de esta p r o v i n c i a . 

LERIDA 
L é r i d a . 17- •— E l gobernador c i v i l , 

s e ñ o r Ventos, enterado, p o r u n suel­
to aparecido en « E l D í a G r á f i c o s , de 
c ie r tas e x t r a l i m i t a c i o n e s cometidas 
por e l c o n t r a t i s t a de lia ca r re t e ra de 
Mol le rusa a Pont de Suer t . en cuan­
to se ref iere a l paso de v e h í c u l o s , 
ruega po r nues t ro conducto a las per­
sonas enteradas del hecho se s i rvan 
f o r m u l a r l a correspondiente denun­
cia, b i en documentada, a fin de po­
der ob ra r en consecuencia e i m p o ­
ner el debido, c o r r e c t i v o a l mencio­
nado c o n t r a t i s t a . 

— H a sido autor izado don J o s é Ca­
ñ á i s para pub l i ca r una r ev i s t a men­
sual de propaganda de la Sardana, 
sual, de propaganda-

—Por l a Direcc46n General de Co­
rreos ha sido aprobado e l con t r a to 
para l a c o n d u c c i ó n de corresponden­
cia en t re Mol l e rusa y esta cap i t a l . 

PALAU SABABDERA 
Los p rop i e t a r i o s de esta- p o b l a c i ó n 

han l legado a u n acuerdo pa ra proce­
der a l a ven ta de l a uva de l a ac­
t u a l vend imia . Este acuerdo es m u y 
i m p o r t a n t e y ha despertado g ran i n ­
t e r é s en esta comairca, pues son 70 
los p r o p i e t a r i o s afectados a esta 
u n i ó n y 2.000 las cargas que ponen 
a l a venta . 

RODA 
H e a q u í e l p r o g r a m a de los fes­

tejos que c e l e b r a r á esta v i l l a en los 
d í a s 23, 24 y 25 de l ac tua l con mo­
t i v o de su fies(ta mayor . 

Siguiendo la t r a d i c i o n a l cos tumbre , 
e l A y u n t a m i e n t o t i e n e con t r a t ada a 
la cobla P r i n c i p a l , de T o r t e l l á , que 
e j e c u t a r á todos los d í a s audiciones 
de sardanas en la plaza de l a Cons­
t i t u c i ó n , C a t a l u ñ a y Paseo Moreit. 

E l Cent ro Cooperat ivo de l Ter , l u ­
josamente adornado, c e l e b r a r á l u c i ­
dos bailes y concier tos , a cargo de 
la r epu tada orquesta Planas, de M a r -
t o r e l l . 

T a m b i é n ha conseguido c o n t r a t a r 
una no tab le C o m p a ñ í a de zarzuela, 
en l a que destacan eminentes figuras 
l í r i c a s , que r e p r e s e n t a r á « L u i s a F e i -
n a n d a » , de crec ien te éxitOi 

Para e l lo l a mencionada orquesta 
s e r á convenien temente aumentada 
con profesores del S ind ica to M u s i c a l : 

N o r e s u l t a r á , menos l u c i d a l a fiesta 
en la Coopera t iva L a Paz R é d e n s e , 
en donde se l e v a n t a r á u n soberbio 
entoldado. 

Siendo uno de los p r inc ipa l e s obje­
tos de esta sociedad e l o rgan iza r i n ­
teresantes concier tos , ha logrado con­
t r a t a r a l a pres t ig iosa a g r u p a c i ó n 
mus i ca l Escolans, de San S a d u r n í , l a 
cua l a no dudar c o r r e s p o n d e r á a l 
esfuerzo de sus organizadores. 

U n n ú m e r o de e x t r a o r d i n a r i o i n ­
terés lo c o n s t i t u i r á s in duda el de­
debu t de la masa cora l que, con e l 
nombre de O r f e ó Rodenc, t i ene su 
d o m i c i l i o en e l C í r c u l o C a t ó l i c o , 

Su fundador , J . V i ñ e t a , ha log ra ­
do a c t i v a r los ensayos para presen­
ta r por p r i m e r a vez d u r a n t e los d í a s 
de fiesta, esta a g r u p a c i ó n , de l a cua l 
se t i enen refea-encias a r t í s t i c a s de 
es t imable va lo r . 

Es ta m i s m a e n t i d a d ha d i f u n d i d o 
u n extenso p r o g r a m a lujosamente 
edi tado, en e l que se de t a l l an los 
pormenores de la fiesta. 

Todo induce a creer que, de ve r ­
nos favorecidos po r e l t i e m p o , exis­
t i r á e l de r roche de buen gusto que 

¿ ya es n o r m a en esta p o b l a c i ó n . 
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E l señor Maura en Mallorca 

Las derechas - ha dicho el 
ex ministro de la Gober­
nación - tendrán que ren­
dirse a actuar en un par­

tido francamente 
republicano 

Palma, 16. — Procedente de Va­
lenc ia con escala en Ib i za , a las dos 
y med ia de l a t a rde ha l legado el 
vapor « J a i m e I» , conduciendo a l ex 
m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n don M i ­
gue l M a u r a , a c o m p a ñ a d o de su espo­
sa e h i j a . Pasaron a bordo a c u m p l i ­
m e n t a r l e e l gobernador c i v i l don 
Juan Manen t , e l p res iden te de la 
D i p u t a c i ó n don Francisco J u l i a , una 
c o m i s i ó n de l a Sociedad de Concen­
t r a c i ó n Repub l i cana y var ios a m i ­
gos y f a m i l i a r e s . Seguidamente des­
de e l m u e l l e se d i r i g i ó a l c a s e r í o de 
P o r t o P i . Se h o s p e d a r á en l a finca 
que a l l í posee su f a m i l i a de é s t a . A l 
sa l t a r a t i e r r a , los per iod is tas p ro ­
baron de que h i c i e r a declaraciones 
p o l í t i c a s , n e g á n d o s e a e l lo . D i j o que 
su v i a j e es en p l a n de t u r i s t a y para 
descansar unos d í a s . M a n i f e s t ó que 
los momentos actuales no son apro-
p ó s i t o pa ra hacer declaraciones y 
que su s i t u a c i ó n p o l í t i c a es po r de­
m á s conocida. 

A pesar de que e l s e ñ o r M a u r a a l 
sa l t a r de l buque d i j e que no q u e r í a 
hacer manifes taciones p o l í t i c a s , es­
ta t a rde le han v i s i t ado los per iod is ­
tas, y a p regun tas que é s t o s l e h i ­
c ie ron , m a n i f e s t ó que las derechas 
e s p a ñ o l a s han padecido una equivo­
c a c i ó n y p o r i n s t i n t o de conserva­
c i ó n t e n d r á n que rendi r se a actuar 
en u n p a r t i d o f r ancamen te r e p u b l i ­
cano. 

A ñ a d i ó que es necesario que se 
agrupen, dispuestas a p res ta r apo­
yo a la R e p ú b l i c a y a f o r m a r u n par­
t i d o que sea l a o p o s i c i ó n de l a iz­
quierda, g u b e r n a m e n t a l y que s i rva 
de reserva para el poder . Para e l lo 
— c o n t i n u ó d ic i endo — precisa d i l i -
n i r se c l a ramen te y s in rodeos, pues 
somos revo luc ionar ios en e l fondo y 
conservadores en la f o r m a y s i las 
masas conservadoras no se dec iden 
a s í no q u e d a r á m á s remedio que des­
aparecer. Creo que no l l e g a r á este 
t rance , pues aunque sea t r i s t e dec i r ­
lo , d e s p u é s de la ú l t i m a i n t e n t o n a 
m o n á r q u i c a muchas de estas masa: 
se han convencido que es preciso ac­
tua r , pues s i n ó t e n d r á n q u , some­
terse a u n Gobie rno f r ancamen te i z ­
qu ie rd i s t a , l o que en nada puede i a -
vorecer le . A g r e g ó que no ha t r a t a ­
do aun n r d a sobre o r g a n i z a c i ó n de 
su p a r t i d o en M a l l o r c a n i en el res­
to de E s p a ñ a , pues no s iente i m p a ­
c ienc ia . 

H a b l a n d o d e l s e ñ o r L e r r o u x , d i j o 
que e l P a r t i d o R a d i c a l no puede 
considerarse de derecha, pues s iem­
p r e ha estado en el Congreso a l la ­
do d e l Gobierno y su p r o g r a m a y sus 
ideas son f r ancamen te radicales . 

E l o g i ó l a l abor rea l i zada r o r sas 
Cortes , d i c i endo que han votado leyes 
d© m u c h a i m p o r t a n c i a . 

A ñ a d i ó que l a m o n a r q u í a se soste­
n í a en c u a t r o pun ta les : Banca, e j é r ­
c i t o , c l e ro y a r i s t o c r a c i a y a todos 
é s t o s los h a r educ ido la R e p ú b l i c a 
con e s p í r i t u de benevolencia, pero 
e n v i s t a de q u e ' no a c a t á r o n l a el 
c l e ro y l a a r i s toc rac ia , ha t en ido 
que i r c o n t r a ellos. 

E s t i m a que no se debe ser apasio­
nado y no lo s e r á l a R e p ú b l i c a . N o 
debe perseguirse po r apasionamien­
t o , pe ro debe hacerse j u s t i c i a y 
c u m p l i r s e l a ley. Pasado e l p e r í o d o 
r evo luc iona r io , se p r e s c i n d i r á de l a 
p a s i ó n y se r e s t a b l e c e r á la ca lma y 
l a se ren idad y t o c a r á n a su fin t o ­
das las medidas p reven t ivas , que­
dando só lo castigados los que han 
d e l i n q u i d o . 

A f i r m ó que se c u m p l i r á n las ex­
propiac iones de t i e r r a s que caen 
d e n t r o de la ley de Re fo rma A g r a -
i ' i a . 

E n c u e n t r a indispensable la crea­

c i ó n de l T r i b u n a l de G a r a n t í a s y la 

s u p r é s i ó n de lá ley de Defensa de 

la R e p ú b l i c a . 

L A D E P O R T A C I O N D E MONARQUICOS 

A N T E A N O C H E S A L I O L A T E R ­
C E R A E X P E D I C I O N 

Lista oficia! de los deportados 
M a d r i d , 16.—Los per iod is tas que 

hacen i n f o r m a c i ó n en l a D i r e c c i ó n 
gene ra l de Segur idad observaron 
ayer t a r d e i n u s i t a d o m o v i m i e n t o en 
los despachos de los al tos jefes y de l 
persona l suba l t e rno . 

L a reserva era abso lu ta ; pero a 
pesar de e l lo , l og ramos aver iguar 
que se t r a t a b a de p r e p a r a r la t e r ­
cera e x p e d i c i ó n de depor tados a 
V i l l a Cisneros. 

F u é de todo p u n t o impos ib l e ave­
r i g u a r n i el n ú m e r o de los depor ­
tados n i l a e s t a c i ó n a donde i b a n ; 
pero lo que s í p o d í a asegurarse, po r 
las muest ras , era que esta tercera 
e x p e d i c i ó n s a l d r í a anoche m i s m o 
de M a d r i d . 

I n m e d i a t a m e n t e los per iodis tas 
se t r a s l a d a r o n a l a C á r c e l Mode lo , 
y a l l í p u d i e r o n observar g r a n a n i ­
m a c i ó n . 

M u c h o s coches p a r t i c u l a r e s se 
h a l l a b a n parados an te l a p u e r t a de 
l a p r i s i ó n , y n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o 
agua rdaba pac i en t emen te l a sa l ida 
de los depor tados . V a r i a s parejas 
de Segur idad , a l m a n d o de u n o f i ­
c i a l , c u i d a b a n de que e l p ú b l i c o n o 
se estacionase en las i nmed iac iones 
de l a c á r c e l . Las puer tas , e n c o n ­
t r a de l a cos tumbre de o r d i n a r i o a 
esas horas , se h a l l a b a n cerradas . 

Poco d e s p u é s de las siete y m e ­
d ia , l l e g a r o n a l a cá i ' c e l t res coches 
de los des t inados a los gua rd ias de 
asal to, en los que se viene h a c i e n ­
do e l t r a s l ado de los depor tados . 

M o m e n t o s d e s p u é s l l e g ó a l a p r i ­
s i ó n u n d i p u t a d o y c o n é l p u d o pe­
n e t r a l ' e n e l l a u n per iod i s ta , que 
p e r m a n e c i ó a l l í has ta que f u é des­
cub ie r to po r u n o f i c i a l de Pr i s iones 
y le o b l i g ó a sa l i r . 

Este pe r iod i s t a pudo ver c ó m o a 
las ocho de l a noche e l d i r e c t o r 
daba l a o r d e n de que los c o m p l i -
oados e n l a s u b l e v a c i ó n e s tuve i r an 
dspuestos p a r a l a sa l ida . 

U n o a u n o f u e r o n desf i lando p o r 
el despacho de l s e ñ o r E lo rza . E n su 
m a y o r í a son j ó v e n e s que v e s t í a n 
m o n o de m e c á n i c o y s u b r í a n su ca ­
beza con u n sombrero de p a j a . U n o 
de e l los d i j o a o t r o : "Que nos l l e ­
v e n p r o n t o de a q u í , aunque sea p o r 
c inco a ñ o s . T o d o menos ver l a c á r ­
ce l . " 

T e r m i n a d a esta d i l i g e n c i a se les 
s i r v i ó l a cena, y d e s p u é s les f u e r o n 
en t r egando a lgunos encargos que 
h a b í a n l l e v a d o a l a p r i s i ó n las f a ­
m i l i a s . 

C u a n d o m a y o r e r a l a c o n c u r r e n ­
c ia e n las puer tas de l a c á r c e l , se 
d e s e n c a d e n ó u n v i o l e n t o h u r a c á n , 
sguido de fuente l l u v i a y t o r m e n ­
ta , que puso en d i s p e r s i ó n a los c u ­
riosos. 

A las ocho y m e d i a l l e g a r a n a l a 
c á r c e l va r i a s pare jas de guard ias 
de Segur idad , que p e n e t r a r o n en el 
ed i f ic io . P r ó x i m a m e n t e a las nueve 
y m e d i a , l l e g a r o n t a m b i é n ve in te 
gua rd ias de asal to, con des t ino a l a 
cus tod ia de los detenidos. 

A las diez l l e g a r o n va r ios coches 
con agentes p a r a dar escolta a los 
depor tados . 

C o n pocos i n t e r v a l o s de d i f e r e n ­
c ia l l e g ó e l coche de c o n d u c c i ó n de 
presos de l a p r i s i ó n ce lu la r , y o t ros 
dos camiones que p r o c e d í a n de G u a -
d a l a j a r a c o n detenidos. Parece ser 
que u n o de el los h a b í a acud ido a 
Pr is iones M i l i t a r e s p a r a recoger a 
var ios depor tados . Entonces , va r i a s 
pare jas de segur idad se desplegaron 
j u n t o a l a p u e r t a de l a c á r c e l p a r a 
i m p e d i r que e l p ú b l i c o se acercara . 

A las diez y m e d i a a c u d i ó a l a 
p r i s i ó n e l j e fe super io r de P o l i c í a , 
que era e l encargado de o r g a n i z a r 
la e x p e d i c i ó n . 

A las diez y t r e i n t a y c inco, las 
medidas que se empeza ron a t o m a r 
pa ra desa lo jar a los curiosos i n d i ­
c a ron a l p ú b l i c o que l a e x p e d i c i ó n 
iba a sa l i r , y , en efecto, a las diez 
y cua ren t a y c inco s a l i ó p r i m e r o 
u n coche de escolta, y luego los 
t res de las fuerzas de asal to . 

E n est^s ú l t i m o s i b a n los depor­
tados, y e n t r e el los, n ú m e r o s de l a 
g u a r d i a c i v i l , que los cus tod iaban . 
D e s p u é s sa l i e ron o t ros dos coches 
de escolta. 

L a sa l ida de los a u t o m ó v i l e s f u é 
acogida con g r i t o s de p ro te s t a y 
v ivas a l a R e p ú b l i c a y p i t o s p a r a 
los depor tados . 

E l n ú m e r o t o t a l de depor tados es 
de 58. De M a d r i d p r o c e d í a n 29, y 
los 28 c i tados de G u a d a l a j a r a , m á s 
o t r o que l l e g ó en u n a u t o m ó v i l Par­
t i cu l a r , t a m b i é n de M a d r i d . 

. N o se p u d o l o g r a r n i n g u n a l i s t a 
de los depor tados . U n i c a m e n t e se 
sabe que n o figura e n t r e los que sa­
l i e r o n anoche n i n g u n o de aquel los 
personajes a los que e l r u m o r p ú ­
b l i co a t r i b u y e m a y o r i m p o r t a n c i a . 

E n t r e los coches oficiales que 
c o n s t i t u í a n l a e x p e d i c i ó n , los o c u ­
pados p o r los per iodis tas y los de 
los f a m i l i a r e s de los depor tados se 
f o r m ó u n a ca ravana de cerca de 
30 coches, que m a r c h a r o n po r l a 
ca l le de Blasco I b á ñ e z , cuesta de 
San V i c e n t e y c a r r e r a de S a n I s i ­
d ro , a t o m a r l a ca r re t e ra de A n d a ­
l u c í a . 

E n e l t r ayec to has t a A r a n juez n o 
h u b o n i n g ú n i nc iden t e . So lamen te 
a l pasar p o r a lgunos pueblos los ve ­
cinos se d i e r o n cuen ta p o r los ve ­
h í c u l o s de que e r an deportados, v 
h u b o a lgunos g r i t o s c o n t r a ellos-

L A L L E G A D A A A R A N J U E Z 
A las doce y diez l l e g a r o n a A r a n -

juez . A u n l ado de l a e s t a c i ó n per­
m a n e c í a a p a r t a d o u n coche g rande 
de los de t e rce ra clase, deb idamente 
cus todiado, y e n el c u a l y a se e n ­
c o n t r a b a n 28 depor tados que h a b í a n 
sido conducidos desde G u a d a l a j a d a 
por cruardias de asalto, que l l e ^ a r o r 
a A r a n j u e z a las once y diez de la 
noche. Segu idamente se r e a h z ó el 
t r a s l ado de los procedentes de M a ­
d r i d a d i c h o v a g ó n , que q u e d ó :us-
t od i ado p o r guard ias de asal to que 
h a r á n e l r e c o r r i d o con el los has ta 
C á d i z . 

Por pa labras cogidas a l vuelo , p a ­
rece que en t r e los depor tados v a e l 
ex m a r q u é s de S a n t a A m a l i a , que 
v e s t í a de Sargen to , y o t ros l l a m a d o s 
Jorge Cavannas , G o n z á l e z U ñ a v 
A l b e r t o Cedana. 

T a m b i é n se sabe que en l a p r i m e ­
r a e x p e d i c i ó n , que p r o b a b l e m e n t e 
se e f e c t u a r á hoy , i r á n el t e n i e n t e 
Ansa ldo , y o t ros l l a m a d o s M a n z a n e -
do. Cas t ronuevo y Zu loaga . 

E l publico^ aglomerado en g r a n 
c a n t i d a d en la e s t a c i ó n de Aran juez , 
d i ó numerosos vivas a la R e p ú b l i c a , 
y ú n i c a m e n t e se p rodu jo u n i n c i d e n ­
t e a l exc l amar u n depor tado desde 
l a v e n t a n i l l a « ¡ C o b a r d e s ! » Esto d i ó 
l u g a r a que e l p ú b l i c o se enfurec ie ra 
y a r r ec i a r an IOL p i tos . 

A l a una menos v e i n t e l l e g ó e l 
correo de A n d a l u c í a f que r e a l i z ó las 
man iobras necesarias p a r a colocar 
eü coche d e t r á s de los furgones y e l 
coche correo . A l a una en p u n t o 
a r r a n c ó el t r e n , en medio de una g r a n 
g r i t e r í a e insu l tos d i r i g i d o s a los de­
por tados . 

LOS D E P O R T A D O S D E G U A D A L A ­
J A R A 

Guadalajara , 17.—A las nueve y me­
d i a de l a noche sa l ie ron de é s t a t r e s 
camiones de la D i r e c c i ó n general de 
Seguridd- E n ellos i b a n los 29 de­
ten idos de esta p r i s i ó n que marchan 
confinados a V i l l a Cisneros. L a Je­
f a t u r a de la p r i s i ó n no f a c i l i t ó los 
nombres de los deportados; pero p u ­
d imos ave r iguar que en t re el los iban 
A n g e l M o r a , B e n i t o G o n z á l e z Unda, 
M a r t í n Alonso) Sanz de L e r í n , I ñ i g o 
A r t e a g a , er: m a r q u é s de Sauceda, Ca-
p i t o l i n o E n r í l e z y M ó n i c o Her ranz . 

E n los alrededores de la p r i s i ó n se 
c o n g r e g ó bastante p ú b l i c o y algunos 
f a m i l i a r e s . Uno de los deportados d i ó 
u n v i v a a E s p a ñ a que f u é contestado 
con u n u p n á n i m e « ¡ V i v a l a R e p ú ­
b l i c a ! » por los curiosos a l l í r e u n i ­
dos. 

OTROS P O R M E N O R E S D E L A 
S A L I D A 

M a d r i d , 1 7 . — A l sa l i r de la c á r c e l 
los confinados, i b a n asomados por en­
t r e las lonas 'e las ven tan i l l a s . 

Como la m a y o r í c . d e l p ú b l i c o que 
esperaba l o c o n s t i t u í a n f a m i l i a r e s 
de los deportados, p r o r r u m p i e r o n en 
aplausos que se mezc la ron con g r i t o s 
de i v i v a la R e p ú b l i c a ! de o t ras per­
sonas-

Como decimos^ ios coches marcha­
r o n po r las calles de Blasco I b á ñ e z , 
Ferraz , Cuesta de San V i c e n t e Pa­
seo de San I s i d r o . A l l l egar a l f i n a l 
de é s t e , los coches se d e t u v i e r o n p o r 
haberse equivocado e l conduc to r de l 
p i l o t o . D e s p u é s le c inco m i n u t o s se 
t a r e a n u d ó l a marcha p o r las rondas 
hasta l l ega r a la ca r re t e ra ñ-i Anda-
l u c í . E n e l puen te de Toledo se en­
c o n t r a b a estacionado numeroso p ú ­
b l i c o que p r e s e n c i ó con cur ios idad e l 
paso de los c a u t o s » . 

A l l l ega r a Aran juez los depor ta ­
dos, l a e s t a c i ó n estaba l lena de p ú ­
b l i c o . Los camiones fue ron conduc i ­
dos hasta una v í a apartada, donde se 
ha l laba dispuesto u n v a g ó n de terce­
ra . , 

Los confinados sa l i e ron de dos en 

dos, ocupando seguidamente asientos 
en e l v a g ó n - E n esta o p e r a c i ó n se 
i n v i r t i e r o n unos quince m i n u t o s , du­
r an t e los cuales e l p ú b l i c o v i t o r e ó 
a la R e p ú b l i c a , a l m i n i s t r o de la Go­
b e r n a c i ó n y a los guardias de Asa l to . 

Las f a m i l i a s de los deportados se 
acercaron a las ven tan i l l a s man te ­
niendo d i á l o g o con a q u é l l o s . 

Algunos de los deportados d e c í a n 
que e l ex duque de Med inace l i , una 
vez te rminadas las deportaciones, se­
r á puesto en l i b e r t a d , a s í como los 
hermanos P r i m o de R ive ra , por ha­
berse demostrado que no i n t e r v i n i e ­
r o n para nada en la i n t e n t o n a mo­
n á r q u i c a de l 10 de agosto. 

Cuando se o r i g i n ó e l i n c i d e n t e a 
que hacemos m e n c i ó n m á s a r r i b a , el 
j e fe super io r de P o l i c í a a m e n a z ó con 
despejar la e s t a c i ó n ' s i no se guar­
daba s i lenc io , s i n dar vivas n i mue­
ras de n inguna clase. No obstante 
e l p ú b l i c o c o n t i n u ó en sus v í t o r e s 
hasta la l legada del t r e n correo de 
C á d i z . 

A la una en p u n t o de l a madruga­
da e m p r e n d i ó su marcha e l t r e n . Se­
gu idamente el p ú b l i c o a b a n d o n ó la 
e s t a c i ó n y s i l b ó a los f a m i l i a r e s de 
los confinados que regresaban a Ma­
d r i d , 

Los confinados son: 30 de l a c á r ­
cel de Guadalajara; 28 de l a de Ma-
dl r id ; y uno de l a de Ciudad Real , 
l l amado Manue l Jonte , g ran amigo 
del ex rey y m u y conocido en A r a n -
juez. E n este pueblo nos enteramos 
que los confinados, du ran t e el t r a ­
yecto desde M a d r i d , fue ron cantando 
l a marcha rea l , m o t i v o por e l cual 
se les l l a m ó a l orden por los guar­
dias de asalto. 

L A L I S T A O F I C I A L D E LOS D E ­
PORTADOS 

M a d r i d , 17.—Esta t a r d e h a sido 
f a c i l i t a d a l a l i s t a de depor tados , es 
l a s igu ien te : 

A l fonso de B o r b ó n y B o r b ó n , ex 
m a r q u é s de E s q u i l a d l e , c a p i t á n de 
A v i a c i ó n , de M a d r i d ; F ranc i sco M a ­
r í a de B o r b ó n , ex duque de Sev i l l a , 
t en ien te co rone l de i n f a n t e r í a r e t i ­
rado, M a d r i d ; San t i ago M u g u i r o , 
ex conde de L i n i e r s , abogado, M a ­
d r i d ; J o s é M a r í a M a r q u é s E s q u i l a -
che, ex duque de G r i m a l d i , M a d r i d ; 
V í c t o r M e l l a d o , ex conde de S a n 
J u l i á n , abogado, M a d r i d ; F ranc i sco 
Tue ro , ex m a r q u é s d e l L l a n o , c a p i ­
t á n de i n f a n t e r í a r e t i r a d o , M a d r i d ; 
J o a q u í n Sen tmena t , ex duque de 
San Ange lo , ex m a r q u é s de Sen t ­
mena t , M a d r i d ; Pedro R o d r í g u e z de l 
T o r o , ex conde de B i l l a r e s , M a d r i d ; 
A l v a r o Pachecho, ex m a r q u é s de 
G a n d u l ; C r i s t ó b a l G o n z á l e z , ex 
m a r q u é s de Sauceda, c o m a n d a n t e 
de i n f a n t e r í a r e t i r a d o , Sev i l l a ; Ca r ­
los B a r b e r í a , ex m a r q u é s de L o m -
b i l l a , M a d r i d ; J u a n J á c o m e R a m í ­
rez de Car tagena , ex m a r q u é s del 
R e a l Tesoro, j e fe de l a A r m a d a r e ­
t i r a d o . Jerez d la F r o n t e r a ; F e r ­
n a n d o G o n z á l e z M a r t í n , abogado, 
de M a d r i d ; J o a q u í n P a t i ñ o , ex c o n ­
de de Quemades; J u a n Orozco, co­
r o n e l de c a b a l l e r í a r e t i r a d o ; G a ­
b r i e l de B e n i t o I b á ñ e z , co rone l de 
c a b a l l e r í a r e t i r a d o ; R i c a r d o Se r r a ­
dor, co rone l de i n f a n t e r í a . S a l a ­
m a n c a ; Eugenio S á i n z de L a r í n , co­
r o n e l de i n f a n t e r í a r e t i r a d o , M a d r i d . 

A n t o n i o C m o , coronel de I n f a n t e ­
r í a , M a d r i d ; Feder ico G o n z á l e z de 
L e ó n , coronel de I n f a n t e r í a , M a d r i d ; 
H o n o r a t o Menero , t en ien te coronel 
de Ingenieros , r e t i r a d o , M a d r i d ; En­
r i que M i l l á n , t en i en t e coronel de I n ­
genieros, r e t i r a d o , M a d r i d ; T á r f i l o 
Uga r t e , t en i en te coronel de I n f a n ­
tería, r e t i r ado , M a d r i d ; B o n i f a c i o 
M a r t í n e z B a ñ o s , t en ien te corone l de 
C a b a l l e r í a r e t i r ado , M a d r i d ; J o a q u í n 
Alconche l , t en ien te coronel de Ca­
b a l l e r í a , A l c a l á de Henares; Pablo 
M a r t í n e z Alonso, t en i en te corone l de 
C a b a l l e r í a ; E m i l i o de Castro, cap i ­
t á n de C a b a l l e r í a r e t i r a d o , M a d r i d ; 
Manue l M e n é n d e z Queipo de L l a n o , 
comandante de Esta Mayor , r e t i r a ­
do; E l i o d o r o Rolando, comandante de 
I n f a n t e r í a i-etirado, M a d r i d ; J o a q u í n 
Mi lans del Bosch, c a p i t á n de Caba­
l l e r í a r e t i r a d o , M a d r i d ; Juan M a r t í ­
nez Va le ro , comandante de Ingen ie ­
ros r e t i r a d o ; J o a q u í n B u l l ó n , t e n i e n ­
te de C a b a l l e r í a , r e t i r a d o , Aran juez ; 
Juan Der roca l , comandante de I n ­
f a n t e r í a , d i sponib le , M a d r i d ; Leopo l ­
do Trenor , t en ien te de C a b a l l e r í a , 
r e t i r ado , M a d r i d ; Francisco Rosales, 
comandante de I n f a n t e r í a , r e t i r ado , 
M a d r i d ; J o s é M a r í a M é n d e z Vigo , 

Los nacionalistas v̂ scos 

Dicen que se mantendrá,, 
en la vanguardia 
cuanto represente hundi­
miento de la historia de 

los Borbones y de la 
monarquía 

B i l b a o , 16 .—Han l legado de 
S e b a s t i á n los concejales bilbaírT 
que se t r a s l a d a r o n a la cap i ta l m ? 
puzcoana p a r a as is t i r a l a firma n i 
E s t a t u t o «de C a t a l u ñ a . 

H e q u í la¿j manifestaciones 0„A 
h a hecho e l t en ien te de alcalde se 
ñ o r A b a n d o , per teneciente a l pZ'. 
t i d o N a c i o n a l i s t a Vasco: 

" E n los actuales t iempos nosotro-
hemos l uchado po r esa descentra? 
z a c i ó n que se concede ahora ; núes" 
t r o p r i m e r paso h a sido hacia esa 
a u t o n o m í a de l a que es u n j a l ó n el 
E s t a t u t o de C a t a l u ñ a . 

P a r a nosotros l a c o n c e s i ó n de es­
tas a u t o n o m í a s n o quiere decir de­
j a c i ó n de lo que siempre defendí 
mos, s ino j ú b i l o p o r lo que ahora 
se concede. P o r eso hemos manda­
do nuest ros representantes a l acto 
de l a firma de l E s t a t u t o de Catalu­
ñ a en l a D i p u t a c i ó n de Guipúzcoa , 
como representantes del Par t ido Na­
c iona l i s t a Vasco, como figuras re­
co rda to r i a s de que Euzkadi ansia 
t a m b i é n u n E s t a t u t o que le permita 
desenvolverse con m á s a m p l i t u d que 
has ta aho ra . 

E n esta ob ra de d e s c e n t r a l i z a c i ó n , 
en esta nueva e s t r u c t u r a c i ó n social! 
l a R e p ú b l i c a nos t e n d r á a su lado! 
porque lo que se haga lo estimamos 
jus to y l e g í t i m o " . 

E l s e ñ o r A b a n d o h a t e rminado di­
c iendo que p a r a todo aquello que 
s igni f ique " h u n d i m i e n t o de la mala 
h i s t o r i a de los Borbones y de la 
m o n a r q u í a " , los nac iona l i s tas vascos 
se h a l l a r á n e n p r i m e r a fila dispues­
tos a l sacr i f ic io y a coadyuvar a que 
las a u t o n o m í a s sean hechos reales 
y duraderos . 

E n los elogios a l E s t a t u t o de Ca­
t a l u ñ a , h a n c o i n c i d i d o c o n e l cita­
do p r o h o m b r e nac iona l i s t a , los con­
cejales nac iona l i s t a s de izquierda, 
republ icanos , social is tas y radicales 
social is tas . 

t e n i e n t e de A r t i l l e r í a r e t i r ado , Ma­
d r i d ; L u i s Bono, comandante de in ­
f a n t e r í a r e t i r ado , M a d r i d ; Carlos 
G u t i é r r e z Ma tu rano , comandante de 
C a b a l l e r í a , M a d r i d ; L u i s Agust ín 
Crescencio, t en i en te de Cabal ler ía 
r e t i r ado , M a d r i d ; L u i s Ponte, coman­
dante de C a b a l l e r í a r e t i rado , Ma­
d r i d ; E m i l i o Abarca , c a p i t á n de in -
f a t n e r í a r e t i r a d o , M a d r i d (és t e firé 
j e f e de t r á f i c o de M a d r i d durante la 
D i c t a d u r a ) ; J o a q u í n Crespi, ex mar­
q u é s de Las aPImas, c a p i t á n de Ca­
b a l l e r í a r e t i r a d o ; R ica rdo Fernán­
dez y G a r c í a Bimuesa, c a p i t á n de 
C a b a l l e r í a de complemento , Madrid; 
Fernando C o b i á n y F e r n á n d e z de Cór­
doba, comandante admin i s t ra t ivo de 
la Armada , M a d r i d ; L u i s Díaz Rive­
ra , c a p i t á n de I n f a n t e r í a retirado, 
M a d r i d ; J o a q u í n L ó p e z Garc ía , ca­
p i t á n r e t i r ado , M a d r i d ; Gabriel Po­
zas, comandante de I n f a n t e r í a . 

A n i c e t o R a m í r e z , c a p i t á n de i n ­
genieros, d i sponib le en M a d r i d ; w i 
guel M o r í a n , c a p i t á n re t i rado , i»a 
d r i d ; R i c a r d o U h a g o n , c a p i t á n a 
c a b a l l e r í a r e t i r a d o ; E n r i q u e Sancne^ 
O c a ñ a , c a p i t á n de c a b a l l e r í a , Q 
M a d r i d ; Fe l ipe Valenzuela , ^ ^ ¡ Z 
de i n f a n t e r í a , G u a d a l a j a r a ; Joaq^s 
Serrano, c a p i t á n de c a b a l l e " J Í ' ; , f l 
pon ib l e e n M a d r i d ; J a ime Arteag*. 
t en ien te de i n f a n t e r í a , r e t i r ado , * 
nesto F e r n á n d e z , comandan te ae 
b a l l e r í a , d i sponib le . ^ c a l á ; . ^ a b a -
Sainz F e r n á n d e z , c a p i t á n de ca 
H e r í a . A l c a l á ; M a n u e l F e ^ g -
Silvestre , c a p i t á n de c a b a l l e r í a , ^ 
d r i d ; Nemesio M a r t í n e z , c a p i t á n 
c a b a l l e r í a , M a d r i d ; J u a n f ^ J 8 ^ . ' 
c a p i t á n de i n f a n t e r í a , C iudad * ^ 
d r i g o ; J o s é C lemente Alon^WrJé.-, 
t á n de c a b a l l e r í a r e t i r ado , ^ c&, 
L u i s V a l d e r a b a n o , c a p i t á n oe ^ 
b a l l e r í a , A l c a l á : J o s é V ^ v f ^ a n -
n i e n t e de c a b a l l e r í a . Alca la 'Quai ie ' 
cisco M a n e l l a , t en ien te de t f".^. 
ría, A l c a l á ; E n r i q u e Borges, 
te de c a b a l l e r í a , A l c a l á ; 
Alos , t en ien te de c a b a ñ e r í a . Ale ^ 
A n t o n i o San tacruz , ten ien te 
b a l l e r í a , A l c a l á ; M a r c e l i n o 
t en ien te de c a b a l l e r í a , Alc^]eri% t en ien te de c a b a l l e r í a , ^^vr . i ier íAl­
fonso G ó m e z , t en i en t e de c a . ^ f e de 
A l c a l á ; R a f a e l Sor iano , ^ ^ o r ó n -
a v i a c i ó n , M a d r i d ; Horac io f* ^ 
t en ien te de c a b a l l e r í a , A l ^ a l f " f an t^ 
de Ozaeta . c o m a n d a n t e d f " Lape3 
r í a r e t i r a d o , M a d r i d ; P ^ L n e r í a -
H e r n á n d e z , t e n i e n t e de c a ° f iente 
A l c a l á ; E n r i q u e M e l l a d o , t e n 0. 
de c a b a l l e r í a , A l c a l á ; Cesai ^ . d0( 
c o m a n d a n t e de c a b a l l e r í a * £ . e n t e 
A l c a l á ; J o s é M a r í a G a r c í a , ^ 
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E L J E F E D E L P A R T I D O R A D I C A L 

pon Alejandro Lerroux, que se encuentra 
Vidago (Portugal) hace interesantes 
manifestaciones a un redactor del 

«Diario de Lisboa» 

en 

Lisboa, 1 7 — E l ex m i n i s t r o de Es­
tado de l a R e p ú b l i c a E s p a ñ o l a , d o n 
Alejandro L e r r o u x , que se encuen t ra 
en Vidago para v i s i t a r a su í n t i m o 
amjgo e l embajador de E s p a ñ a en 
Lisboa Sr. Rocha^ c o n c e d i ó una i n ­
t e r v i ú a u n redac tor d e l « D i a r i o de 
Lisboa»* d ic i endo e n t r e o t ras cosas 
que desmiente los rumores c i r c u i a -
dos acerca de que piensa abandonar 
ja j e f a t u r a d e l P a r t i d o r ad i ca l , r u ­
mores que se a t r i b u y e n a sus amigos 
de A r a g ó n que no han podido con­
val idar la o p i n i ó n que e l s e ñ o r Le ­
r roux y su p a r t i d o t i enen hace m u ­
cho t i e m p o del E s t a t u t o de C a t a l u ñ a , 
el cual d e b e r á ser seguido por los 
de otras regiones pa ra que no supon­
ga un p r i v i l e g i o . 

En cuanto a las deportaciones l a 

de c a b a l l e r í a , A l c a l á ; Pedro Ser ra ­
no, t en ien te de c a b a l l e r í a , A l c a l á ; 
I ñ i g o de Ar t eaga , c a p i t á n de E s t a ­
do M a y o r , r e t i r a d o ; C a p i t o l i n o M a ­
rines, t en i en te de ingenieros , r e t i ­
nado, S e v i l l a ; I s i d o r o C á c e r e s , co­
mandan te de l a g u a r d i a c i v i l ; A l ­
o n s o B a r r e r a , c a p i t á n de i n f a n t e -

3 r e t i r ado , M a d r i d ; J u a n Roca de 
Sógor^s y C a b a l l e r í a , c a p i t á n de E v 
ado M a y o r , r e t i r a d o ; o a q u í n B a -

•roeta. c a o i t á n de c a b a l l e r í a , r e t i -
"jadó. M a d r i d . 

Francisco Ansaldo Bejarano, ex 
audi tor de l cuerpo j u r í d i c o m i l i t a r , 
de Ainzos in ; B e n i t o G o n z á l e z Nuda , 
comandante r e t i r a d o , de Guadalaja-
ra; Carlos Casaden R o i g , t en ien te de 
C a b a l l e r í a ; Ba l tasar G i l Marcos, ca­
p i t á n de C a b a l l e r í a r e t i r a d o ; J o s é 
Male a m p o F e r n á n d e z , ex marques de 
^ Rafael , ex conde de J o l ó , ex v i z ­
conde de Mindanao , comandante; 
A g u s t í n Caro Vela rde , t en i en te de 
C a b a l l e r í a ; Carlos G o n z á l e z Rucker , 
c a p i t á n .de C a b a l l e r í a ; L u i s Cabanas 
Valls, c a p i t á n de C a b a l l e r í a ; J u l i o 
Pé rez P é r e z , c a p i t á n de l a Guard ia 
c i v i l ; M a n u e l R o d r í g u e z G o n z á l e z , 
ingeniero de minas, de M a d r i d ; J o s é 
Gómez F e r n á n d e z , i n d u s t r i a l , de M a ­
d r i d ; R ica ro Daque de Es t rada Ve-
re ter ra , e x c o n d e de la Vega de l Se­
l la , abogado, de U a n é s ; J o s é G o i t i a 
Mach imbar rena , ex m a r q u é s de Los 
Aailmos d é l Guadalete, ingen ie ro de 
caminos, de M a d r i d ; Teodoro A g u i ­
lera Blanco, de M a d r i d ; M a u r i c i o L ó ­
pez del V i v e r o y G u t i é r r e z , abogado, 
de M a d r i d ; A n t o m o Cano S á n c h e z 
Pastor, empleado, de M a d r i d ; Fer­
nando Roca de Togores Cazallero, ex 
n i a r q u é s e Torneros , p r o p i e t a r i o , de 
Madr id . 

Javier ¡González de Amezua y No-
ciega., abogado, de M a d r i d ; Ado l fo 
Gómez' Sanz, m é d i c o , de M a d r i d ; 
Fernnado G o n z á l e z A g u i l a r , propie­
tario, de M a d r i d ; Francisco S u á r e z 
Elcort, escritor, de M a d r i d ; Gonzalo 
Valero Ru iz del Va l l e , m i l i t a r , de 
Madr id ; A n g e l Puente de l a Tor re , 
estanquero, de M a d r i d ; Franc isco 
Mintegui Sarauz, radiote legraf is ta , 
de M a d r i d ; Al f redo Bueno Ataree, 
inust r ia l , e M a r i d ; R ica ro Ch icha r ro 
Nicolás, empleado, de M a d r i d ; Pedro 
Chicharro N i c o l á s , de M a d r i d ; J o s é 
Manuel Iba r ra , de Aimansa ; A r í s t i -
des F e r n á n d e z Val lesp l , de M a d r i d ; 
Andrés Gamboa Toledano, sargento 
de catnplementa, de M a d r i d ; Adol fo 
Gómez Ruiz , de M a d r i d ; Francisco 
Rosales Urselet i , comandante de i n ­
fan te r í a r e t i rado , de M a d r i d ; J o s é 
Mar ía M é n d e z V i g o y R o d r í g u e z de l 
Toro, teniente de a r t i l l e r í a r e t i rado , 
de M a d r i d ; L u i s L o ñ o A c q u a r o n i , co­
mandante de i n f a n t e r í a r e t i r ado , de 
Madr id ; Carlos G u t i é r r e z M a t u r a n a , 
comandante de c a b a l l e r í a re t i rado , 
de . M a d r i d ; 

A g u s t í n Cresp i de V a l l d a u r a , t e -
niente de c a b a l l e r í a r e t i r a d o , M a -
<frid; L u i s Pon te y M a n s o de Z ú -
higa, c o m a n d a n t e de c a b a l l e r í a r e ­
t irado, M a d r i d ; E t o i l o Abarca M i -
Uán, comandan te de i n f a n t e r í a r e -
ü r a d o , M a d r i d ; J o a q u í n Crespi de 
va l ldau ra y Caro, ex m a r q u é s de 

Palmas, c a p i t á n de c a b a l l e r í a 
^ < b : i d ; R i c a r d o F e r n á n d e z G a r c í a 

V í n u e s a , c a p i t á n de c a b a l l e n a 
p complemente , M a d r i d ; F e r n a n d o 
^ o b i á n y F e r n á n d e z de C ó n l o b a . c o -
^ n d a h t e de á d m i n i s t r a c i ó n de l a 
^ a d a , M a d r i d ; L u i s D í a s de R i -

c a p i t á n r e t i r a d o . M i d n d ; J o -
Gñh ^ez G a r c í a " c a p i t á n r e t i r a d o ; 
i n f 61 >̂oza& P é r e z , c o m a n d a n t e de 
y r S r ^ 3 ' V i t o r i a ; An ice to Ramos 
^ / ^ o - V i l l a s e ñ o r . c a p i t á n de i n -
U j ^ o s d isponible . M a d r i d - M i g u e l 
j T í a n L o b a r r a , c a p i t á n - e t i r ado , 
¿¡jf}1*'' A c a r d o U h a g o n Ceballos-
í ioi , de c a b a l l e r í a . M a d r i d ; E n -

yU€ S á n c h e z O c a ñ a del 

considera una med ida v i o l e n t a pero 
absolu tamente indispensable para l a 
m a r c h a de l a R e p ú b l i c a represen­
tando u n s e n t i m i e n t o de defensa d e l 
nuevo r é g i m e n que algunos han vis­
t o nacer p a c í f i c a m e n t e y ahora creen 
poder lo d e r r i b a r con u n golpe de au­
dacia. 

N o cree que l a R e p ú b l i c a tenga d i ­
ficultades en e l p o r v e n i r y en t i en ­
de que M a n u e l A z a ñ a ha c u m p l i d o 
b ien su m i s i ó n , esperando e l s e ñ o r 
L e r r e u x s u b s t i t u i r l e s i n prisas n i re­
celos. 

Acerca de l a p o s i c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
de E s p a ñ a , d i j o que todo se debe re­
solver con l a f ó r m u l a e c o n ó m i c a de 
B r i a n d . estableciendo una en ten te 
p o l í t i c a e n t r e los pueblos de E u ­
ropa. 

d r i d ; Al fonso Mar t e s y Zabalburo . de 
M a d r i d ; J o s é M a r : a Lópeiz Manc i s ido r 
de Solam. abogado, de M a d r i d ; J u l i o 
Tor res Azara , de M a d r i d ; Eduardo Ro­
d r í g u e z S e d a ñ o B o i x . de M a d r i d ; 
Francisco Ozaeta y Boleen, de M a d r i d 
Mar i ano Alonso Montes , de M a d r i d ; 
J o a q u í n Pahisa y L ó p e z de Quera l t . 
o f ic ia l de complemento de M a d r i d ; 
Sant iago Matesanz M a r t í n , i n d u s t r i a l 
de M a d r i d ; M a r i a n o R u i z Esquerra , de 
M a d r i d ; E m i l i o Ro tondo Febre r . r bo­
gado, t en i en te de c a b a l l e r í a de com­
plemento , de M a d r i d ; M a n u e l G o n z á ­
lez Jonte , p r o p i e t a r i o , de M a d r i d : D i e ­
go Z u l u e t a y Queipo de L l a n o , ex 
conde de Casares, p r o p i e t a r i o , de Je­
rez de l a F r o n t e r a : Franc isco M i e r s 
Pe ra l y J a ime Barbero , a g r i c u l t o r e s 
de Berez de l a F ron t e r a , 

L u i s Isasi Gonzá leZj p r o p i e t a r i o de 
Jerez de l a F r o n t e r a ; A n g e l G a r c í a 
R ique lme j p r o p i e t a r i o de Jerez de l a 
F r o n t e r a ; Juan J . P a l o m i l l o J i m é n e z , 
conceja^ de Jerez de l aFron te ra? 
L u i s ePre i ra D e u r e l L c a p i t á n de i n ­
f a n t e r í a , de Cádi ; Lorenzo D í a z P r i e -
t o , comandante r e t i r a d o de V a l e n ­
c ia ; A n d r é s C o l l P é r e z , c a n ó n i g o de 
M á l a g a ; A g u s t í n Cabeza de Vaca y 
R u i Soldado^ ex m a r q u é s de C o p r a n i ; 
de M á l a g a ; Rafae l P é r e z de Vargas 
Chiquero^ ex conde de l a Q u i n t e r í a , 
de A n d ú j a r ; J u l i o M u ñ i z y M u ñ o z , 
t en i en t e r e t i r a d o , de San S e b a s t i á n ; 
J u l i o Or tega Tercero , comandante de 
i n f a n t e r í a r e t i r a d o , de San Sebas­
t i á n ; Justo Sanjur jo J i m é n e z P e ñ a , 
ex c a p i t á n de i n f a n t e r í a ; J o s é F a l -
c ó n ex a lcalde de L a Rinconada . 

M a d r i d , 17 .—El subsecretar io de 
G o b e r n a c i ó n a l f a c i l i t a r a los per io­
distas l a l i s t a de los confinados, d i j o 
que no s ign i f i caba e l lo que todos los 
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Los negocios de la Dicta­
dura 

E L D E L A R E M O N T A L E C O S T A B A 
A L E R A R I O M I L E S D E D U R O S 
M a d r i d , 17 .—«El L i b e r a l » se ocu­

pa de lo que l l a m a «El a f f a i r e de la 
R e m o n t a » . S e ñ a l a que hasta que ad­
vino l a R e p ú b l i c a se presupuestaban 
para aquel se rv ic io grandes c a n t i ­
dades s i n que hub ie r a nunca en la 
Remon ta remanente a lguna. Con l a 
R e p ú b l i c a se i n v i r t i ó menos d ine ro 
s in pe r ju i c io de hacerse las compras 
necesarias. Man i f i e s t a , con datos a 

UNA INFORMACION D E L «HERALDO» 

Acerca de los delitos cometidos en mate­
ria de expropiación de fincas por Ja 

Confederac ión Hid rog rá f i ca 
del Eb ro 

M a d r i d , 1 7 . — « H e r a l d o de M a d r i d » 
p u b l i c a la s igu ien te i n f o r m a c i ó n : 

Por e l juez especial s e ñ o r R u i z 
Mava ha t e r m i n a d o el sumar io man­í a v is ta , que esto se d e b i ó a que ¡ 

d u r a n t e l a D i c t a d u r a hubo u n ver-l?^0 inst.r.U,lr para depurar los d e h 
dadero monopo l io en f avo r de de­
t e r m i n a d a empresa, lo que i m p l i c a b a 
u n aumento de 1.000 pesetas por ca­
ba l lo . 

que f i g u r a n en l a l i s t a fue ran a sa­
l i r en e l « E s p a ñ a n ú m . 5». 

Ahora—di jo—se h a r á Un reconoci­
m i e n t o m é d i c o a todos, y q u i z á co­
mo consecuencia de l m i s m o h a b r á 
que hacer a lguna e x c e p c i ó n . 

T a m b i é n he de decir les que a lgu ­
nos han presentado recurso, pero e l 
m i n i s t r o r e s o l v e r á con g ran rapidez, 

— E n t o n c e s — p r e g u n t ó u n i n f o r m a ­
dor—, ¿e l « E s p a ñ a n ú m . 5» t a r d a r á 
en zarpar, a l menos, un par de d í a s ? 

—Seguramente. 
T e r m i n ó d ic iendo e l s e ñ o r E s p l á 

que e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
h a b í a l legado s i n novedad a l a Coru -
ñ a y que en toda E s p a ñ a h a b í a t r a n ­
q u i l i d a d . 

LOS D E P O R T A D O D S L L E G A N 
A C O R D O B A 

C ó r d o b a , 17.—A las doce y med ia 
l l ega ron en e l t r en correo los depor­
tados. Pasaron a l res taurant con los 
agentes de v i g i l a n c i a , donde a lmor ­
zaron . 

No se p e r m i t i ó e l acceso de i p ú b l i ­
co a l a e s t a c i ó n , en l a que se h a b í a n 
adoptado grandes precauciones. 

L L E G A D A A C O R D O B A 

C ó r d o b a . 17.—En e l correo l l ega ron 
los 59 deportados que m a r c h a n a V i ­
l l a Cisneros. 

E n l a e s t a c i ó n se encont raban es­
p e r á n d o l o s e l gobernardor , e l p res i ­
dente de la D i p u t a c i ó n , jefes de l a 
Gua rd i a c i v i l y Segur idad y numero ­
so p ú b l i c o . 

E n t r e los confinados f u e r o n reco­
nocidos e l coronel Cano, e l c a p i t á n 
G i l Marcos, e l h i j o de l genera l B a r r e ­
ra , e l ex m a r q u é s de Sauceda, e l ex 
m a r q u é s de Santa A m a l i a , e l coronel 
Sanz y e l s e ñ o r L ó p e z M ó r a . 

A l descender a l a n d é n , e l p ú b l i c o 
p r o r r u m p i ó en v ivas a l a R e p ú b l i c a 
y mueras a l a m o n a r q u í a , e i n c r e p ó 
a los detenidos-

Estos pasaron a l r e s t au ran t de l a 
e s t a c i ó n , donde les f u é servido u n 
a lmuerzo consis tente en t o r t i l l a s , 
a r roz y p i c a d i l l o de s a l m ó n . 

L a m a y o r í a de ellos p i d i e r o n ex­
t r a o r d i n a r i o s p o r su cuenta , y ad­
q u i r i e r o n habanos. 

A l regresar a l v a g ó n e l p ú b l i c o 
v o l v i ó a increpar les , y ios depor ta ­
dos, asomados a las ven tan i l l a s , adep­

tos cometidos en las expropiaciones 
p o r la C o n f e d e r a c i ó n del Ebro . 

S e g ú n nuestras not ic ias , adquir idas 
de persona l idad respetable de Zara­
goza, pasa ya de 3,000 fo l ios e l p ro ­
ceso y son 13 los encartados, todos 
sujetos de g ran p o s i c i ó n social . 

No obstante la reserva que se guar­
da, se sabe que en la c a p i t a l de A r a ­
g ó n se han descubierto i r r e g u l a r i d a ­
des enormes, 

A s í , parece que po r 25 fincas em­
bargadas por l a Hacienda por d é b i ­
t o de t r i b u t o s y adjudicadas en 4.000 
pesetas a u n r ema tan te p a r t i c u l a r , 
se han pagado aparentemente po r l a 
C o n f e d e r a c i ó n 400.000 pesetas; que 
de cinco ruinosas y miserables casas 
compradas p o r 150 pesetas, se paga­
r o n por la C o n f e d e r a c i ó n a l expro­
p i a r l a s 177,000 pesetas, y que en e l 
pueblo de Tarazona se pagaron unos 
t e r renos de 800 a 1.000 pesetas e l 

t a r o n una a c t i t u d provocadora e h i ­
c i e ron ademanes indecorosos, que 
fue ron contestados e n é r g i c a m e n t e 
p o r e l p ú b l i c o . 

Has ta que e l t r e n s a l i ó de agujas 
no se c e s ó de s i lbar a los detenidos. 

E N S E V I L L A 
Sev i l l a . 17.—A las c inco y med ia 

de la t a rde , pasaron los deportados 
con r u m b o a C á d i z . 

Se mos t raban m u y animosos-
E n l a e s t a c i ó n de San Berna rdo 

se asomaron algunos de los depor ta­
dos a las ven tan i l l a s y e l p ú b l i c o 
que presenciaba l a l legada, estuvo 
m u y respestuoso. 

A l p a r t i r e l convoy uno de los ex­
pedic ionar ios d i ó u n v i v a a Sevi l la» 
c o n t e s t á n d o l e e l p ú b l i c o con vivas a 
E s p a ñ a y a la R e p ú b l i c a . 

E l momen to r e s u l t ó emocionante . 

E N C A D I Z 
Cádiz . , 17.—La e x p e d i c i ó n de depor­

tados l l e g a r á esta noche y se de­
t e n d r á como la a n t e r i o r en e l Pue r to 
de San ta M a r í a , donde l a r e c o g e r á 
u n á m á q u i n a especial y l a l l e v a r á po r 
e l Trocadero a l d ique de Matagorda , 
donde e m b a r c a r á en e l pue r to en el 
« E s p a ñ a n ú m e r o 5». 

Parece ser que este barco empren­
d e r á e l v ia je m a ñ a n a domingoi, a 
p r i m e r a hora . 

E L S E Ñ O R AZAÑA. A L C A M P O 
M a d r i d , 17. — E l j e f e del Gobierno 

m a r c h ó a l campo a descansar algunos 
d í a s . P robab lemente no r e g r e s a r á has­
t a e l v i e r n a . p o r l a m a ñ a n a , pa ra 
as i s t i r a l Consejo de m i n i s t r o s que 
se c e l e b r a r á en dicho d ía -

L A R E A L I D A D P A R L A M E N T A R I A 

Según «El Sol» todo augura que la mayoría gubernamental 
desde primero de octubre actuará con más 

homogeneinad que nunca 
p u b l i c a e l 

c a n i t ó r T T ^ ^ 6 av i -ampo, 
Wir , i ? 6 c a b a l l e r í a , M a d r i d : ' a -

H u r t a d o de A m é z a g a , San Se-
M a d r t ^ ' Poyatos B e r m e j o 
1 ^ V?-. J u a n J o s é R o d r í g u e z y 

T j . í T - i e t o . M a d r i d , 
• ^ouse M u ñ o z G o n z á l e z , de M a -

M a d r i d . 1 7 . — " E l Sol'J 
s igu ien te e d i t o r i a l : 

"Pasada l a c o n t u r b a c i ó n que e l 
á n i m o p ú b l i c o c a u s ó e l c o m p l o t del 
d í a 10 de agosto, y a p u n t o de 
agotarse los t emas de c o m e n t a r i o 
que las der ivaciones de aque l s u ­
ceso b r i n d a r o n a E s p a ñ a en te ra , 
h a n r e c a í d o los comen ta r i s t a s e n su 
a f i c i ó n a los c á l c u l o s y a u n a las 
cabalas sobre l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a . 

T e m a s de d i á l o g o son . de nuevo, 
los s igu ien tes : 

¿Cuál será la realidad parlamen­
taria el día 1.° de octubre, llegado 
el momento de dar por terminadas 
las vacaciones de los diputados? 

¿Contará el Gobierno con tan fir­
mes apoyos como los que le sostu­
vieron durante la discusión del Es­
tatuto y de la Reforma Agraria? 

¿Qué rumbos seguirá él partido 
radical? 

¿Cómo se producirá el partido so­
cialista durante su próximo Con­
greso? 

* 
* * 

U n a n á l i s i s desapasionado de l a 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a p e r m i t e con tes ta r 
a esas p regun tas , s i n t e m o r a i n ­
c u r r i r e n er rores demasiado i m p o r ­
t an te s . 

E n p r i m e r t é r m i n o , todo augu ra 
que l a m a y o r í a g u b e r n a m e n t a l des­
de e l 1.° de oc tubre a c t u a r á con 
m á s h o m o g e n e i d a d que n u n c a , asis­
t i r á a l G o b i e r n o con m a y o r dec i ­
s i ó n , s i cabe. qu3 d u r a n t e los ú l t i ­
mos meses de a c t i v i d a d leg i s la t iva , 
y f o r m a r á u n ve rdade ro f r e n t e ú n i ­

co, e x t r a o r d i n a r i a m e n t e d i f í c i l de 
r o m p e r . 

E n e l p royec to de E s t a t u t o c a t a ­
l á n y de R e f o r m a A g r a r i a h a b í a , 
i n d u d a b l e m e n t e , m á s de u n m o t i v o 
de d i sc repanc ia que, e n d i s t i n t a s 
ocasiones, a m e n a z ó c o n p r o d u c i r 
a lgunos resquebra jamien tos e n e l 
bloque de l a m a y o r í a . E l G o b i e r n o 
h a t e n i d o que supera r m o m e n t o s de 
g r a n d i f i c u l t a d y t r ances graves, 
porque las op in iones de los grupos 
que le a p o y a n n o i b a n s i empre m u y 
acompasadas. 

A p a r t i r de l 1.° de oc tub re esos 
pe l igros , s i n o desaparecen p o r 
c o m p l e t o , q u e d a r á n a t e n u a d í s i m o s . 
L a d i s c u s i ó n de l presupuesto u o 
p r e s e n t a r á n i n g ú n o b s t á c u l o d i g n o 
de t a l n o m b r e , desde e l p u n t o de 
v i s t a de l a m a y o r í a ; e n l a s leyes 
c o m p l e m e n t a r i a s que las Cortes h a n 
de v o t a r , s e r á r e l a t i v a m e n t e f á c i l 
l o g r a r acuerdos f i r m í s i m o s de todos 
los p a r t i d o s gube rnamen ta l e s ; de 
suerte que e l Gab ine t e A z a ñ a puede 
c o n t a r , s i n d u d a n i n g u n a , c o n u n a 
s i t u a c i ó n p a r l a m e n t a r i a excepc io-
n a l m e n t e fuer te , capaz de r e s i s t i r 
larsramente . 

Aprobado e l presupuesto, acaso 
venga o t r a breve v a c a c i ó n . Y d e s p u é s , 
l a d i s c u s i ó n de cua t ro o c inco leyes 
c o m p i é m e n a r i a s o f r e c e r á n t a r ea bas­
t an t e hasta los d í a s d e l verano p r ó ­
x i m o -

E l p r o n ó s t i c o — l o hemos d i cho f r e ­
cuen temente — es pe l ig roso sien.pie-
y m á s a ú n cuando se t r a t a de calen­
darios p o l í t i c o s . S i n embargo, este 

que hoy f o r m u l a m o s se apoya en i 
o b s e r v a c i ó n da todos los elementos 
que han de i r fluir en l a p o l í t i c a d u ­
ran te los meses venideros-

Nada d i remos hoy acerca de los 
rumbos posibis d e l p a r t i d o rad ica l . 
Es t ema pa ra o t r o d í a . Pero- en cam­
bio , q u i z á no sea aventurado suponer 
que del p r ó x i m o Congreso social ista 
s a J d r á f o r t a l e c i d a l a p o l í t i c a del Go­
bierno . 

A u n cuando a lguno de los socia­
l i s tas m á s i lu s t r e s c o n t i n ú a n o p i n a n 
do que s e r í a opor tuno dar po r t e r ­
m i n a d a l a c o l a b o r a c i ó n d i r e c t a del 
p a r t i d o en la g o b e r n a c i ó n de la Re ­
p ú b l i c a , es p robable que t r i u n f e la 
tendencia c o n t r a r i a , o sea la que 
t i ende a p ro longa r l a pe rmanenc ia 
de los m i n i s t r o s socialistas en el Ga­
b ine te , m i e n t r a s las c i rcuns tanc ias 
de l a p o l í t i c a genera l no v a r í e n p r o ­
fundamente . 

Y. en todo caso, s i e l Congreso r e ­
solviera f a c i l i t a r l a f o r m a c i ó n de u n 
Gobierno de c o n c e n t r a c i ó n r e p ú b l i c a 
na med ian t e l a r e t i r a d a de los m i ­
n is t ros social is tas — cosa i m p r o b a b i ­
l í s i m a — , d e j a r í a a l C o m i t é e j ecu t ivo 
la f a c u l t a d de fijar l a fecha de ese 
i m p o r t a n t e suceso p o l í t i c o - con lo 
cual q u e d a r í a de hecho af i rmada la 
c o l a b o r a c i ó n d i r e c t a p o r t i e m p o inde ­
finido. 

Es to es l o que a nues t ro j u i c i o , 
p e r m i t e suponer e l examen de l a s i ­
t u a c i ó n » . 

á r e a , y que p o r lo t a n t o l a h e c t á r e a 
se p a g ó de 80 a 100.000 pesetas. 

L o d icho exp l i ca l a cr is is e c o n ó m i ­
ca que v e n í a suf r iendo l a Confede­
r a c i ó n y que se a g u d i z ó en t é r m i n o s 
a larmantes , como pudo consta tar el 
f u n c i o n a r i o que l l e v ó a cabo l a ins­
p e c c i ó n ordenada po r e l m i n i s t r o de 
Hacienda en 1930. 

Los p r i nc ipa l e s procesados son: E l 
ingeniero d i r e c t o r de l a Confedera­
c i ó n , don M a r i a n o Pardo; el t a m b i é n 
ingeniero , don A g u s t í n S á i n z R o d r í ­
guez, he rmano de l d i p u t a d o agrar io 
don Pedro, y e l c u ñ a d o de é s t e y em­
pleado a d m i n i s t r a t i v o de l a Confede­
r a c i ó n , don M a r i a n o Jacsorh, 

Los s e ñ o r e s S á i n z R o d r í g u e z y 
Jacson, son los m á s compromet idos 
po r ser los que t u v i e r o n a su cargo 
las expropiaciones en las que se han 
pagado las cant idades fabulosas d i ­
chas. 

Ambos se h a l l a n en r e b e l d í a , supo­
n i é n d o s e que se encuent ran en Gre­
cia, p a í s en e l que no exis te convenio 
para l a e x t r a d i c i ó n . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L NUEVO 
DIRECTOR GENERAL D E BE­

NEFICENCIA 

M a d r i d 17.—El nuevo d i rec tor ge­
n e r a l de Beneficencia, s e ñ o r G o n z á ­
lez L ó p e z , h a hecho las siguientes 
manifestaciones: 

L a Beneficencia t iene actualmente 
dos facetas p r inc ipa les : L a Benefi­
cencia del Estado, m u n i c i p a l , pro­
v i n c i a l , etc., y l a Beneficencia p r i ­
vada, cons t i tu ida po r ins t i tuciones , 
fundaciones b e n é f i c a s , etc., etc. 

Con referencia a l a Beneficencia 
del Estado, nues t ra labor v a encami . 
nada a perfeccionar los ó r g a n o s sa­
n i t a r i o s actuales, creando especial­
mente orfe l inatos , pues los pocos que 
h o y exis ten se h a l l a n completamen­
te descuidados. 

Respecto a l a p r o v i n c i a l y m u n i c i ­
p a l se d i c t a r á n no rmas pa ra una 
nueva r e g u l a c i ó n del func ionamien­
to de l a m i s m a , por lo que se refie­
re a las funciones de asistencia so­
c i a l po r par te de l Estado. 

Respecto á l a Beneficencia p r i v a d a 
h a y que A d m i t i r que hoy const i tuye 
l a base de toda l a beneficencia y 
que con respecto a e l la nuestra m i ­
s i ó n h a s ido hasta e l presente por 
e jemplo , como l a de u n g u a r d i a c i ­
v i l que v i g i l e su marcha . 

Son muchos los mi l l ones de pese­
tas de que disponen los i n s t i t uc iones 
pr ivadas y es preciso que e l Estado 
u t i l i c e toda esta s i m i e n t e para ver 
de obtener de l a m i s m a u n a mayor 
eficacia, aprovechando a s í su ener­
g í a e c o n ó m i c a que puede ser ú t i l í ­
s ima. 

E l Estado no debe s ó l o v i g i l a r s i ­
no que t a m b i é n organizar a l m i smo 
t i e m p o que ha de ejercer sobre e l la 
una d i r e c t a i n t e r v e n c i ó n . 

Rec ien temente , c o n t i n ú a d ic iendo 
e l s e ñ o r G o n z á l e z L ó p e z , se han 
cambiado las Jun tas Prov inc ia les de 
Benef icenc ia que las organizaciones 
encargadas de este p rob lema en ca­
da p r o v i n c i a , d á n d o l e s una o rgan i ­
z a c i ó n m á s eficaz-

Se han s u p r i m i d o una serie de vo­
cales represen ta t ivos que conver­
t í a n las Jun tas en aquellas organiza­
ciones c l á s i c a s de las l lamadas fuer­
zas v ivas . 

E s t á n ya preparadas las nuevas 
Jun tas Prov inc ia les . 

Es ev iden te que dado e l nuevo sen­
t i d o de l a R e p ú b l i c a , ponga yo en 
m i labor , a l f r e n t e de l a D i r e c c i ó n 
Genera l de Beneficencia todo e l en­
tus iasmo y todo e l i n t e r é s pa ra que 
a q u é l se logre , y espero encon t r a r los 
apoyos necesarios pa ra que e l nuevo 
sen t ido de la R e p ú b l i c a sea una rea­
l i d a d en todos lo que se r e f i e r e a 
Benef icenc ia . 

Rec ien temen te he s u p r i m i d o Ja 
J u n t a supe r io r de Beneficencia, por­
que su l abor m á s obstacul izaba que 
ayudaba a l a l abor d e l M i n i s t e r i o . 

Y a que e l Es tado tpor o t r a pa r t e , 
p re tende i r a una t r a n s f o r m a c i ó n de' 
l a beneficencia p r i v a d a , debe hacerse 
esta t r a n s f o r m a c i ó n de manera que 
a q u é l l a n » resu l te per judicada , ya 
que en t o d o caso ©1 S i t a d o no ha 
de ser m á s que una p a r t e de los que 
i n t e r v i e n e n en los pa t rona tos y aso­
ciaciones de este c a r á c t e r . 

E l p e r i o d i s t a p regun ta , p o r ú l t i m o , 
a l s e ñ o r G o n z á l e z L ó p e z , s i sabe la 
fecha en que v a a t o m a r p o s e s i ó n 
de su cargo, y responde a q u é l q u é 
no puede fijarla, p o r encont rarse au­
sente e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 

T a m b i é n l e p r e g u n í t a e l pe r iod i s t a 
s i sabe c u á n d o v e n d r á e l seáior Cal-
v i ñ o . 

N o lo sé tampoco, responde e l se­
ñ o r G o n z á l e z L ó p e z , pero supongo 
que c o n t i n u a r á en e l n o r t e hasta que 
se le n o m b r e s u s t i t u t o . 
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A 

Domingo, 18_ soptbrQ. 

RADIO - TELÉGRAFO ¡ 
TEJLÉFONO Y CABLE 

L A C E N T R A L I Z A C I O N D E A L E M A N I A 

El proyecto de reforma de la Constitución 
alemana prevé la desaparición de Prusia, 

como Estado 
B e r l í n . 17.—Parece que e l p royec­

t o de r e f o r m a de C o n s t i t u c i ó n del 
R e i c h , p r e v é l a d e s a p a r i c i ó n de P r u ­
sia como Estado. 

Los p e q u e ñ o s Estados como Ó l -
denburgo y ot ros , v e n r e s t r i ng ida s 
n o t a b l e m e n t e sus facu l tades de G o ­
b i e r n o y solo los Estados de Sajo­
rna, B a v i e r a , W u r t e m b e r g y B a d é n 
conservan su p r o p i a a u t o r i d a d . — 
Pabra . 

B e r l í n , 17 .—El G o b i e r n o del R e i c h 
h a decidido empezar i n m e d i a t a m e n ­
te l a c o n s t r u c c i ó n del tercer c ruce­
ro -acorazado u l t r a - r á p i d o que ha ­
b í a sido dec id ido po r e l G a b i n e t e 
B r u n n i n g pero no h a b í a n comenza­
do los t r aba jos p o r l a p r o x i m i d a d 
de la Confe renc ia del eDsarme. 

Los t r aba jos e n e l a s t i l l e ro empe­
z a r á n el p r i m e r o de oc tubre y se 
cree que e l l o d u r a r á c u a t r o a ñ o s . — 
P s b r a . 

B e r l í n . 17.—Ha t e n i d o l u g a r l a p r i ­
m e r a r e u n i 5 n p ú b l i c a de los n a c i o ­
na l - soc ia l i s t a s desde l a d i s o l u c i ó n 
del Re ichs t ag . E l pres idente de la 
C á m a r a , G o e r i n g . d i j o que ahora 
e s t á , p l a n t e a d o u n conf l i c to no e n ­
t r e el R e i c h s t a s y el G o b i e r n o , sino 
e n t r e e l c lub de los s e ñ o r e s a l e m a ­
nes y e l pueblo . 

Goebels, en tonos m u y Violentos, 
a t a c ó , a V o n Papen y d i j o que no 
se. t r a t a de c o m b a t i r solo a l , m a r ­
x i smo , pero t a m b i é n a la. r e a c c i ó n 
Queremos a H i t l e r ' e n . e l Poder, t e r ­
m i n ó d ic i endo Goebels. en med io 
de las ac lamaciones del p ú b l i c o . — 
Pabra-, ', 

B e r l í n 17.—Esta m a ñ a n a ha l lega­
do a esta cap i t a l el s e ñ o r L i t v i n o f , 
comisar io del Pueblo en e l Depar­
tamento de Negocios Ext ran je ros de 
l a U . R. S. S. de paso para Ginebra, 
a donde se d i r i ge pa ra tomar parte 
en las reuniones de la Conferencia 
del Desarme. , 

A la una de la tarde, ha sido re­
c ib ido por el Canci l le r von Papen. 

D e s p u é s c e l e b r ó una entrevista con 
e l m i n i s t r o de Negocios Ext ra n i ero? 
a l e m á n . 

Se tiene por seguro que la cues­
t i ó n del desarme ha cons t i tu ido el 
p r i n c i p a l objeto de estas conversa­
ciones. • 

Como se r e c o r d a r á la U . R. S. S. 
y A l e m a n i a fueron los ú n i c o s p a í s e s 
que vo t a ron contra l a p r o p o s i c i ó n 
de aplazamiento adoptada por la 
Conferencia en 20 de j u l i o ú l t i m o . — 
Fabra . 

B e r l í n 17.—Las nuevas elecciones 
pa ra e l Reichstag h a n sido f i jadas 
pa ra el d í a 6 de noviembre.—Fabra; 

* * * 
B e r l í n , 17. — L a D i e t a de Prus ia 

se r e u n i r á e l d í a 21 del achual pa ra 
u n a c o r t a s e s i ó n de t res d í a s , v des­
p u é s s u s p e n d e r á sus t raba jos hasta 
que t e n g a n l u g a r las elecciones pa ra 
e l Re ichs t ag . 

L a e l e c c i ó n del pres identa del C o n ­
sejo p rus iano , que d e b í a a g u r a r en 
l a o r d e n de l d í a de esa s e s i ó n s e r á 
i g u a l m e n t e aplazada, debido, í o b r e 
todo , a que las negociaciones e n t r e 
e l p a r t i d o del C e n t r o y los l a c i o n a l 
social is tas h a n quedado i n t e r r u m p i ­
das como consecuencia de l á d i so lu ­
c i ó n del R e i c h s t a g y a la s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a a c t u a l d e l R e i c h . -.- F a b r a . 

Extremo Oriente; 
E N L A P R O V I N C I A C H I N A D E 
S H A N T U N G E S T A L L A N U E V A ­
M E N T E U N A G U E R R A C I V I L , Q U E 
C A P I T A N E A E L G O B E R N A D O R 

H A N F U - C H U 
LOS H Á B I T a ' N T E S D E L A Z O N A D E 
G U E R R A E M P R E N D E N L A I l ü I D A 

Shanghai , 17. — E ñ la p r o v i n c i a de. 
S ! m t u g ha estal lado ia guerra , c i v i l . 
E i gobernador H a n f u c h i disponiendo 
de !0 000. hombres , l l evó sus fjuerzas 
al ^ r r o c a r r i l de T i n g Tao t S inan y 
abi ió las host i l idades c o n t r a 1 á n c h e 
N ¡ en. j e f e guer re ro ; que e j e r c i ó du­
r a n t e c inco a ñ o s e l c o n t r o l supremo 
en el d i s t r i t o de Che Foo y b u s c ó ex­
tender su in f luenc ia a l l í . 

Se d ice que posee 80.000 hombres 
armados. Los paisanos-que v iven ^n 
l a zona de gue r ra han emprend ido 'a 
h u i d a y las autor idades japonesas con­
sulares se han puesto al habia con 
K a n f u Chu . respecto a la p r o t e c c i ó n 
de los m i l l a r e s de s ñ b d i t o í , japoneses 
que se encuen t ran en la r e g i ó n afec-
iad,a p o r la gue r ra c i v i l . 

W a s h i n g t o n , 17- — S e g ú n el «New 
Y o r k T i m e s » el gobie rno ab r iga e l 
p r o p ó s i t o de conservar sus c ó n s u l e s 
en M a n c h u r i a para t r a t a r de una ma­
nera oficiosa con las autor idades 
m a n c h ú s cuando precise. — Fabra. 

LOS TROPAS A N T I G U B E R N A M E N ­
T A L E S M A N C H U E S R O D E A N V A ­
R I A S E S T A C I O N E S D E L FERROCA­

R R I L O R I E N T A L 
P e k í n , 17. — N o t i c i a s de fuen te ex­

t ran je ra - procedentes de Ha rb ine . dan 
cuenta de que las t ropas an t iguber ­
namentales rodean as diversas esta­
ciones de l a s e c c i ó n o r i e n t a l del fe­
r r o c a r r i l de l Este ch ino , en las que se 
encuen t ran soldados japoneses- Proce­
dentes de T s i hsTi raca - D 7 L EOnn 
dentes de T s i Ts iha r acuden t ropas 
de refuerzo. Los c ó n s u l e s ex t ran jeros 
en H a r b i n e han so l i c i t ado de las au­
tor idades del M a n c h u K u o que adop­
t e n medidas c o n t r a los bandidos. — 
Fabra . 

Llega a rio de janliro el «conde zeppeijn 
R í o Janeiro 17.—-El d i r i g i b l e «Con­

de Z e p p e l i n » l l egó a esta cap i t a l a 
. las 8'45. a pesar de la n ieb la estuvo 
vo lando sobre la p o b l a c i ó n cerca de 
u n a hora , no a te r r izando en ei cam­
po de a v i a c i ó n hasta las 9'50.—Fa­
bra . AVIADOR CUYO P A R A D E R O SE DESCONOCE 

B e r l í n 17.—No se tiene n inguna no­
t i c i a de l c é l e b r e p i lo to a l e m á n Udot , 
que h a b í a in ten tado tomar parte en 
las pesquisas efectuadas pa ra encon­
t r a r a l a « F a m i l i a v o l a n t e » . 

Se teme que h a y a perecido en la 
Groen land ia or ienta l ,—Fabra . 

En Albania 
H A T E R M I N A D O E L PROCESO 
POR E L SUPUESTO C O M P L O T CON­
T R A E L R E Y ZOGU, D I C T A N D O S E 

S I E T E P E N A S D E M U E R T E -
P a r í s , 1 7 . — « L e ' T e m p s » p u b l i c a u n 

despacho de Be lgrado d ic iendo que 
s e g ú n no t ic ias de T i r ana , ha t e r m i ­
nado e l písocesí) incoado c o n t r a los 
49 in te lec tua les albaneses, en t re los 
que figuran numerosos un ive r s i t a r io s , 
que i n t e n t a r o n p r o d u c i r po r l a v io ­
lencia un golpe de Estado, encami­
nado a des t ronar a l rey Zogii y a 
p roc l amar l a R e p ú b l i c a , como se re­
c o r d a r á , hace a l g ú n t i e m p o . 

Sie te de los procesados han sido 
condenados a m u e r t e , ca torce a re­
c l u s i ó n perpetua , diez y seis a 15 
a ñ o s de r e c l u s i ó n y uno a u n a ñ o de 
r e c l u s i ó n . 

Es te ú l t i m o es ©1 vicepres idente 
de l Consejo de Estado, s e ñ o r *Ceke-
rezy. 

Catorce de Los acusados han sido 
absueltos. 

L a sentencia ha p roduc ido v iva 
e m o c i ó n en T i r a n a y en Vayona,— 
Fabra . 

INCENDIO EN UNA R E F I N E R I A DE 
P E T R O L E O 

M i a m y 17. — E n una r e f i n e r í a de 
p e t r ó l e o se ha p roduc ido una vio­
lenta e x p l o s i ó n , seguida de incen­
d io . 

Dos obreros h a n resultado muer­
tos y tres gravemente heridos. 

Se teme que haya perecido abra­
sada una muje r , que en aquel , mo­
mento se encontraba en la r e f i n e r í a . 

Todo e l m a t e r i a l que h a b í a ins : 
t a lado en l a r e f i n e r í a ha quedado 
destruido.—Fabra. 

L A CUESTION D E LOS ARMAMENTOS 

Herriot parece dispuesto a so icitar una encuesta internacional 
respecto a ia petición alemana relativa a ia 

paridad de armam.ntos 
c i s a í í d o e l p u n t o de v is ta i i¿ t&¿ P a r í s , 17. — «Le T e m p s » . o c u p á n ­

dose del p rob lema planteado por A l e ­
mania , dice que las comunicaciones 
y decisiones del Gobierno del Re ich 
demuest ran que la v o l u n t a d de rear­
mar domina toda ia p o l í t i c a alema­
na y que c o n t i n ú a n los esfuerzos pa­
r a t r a n s f o r m a r d icho p a í s ©n un 
verdadero Estado m i l i t a r . 

Esto es lo que da al p rob lema de 
la r e d u c c i ó n general de los a rmamen­
tos un aspecto i n q u i e t a n t e y lo que 
exige de todos los Gobiernos la m á s 
grande v i g i l a n c i a . — Fabra. 

* 
P a r í s , 17. — L a C o m i s i ó n de Ne­

gocios Ex t r an j e ros de la C á m a r a ha 
aprobado jas declaraciones hechas 
por e l pres idente del Consejo, s e ñ o r 
H e r r i o t , haciendo resa l ta r !a labor 
l levada a cabo por ¡a D e l e g a c i ó n 
francesa en la Conferencia de l Des­
arme- con objeto de e v i t a r un f r a ­
caso-

Respecto a la igua ldad de derechos 
en m a t e r i a de a rmamentos y la yes 
t i ó n alemana a ese respecto, ei se­
ñ o r H e r r i o t r e c o r d ó que ha s e ñ a l a d o 
s i empre l a i m p o s i b i l i d a d de aceptar 
las proposiciones hechas y a ñ a d i ó 
que p e r m a n e c í a f i e l al T ra t ado de 
V'ersalles y que no a c e p t a r í a conver­
saciones fuera de ese cuadro-

I n t e r r o g a d o ^obre l a c o m u n i c a c i ó n 
even tua l á u i íá t e rce ra po tenc ia del 
«dossiep> ' é ó h s t i t u í d o en el «Quai 
d'Orsay c o í i ' l o s documentos re la t ivos 

al p roblema m i l i t a r a l e m á n , e l s e ñ o r 
H e r r i o t m a n i f e s t ó que es t imaba que 
el Gobierno h a b r í a comet ido una i n ­
j u s t i c i a , hasta ahora, en u t i l i z a r ep 
las conversaciones of iciales estos do­
cumentos indudablemente a u t é n t i c o s 
y de los que algunos son abrumado­
res; por lo t an to , se ha contentado 
con u t i l i z a r l o s pa r c i a lmen te en con­
versaciones pa r t i cu l a re s con c ier tas 
potencias amigas. 

E l s e ñ o r H e r r i o t u t i l i z a r á even-
tua mente el conjunto del «doss i e r» , 
especialmente si , se p lan tea en l a 
asamblea de la Sociedad de Naciones 
el debate s o b r e ' ¡ a igua ldad de dere­
chos,. , / ' . 

S e g ú n in fo rmes recogidos sobre el 
asrtinttf. parece que e l s e ñ o r H e r r i o t 
e s t á dispuesto a s o l i c i t a r una encues­
ta i n t e r n a c i o n a l a ese respecto. 

L a C o m i s i ó n e s c u c h a r á de uuevo 
a l s e ñ o r H e r r i o t e l 19 de oc tuore 
p r ó x i m o sobre o t ros pun tos re la t ivos 
a l r e a r m a m e n t o de A l e m a n i a . — Pa­
bra . 

P a r í s , 17. — E l s e ñ o r H e r n o t h a 
rec ib ido en e l Q u a i d 'Orsay l a v i s i t a 
de L o r d T y r r e l l , ce lebrando con él 
u n a en t r ev i s t a que h a du rado cerca 
de dos horas . 

Se cree que e l emba jado r de I n - j 
g l a t e r r a h a expuesto a l jefe del Go I 
b i e m o f r a n c é s las grandes l í n e a s d e 
ia no ta que e l Pore ing Office h a r á | 
p ú b l i c a m a , ñ a n a por l a í a r d e . ó r^ r , . 

l o que concierne a l a demanda é 
A l e m a n i a sobre la pa r idad de s i ^ T 
mentes .—Pabra . a-^ia-

B e r l í n , 17. — L a Deutsche A l 
meine Z e i t u n g " . r e f i r i é n d o s e « i 
c a r t a d i r i g i d a por e l Gobierno aS 
R e i c h a l s e ñ o r Henderson. dice CUP 
esa c a r t a es u n a consecuencia de v 
respuesta nega t iva del Gobie- r -
f r a n c é s , y debe ser considerada co­
m o u n a p r i m e r a respuesta a Pran 
c í a . 

L a g e s t i ó n de l Gobie rno — añarfc 
d i cho p e r i ó d i c o — es quizás- la más 
i m p o r t a n t e rea l izada has ta ahora 
l o que concierne a la Sociedad dé 
Naciones . Por l a p r i m e r a vez el Go­
b i e r n o a l e m á n da a entender que su 
v o l u n t a d de co l abo ra r t iene l ími tes y 
que la v i e j a cos tumbre que hay en 
G i n e b r a de a r r e g l a r todas las cues­
t iones e n e l sent ido f r a n c é s "debe 
c o n d u c i r u n d í a a poner fin a nues­
t r a c o l a b o r a c i ó n " . — F a b r a . 

E X P E D I C I O N A L E M A N A / ¿ g r T E . 
N I D A 

B e r l í n , 17. — S e g ú n una iníor¿: ia-
c i ó n que p u b l i c a e l " L o k a l Anaeigtr" 
los miembros de u n a e x p e d i c i ó n ale­
m a n a que se d i r i g í a , a Egipto,, pa­
sando p o r e l A s i a Menor ; ,,han sido 
detenidos e n su v ia je y-. aQTiílucidos 
a S m y r n a . :Como; p r i s i o n e r a , ipp l í t i -
c o s . - ^ F a b r a . . . ., i .; 

Francia y España 
U N GRUPO D E D I P U T A D O S F R A N ­
CESES H A P R E S E N T A D O A L A M E ­
S A D E L A C A M A R A U N M E N S A J E 
D E S I M P A T I A A L A R E P U B L I C A 

E S P A Ñ O L A 
P a r í s . 17. ^ - Los s e ñ o r e s Longue t , j 

V i n c é n V A l M o l , M o n t e n y L e ó n B l u m 
han p r e s t n i f á d o a l a M©sa d é l a ' Cá-" 
m a r á u n m é n s a j e d i r i g i d o a la Re­
p ú b l i c a ^ é s p á ñ o l a . en el que- se d i c e : 

« D e s p u é s . • de i los d r a m á t i c o s mo­
mentos que iSeaba de v i v i r el noble 
pueblo i e s p a ñ o l , acontec imientos que 
han demostrado la po tenc ia de l sen­
t i m i e n t o popu la r y su v o l u n t a d i n ­
quebran tab le de defender, mantener 
y desar ro l la r e l r é g i m e n repub l ica ­
no, los d iputados que suscriben t i e ­
nen e l honor ed proponer a l a Cá­
m a r a que adopte el s igu ien te pro­
yecto de r e s o l u c i ó n : 

L a C á m a r a de d iputados d i r i g e a 
las Cortes Const i tuyentes , a l Pres i ­
dente de la R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a y al 
Gobierno, la e x p r e s i ó n de su ard ien­
te s i m p a t í a , d e s p u é s de l fracaso de 
ios m i l i t a r e s facciosos que i n t e n t a ­
ban d e r r i b a r por la fuerza el r é g i ­
men r epub l i cano que expresa la vo­
l u n t a d de pueblo e s p a ñ o l , p rofunda­
mente compenetrado con las leccio­
nes y e n s e ñ a n z a s de la R e v o l u c i ó n 
f r a n c e s a . » 

Es ta m o c i ó n ha sido adoptada por 
u n a n i m i d a d por la C o m i s i ó n de Ne­
gocios Ex t r an j e ros , habiendo sido 
nombrado ponente e l s e ñ o r Longue t . 
Fabra-

* 
P a r í s , 17- — E l je fe del Gobierno-

s e ñ o r H e r r i o t , ha l e í d o en la Cá ­
mara el Decre to de c lausura de la 
ac tua l r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a del 
Par lamento.—Fabra . 

* * 
P a r í s . 17. — L a v o t a c i ó n en el Se­

nado por v i r t u d de la cual ha que-
odado aprobado el p royec to de las 
rentas, ha ar rojado e l resul tado de­
f i n i t i v o de 275 votos a favor con t ra 
8 en con t ra , de 283 votantes. Hubo 
19 abstenciones.—Fabra. 

F K A N G I A 

K l C b u - o 

E L P A R A G U A Y CESARA E N SUS 
H O S T I L I D A D E S A C O N D I C I O N D E 
Q U E L A S TROPAS - D E B O L I V I A 

SE R E T I R E N A S E S E N T A I -o.l 
Q U I L O M E T R O S 

A s u n c i ó n , 17.—El Gobierno del Pa­
raguay ha aceptado la propuesta de 
las potencias neutra les de poner, fin 
a l a s J i ó s M l i d a d o s , a , c o n d i c i ó n . d e que 
los dos e j é r c i t o s bel igerantes se re­
t i r e n a una d i s tanc ia de sesenta q u i ­
l ó m e t r o s del grado 60 de l o n g i t u d 
oeste y que las tropas bol iv ianas se 
r ep l i eguen a una l í n ^ a s i tuada a los 
62 grados y medio. 

Las t ropas paraguayas se r e t i r a ­
r í a n , p o r su par te , a las o r i l l a s del 
r ío Paraguay.^—Fabra, 

L a Paz, 17. — E l pres idente de la 
R e p ú b l i c a s e ñ o r Salamanca ha ma­
nifestado que B o l i v i a acepta la p ro ­
p o s i c i ó n de las naciones neutra les en 
el sent ido de establecer una t r egua 
en las host i l idades basta la s o l u c i ó n 
del conf l ic to por medio de un a r b i ­
t r a j e si el Paraguay r e t i r a las t ropas 
que t i ene en e l f r en t e c o m p r o m e t i é n ­
dose f o r m a l m e n t e a no i n i c i a r m n -
gi'm nuevo ataque. 

E l Gobierno ha acordado que t an 
p ron to se consideren fracasadas las 
negociaciones emprendidas para l l e ­
gar a esa t regua, e l e j é r c i t o b o l i v i a ­
no emprenda u n avance de f in i t i vo en 
la r e g i ó n del Chaco.—Agencia Ame­
r icana. 

•""* 
A s u n c i ó n , 17 —. E l pa r t e o f ic ia l de 

las operaciones en e l Chaco ah rma 
que las t ropas paraguayas han s i t i a ­
do el f u e r t e de B o q u e r ó n i m p o s i b i l i ­
tando l a sal ida de las fuerzas b o l i ­
vianas que lo defienden y l a l legada 
de nuevos refuerzos.—Agencia Ame­
ricana, 

La Cámara francesa aprueba el proyecto de conversión de rentas 
Se han introducido diversas modificaciones en los derechos arancelarios 

que pesan sobre el corcho y sus manufacturas 
P a r í s , 17,—La C á m a r a de D i p u ­

tados r e a n u d ó anoche l a s e s i ó n a 
las diez y m e d i a , p a r a seguir la d i s ­
c u s i ó n del proyecto de c o n v e r s i ó n 
de ren tas 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a . M . G e r -
m a i n M a r t í n , c o n t e s t ó en u n d i scu r ­
so a las objeciones que se h a b í a n 
presentado a l p royec to de l que h i zo 
u n a defensa. 

E l s e ñ o r A u r i o l e x p l i c ó que los so­
c ia l i s tas a p o y a r í a n el p royec to . 

E l pres idente del Consejo s e ñ o r 
H e r r i o t , p r o n u n c i ó u n v i b r a n t e dis­
curso en el que h i zo u n l l a m a m i e n t o 
a los d ipu tados p a r a que v o t a r a n el 
—oyecto de c o n v e r s i ó n , pues n o es 

solamente pa ra obtener u n e q u i l i ­
b r i o en el presupuesto, s ino que con 

él se p e r m i t i r á la r e a n u d a c i ó n de 
l a a c t i v i d a d e c o n ó m i c a , 

A c o n t i n u a c i ó n f u é d i s c u t i é n d o s e 
el a r t i c u l a d o y solo e l t i p o de co -
r re tage a l a B a n d a h a l l ó a l g u n a d i ­
ficultad p o r p a r t e de los g rupos de 
o p o s i c i ó n , pero finalmente f u é v o ­
tado por 540 votos c o n t r a 48, l evan­
t á n d o s e l a s e s i ó n a las c inco menos 
cinco de esta m a d r u g a d a . L a c o n t i ­
n u a c i ó n h a s ido convocada p a r a es­
t a t a rde a las seis.—Fabra. 

P a r í s , 17.—En el Senado ha que­
dado aprobado, por doscientos noven­
ta y u n votos c o n t r a nueve, e l p r o ­
yecto de c o n v e r s i ó n de rentas,—Fa­
bra . 

P a r í s , 17. - E l « D i a r i o O f i c i a l » p u ­
b l i c a unas modif icac iones i n t r o d u c i ­
das en los derechos arancelar ios pa­
r a el corchp en b r u t o y t rabajado, 
que quedan f i jadas como sigue pa ra 
las t a r i f a s general y m í n i m a : 

Corcho en b r u t o o en planchas, 
160 francos y 40 francos, respect iva­
mente . 

Corcho a medio t raba ja r para l a 
f a b r i c a c i ó n de tapones, 800 y 250 
francos. 

Corcho en cuadrados de 50 m i l í m e ­
t ros , 900 y 225 francos. 

Corcho en tapones de 50 o m á s m i ­
l í m e t r o s , 1,600 y 900 f rancos . 

Tapones de menos de 50 m i l í m e ­
t ros , 1.80O y 4S0 francos, respect iva­
mente .—Fabra . 

' L a c o n f e r é n g t á d e ' ^ T r e s a 
Stresa, 17.'—La c o m i s i ó n ^financie­

r a h a . cons t i t u ido uiv. suocoimte!' en­
cargado de e x a m i n a r las £ecoÍh.en-
c ^ c i p ^ e j , q^e .^e vhacQn ei^ e i in for ­
me de "iá ' c o m i s i ó n , ' Esta ' d eé l s i ón es 
m o t i v a d a por: . l a oposicÍQii que e l 
bloque ag ra r io h izo ayer con t ra el 
i n f o r m e . E l s u b c o m i t é ha . in t roduc i ­
do i m p o r t a n t e s m o d i f i p á c i ó n e s a l i n ­
fo rme , especia Invente ' :obr e e l j f u n -
' c ibnamien to ' de l fpncfp' Q^Áun,— 
IPabra ." ' " "" " ^^J? 

Stressa, 17.—Ei . p p i ^ i i i e . ' ^ i é ^ a ' c o n ­
ferencia,'.-, ha t e rmi j iudo sus" trabajos, 
y aunque, no existe.. aaue^dovVl^ááni-
me, se cree .que con é l i a ^e f ac i l i t a ­
r á , la*, so luc ión , del pfobíe^i .a 'danu­
biano,—Fabra. , , . ¡ 

Stresa 17.—-La C o m i ^ ó n ^ , í i^ttncie-
r a de l a Cpnferencija ,ha. .instituido 
u n s u b c o m i t é ehcaFgadp., ¡ d a ¡ preci­
sar las recomendaciones 4 a i infor­
me de l a C o m i s i ó n , a consecuencia 
de la v i v a o p o s i c i ó n manifestada 
ayer tarde • por ej Bloqub- ¡agrario 
cont ra este in fo rme . - -J• 

E l s u b c o m i t é ha in t roduc ido im 
portantes modif icaciones -en1-el in­
forme, especialmente en lo .referente 
a l func ionamien to del fondo común, 
c u e s t i ó n que ha sido t ratada ppr la 
C o m i s i ó n f inanc ie ra , con interven­
c i ó n del representante de Alémania . 
Fabra. 

Stresa, 17.—Los ponentes económi­
co y f i nanc i e ro han terminado sus 
informes , los cuales e s t á n redacta 
dos en condiciones que permite ' 
augura r una f á c i l e l a b o r a c i ó n del 
« r a p p o r t » f i n a l de conjunto, 

E n e i i n f o r m e f inanciero. , d is t r i ­
buido a las d i s t in t a s Delegaciones 
que asisten a l a Conferencia, se pre­
coniza con t ra la p a r a l i z a c i ó n del 
cambio, la conveniencia de q u e por 
cada Estado se escoja ent re e l man­
t e n i m i e n t o de l a pa r i dad monetaria 
l o que e n t r a ñ a una p o l í t i c a de de­
f l a c i ó n , y l a d e v a l u a c i ó n de la « i 0 ' 
neda. 

E n lo que concierne a las m e d 
das que i m p l i c a n una coldborácion 
ex t e r i o r , especialmente e n lo que -
re f i e re a l a c u e s t i ó n d e l á s deudas-
se recuerda e n dicho in fo rme q ̂  
los estados deudores n o p u e d e n sus­
traerse a sus compromisos p o r 
cisiones uni la te ra les . , >- 8 

Respecto a las deudas en curs0.r; 
largo plazo, el i n f o r m e c r i t i c a . la ^ 
m o b i l i z a c i ó n de los c r é d i t o s . & cor ^ 
plazo p o r acuerdos generalizados^, 
sugiere su s u s t i t u c i ó n Por acue¿eu . 
d i rec tos ind iv idua les e n t r é ' e l 
do r y e l acreedor, reivindicando P .̂ 
r a los acreedores la f acu l t ad de ^ 
l i z a r sus c r é d i t o s en e l i n t e T i o 
los p a í s e s deudores. ue 

I n d i c a que u n C o m i t é en e ^ ^ 
f i g u r e n representantes d e l ^ 
I n t e r n a c i o n a l d e Pagos y Ia ^ de 
dad de Naciones, d e b e r í a cU1<*;r e, 
c o n s t i t u i r los fondos de reserVa r0. 
cesarlos para hacer f ren te a i F ^ 
blemas planteados, y . ^ " " V l 3 sirnul-
t i endo sobre l a necesidad d e s ^ 
tanear las medidas de . c a r a c t ^ b C 
nanciero con laa e c o n ó m i c a s . - * » 

de-
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T O D A E S P A Ñ A 

LQ QUE OCURRE EN PROVINCIAS 
En Zaragoza, aunque se trabaja normalmente, existe cierta inquietud 
ante el anuncio de huelga general, ^ E l señor Fabra Rivas en Alicante 

En übeda mueren cinco obreros, víctimas de un ac­
cidente de trabajo, y resultan varios otros heridos 

E l F e r r o ] , 16 .—La campes ina M a ­
ría V á r e l a d i ó a luz t res robustos 
n i ñ o s . . 

T a n t o los rec ien nac idos como l a 
njadrej se e n c u e n t r a n en per fec to 
estado de sa lud . 

M a r í a h a t e n i d o y a 24 h i jo s . 
Las mu je r e s del v e c i n d a r i o apa­

d r i n a r á n a las c r i a t u r a s . 
•* •• 

. San tander , 17 .—El gobernador c i 
v i ] h a d i cho h o y a los pe r iod i s tas 
que el pres idente del Consejo de 
m i n i s t r o s l l e g a r á a S a n t a n d e r el 
p r ó x i m o d í a 29, p rocedente de B a r ­
celona, desde donde h a r á el v i a j e 
en a u t o m ó v i l . 

A g r e g ó e l gobernador que el s e ñ o r 
A z a ñ a s e r á obsequiado con u n b a n ­
quete po r los m i e m b r o s de A c c i ó n 
B e p u b l i c a n á y p r o n u n c i a r á u n d i s ­
curso p o l í t i c o . 

H a r á dos excurs iones por l a p r c -
v inc ia , a u n cuando t o d a v í a n o es­
t á s e ñ a l a d o e l p r o g r a m a de las m i s ­
mas. 

Oviedo, 17 .—El pres idente de l a 
D i p u t a c i ó n , h a b l a n d o h o y c o n los 
per iodis tas , h a d i c h o que se v a n a 
cons t ru i r dos pabel lones m á s sn e l 
nuevo m a n i c o m i o . 

T a m b i é n h a d i c h o que en "a p r ó ­
x i m a e tapa p a r l a m e n t a r i a se p r e ­
s e n t a r á el p royec to de E s t a t u t o de 
As tur ias , c u y a r e d a c c i ó n e s t á l l e ­
vando a cabo l a p o n e n c i a de d i p u ­
tados a Cor tes que f u é des ignada. 

* 

A l m e r í a , 17.— A ú l t i m a h o r a de l a 
noche, los e lementos c o m u n i s t a s se 
r e u n i e r o n e n l a Casa d e l Pueblo, a 
peear de l a p r o h i b i c i ó n de l gober­
nador . 

A l presentarse l a B r i g a d a de I n ­
v e s t i g a c i ó n Soc ia l i n v i t á n d o l e s a 
que d e s a l o j a r a n e l l oca l , se n e g a r o n 
« n f o r m a inconven ien t e , p o r l o que 
se r e c u r r i ó a l a fuerza , l l e g a n d o t res 
parejas de S e g u r i d a d a r m a d a s de 
tercerolas , las cuales h i c i e r o n des­
a l o j a r e l l oca l e n m e d i o de l g r a n 
e s c á n d a l o . 

F u e r o n de tenidos A n g e l A g u i l e r a , 
i n g e n i e r o ; Feder ico M o l e r o G i m é n e z , 
J o s é C ó r d o b a C a p a r r ó s , J o s é S á n ­
chez M a t u r a n a , J o s é a r c í a So r i ano , 
A n t o n i o FelGices Felices, J o a q u í n 
M o r e n o M o r a l e s y J u a n G a r c í a M a ­
t u r a n a , los cuales pasa ron a l a C o ­
m i s a r í a y d e s p u é s a l C u a r t e l i l l o de 
Segur idad . T a m b i é n f u é de t en ida l a 
D i r e c t i v a del p a r t i d o c o m u n i s t a . 

• 
* * 

Palma de M a l l o r c a , 17. — E l Sin­
dicato ú n i c o de a l b a ñ i l e s ha acorda­
do separarse de l a C. N , T. E n la 
nota que ha dado a la Prensa ex­
p l ica su a c t i t u d d ic iendo que la se­
p a r a c i ó n ha sido acordada pa ra t e r ­
mina r con las lucha en t r e odreros 
pertenecientes a d i s t i n t a s organiza­
ciones sindicales. 

* 
Ubeda- 17.—En las obras de reno­

vac ión de la v í a de l t r a n v í a de Rus 
a Astacadena una p l a t a f o r m a que 
ocupaba una jorigada de obreros cho­
có v io l en t amen te con u n ct che mo­
tor, saliendo despedidos todos los 
ocupantes. 

Resul ta ron muer tos los obreros 
Anton io M u ñ o z M i g u e l G o n z á l e z . 
V a l e n t í n D í a z , ' B a r t o l o m é Soto y 
Manuel Seguyo. 

Rec ib ie ron her idas graves nume­
rosos obreros. 

A l H o s p i t a l de Ubeda l l egaron ca­
torce heridos de é s t o s , cua t ro grar 
ves. 

Uno de los her idos f a l l e c i ó pocos 
momentos d e s p u é s de su ingreso en 
«1 H o s p i t a l . 

E l Juzgado t o m ó d e c l a r a c i ó n a los 
restantes, pa ra aclarar las causas 
del accidente. 

L a i m p r e s i ó n p roduc ida en Ubeda 
P01" l a c a t á s t r o f e es d o l o r o s í s i m a , 
a g l o m e r á n d o s e ante las puer t a s del 
" o s p i t a l numeroso p ú b l i c o , para 
averiguar e l n ú m e r o de v í c t i m a s y 
el jetado de los her idos . 

E l e n t i e r r o de los c a d á v e r e s se 
^ e c t u a r á p robab lemente e l lunes. 

Eas autor idades acud ie ron a. l u -
ga1, del suceso. 

*** 
. O v i e d o , 17. — H a n s ido detenidos uifi1 5iridicaJistas que r e p a r t í a n m a -
' ^ e s t o s i n v i t a n d o a los S ind ica tos 
_ n v i r fue ra de l a ley y a p ro te s t a r 

r ^ a l a de Asociaciones, 
les gob€rnador puso e n l i b e r t a d a 
f ^ ^ ^ t e n i d o s , pero les i m p o n d r á 
^ « e s sanciones. 

* 
toS31̂ 0, 17, — H ^ raaK'-ado a V i -
^ ^ pa ra c u m p l i m e n t a r a l P r e s i t í e n -
eemT ^ ^ D ú h ' i c a , el gebe rnador 
fin». lfls p r o v i n c i a s vascas, se-

r C a l v i ñ o . • 

P a l m a de M a l l o r c a , 17. — E l S i n ­
d i ca to U n i c o de a l b a ñ i l e s n a aco rda ­
do separarse de l a C o n f e d e r a c i ó n 
N a c i o n a l de l T r a b a j o , y h a p u b n ^ a -
do en l a Prensa u n a n o t a e x p l i c a n d o 
su a c t i t u d y d ic i endo que l a separa­
c i ó n se h a acordado pa ra t e r m i n a r 
c o n las discusiones y luebas de los 
obreros per tenecientes a d i s t i n t a s o r ­
ganizaciones s indicales . 

* * 
San S e b a s t i á n , 17. — H o y f u e r o n 

obsequiados los m a r i n o s de la es­
c u a d r a p o r e l A y u n t a m i e n t o con va ­
rias cajas de habanos . 

D e s p u é s de despedir al Pres idente 
de l a R e p ú b l i c a , los m a r i n e s m a r ­
c h a r o n e n a u t o m ó v i l a r e co r r !v los 
pueblos de l a p r o v i n c i a , obsequiados 
p o r l a D i p u t a c i ó n . 

' • * • 

* * 
A l i c a n t e , 17.—Ha l legado el subse­

c r e t a r i o de Traba jo s e ñ o r Fabra R i ­
vas, que p e r m a n e c e r á a q u í t res d í a s 

—Con m o t i v o de las mani fes tac io­
nes del s e ñ o r G i l Robles, publ icadas 
por u n p e r i ó d i c o de San S e b a s t i á n , 
asegurando que la l i b e r t a d de los de­
tenidos po r supuesta c o m p l i c a c i ó n en 
e l c o m p l o t m o n á r q u i c o en A l i c a n t e 
se d e b í a a la in f luenc ia del mencio­
nado d ipu tado agra r io , e l gobernador 
lo ha desment ido ro tundamente . 

Los detenidos c o n t i n ú a n en l a c á r ­
cel esperando las resul tas del suma­
r i o que se les sigue. 

* * 
Gi jón , 17.—El c i c l i s t a A n g e l M a t a 

s u f r i ó una aparatosa c a í d a en la calle 
de M a r i a n o Pola, fa l l ec iendo esta 
m a ñ a n a como consecuencia de l acci -
dente-

C ó r d o b a , 17 .—El gobernador ha ma­
nifestado que l a huelga de l r amo 
de c o n s t r u c c i ó n t i ende a mejora r , 
esperando que se r e s o l v e r á en breve. 

* * 
Granada, 17.—Gomo en d í a s ante­

r iores , han con t inuado las precaucio­
nes a pesar de ser comple ta l a t r a n ­
q u i l i d a d en l a p r o v i n c i a . 

Zaragoza 17.—La n o r m a l i d a d en el 
t rabajo , es absoluta, pero l a expec­
t a c i ó n ante l a huelga que se anunc i a 
pa ra el lunes, aumenta considera­
blemente. 

H a n desaparecido de Zaragoza, al­
gunos caracterizados s indical is tas , y 
en cambio h a n venido elementos des­
tacados de l a C o n f e d e r a c i ó n Nacio­
n a l del Trabajo , procedentes de d i ­
ferentes poblaciones, especialmente 
de Barcelona. 

L a P o l i c í a t raba ja act ivamente pa­
ra ave r igua r l a s i t u a c i ó n de a lgunos 
de estos i n d i v i d u o s . 

* 
* de 

Granada, 17.—La D i r e c t i v a de l a 
A g r u p a c i ó n Socia l is ta c e l e b r a r á ma­
ñ a n a J u n t a genera l para t r a t a r de 
los sucesos desarrollados en la noche 
a n t e r i o r a l a i n t en tona m o n á r q u i c a . 

S e g ú n parece, se a u t o r i z a r á a l a 
D i r e c t i v a para ejercer l a a c c i ó n po­
p u l a r en el sumar io que se sigue, y 
se e n c a r g a r á al l e t r ado s e ñ o r J i m é ­
nez A s ú a que d i r i j a el p r o c e d i m i e n t o , 

•* • 
M á l a g a , 17.—El gobernador ha i m ­

puesto una m u l t a de 1.000 pesetas 
a don Juan Ca r r e i ro , pres idente de l 
S ind ica to A g r í c o l a de An teque ra , po r 
su s i s t e m á t i c a resis tencia en dar t r a ­
bajo a los obreros a g r í c o l a s de aque­
l l a p o b l a c i ó n , no obstante haber sido 
ya obje to de repet idas sanciones po r 
l a p r o p i a causa, 

* 
* * 

U n a c o m i s i ó n de obreros de « E l 
B u r g o » ha v i s i t ado a l gobernador, de­
n u n c i á n d o l e e l hecho de que muchos 
pa t ronos de aquel la p o b l a c i ó n se n i e ­
gan a c u m p l i r las bases de t r aba jo 
ú l t i m a m e n t e acordadas. 

O t r a c o m i s i ó n de Campi l los ha de­
nunciado a los pa t ronos por r e s i s t i r ­
se a aceptar las decisiones de l Ju ra ­
do M i x t o . 
E L P R E S I D E N T E D E L A R E P U ­

B L I C A E N V E R G A R A 
Vergara , 17.—La vi .s i t ' i de l pres i ­

dente de la R e p ú b l i c a y de los m i ­
nis t ros de Estado y Obras P ú b l i c a s 
con su s é q u i t o , r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m o - . 

A la en t rada de la p o b l a c i ó n fue­
ron rec ib idos por el A y u n t a m i e n t o 
en p leno y d e m á s autor idades , pre­
cedidas de l a Banda M u n i c i p a l y de 
los espatadanzaris, a s í como por d i ­
versas representaciones p o l í t i c a s y 
fuerzas v ivas de la p o b l a c i ó n . 

A la en t rada en la mi sma se les 
t r i b u t ó u n r e c i b i m i e n t o entusiasta. 

E l s e ñ o r A l c a l á Zamora, con su s é ­
q u i t o , a t r a v e s ó la c iudad en t re i n ­
cesantes aclamaciones. 

E n el A y u n t a m i e n t o se c e l e b r ó una 
r e c e p c i ó n . 

E l Presidente ' de la R e p ú b l i c a se 
v i ó obl igado, ante Jfes ovaciones á b 
que era obje to , a d ir ig ir i * pa labra 

a l pueblo desde e l b a l c ó n cen t r a l 
de l A y u n t a m i e n t o , agradeciendo -íl 
l e c i b i m i e n t o y r e p i t i é n d o s e las ova­
ciones. 

D e s p u é s f ué obsequiado con u n 
« lunch» y seguidamente m a r c h ó a 
M o n d r a g ó n . siendo despedido c a r i ñ o ­
samente-

LOS S E Ñ O R E S AZAÑA Y CASARAS 
Q U I R O G A E N L A C O R U Ñ A 

C o r u ñ a , 17.—A las ocho de la no­
che l l egaron los s e ñ o r e s A z a ñ a y Ca­
sares Qui roga , con sus respectivas es­
posas. 

E n e l Puente de Pasajes les espe­
raban las autor idades y un gran gen­
t í o . 

Se t ras ladaron al Palacio M u n i c i ­
pa l , seguidos de una caravana de m á s 
de u n centenar de autos. 

A l paso por las calles fue ron ova­
cionados jDor el vec indar io en masa. 

D e s p u é s de descansar algunos mo­
mentos m a r c h a r o n a i d o m i c i l i o del 
s e ñ o r Casares Qui roga , en donde peiT 
noc ta ron . 

M a ñ a n a i r á n a una finca d e l ar­
q u i t e c t o m u n i c i p a l s e ñ o r T e n r r e i r o , 
amigo p a r t i c u l a r de l s e ñ o r A z a ñ a , en 
cuya finca e s t a r á dos d í a s , regresan 
do d e s p u é s a M a d r i d 

E N L A S P A L M A S 
B A N Q U E T E A L S E Ñ O R t G U E R R A 

D E L R I O 
Las Pa lmas , 17. — E l e n h o t e l 

M e t r o p o l se h a celebrado e l a n u n ­
c iado banquete e n h o n o r del d i p u ­
t a d o r a d i c a l s e ñ o r G u e r r a de l R í o , 

C o n ob je to de que • los e lementos 
ex t r emis t a s no p e r t u r b a r a n e i acto , 
e l gobernador c i v i l a d o p t ó grandes 
precauciones. H a b í a va r i a s pare jas 
de l a g u a r d i a c i v i l y segur idad e n 
los alrededores de l h o t e l . 

A l ac to a s i s t i e ron unos 300 c o m e n ­
sales, obrec iendo e l banquete e l abo­
gado s e ñ o r R a m i r e n , q u i e n se l a m e n ­
t ó de que e l pasado d o m i n g o no se 
hubiese de jado h a b l a r e n e l T e a t r o 
G a l d ó s a l s e ñ o r G u e r r a de l R í o . 

E l s e ñ o r Guerra del R í o se o c u p ó 
de l a p o l í t i c a del pa r t i do en ei Par­
lamento, y e log ió l a conducta del 
pa r t ido r a d i c a l antes y d e s p u é s de 
la R e p ú b l i c a , enumerando los sacri­
ficios personales en p ro del r é g i m e n í 
republ icano. 

Se nos acusa—dijo—de reacciona­
rios, nosotros que luchamos d í a tras 
d í a cont ra l a m o n a r q u í a , nosotros 
que por t r a d i c i ó n conservamos e l 
mismo si t io que ocupaba en l a Cá­
m a r a las m i n o r í a s republicanas, nos­
otros que tenemos enfrente, en el 
banco azu l , m i n i s t r o s como A z a ñ a 1 
y Zulue ta que e ran reformistas , y 
Albornoz , disidente del pa r t ido r ad i ­
ca l . . 

Se d o l i ó de que en e l acto no asis- i 
t i e r a una r e p r e s e n t a c i ó n del p a r t i d o ! 
federa l , a f i r m a n d o que los pa r t idos 
r a d i c a l y federa l e s t á n unidos. I n d i ­
c ó que el s e ñ o r F r a n c h i Roca le ex- i 
c i t ó a recoger las fuerzas hurgue- i 
sas para f o r m a r un f r e n t e r e p u b l i ­
cano. L a R e p ú b l i c a t i ene dos ruedas: 
Una son los socialistas y o t ros los 
radicales. Los d e m á s pa r t idos son sa- ! 
t é l i t e s de estos dos astros. A f i r m a | 
que toda E s p a ñ a p ide a Ler rouz , I 
d á n d o s e e l caso de que se r e p i t a el 
g r i t o de Maura , no, y Sev i l l a s í . 

T e r m i n ó d ic i endo que m u y p r o n ­
to los ra l ica les s e r á n poder, y en­
tonces h a b r á e l m á x i m o respeto a la 
ley. 

T e r m i n ó p r o m e t i e n d o defender las 
aspiraciones autonomistas de Cana­
r ias . F u é m u y aplaudido . 

LOS R A D I C A L E S D E G R A N A D A 
Granada, 17.—El p a r t i d o republ ica ­

no r ad ica l de esta p rov inc i a , por dis­
crepancias con e l s e ñ o r L e r r o u x , se 
d e c l a r ó a u t ó n o m o en j n a asamoiea 
que c e l e b r ó e l d í a 21 de Agoc lo . 

Ahora ha vue l to a reuni rse en 
asamblea, acordando po r unan .midad 
adherirse a l p a r t i d o republ icano con­
servador de don M i g u e l Maura . 

E L «AFFAIREB D E L M I N I S T E R I O 
D E M A R I N A 

M a d r i d 17.-— E l juez especial que 
entiende en el escandaloso asunto 
descubierto en el M i n i s t e r i o de Ma­
r i n a , c o n t i n ú a sus trabajos sobre los 
que gua rda g r a n reserva. 

Debido a esto, los periodistas no 
h a n logrado aver iguar nada de las 
actuaciones pract icadas, a las que 
se a t r i buye e x t r a o r d i n a r i a impor ­
tancia . 

Es ta .noche f i n a l i z a el plazo de las 
setenta y dos horas, plazo lega l pa­
r a que el Juzgado decida sobre l a 
s i t u a c i ó n de los detenidos. 

Se cree que s e r á dictado auto de 
procesamiento y p r i s i ó n con t ra los 
supuestos complicados. 

DEL I N T E N T O DE ATRACO A UN 
O F I C I A L DE CORREOS 

mifftirfti 17.— La P o l i c í a c o n t i n ú a 
t raba jando act ivamente para descu-

Boxeo en el Iris Park 
U N K- O. I M P R E S I O N A N T E A L H A ­
B E R D E M I N G U E L E - F E L I X PE­

R E Z V E N C I O A J O H N N Y C R U Z 
POR P U N T O S 

V a l í a la pena presenciar la velada 
de anoche en e l I r i s Pa rk solamente 
po r ve r e l impres ionan te k. o. que 
p r o p i n ó M i n g u e l l a su adversar io Ga­
l l a rdo . T r a n s c u r r í a el cua r to de los 
ocho asaltos a que se h a b í a concer­
tado e l m a t c h y , c o n t r a las cuerdas, 
M i n g u e l l a p r o v e c h ó un ins tan te de 
gua rd ia baja de Gal la rdo para lanzar 
u n c roche t de derecha t a n f u e r t e y 
preciso que r e s t a l l ó como u n fus tazo 
sobre la b a r b i l l a de é s t e ; c a y ó d i 
bruces a l t a p i z y t a r d ó bastante m á s 
de v e i n t e segundos a reanimarse^ 
F u é uno de los k . o. m á s l i m p i o s que 
hemos v i s to . 

N i que dec i r t i ene que se evacio-
nó en grande a M i n g i i é í ] p ú g i l a l 
que le encontramos a f a l t a r juego 
de piernas para que pud ie ra aspirar 
a algo m á s que mantenerse, como 
ahora, en un plano m u y i n f e r i o r . 

Ya en el p r i m e r asalto de esta pe­
lea, Gal la rdo fué alcanzado po r la 
derecha de M i n g u e ] ^ cayendo mo­
m e n t á n e a m e n t e a l a lona. Luego u n 
cabezazo m u t u o ,produjo a Ga l la rdo 
una he r ida en l a ceja derecha, p o r 
la que p r e t e n d í a abandonar siendo 
reconocido po r el m é d i c o , qu ien d ic ­
t a m i n ó que Ga l l a rdo p o d í a seguir el 
combate. ¿ 

* * * 
E3 s a n t a n d e r i n o D í a z , que t a n r u i ­

dosamente f r a c a s ó e n su p resen ta ­
c i ó n , o b t u v o anoche u n b u e n r e s u l ­
tado , hac iendo que los cu idadores 
de su adversar io O r t i z l a n z a r a n l a 
esponja en e l segundo asal to , des­
p u é s de dos largos k . d . 

E n e l comba te que ce r r aba l a r e u ­
n i ó n p o r c i e r t o de í n f i m a clase a 
causa de f a l t a de c o m b a t i v i d a d de 
Cruz , é s t e f u é venc ido a pun to s p o r 
F é l i x P é r e z , que d e m o s t r ó t a m b i é n 
estar m u y verde. 

Hubo su mia j a d bronca para John-
ny Cruz- que cada d í a acusa mayor 
descenso de fo rma . 

Los combates amateurs de l a re ­
u n i ó n , a t res asaltos, d i e r o n los s i ­
guientes resul tados: 

M a r t í n e z v e n c i ó po r puntos a M o -
r e l l -

Serrano y P é r e z h i c i e r o n m a t c h 
nulo-

Pra t s v e n c i ó a P r o v i n c i a l e por 
puntos . - M . 

b r i r a los autores del audaz in ten to 
de atraco a u n o f i c i a l de Correos 
en l a E s t a c i ó n de Atocha . 

Parece que existe el convenci­
m i e n t o de que no se t r a ta de profe­
sionales de esta clase de deli tos, s ino 
de maleantes avezados en l a p r á c t i ­
ca de estos robos. 

L a P o l i c í a ha dado var ias bat idas 
y ha prac t icado diversas detencio­
nes, s in que por el d u e ñ o del coche 
h a y a sido reconocido entre n i n g u n o 
de los .detenidos los que le q u i t a r o n 
e l ' v e h í c u l o , con amenazas, pa ra l a 
c o m i s i ó n del del i to. 

E L M I N I S T R O D E I N S T R U C C I O N 
P U B L I C A M A R C H A R A E L M A R T E S 

C O N D I R E C C I O N A S U I Z A 
M a d r i d , 17.—El m i n i s t r o de Ins­

t r u c c i ó n P ú b l i c a , don Fernando de 
los R í o s , ha desis t ido de rea l izar e l 
v ia je anunciado, pa ra celebrar una 
conferenc ia con su colega de l Go­
b ie rno f r a n c é s , debido a su estado 
de salud. 

E l s e ñ o r de los R í o s s a l d r á el mar­
tes con d i r e c c i ó n a Suiza, para des­
cansar a l l í duran te una semana. 

E L « C A S A L C A T A L A » D E M A D R I D 
M a d r i d . 17.—Hemos r ec ib ido l a 

s igu ien te nota : 
« E l Casal C a t a l á de M a d r i d , 

deseando que todos los catalanes re­
sidentes en esta v i l l a que s ienten 
la s a t i s f a c c i ó n n a t u r a l de ver apro­
bado e l E s t a t u t o de C a t a l u ñ a puedan 
celebrar t a l acon tec imien to , e s t á or­
ganizando un ac to a este obje to , pa­
r a den t ro de pocos d í a s , cuyo p ro­
grama y fecha de c e l e b r a c i ó n s e r á 
anunciado o p o r t u n a m e n t e » . 

E L SEÑOR F U E N T E S P I L A 
M a d r i d - 17.—Ha sido puesto a dis­

p o s i c i ó n de l Juzgado n ú m e r o 2, por 
e l cua l estaba reclamado e l s e ñ o r 
Fuentes P i l a . 

Su d e t e n c i ó n no e s t á re lc ionada 
con e l r ec ien te m o v i m i e n t o m o n á r ­
quico , sino que se debe a una denun­
c ia po r tenencia- de armas. 

E L CONSEJO D E C O M B U S T I B L E S 
M a d r i d , 17- — E n e l m i n i s t e r i o de 

A g r i c u l t u r a c o n t i n u a r o n las reun io­
nes del Consejo de Combust ib les que 
es tud ia las conclusiones acordadas 
por e l S ind ica to Obrero M i n e r o de 
A s t u r i a s , en el Congreso e x t r a o r d i n a ­
r i o que se c e l e b r ó p a r a es tud ia r l a 
manera de conjura r l a p a r a l i z a c i ó n 
de las labores mineras , i n t e n s i f i c á n ­
dolas en aquel la zona. 

E n l a r e u n i ó n se l l e g ó a una so­
l u c i ó n respecto a l p r o b l e m a de l a 
i n t e n s i f i c a c i ó n d e l t r aba jo , a c o r d á n ­
dose que en las minas de Mie res , 
donde se h a b í a reduc ido e l t r aba jo 
a c inco d í a s a l a semana se. t r aba -

DOS I N D I V I D U O S A L Q U I L A N 
U N T A X I Y DESPUES H I E ­

REN A L CHOFER DE UN 
DISPARO 

E n c o n t r á n d o s e en ]a calle A r c o de l 
Teat ro el c h ó f e r Pedro Carreras 
Sans, de ve in t iocho a ñ o s de edad, 
se le acercaron dos i n d i v i d u o s que 
le a l q u i l a r o n el t ax is que conduce, 
o r d e n á n d o l e que les llevase a Casa 
A n t ú n e z . 

A l pasar e l v e h í c u l o j o r l a carre­
tera del M o r r o t , los ocupantes del 
t ax is le d i j e r o n a l c h ó f e r . ¡ M a n o s 
a r r i b a ! y seguidamente le h i c i e r o n 
u n d isparo , que le a t r a v e s ó e l brazo 
izquierdo. A c o n t i n u í v : i ó n los agre­
sores se d i e ron a la fuga, no s iemlo 
detenidos. 

E l c h ó f e r s i g u i ó hac ia la b a r r i a d a 
de Casa A n t ú n e z y a l encontrarse a 
u n a pareja de l a Guardia C i v i l les 
d i ó cuenta de lo ocur r ido . 

E l h e r i d o f u é a u x i l i a d o e n e l D i s ­
pensar io de l a r e f e r i d a b a r r i a d a , 
s iendo ca l i f i cado su estado de p r o ­
n ó s t i c o grave. 

D e s p u é s de l a c u r a de u r g e n c i a f u é 
t r a s l a d a d o a l h o s p i t a l C l í n i c o , 

E l h e r i d o n o sabe a q u é a t r i b u i E 
las causas de l a a g r e s i ó n , a u n c u a n ­
d o supone que sus agresores d e b i e ­
r o n a t e n t a r c o n t r a él c o n e l p r e p ó ­
s i t o de apoderarse de l t ax i s , n o h a ­
c i é n d o l o p o r creer que h a b í a resul-
t a d o ileso. 

D E L A T R A C O D E SANS 

Has ta b ien en t rada la noche que 
e l Juzgado de guard ia estuvo ac tuan­
do en la i n s t r u c c i ó n de d i l igenc ia s 
re lacionadas con e l a t raco a la fár-
b r i c a de Sobrinos de J o s é B a t l l ó . 

Los chofers A n g e l Lucendo y A n ­
t o n i o Tr icas se r a t i f i c a r o n en la de­
c l a r a c i ó n que t i enen prestada an te 
l a p o l i c í a y d e s p u é s quedaron en l i ­
be r t ad . 

T a m b i é n c o m p a r e c i ó e l d u e ñ o de l 
auto p a r t i c u l a r que u t i l i z a r o n los 
atracadores para darse a la fuga , 
desde l a A v e n i d a d e l 14 de A b r i l . 

I g u a l m e n t e depusieron ante e l Juz­
gado algunos tes t igos de l t i r o t e o en­
tablado e n t r e la p o l i c í a y los atra­
cadores en l a A v e n i d a del 14 de 
A b r i l . 

Parece ser que la p o l i c í a se ha 
incau tado de una g o r r a que abando­
naron los atracadores en su huida . 

j e a l t e r n a t i v a m e n t e , c inco d í a s en 
una semana y seis en l a s iguiente^ 
perdiendo po r lo t a n t o los obreros 
un d í a de t raba jo , ú n i c a m e n t e cada 
dos semanas. 

En las hu l le ras de T o r ó n , donde 
s é v e n í a t raba jando cuat ro d í a s a 
l a semana, se t r a b a j a r á n cinco d í a s . 

Este acuerdo r e g i r á hasta el d í a 15 
de octubre p r ó x i m o , c o n f i á n d o s e en 
que durante ei mes que h a re r e g i r 
se e n c o n t r a r á n soluciones d e f i n i t i ­
vas para con ju ra r l a c r i s i s m i n e r a . 

E l Consejo s e g u i r á r e u n i é n d o s e pa­
ra estudiar todas las proposiciones 
presentadas por los mineros . 

E l gobernador de Oviedo, con al­
gunos m i e m b r o s d i r e c t i v o s de los S in ­
dicatos M i n e r o s de A s t u r i a s y el Con­
sejo de Combust ib les , t r a t a r o n en e l 
M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a de encon­
t r a r soluciones eficaces a este p r o ­
blema, y se a c o r d ó en p r i n c i p i o ne­
goc ia r con I t a l i a y o t ros p a í s e e la 
e x p o r t a c i ó n de c a r b ó n as tur iano a 
dichos puntos , med i an t e u n tratad© 
de r e c i p r o c i d a d de p roduc tos , 

« E L D I A R I O U N I V E R S A L » Y « E L 
S I G L O F U T U R O » 

M a d r i d , 17.—A media m a ñ a n a de 
hoy, los agentes de l a D i r e c c i ó n de 
Segur idad ab r i e ron los p rec in tos de 
las Redacciones de « E l D i a r i o U n i ­
v e r s a l » y de «El Sig lo F u t u r o » , en­
t regando a los per iodis tas la a u t o r i ­
z a c i ó n corespondiente para reanu­
dar su p u b l i c a c i ó n . 

« E l Siglo F u t u r o » se ha pub l i cado 
ya hoy, y « E l D i a r i o U n i v e r s a l » 
r e a n u d a r á su p u b l i c a c i ó n e l lunes. 

E L R E G L A M E N T O D E L B A N C O D E 
E S P A Ñ A 

M a d r i d , 17.—Terminado e l verano 
e n t r a r á en u n p e r í o d o de a c t i v i d a d 
la c o m i s i ó n encargada de confeccio­
nar d e f i n i t i v a m e n t e el r eg l amen to 
del Banco de E s p a ñ a . Es pos ib le que 
en e l mes de oc tub re quede t e r m i ­
nada la redacti?6n de l r e g l a m e n t o del 
Banco, a rmonizando e l e s p í r i t u de 
las an t iguas disposiciones con las 
nuevas comprendidas en l a R e f o r m a 
de l a Ley de O r d e n a c i ó n Bancar ia . 

E L M I N I S T R O D E I N S T R U C C I O N 
P U B L I C A 

M a d r i d , 17 .—El m i n i s t r o de I n s ­
t r u c c i ó n P ú b l i c a , d o n Fe rnando de 
los R í o s , se p r o p o n í a rea l i za r on v i a ­
j e a F ranc i a , aprovechando las vaca­
ciones pa r l amen ta r i a s , y fnnfiwniil 
c ia r en P a r í s con e l m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a de l a R e p ú b l i c a 
vecina. Ha desis t ido de r ea l i za r es­
t e v i a j e y en cambio e l m a r t e s m a r ­
c h a r á al campo donde p e r m a n e c e r á 
ocho d í a s descansando... 
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Para los Juzgados Muni­
cipales 

Se nos ruega la p u b l i c a c i ó n de la 
s i g u i e n t e no ta : 

« L a A g r u p a c i ó n R a d i c a l « D e f e n ­
sa de l a R e p ú b l i c a » , s iguiendo fiei a 
su l í n e a de conducta) sale a l paso 
l l amando la a t e n c i ó n de q u i e n co-
rrespondaf por la g r a n desorganiza­
c i ó n que i m p e r a en l a m a y o r í a de 
Juzgados M u n i c i p a l e s . 

Para l l e v a r a cabo los casamien­
tos C iv i l e s—hoy reconocidos po r e l 
Es tado—hay que a f r o n t a r p o r pa r t e 
de los interesados u n s in fin de con-
t ra t iempos> como son, p é r d i d a de 
jo rna les . etc,t ets.^ v i é n d o s e con 
m u c h a f recuenc ia rodeados po r l a 
i m p e r a n t e y excesiva f a l t a de aten­
c i ó n . 

U n q u e r i d o c o r r e l i g i o n a r i o nues­
t r o ^habiendo sido c i t ado a las once 
de l a m a ñ a n a t y h a l l á n d o s e a d i cha 
hora , a c o m p a ñ a d o de sus amistades 
y f a m i l i a r e s , pa ra l l e v a r a efecto 
su enlace m a t r i m o n i a l , se e n c o n t r ó 
ante l a paradoja de que a los doce 
menos c u a r t o no se h a b í a personado 
a ú n e l Juez m u n i c i p a l , encargado de 
t a l ce remonia , b r i l l a n d o inc iuso , 
p o r su ausencia, e l fiscal, e l secreta­
r i o y e l a l guac i l . 

D u r a n t e e l t ranscurso de t a n des­
agradable espera, p o r p a r t e de la 
c o m i t i v a , v i é r o n s e obl igados a con-
í u n d i r s e con los somet idos a j u i c i o s 
de fa l tas . 

Siendo lo m á s deplorab le , y por 
c i e r t o f u e r a de p r o g r a m a , que para 
verse atendidos, no hubo o t r o camino 
que d i r i g i r é a l a l g u a c i l de l a Tenen­
c i a de A l c a l d í a de l d i s t r i t o . 

Esperamos que esta f a l t a de repu­
b l i c a n i s m o que t a n t o abunda en l a 
m a y o r p a r t e de los Juzgados M u n i c i ­
pales, y m u y en epecia l . e l s i t o en 

^ a Plaza R i u s y T a u l e t , de l a b a r r i a ­
da de Grac ia , se haga cuanto sea po­

s ib le , con e l fin de que en l o sucesi­
vo se subsanen y e v i t e n t a n serias 
a n o m a l í a s . 

P o r la A g r u p a c i ó n R a d i c a l « D e f e n ­
sa de l a R e p ú b l i c a » . — A N T O N I O 
G A V A L D A » . 

L a Asociación de Defensa 
del Ahorro 

L a A s o c i a c i ó n se p ropone ex tende r 
su r a d i o de a c c i ó n c reando las opo r ­
tunas Delegaciones de por tadores de 
valores m o b i l i a r i o s , e n todas las 
p r i nc ipa l e s poblaciones de E s p a ñ a , 
p a r a l l e g a r a c o n s t i t u i r u n fuer te 
n ú c l e o de defensa del a h o r r o , c o n 
fuerza bas tan te pa ra consegui r de 
los poderes p ú b l i c o s l a d e s g r a v a c i ó n 
de los impues tos y e l a m p a r o an te 
s i tuac iones a n ó m a l a s de l a i n d u s t r i a 
y e l comerc io . 

L a s oficinas provis ionales de l a 
A s o c i a c i ó n p a r a l a Defensa y P r o ­
m o c i ó n d e l A h o r r o , establecidas e n 
e l F o m e n t o del T r a b a j o N a c i o n a l de 
B a r c e l o n a , c o n t i n ú a n r ec ib iendo v a ­
l iosas adhesiones de Corporac iones 
p ú b l i c a s , C o m p a ñ í a s mercan t i l e s y 
p a r t i c u l a r e s , pud i endo preverse l a 
c o n s t i t u c i ó n de f in i t i va de l a Asoc i a ­
c i ó n p o r l a e l e c c i ó n de sus ó r g a n o s 
d i rec t ivos , , e l Consejo d i r e c t i v o y l a 
C o m i s i ó n consu l t i va , m e d i a n t e l a ce­
l e b r a c i ó n de l a J u n t a genera l . 

T O R O S 
A N I M A C I O N A N T E L A CORRIDA 

DE ESTA T A R D E 
E l anunc io de los bravos toreros 

M a n o l o M a r t í n e z , P a l m e ñ o y T o r ó n , 
ha despertado verdadero entusiasmo 
ent re los aficionados, que esperan 
presenciar una cor r ida co lmada de 
emociones. Tan to ha c u n d i d o esta 
especie en r a z ó n del p u n d o n o r de 
los toreros y de la buena casta de 
los toros, que la a n i m a c i ó n p o r pre­
senciar l a co r r ida es e x t r a o r d i n a r i a . 

As í , pues, esta tarde veremos l a 
M o n u m e n t a l como en d í a s de g r a n 
so lemnidad , y con e l lo q u e d a r á pa­
tent izado que el p ú b l i c o quiere to­
reros val ientes y toros con buena 
romana y casta. 

T e r m i n a d a l a co r r ida , con l a ayu ­
da de los seis fhansos portugueses 
que l a Empresa ha podido conseguir 
retener unos d í a s , s e r á n desencajo­
nadas c inco corr idas de toros, tres 
de ocho y dos de seis, que corres­
ponden a los ganaderos siguientes: 
J u l i á n F e r n á n d e z , S á n c h e z Cobaleda, 
Concha y Sierra , H i j a s de Sant iago 
S á n c h e z de Terrones y Conrad i . 

; Juegos Florales de Santa 
Eulalia de Vilapiscina 

V E R E D I C T O 
P R E M I O S ORDINARIOS 

F l o r N a t u r a l , ofrecida por don Jo­
sé A. Gomis, a l a c o m p o s i c i ó n «Tar ­
de de A m o r » ; lema « P r ó l o g o O t o ñ a l » , 
a c c é s i t , «Deseon; l ema «De jemos e l 
amor que v e n z a » . 

E n g l a n t i n a ofrecida por la Casa 
R iva y . G a r c í a , a la c o m p o s i c i ó n 
«Els Xiquets de Val ls» , lema «Fue r ­
za, E q u i l i b r i o y En tend imien to . Ac­
cés i t « T r í p t i c o de P a t r i a » , l ema «Mi 
C a t a l u ñ a » . 

V i o l a , ofrecida por don L u i s Jover, 
a l a c o m p o s i c i ó n « I n v i e r n o » , l ema 
«Colecc ión . Accés i t «Dos p o e s í a s » , le­
ma «Dolor» . 

P R E M I O S E X T R A O R D I N A R I O S 

De la Genera l idad de C a t a l u ñ a , a 
la c o m p o s i c i ó n « M e d i t a c i o n e s cre­
pusculares, l ema «A la hora que e l 
sol se p o n e . . . » . Del A y u n t a m i e n t o de 
Barcelona, « C a b a l g a t a l í r i ca» , lema 
«De las voces dei c o r a z ó n . De l go­
bernador de la P r o v i n c i a , don Juan 
Moles, «Orf i l ia» , lema «Glosa de can­
c i ó n p o p u l a r » . Del teniente de alcal­
de del D i s t r i t o don Juan Casanovas, 
«La a r r e p e n t i d a » , l ema « C u e n t o r u ­
ra l» . Del concejal del D i s t r i t o , don 
M a n u e l S a n t a m a r í a . «Tres cuentos 
c r u e l e s » , lema «Un m u ñ e c o de pa­
pe l» . Del e c ó n o m o de l a P a r r o q u i a 
de Santa E u l a l i a , « F l o r e s humi ldes , 
l ema « C u a d r i t o » . De l presidente de 
l a C á m a r a de l a Prop iedad Urbana 
de Barcelona, don Juan P i c h y Pon, 
« P o e m a s de s e p t i e m b r e » , l ema «Ple-
n i t u t » . De l Colegio O f i c i a l de Pesa­
dores y Medidores P ú b l i c o s de Bar­
celona, « R e s i g n a c i ó n » , l ema «Arr i ­

ba» . De l a A s o c i a c i ó n de Agentes de 
Carga y Descarga de A l g o d ó n del 
Puer to de Barcelona, « E s p a r c i m i e n ­
to», l ema « P l a f o n e s » . Del Club De­
p o r t i v o Europa , «El aplec de San Be­
n i to» , l ema « C o s t u m b r e s c a t a l a n a s » . 
De l a Casa Almacenes Jorba, «Cami ­
no de la M a s í a » , lema « A m o r h u m i l ­
de». De l a Casa A n í s Morera , «El 
i d i l i o del caminante y l a m e s o n e r a » , 
lema « P o e m a del c a m i n o » . De don 
J o s é M . V i l a l l o n g a , «El cazador fur­
t ivo». De don José Matheu , « M a d r i ­
g a l de la m a n o f r a n c a » . De don Jo­

sé Campas, «El loco de T o s s a » , lerna 
«Cuento» . De don J u l i á n C a t a l á , «Don 
M a r i a n o » , lema «Una g l o r i a m u s i ­
c a l » . De don Jaime Grau, «Una car­
ta», l ema « T r a g i c o m e d i a » . De don 
\ r t u r o Gabarnet, «La t r i s t e» , lema 
« L a u r a » , de don José B o r r á s , «Mar 
azu l» . De don Roberto Sans, «Dos 
poemas a m o r o s o s » , lema «Negui t» . 
De la Cooperat iva de Casas Baratas 
de Cargadores y Descargadores de 
A l g o d ó n dei Puerto de Barcelona, 
«Sueño» . De la Cooperat iva Obrera 
«La E s p e r a n z a » , aAlabanza a la Coo­
pera t iva E s p e r a n z a » , lema «Ade lan t e 
y s iempre a d e l a n t e » . 

E l repar to de premios t e n d r á l u ­
gar en el loca l de l a E n t i d a d orga­
n izadora . Cooperat iva Obrera «La Es­
p e r a n z a » , calle de la Jota, 121, a las 
diez de l a noche, del d í a 24 del co­
r r ien te . 

Ayer fueron dados de alta 
los siguientes abonados 
DATOS F A C I L I T A D O S POB LA 
COMPAÑIA TELEFONICA NA­

CIONAL DE ESPAÑA 
^ - ' • ^owo Nombre y domicilio 

20457 Banco Hispano de Edi f ica­
c i ó n , Caspe. 26. 

24474 B o f a r u l l Pu jo^ Fe l i c i ano , 
Nueva San F r a n c i s c o 3. 

33812 Camps P ra t , R a m ó n , Caba-
ñes t 61 . 

33613 C o l i . D e m e t r i o , Pasogueda, 
n ú m e r o 27. 

79608 Chimeno, Francisco, A r i b a u , 
n ú m e r o 196. 

79628 Dun lop . A n d r é s , Rambla Ca­
t a l u ñ a , 89. 

33658 Fores F o l c h A n t o n i o | Plaza 
M á r t i r e s de Jaca. 8. 

51652 G ü e l l , Mas, A r c a d i o , Nego­
cio- 8. 

20474 J a l i b e r t . Juan , Avda . Eduar­
do M a r i s t a n y , 17. 

20343 Moya, Esteban, E. Granados, 
n ú m e r o 13. 

C A M B I O S D E D O M I C I L I O 
33873 Esteban Bru jas , R a m ó n , Cor­

tes, 464. 
76856 Janer i Ignacio- abogado, Pa­

seo de Gracia , 77. 
20537 M a t e u Riba , M i g u e l , D i p u t a ­

c ión . 323. 

Fiestas M a vores 
L A S F R A N Q U E S A S 

E l pueblo de Corro de Val í n 
Franquesas) c e l e b r a r á su fiesta n 
yor los d í a s 18. 19 y 20 de l c o r r i e n t t 
bajo el s iguiente p rograma: 

D í a 18- — A las doce de la maua 
na, t r a d i c i o n a l « D a n s a » en e l entol 
dado, siendo obsequiadas Jas s e ñ o r í ' 
tas con boni tos regalos. 

A las cinco de la tarde , concierto 
en e l c a f é de G e r ó n i m o G i n e s t í 

A las seis, ba i l e en e l entoldado 
s o r t e á n d o s e una m a g n í f i c a «toia> 

A las diez, conc ie r to . 

A las once, ba i le en el entoldado 
o b s e q u i á n d o s e a las s e ñ o r i t a s con 
preciosos r ami l l e t e s . 

D í a 19. — A las doce de la ma­
ñ a n a , t í p i c o bai le l lamado «De la Es-
p o l s a d a » , en e l entoldado. Seguida­
mente , ba i le i n f a n t i l -

A Jas cinco y a las diez de la no­
che- conciertos-

A las seis y a las once, lujosos bai­
les en e l entoldado. 

D í a 20. — A las cua t ro de la tar­
de, juegos i n f an t i l e s , 

A las seis y a las diez- bailes en el 
entoldado. 

V A L L I R A N A 

Los d í a s 3 1 , 22, 23. 24 y 25 del 
ac tua l se c e l e b r a r á l a f ies ta mayor 
d© V a l l i r a n a . habiendo organizado la 
Sociedad Cen t ro Republ icano de Iz­
quierda Catalana u n selecto progra­
ma de festejos. E l d í a 21 . por la tar-
de, p r e s e n t a c i ó n de l a revis ta <íEt 
Huevo de Colón» por la- Compañ ía 
de l Tea t ro V i c t o r i a , de Barcelona 
que d i ó tantas representaciones coií 
g r an é x i t o . Por la noche, baile con 
orques t ra ; los d í a s 22 y 23- tarde y 
noche, i gua lmen te bai le , y los días 
24 y 25- sesiones de c ine sonoro- Ade­
m á s , e l Club de f ú t b o l t i ene prepa­
rados var ios encuentros con diversoa 
clubs de l a capi ta l - Para la mayor 
comodidad de los forasteros, la em­
presa de Autobuses de V a l l i r a n a es­
t a b l e c e r á u n servic io extraordinar io 
d i r e c t o hasta Barcelona, Con Ja enor­
me concur renc ia de veraneantes ob­
servada este a ñ o , p r o m e t e ser muy 
animada esta f ies ta mayor- a la cual 
no f a l t a r á n diversiones. 

CAMIONES USADOS 

F L O T A I S 
T a m a r i t , 9 5 - T e l é f . 3 1 5 0 6 

• 

N O T I E N E 
R A Z Ó N DE 
SER E S T A 
P A L A B R A 
CUÁNDO POR 

EXISTE LA 
H A C H E S I A 

DOMEKECH 
MENTA- LIMON-ANIS 

PIDASE E N FARMACIAS 

E S T A T U T O 
P a r a su c o n m e m o r a c i ó n comprad 

B A N D E R A S 
( D E TODAS C L A S E S ) en 
E L I N G E N I O 

Ci, 6 T e l é f o n o 15086 

P I D A S E C A T A L O G O 

A H E R N I A 
CURADA por 50 PESETAS 
n e d i a i i t e e l n u e v o V K N J D A J K l ' K U K t X í ' I . t ; o u i o a o . 

s i n r e s o r t e s , a m o l d á n d o s e a l c u e r u o c o m o u n 
g u a n t e y s i n r i v a l e n e l m u n d o . E n s a y o s g r a t i s 
d e 10 a 1 y d e 4 a 7. A N C H A . 1 4 . U i n t o * l a M e r -
••eil. C a s a P a l a u . 

F á b r i c a de P a n t a l l a s 

Pie sobreme­

sa, color no­

gal o s c u r o , 

m o d e l o s v a ­

n a d o s c o n 

pantalla per­

gamino deco­

rado a i'tas. 

4 * 4 0 
Fabricante: J . C A M P S 

E x p o s i c i ó n y ven ta : 

P a s e o de G r a c i a . 125 
Telé fono 7*t!66 

I 
Garage para alquilar 

C a b i d a dos c o c h e s : w á -
t e r ; a g u a i n c l u i d a e n e l 
a l q u i l e r . 40 p t a s . m e n s u a ­
l e s . P u c h e t . 37 ( S a n G e r ­
v a s i o ) 

L O C A L E S 
p r o p i o p a r a eraraje o p e ­
q u e ñ o i n d u s t r i a . R a z ó n 
P U I G R E I G , 12 ( S . G . ) 

P I A N O S 
A l q u i l e r e s desde p t s . 8 al mes . C . Biegeür . 

8 R U C H . 78 

COMPRAS 
A T E N C I O N 

S e p a g a n a l tos p r e c i o s 
toda c l a s e de oro v i e j o v 

d e n t a d u r a s u s a d a s , c o m o 
an Tovas: ant iernas « a » o -
- iernas . C a l l a F e r n a n d o , 
t ú m e r o 16. J o y e r í a . 

C O M P R A - V E N T A 
b a ñ e r a s , l avabos , v i d e t s . 
F l o r i d a b l a n c a . 24. T . 34420 

C O M A D R O N A 
c l í n i c a p a r t o s . C o n s u l t a s 
U n i ó n . 22. l .o . T e l f . 22522 

S r t a . C a t a l a n a 
d e 30 a ñ o s , a g r a c i a d a , de ­
s e a r í a c a m b i a r c o r r e s p o n ­
d e n c i a con, j o v e n de i g u a ­
les c o n d i c i o n e s p a r a f i n e s 
m a t r i m o n i a l e s . A s u n t o se ­
r i o . D i r i g i r s e p o r e s c r i t o a 
E L D I A G R A n C O n ú ­
m e r o 1404. 

BIEMS 
P E N S I O N 
« L A M U N D I A L » 

H o s p i t a l . 123 y 126. T e l é ­
f o n o 17391, V i a j e r o s y 
h u é s p e d e s . H a b i t e s , p a r a 
f a m i l i a s , de todos p r e c i o s 

OFERTAS 
Adínínístracióa de Flacas 
R a í & r . de 20 a ñ o s . A r i b a u . 
32. l .o . 1.a 3 a 5. T . 2ü2.!)l 

A L B A ñ I L 
se o f r e c e . E s c . D I A G R A ­
F I C O , nfltn. 127. 

M U J E R V I U D A 
con u n a h i j a de ocho a ñ o s , , 
d e s e a c a s a p a r a s e r v i r a 
s e ñ o r solo, s e ñ o r a sola o 
m a t r i m o n i o solo, c o n b u e ­
n a s r e f e r e n c i a s , d e n t r o o 
f u e r a de B a r c e l o n a . R a ­
z ó n : A v e n i d a 14 de A b r i l , 
n ü m e r o 371, p o r t e r í a . 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 

G a b i n e t e i n s t a l a d o e n 
tos s a l o n e s de ta pe­

l u q u e r í a E S C O D A 

P L A Z A D E 
C A T A L U ñ A , 9 

C o ? todos los a d e l a n . 
tos q u e la C i e n c i a m o ­
d e r n a a c o n s e j a y t o ­
das las c o m o d i d a d e s ' d e 
los m á s r e n o m b r a d o s 
g a b i n e t e s e u r o p e o s y 

n o r t e a m e r i c a n o s y 
u n a s t a r i f a s de 

Precios 
asequibles 

S E Ñ O R A 
i n v i e r t e s u c a p i t a l en h i ­
p o t e c a s y p r é s t a m o s a 
p r o p i e t a r i o s . O p e r a c i o n e s 
a l d í a . N o t r a t a r é m á s 
q u e p r o p i o i n t e r e s a d o . E s ­
t a c a s a no t i e n e s u c u r s a l 
a l g u n a . R . : M i l a n s del 
B o s c h . 48, 2.o, 3.a T e l é f o ­
no 32659. 

VENTAS 
A M I L C A R 7-8 H P . 
c u a t r o p u e r t a s , c u a t r o f r e ­
nos , c u a t r o a s i e n t o s . S e ­
d a n V e y m a n , a t o d a p r u e ­
b a , 3.000 p e s e t a s . S . J u a n 
de M a l t a . 100. e n t r e s u e ­
l o . 2 .a D a 12 a 3. 

Apunten y no tiren 
mi d i T e c c i ó n . f á b r i c a de 

Camas metal y bronce 
V i l a d o m a t . 136. T e l . 34Ü7S 

B a ñ e r a de z i n c 
v e n d e r í a e n b u e n e s tado 
y p r e c i o b a r a t o . D i r i g i r s e 
a c a l l e M a u r i c i o S a r r a h i -
m a , 10, 2.o, 1.a ( G r a c i a ) , 
de u n a a t r e s t a r d e y do 
ocho a d i e z n o c h e . 

C A R N E C E R I A 
V e n d o p o r n o p o d e r l a 
a t e n d e r ; doy f a c i l i d a d e s 
e n e l p a g o . E s c r i b i r D I A 
G R A F I C O n ú m e r o 3234. 

D E R R Í B O S 
F R E S N E D A 
C o m p r a - v e n t a de t o d a 
c lase d e m a t e r i a l e s de 
d e r r i b o s , p u e r t a s , v e n t a ­
nas , r e j a s . M A L L O R C A , 
n ú m . 482. T e l é f o n o 54818 

D E R R I B O S 
G A R C I A Y V I D A L 
C o m p r a - V e n t a de m a ­

t e r i a l e s de d e r r i b o 
O . C L O T , 1 • T e l é . 54998 

T i e n d a comestibles 
S e v e n d e . C a l a b r i a . 212. 
e s q u i n a P r c v e n z a . 

PUENTES -TIRAS 
CONEXION -efe. 

PRECIOS •*» 8AJ0Í 
E01Q CATALOGO 

MORflNCHO -UR6EL-*» 

S. ' - A S M E J O -
K E S D E L 
M U N D O P O R 

' S ü D U R A . 
C I O M V P K E -
C Í O . C A S A -
N O V A . 32. 

Terrenos en venta 
C . B a i x e r a s . S a n A n d r é s . 
R . : M a n u e l G a z u l l a . C o r ­
t e s . 632. n o r t e r í a . 

Vendo T a l a d r o 
e l é c t r i c o p o r t á t i l « S i l e x » 
110 v o l t , h a s t a 15 m m . y 
con s o p o r t e p a r a s o b r e ­
m e s a . N u e v o , b a r a t o . C o n ­
sejo de C i e n t o . 411. 

VAR OS 

M O N T F A L C O N I 
Cuadros a) ó l e o 

Grabac íos f íJo lduras 
Tapices tintados 

B o t e r s . 4. f in P u o i t a f e r r i s a 

O C A S I O N 
A p a r a t o r a d i o m u e b l e , se is 
v á l v u l a s , v e n d o a m i t a d 
da s u v a l o r , p o r a u s e n ­
t a r m e . R O S E L L O N . n ü ­
m e r o 180. p r a l . . 2 .a 

P o r 60,000 pesetas 
v e n d o negoc io de v i n o s | 
f u e r a d e B a r c e l o n a . R i n - ' 
de 2.000 a l m e s , g a r a n t i ­
zado a p r u e b a . E s c r i b i r E L 
D I A G R A F I C O n ú m . 1.700. 

Potes Cristal 

C i e r r e h e r m é t i c o p a r a 
C o n s e r v a s , d e s d e p e s e ­
t a s 1"50 u n o . G r a n d e s 

e x i s t e n c i a s 

FERRETERIA 
T a l l e r s , 
66 y 68 PIA 

A L M O R R A N A S 
P é r d i d a s de s a n g r e 

R s t u l a s 

V a r i c e s - L l a g a s 
de las P I E R N A S 

C u r a c i ó n p o r c r ó n i c a s q u e 
s e a n , s i n o p e r a r y s in do­
lor . D r . C a p e l l . d e 3 a 6. 
P A S E O D E G R A C I A , 110 

C A L V O S 
U s a d « S e n a l i s » s i q u a r é t s 
t e n e r h e r m o s a c a b e l l e r a . 
E s c u d i l l e j - s . 8. F a r m a c i a . 

C L I N I C A 

8UERAU deARELLANO 
R a m b l a del C e n t r o , 15 
( f r e n t e ca l l e U n i ó n ) 

D I A T E R M I A - R A Y O S X 
E L E C T R O T E R A P O A 

ViASURiNARIAS-PiEL 
PROSTATA-ESPEfiMA 
TORREA-IMPOTENCIA 

v i g o r s e x u a l 
r á p i d o y s in p e l i g r o 

APÜCACION 606-914 
d e p u r a c i ó n r á p i d a y 
s e g u r a de l a s a n g r e 
C O N S U L T A de 10 a 1 
y de 4 a 9: f e s t i v o s 
d e 10 a 1. E s p e c i a l e s 

t r a t a m i e n t o s p a r a 
F O R A S T E R O S 

D I A B É T í C0S 
C u r a c i ó n r a d i c a l D r . G i -
m e n o . C a l l e C a r o l i n a s , 11 
( t r a v e s í a S a l m e r ó n ) , d e 
u n a a t r e s , 

P L A Y A D E O R O 

H O T E L S f T G E S 
E l m e j o r . C a l l e S a n G a u -
d e n c i o . 5. T e l é f o n o 50. 

S I T G E S 
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U N R E P O R T A J E 
t . j t j a 

& *'il°ínzapor 
A r a í z de los comentar ios p r o d u ­

cidos sobre el l l a m a m i e n t o hecho 
por ei s e ñ o r G i r a l t , t en iente de a l ­
calde de nuestro A y u n t a m i e n t o , pa­
ra favorecer a los viejos i n v á l i d o s 
del Hosp i t a l As i lo de La Esperan­
za, dec id imos efectuar una v i s i t a 
a d icho cent ro b e n é f i c o , c u y o per­
miso nos fué concedido . 

Llegamos a l es tablec imiento , y 
somos rec ib idos por el a d m i n i s t r a ­
dor, s e ñ o r Verdaguer , el cua l , con 
la a m a b i l i d a d y sencil lez que le 
carac ter izan , nos da toda clase de 
faci l idades para la r e a l i z a c i ó n de 
nuestro comet ido . 

Recorremos los pabellones, que 
ostenetan el nombre de Esperanza, 
t i t u l o que es un consuelo pa ra los 
infel ices moradores de esta hospi ­
t a l a r i a casa. S i m b ó l i c a pa l ab ra que 
s ign i f i ca para ellos la « E s p e r a n ­
za» de ver p ron tamen te curadas sus 
dolencias . Desgrac iadamente pa ra 
ellos, esta « E s p e r a n z a » no es m á s 
que una vana i l u s i ó n . 

E n este As i lo , qu i en ent ra , es pa­
ra pasar ios ú l t i m o s d í a s de su 
exis tencia , pobre , v ie jo , e n f e r m o . 
¿ D ó n d e p a s a r í a la ú l t i m a fase de 
su v ida si no ex i s t i e ran estos hos­
p i t a l a r ios lugares? 

Penetramos en los p r imeros de­
par tamentos de hombres . Es la ho­
ra de la c o m i d a . A l en t ra r en esta 
sala, somos a ten tamente i nv i t ados 
por casi todos los comensales. E l 

s e ñ o r Verdaguer me pe rmi t e « i n t e r ­
v i u v a r » a a l g u n o de ellos. 

—¿Le t r a t a n bien?—pregunto a u n 
v ie jec i l lo de aspecto s i m p á t i c o . 

— M u y bien—responde—. No p ó d e ­
m e » t raba ja r , no pagamos n i un 
c é n t i m o , y enc ima nos c o b i j a n , nos 
cu ran y nos man t i enen . ¿ Q u é m á s 
podemos desear? 

El que nos ha respondido, t iene 
las piernas comple tamente i n v á l i ­
das y en constante s u p u r a c i ó n . Las 
hermanas y enfermeras que lo c u i ­

dan , t ienen que c a m b i a r l e el ven­
daje dos o tres veces a l d í a . Segui­
mos viendo a otros . Todos mues­
t r a n c l a ramente su desconsuelo por 
las dolencias que les aque jan . Nos 
detenemos ante uno de aspecto du ­
ro. El s e ñ o r Verdaguer , a l observar 
que en nuestro semblante se refle­
j a un gesto de sorpresa, se ade­
l an ta y , como quer iendo satisfacer 
nuestra cu r io s idad , se exp l i ca en 
estos t é r m i n o s : 

—Este pobre v ie jo , estaba en ef 
Hospi ta l de San Pablo, y p i d i ó ser 
t ras ladado a nuestro As i lo . 

—¿Es que no le t r a t aban bien?— 
i n t e r r u m p i m o s nosotros. 

— M u y bien—nos contesta—, pero 
s o l i c i t é ese t ras lado porque en m i 
j u v e n t u d h a b í a sido m a r i n o y aho­
ra parece que el poder a d m i r a r 
constantemente el m a r , me a l a r g a 
la v ida . 

En este momen to , el veterano 
m a r i n o , a c o m p a ñ a d o por u n em­
pleado del H o s p i t a l , se adelanta , y 
por uno de ios ventanales , observa 
complac ido la i n m e n s i d a d del m a r . 

Le dejamos entregado a sus ca­
vi lac iones y seguimos con nues t ra 
tarea. M á s a l l á vemos a un h o m b r e 
a i parecer no m u y ent rado en a ñ o s . 

En efecto, ei hombre no ha l le ­
gado a la senectud; lo que le ha 
pasado es que de m u y j o v e n c i t o 
se ha vis to exp lo tado por el t raba­
jo , y ahora , a los sesenta a ñ o s , 
se encuentra agotado hasta ei ex­
t r emo de no ser apto absolu tamen­
te para nada. A d e m á s , se ve aque­
jado por frecuentes ataques de as­
ma, y es el enfermo que t iene peor 
genio . 

- P r e g ú n t e l e si e s t á contento— 
nos dice ei s e ñ o r Verdaguer . 

A l hacerle nosotros la p regunta , 
contesta que no, pues dice que a! 
enfermo que t iene enfrente le h a n 
dado un pedazo de carne m a y o r 
que ej suyo. 

5̂ 

Uno de los pabellonet-

En p lena i n t e r v i ú 

Galenas interiores 

Tomando el sol 

* A i r 

^gwwaiwn i . i 

Nosotros, como es n a t u r a l , le da­
mos la r a z ó n y nos hacemos cargo 
de la paciencia que se necesita pa­
r a t r a t a r con los pobres viejos; m á ­
x i m e cuando é s t o s se ven acosados 
por todo g é n e r o de enfermedades, 

A r e n g l ó n seguido pasamos a los 
depar tamentos de mujeres , que 
ofrecen parecidas c a r a c t e r í s t i c a s 
que los de los hombres . 

Deseosos d é conocer la f o r m a an 
que se desa r ro l l a la c u e s t i ó n re l i ­
giosa en el As i l o , nos d i r i g i m o s a 
una v ie j ec i l l a que l levaba , pen­
dientes del cue l lo , unas medal las . 

A l p r e g u n t a r l e por q u é l levaba en 
el pecho aquel los d i s t i n t i v o s r e l i ­
giosos, nos c o n t e s t ó que lo h a c í a 
porque profesaba la r e l i g i ó n c a t ó ­
l i ca . 

Con t inuamos el i n t e r r o g a t o r i o . 
—Desde que e s t á usted a q u í , ¿la 

han ob l igado a l g u n a vez a i r a 
misa? 

—No, s e ñ o r . En cuanto a «eso», 
a q u í hay absoluta l i be r t ad ; el que 
es c a t ó l i c o y quiere i r a misa , va; 
y el que no lo es, no va , s in que 
por esta r a z ó n dejemos de estar to. 
dos a tendidos con igua l so l i c i t ud . 
En c u a n t o a esto ú l t i m o , dudo que 
haya ot ra casa que puedan estar 
mejor t ra tados que en esta. Tan to 
es a s í , que permanec iendo en e l la , 
se me f igura que no me voy a mo­
r i r nunca . 

No queremos i n t e r v i u v a r a na­
die m á s . Dice el r e f r á n que para 
muest ra basta un b o t ó n ; nosotros, 
no obstante, para no dar l uga r a 
dudas, hemos que r ido ser m á s exi ­
gentes. No nos a r repen t imos d e ello 
toda vc-z que a s í nuestra c o n v i c c i ó n 
es absoluta . 

Por ú l t i m o , pasamos a la cocina , 
donde la l i m p i e z a , a l i g u a l que en 
todas las habi taciones y departa­
mentos v is i tados , no puede ser 
m á s perfecta. 

¿ I n t e n c i ó n de la vis i ta? Dar a co­
nocer a la o p i n i ó n la f o r m a ejem­
p la r en que son t ra tados nuestros 
hermanos viejos y enfermos bajo 
ei techo hosp i t a l a r i o de esta santa 
casa y desvanecer los comenta r ios 
que en su t o r n o v e n í a n haciendo 
los que, desconocedores de la ver­
dad y t a l vez coaccionados por 
las in tenciones de de te rminados 
sectores p o l í t i c o s , hacen una cam­
p a ñ a in jus ta e interesada. 

Ayude el lector a c o m b a t i r esas 
tendencias , y cuando oiga, deci r 
que a nuestros hermanos del Asi­
lo de La Esperanza se les da ma la 
c o m i d a o se íes t r a t a con h o s t i l i ­
dad, c o n t r i b u y a con su esfuerzo a 
sacarles de ese e r ror , con lo c i i ; : 
r e n d i r á u n t r i b u t o a la verdad y 
c u m p l i r á con u n deber de c iuda­
d a n í a . 

A i p regun ta r a l s e ñ o r Verdaguer ; 
por ú l t i m o , si Barce lona h a b í a res. 
pend ido con en tus iasmo a ta loa­
ble i n i c i a t i v a del s e ñ o r G i r a l t , nos 
c o n t e s t ó a f i r m a t i v a m e n t e . 

La cocina.—(Fots . P é r e z de Rozas) 



Equiparos de Ropas 
de cama, mesa y aseo, 

Ropa interior 
y Calzados, en 

j 

LA CASA MEJOR SURTIDA 

SABANAS 
ALMOHADAS 
VANOVAS 
CUBRECAMAS 
EDREDONES 
MANTAS LANA 
MANTAS ALGODON 
COLCHONES 
CABEZALES 
MANTELES 
S E R V I L L E T A S 
JUEGOS D E CAMA 
PAÑOS D E ASEO 
T O A L L A S RUSAS 
PAÑUELOS 

ALFOMBRAS 
GÉNEROS DE PUNTO 
ROPA INTERIOR 
GUARDAPOLVOS 
BATAS 
PIJAMAS 
DELANTALES uniformes 
CALZADOS 

T O D O 
A P R E C I O S 

V E N T A J O S O S 

E L B A R A T O , en el deseo de beneficiar más 
ampliamente al público, actualmente hace valiosos 

R E G A L O S 
A LOS COMPRADORES 


